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ORDEM E PROGRESSO

AVISO

O *Diario Officiah distribuir-se-ha por assIgnaturas, que
aerão 'pagas adeantadamente, ao preço do 24$000 por anno, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 14500 ,e111 seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que -fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o Paga`
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura no atino de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado -o des.
Conto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente

•anno não servirão para o anuo vindouro.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.3G8 — DE 31 DE ()muna° DE 1017

'Autoriza o Poder Ex,ecutivo a abrir'pelo Ministerio da Via4o
e Obras Publica; o credito especial de £ 18.030-6-10,
para occorrer. ao • pagamento devido t American BUnk
Note Company

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil':
Faço saber que o Congresso Nacional decretou O ell

sancciono a seguinte resolução:
- Art. 1.° Fica o Presidente 'da Republica autorizado 8

abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito
especial de £ 18.030-0-10, destinado ao pagamento do resta
da divida de que é credora a American Bank Note Com-
pany, pelo fornecimento de sellos, sobre-cartas, - cartões-
bilhetes, bilhetes postaes e cias á Directoria Geral dos
Correios, nos annos de 1913 a 1915.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de outubro do 19 .17, 06° da Indepen-

dencia e 29° da Republica.
WENCESLAD BRAZ P. GOMES,

Augusto Tavares de Lgra.

DECRETO N. 3.377 — DE 31 DE omino DE 1917.

Concede ao carteiro de 2° classe da Administração dos Cor-
reios do Estado do S. Paulo, Ilawmundo da Conceição
Montenegro, 10 mezes de licença, em prorogação, para
tratamento de saude, com os vencimentos de seu cargo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:"
Faço saber que o Congresso Nacional decretou O eu

tancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. São concedidos ao carteiro de 2' classe

da Administração dos Correios do Estado de S. Paulo, Ray-
mundo da Conceição Montenegro, 10 mezes do licença, em
prórogação, para tratamento-de saude, com os vencimentos da
seu cargo; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indepen-
dencia o 29° da Republica.

WENCESLATI BRAz P. GOMES,

Augusto Tavares de pira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.695 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917

Abre ao Mirdsterio da Fazenda varias creditos espeelaea
para pagamentos, em virtude .de sentenças judiciarias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil)
usando da autorização contida no art. 1° do decreto legisla.
tivo n. 3.363, de boje datado, resolve abrir, pelo Ministerio
da Fazenda, os seguintes creditas especiaes, que se
destinem a pagamentos em virtude de sentenças judiciarias::

1°, 7:14'Á$216 a D Candida Augusta de Barros e
unida, rviuva do ex-juiz 414 'direito sio Dididet9 Zesigti RU'

•
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•Feliz Gaspar de Barros e Almeida, differenças em quotas de
montepio; •

2°, 5:919051 ao engenheiro Luiz, Thomaz da Cunha lÇa.—
Varro de Andrade, vencimentos que deixou de 'Encabar no
cargo do Chefe . do districto . telegraphico da Bahia;

3°, 14:039068 aos Drs. Christovão de Queiroz -Barros e
Luiz de Queiroz Barros, DD. Maria Amelia, de Queiroz Barros
'e Maria José de Queiroz Barros, herdeiros de DD. Maria
Theodora da Conceição de Queiroz Barros e Maria da Con-
ceição de Queiroz Barros, viuvo e filha do ex-ministro do
Supremo Tribunal Federal 'conselheiro Luiz Corrêa de Quei-
roz Barras, differenças em quotas de montepio;

- 4°, 36:6268174 a Miguel Iaskow, indemnização da -.perda
do braço direito, fractura da, perna esquerda e algumas excb-
riações, quando em serviço na Villa. Militar de Deõdoro;

5', 176:935$23 a Benjamin Casar Carneiro e a D. Jóa-
quina - Corrêa de Andrade, D. Gértructes de Andrade, Manoel
de Andrade, D. Maria da, Luz Andrade, Joaquim de Andrade,.
Antonio Carlos de Andrade, Joaquim Ribeiro de Andrade o .
'saias -Ribeiro, viuvo e filhos maiores e menores de Moysés
Ribeiro de Andrade importancia de vencimentos que Benja-
min Casar Carneiro e Moysés . Ribeiro de Andrade deixaram
de receber por terem sido illegalmente exonerados do cargo
do primeiros escripturarioa da Alfandega de Paranaguá;

G°, 14 :9958050 ao capitão-tepente Ildberto de Barros, por
haver sido annullado o decreto de sua exoneração do, cargo
de lente substituto da Escola Naval..

Rio do Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indepen-
deneia e 29° da Republica.,

WENCESLAU BRAz P. GOMES:.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

-

DECRETO N. 12.698— DE 31 nn °arrumo DE 1917;

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
• espacial de £ 18.030-6-10, para pagamento á American

Bank- Note Company..

O Presidente da Republica .dos • Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 3.368, desta' data, resolve abrir ao Mlnisterio da Viação
e Obras Publicas o credito especial de £ 18.030-6-10, para
°acorrer ao pagamento do resto da divida de que: é credora a
.American Bank Note Company, pelo fornecimento de selloa,
sobre-cartas, cartões-bilhetes, bilhetes poataes e cintais á
Directoria- Geral dos Correios, nos annos de 1913 a 1915.

• Rio de Janeiro, 31 de outubro da 1917, 06° da Indepen.
dencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. - GOMES.
Augusto Tavares de Lyra.

z
MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a deci-
são do Congresso Nacional, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao.
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial .de
18.030-6-10, destinado ao pagamento do resto da divida de que
credora a American Bank Note Company;pelo fornecimento de senos
e outras formulas de franquia postal á Directoria Geral dos Correios,
nos annos de 1013 a 1915, tenho a honra do TOS devolver dous • dos
autographas que acompanharam a vossa mensagem n. 408, de 25 do,
corrente mez.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1017, 06° da Independencta á
20° da Republica.

Wr-NcrsLAu Einnz P. GOMES.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Con-
tabilidade — ia Secçto — N. 30 — Rio de Janeiro, 3 de novembro dO
1017.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional, que autoriza a abertura
a este ministerio do credito especial de libras 18.030-6-10, para °o-
correr ao pagamento do resto da divida de que é credora a American
Bank Note Company, pelo fornecimento de saltos. e outras formulas
de franquia postal á birectoria Geral dos Correios, nos annos de 1,913
a 1913.

Sa,ude e fraternidado.—A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a rasca;
lução do Congresso Nacional que concede ao carteiro da 2° classe da
Administaação dos Correios do Estado de S. Paulo, Raymundo da
Conceição Montenegro, dez mezes de licença, em- prorogaçâo, para
tratamento de saude, com os vencimentos de seu cargo, tenho a honra
de restituir-vos dons dos autographos que acompanharam a vossa.
mensagem n. 149, de 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1017, 96° da Independencia
290 da Republica.

WENCESLAU BRAZ P GOMIS.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—Directoria Geral de Cor-
reios e Telegraphos-2a Secção—Aviso n. 870—Rio de Janeiro, 3 do
novembro de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra .c/o passar ás
vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica-,
acompanhada do clous dos autographos, devidamente sancciarradoa,
da resolução do Congresso Nacional que concedo ao cartairo de 2°
classe da Administração dos,Correios do Estado de S. Paulo, Raymunde
do Conceição Montenegro, dez mezes de licença, em prorogação, para.
tratamento de aaude, com os vencimentos do seu cargo.

Saude o fraternidade.—A. Tavares de Lyra.

DIARIO OFFICIAL	 .	 Novembro do 1917. 

Ministerio da Justiça ei

Negooios Interiores
1 or decretos da 31 do .mez findo, foram

exenera.d0s:	
•

sfCçÃO DE PERNAMBUCO

Município de Bonito
Ajudante do procurador da Republica, Ma-

noel Dionysio Pereira.
Município dc.TacarattE

Ajudante do procurador da Republica, José
Baptista Sobrinho.

A pedido:

sECçXO DO PARANA'

Município de Jaguarialigra
Terceiro supplente, Leonidas Ferreira Lobo;
Ajudante do procurador da Republica, José

Soares de Gusmão.
Aluniciplo	 Prudentopolis

,..M4ntedo nresura0or (T4 Repubtlea, JuTie
Wáf(50,'

•

• Municipi o de Iraty

Terceiro supplente, Uno Esculapio Mariano.
Município de Ypiranga

Segundo supplente, Manoel Antunes do
Almeida ;

Ajudante do procurador da Republica, Hila
dobrando Cesar de Souza Araujo. 	 •

Município de Conchas
Primeiro supplente, Joaquim da Luz Filho ;
Segundo supplente, Manoel Ferreira Qua-

dros.
—Por outros da mesma data foram no-

meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo do quatro annos na Mima
da lei, e ajudantes do procurador da Repas
blica

SECÃO DE PERNAMBUCO

Municipio de Bonito
Segundo supplente, Manoel Corrêa da Silva;
Ajudante do procurador ala Republica, José

Nemesio do Vasconcellos.
Município dc Cabrobil

Primeiro supplente, Ignacio de Sá Araujo;
Ajudante do procurador da Republica, Ca-

rolino Pires do Carvalho.

Municipio de Taearatd

Primeiro supplente, Boaventura José da
Silva;

Segundo supplente, Venancio TIodrigues da
Silva;

Terceiro supplente, Manoel Gomes de 011a
veira;

Ajudante do procurador da Republica, Va.a
lantim de Souza Ferraz.

Mie da secgo	 •

Primeiro supplente, João Tobias Pinta Real
bailo.

Município de Bocaytiva

Primeiro supplente, Arthur Henrique Raa'at
mos;

Segundo supplento, Francisco Alves RN,
beiro;

Terceiro supplente, Roque Lazzaroto;
Ajudante do procurahor da Republida, beta,:

miau Antonio dos Santos.

srcçÃo DE SANTA CATRAIUNA.

• Município de Parati,'

Punia° supplentel Estevão DereltiCs NtW
Yen

•••n
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. Manicipio de S. Francisco

Primeiro supplente, Marcos Goerresen;'
Terceiro supplonte,, José Basilio Corrèa:

. Ajudante do r, aocurador da Republica, Jose
autora() do Oliveira Filho.

SÉDE D. srcçXo DE Goraz
Primeiro supplonte, Dr. Bruno Guimarães;

Municipio de Rio Verde
, Primeiro supplente, Frederico Gonzaga

,.Jayme;
Segundo supplente;'Jeronymo Antonio Co-

imbra;

Alanicipio de S. José de To. caulins
Primei re supplente, coronel Paulo Francisco

tia Silva;
Segundo supplente, Delfino dc Paula Curado.
Alanicipio de Santa Maria de Tagaatinga

- Primeiro snpplente, João José de 'Almeida.,

'
Ministerio da Marinha

Por decretos de 31 de outubro do 1017:
.Foram transferidos do acctirdo com o de-

creto ri. 108 A, de.30 de dezembro de 1880,
.para a•reserva, os capitães-tenentes Antonio
Pinto e Walter Perry, visto haverem obtido
permissão para, durante dons anus, empre-
gar sua actividade na marinha mercante e
industrias correlativas.	 •

Foi mantido na situação do reserva, em que
' se acha, p i° lenente Francisco Ancora da
Luz, visto haver obtido pertniasão ? por mais
doas annos, para empregar sua actividade na
anarinha mercante e industrias correlativas.

SECRETARIÃS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores -
Expediente de 31 de outubro de 1917

DIRECTORI1 DO INTERIOR

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
Telogramma —.Rio do Janeiro, 31 de ou-,

/abro de 1017.
Sr. juiz federal na secção do Estado do

Natio Grosso Cuyab( — Respondendo ao
Vosso telegramma, declaro que junta de re-
cursos devo tomar conhecimento suspeição,
c, julgada procedecIte, excluir seu seio o sus-
peito. Saudações. — Carlos Maximiliano, mi-
ti6tro do Interior.	 •

Dia a de novembro da 1917
Foi exonerado Dotado Salazar de Macedo

Ao logar, que interinamente exercia, de an-
Ladliar da Bibliotheca Nacional.

Foi nomeado Aloysio Salazar de Mamata
• para exercer o dito logar, durante o impedi-
.. mento do effectivo, bacharel Luiz Certo Real.

— Declarou-se ao director da Faculdade
do,Medicina do Rio do Janeiro; para 03 fins
convenientes, que ficam adiados para o mez
do dezembro vindouro OS exames dos alumnos
-Rue provarem haver tomado parte nas ul-
timas manobras do Exercito. • • • -

Expediram-se idonticos avisos aos directores
'da Escola Polytochnica do RIO do Jariciro
a do Collegio Pedro

—Remetteram se ao presidente do C niseliè -
Superior do Ensino,para os fins' convenientes,
03 decretos de 31 de outubro ultimo, no-
meando o bacharel Francisco Antonio de Al-
meida Monto . para o logar do professor
substituto dá setima secção da Faculdade de
Di eito de S. Paulo e -c,ince lendo o aé-
creschno de 5 0/0 ao Dr. Thomaz Lins Caldas
Filho, professor da Faculdade de Direito do
Ilec:fe,

para °ocorra ás despazas com o matorial ()-
pessoal empragadospara debellar as epidemias
de impaludismo e incleariose ciii Vigario Ge-
ral (avise n. 4.103 A).

Ao mesmo tribunal transmitÚa-se relação
documentada, na importancia de 15:000$,
com a qual o medico encarregai° da parte
admi.pi;trativa da C numissào Sanitaria Fe;
dual- no Esta lo do EspieVo Santo, Dr. Timo-
Nilo de Almeida Torms, justifica a applica-
ç'io de igual quantia em 7ic -:pozas do prompto
pa.g.amento, Ntas wsse anilo, por corna do
adeantamedto rocobilo cal virtudo cio ai iso
66i. do 6 do fevereiro do .corronte anno (axiso
n. 4.038).

- A' Profeitura do Distr:c7to Federal foi Vaus-
mil ti Ia. para os devidos fins, couta na im-
portam:ia do 16.823:8133401, proveniente do
debi'm daquolla Peefeitura, polo tratamento
de enferm,s-indigentos no Hospital Nacional,
.no periodo do 1807 a 31 de dezembro de 1010
(aviso n. 4.110).

Expo Unte do Sr. director geral
Tratismitti-arn- se á Directoria da Despeza.

Publica do Thesouro Naciolal os tantos de
montepio de 1) .	 te de Mendonça 'Mo-
reno, filha casada do D:. aianoal Ignacia Car-
valho de Meu lonca, juiz fede ai apse
de . Maria da Silva Telles IIMge, irmã vittra
de Jayme Carlos da Silva Telles, preparador
aposentado da Escola Polyteclmica (01%103
ris. 163 e 161).

nxpecliente de 31 de outubro de1917
DIRECTOIRÁ DX 0)NTABILIDADE

Solicitarada-se ao Ministerio da Fazenda:
- Os seguintes pagamentos no Theaouro Na-

De 4:8205, 1:5)55,1:10930n e 7015, das fo-
lhas, relativas a outubro que hoje finda. do
pessoal technico e admioistrativo do escripto-
rio das obras deste minist.crio, dos serventes,
correios e auxilio para aluguel do casa ao
porleiro desta Secretaria de Eitildo, dos auxi- •
liares do arebiro desta Secretaria de Estado1
e das gra,lificações que, por substituições,
competem a diveases funceioaarba da refe-
riria secretaria de Estado (aviios ris. • 4.060,
4.070, 4.07i e 4.083);

De 1005,11:803.3980 e 2:552393), de forne-
cimentos feitos por Gomes Pereira, neste 'noz,
ao serviço eleitoral nesta Capital, ás eleições
feleraes em Govaz e ás eleições federaes
no Rio Grande do Norte (avisos ris. 4.073 a
4.077);

_De 2005 a Henrique Alves dos Saldos e Praz
Ferreira da Costa, por serviços extraordina-
rios de natureza urgonto prostados, á portaria
desta Secretaria de Estado (aviso n. 4,078);

De. 7:18250i0, do fornecimentos feitos
'
 em -

getembro findo, ao Instituto BenjaaMmCon-
stant (aviso n. 4.073);

De 3:1508, de fornecimento, no corrente.
mez, de nove cava lios á Brigada Policial (avi-
so n. 4.070):

De 350.3, de fornecimentos, em setembro
findo, á Directoria._ Geral de Sande Publica
para a Policia Sanitaria. do Porto (aviso nu-
mero 4.032);

De 1.25530, relativa ao presente mez, de em-
balagem, carreto, etc., de material destinado
ao serviço de alista-mento eleitoral no Estado
do Rio de Janeiro (aviso n.

De 1005, de fornecimento, em outubro que
hoje finda, de duas collecções do Almanak
Laernmert a esta Secretaria de Estado (aviso
n. 4.0311.);.

De 3$39O, da encadernação, neste mez, na
Casa de Correcção. de timn volume para esta
Secretar'a de Estado (aviso n. 4.086);

De 215610, de trabalhos feitos pela The Rio
de Janeiro City Improvements Company, Li-
mitei, no edificio do Tribunal do "Jury (aviso
n. 4.087);,

• Do 1:0101333, das folhas, relativas a este
me, dos serventes, do pessoal das oficinas o
do auxilio para alugnel de casa do porteiro
do A rchivo Nacicnal (aviso n. 4.103);

Do 9)5, de passag,cus concedidas pela Es-
trada de Forro Central do Brasil, á requ'sição
cio Juizo da tia Vara Criminal (aviso nu-
mero 4.111);

- De 5:0365020;de f.irnecimentos em setem-
bro findo, á Bibliotheca Nacional (aviso nu-
mero 4.112).

Ao referido ministerio foi transmittida,
acompanhada da acta de inspecção de Sande

da certidão de assentamentos, cópia do de-
creto do 24 deste moa, pelo qual foi reformado
0 20 sargento 'da Brigada . Policial, Rozendo
Gonçalves da Silva (aviso n. 4.083);

Ao Tribunal de Contas transmittiu-se cópia
do decreto n. 12.696, desta data, relativo á
abertura' do Credito supplementar de 1Q:1100j,

• Expeliente de 3 de novembro de 1 9 1'7
• DIRECTORIA GERAL DE SALDE PCDI.IC:A

Communicou-se ao provedor da Santa Casa
da Misericordia do Rio de Janeiro, que foi de-
feri k) o requerinunto do tenente-coronel José

'Teixeira Pires Villela Junto:, solicitando per-
missão para ser aberto o caroe'ro 0. 2.002,
do cornderi0 S. João Baptista. onde foi se-
pultado a 2í de outubro de 1913 o corpo cic
José Teixeira Pires Villela, afim de serem no
mesmo inluimados os restos mortaes de D.The-
reza da Co;ta Percas' Villela.

— Oficiou-se ao chefe do Serviço Medico
• do 1.103'd Brasileiro, relativamelto á consulta
feita pelo ilispector sanitario maritimo desta-
cado a bordo do paquete Sino.

— Reinettera ru-se:
Ao Sr. ministro, as informaçUes . referentes

ao assumpto onstante do aviso n. 3.900, de
23 de outubro proximo passado;

Ao inspector de esgotos. da Capital Federal,
as informações relativas ao assume pto ~st oito
do officio 11. 311 D, de 20 de outubro proximo
passado ; •

Ao director geral de Contabilidade deste mi-
nislerio, a folha na importancia do 1:1165066,
do pagamento de alimentação . ° transporto a
que mona direito diversos empregados desta
directoria geral, destacados no serviço do.
prophylaxia da ilha do Governador, 4,1ii outu-
bro proximo findo o a filha na importando,
do 7305, de pagamento de alimentação e tran-
sporte a que toem direito diversos empregados
desta directoria geral, destacados no serviço
do prophilaxja do Jacarépagitá, em outubro
proximo passado.
• —

Ao director geral do inter'dar, o aviso do
Ministorio da Fazenda, relativo á represen-
tação feita pela União dos Droguistas Phar-
macenticoa desta Capital o pelo Centro de
Commercio e Industria de S. Paulo;	 -

Ao director geral de Obras o Viação da
Prefeitura do Districto , Federal , devidamente
informado, o processo n. 14.630, de José An-
tonio Cardoso.

Respondeu-se ao director-presidente do
Lloyd Brasileiro, o officio n U61 de 23 d9
outubro proximo fip122. 	
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— Solicitaram-se provialencias ao director
geral da 'Imprensa Nacional, no sentido de
Iterem Impresos nas • n )fficittaa typogiaDbica;
daquela Imprensa 101 exemplares dasObser-
Maçaes do Boletim de Estatistica Demograoho-
ganitaria e 400 exemplares do Boletim de Es-
tatistica. Demographo-Sanitaria., desta dire-
ctoria geral, correspondente ao tuez de se-
lembro ultimo, de accerdo com os originan
remettidos.

Requerimentos despachados
•

•1° districto:
D. Maria da Conceição Castro (3.218).— O

:vadio não está em edndiçõeS' hyglenicas. -Só
depois de cumprida a intimação pôde ser ha-
bitado.

6° districto:
Severino .de Alcântara (3.301).— Certif1-

(0.1e-Se.
• Américo Ferreira Martins' (3.301).— Certi-

fique-se.
Avim Antunes (3.(20).— Indeferido.

A. Soares & Comp. (3282). — Certifi-
que-se.
-Joaquim Fernandes (3.303). — Certifi-

quo-se.	 •
Entesto Gomes de Medeiros (3.271).— De-

ferido.
distrieto: •

Francisco Couto de Oliveira (3.283).—,
In lefera-P á vista da informação.

Secção de expediente:
Tenente, coronel José Teixeira Pires Vi-

lolla Filho (3.326).— Deferido.
Guião dos Droguista,s e Pharmaceuticos

(3.10)., Attendendo ás justificadas ponde-.
ra.-Oes dos requerentes, esta directoria acceita

indloação da data definitiva de 1 de julho
tio 49'.8, para inicio da nova medida fiscali-
zado-a.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

,Repterimentcs despachado
-Pelo Sr. ministro: •	 -

Antonio Pinto de Magalhães agente do Cor'--
' reio, aposentado, solicitando abono de grati-

ficação addicional.—A' vista do que consta do
aviso n. 814 do Ministerio da Viação, do 10
do corrente, archive-se. -

Arthur Furtado Albuquerque Cavalcante,
ex-adjunto de promotor publico do 2° termo
da comarca do Rio Branco. Alto Acre, pe-
dindo permissão para continuar a -contribuir
para o montepio civil.—Dirija:se ao Ministerio
da Justiça.

Gebrtteder Goedhart, A. G. contractantes
1-3erviço da Baixada do fiio do Janeiro,

pe-iinao reconsideraoão ti3 despacho. — Do
acetado com os pareceres, iodeferilo.

Heitor Mello, noJiudo recoasideração do
despaoho sobro o pagamento de 22:a toa 144,
De •acárdo com os pareceres, o pagamento
foi bem effecnia.do.

João Pereira da Silva, oeerario do Arsenal'
de Marinha do Rio de Janeiro, pedindo para
descontar pela decima parto dos venchnontos
a sua divida de 1:3105de alugueis atrazados
da casa que occupeu na Villa Proleteria Ma-
rechal Hermes.— Concedo por equidade na
fôrma dos pareceres.

João Thomaz da Costa, os-ausiliar da Dire-
ctoria do Patrimonie, recorreneo do despacho
que lhe negou pagamento de gratificações.—
Matt'enho os despachos de accardo com o pa-
recer.

- —

EXPEDIENTE DO se. MINI:4(.110

Dia 5 de novembro de 1117	 .

A S. Ex. o Sr. marechal José Caetano de
Faria, ministro do Estado dos Negocios da
Guerra:

N. In —Pavando novamente ás mãoes de
V. Ex. p processo de habilitação dos herdei-
ros de Bellarmino Octaviano Regueira Duar-
te, á' percepção do montepio que o mesmo
instituiu, na ( ui/Marie de professor da Com-
panhia de Aprendizes Artifices do- extincto
Arsenal de Guerra de Pernambuco, rogo a
V. Ex. se digno provi lenciar para que sejam
attendidas as formali ledes indicadas no pare-
cer da Directoria ala Despeza Publica.

Prevaleoc-mo edo ensejo para rei terar a
V. Ex. os. protestos de minha alta estima e
mais distincta consideração.

— A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Maximiliano
Pereira dos SlOtOS, ministro de Estado dos
Negocks de, "tt ; l iça e Interiores:

N. 403 — Transmittindo o incluso officio
n. 2-17, de 20 de setembro ultimo. em que o
director da Casa do Detenção do District') Fe-
deral solicita isenção-dos descontos que verim
sendo feitos em seus vencimentos a titulo de
aluguel de casa, tenho a hohra de rogar a
V. Es. que se digne de emittir parecer a
i'CspeiLo.

Aproveito o ensejo para renovar Q. V. Ex.
os protestos de elevada estima e conside-
ração.

A S. Ex. o Se. Dr. Augusto Tavares do
Lyra, ministro de .Estado dos Negoeios da

. Viação o Oleias Publicas: -
N. 431 —Remettendo o inclusa processo

transmit(ilo com o .oTicio "ri. 88, de 16 do
moa findo, da Delegacia Fiscal . no Espirito
Saoto, em que I). Clara da Conceição Vieira
pede por aforamento um terreno do marinhas
situado no boga- •'en ominado «Paul do baixo»,
do municipio • de Cariacica, naquelle Estado,
tenho a honra de rogar a V. Ex. que se digne
de ernittir parecer a respoito.-

pr weito o ensejo para renovar' a V. Ex.
os Meus protestos de elevada estima e mui
distincta consideração.

N. 1.030 — Communico-vos, 'para os fins
couvemiontes, que o Sr. ministro, tendo .pro-
souto o processo encaminhado á Directoria' da
Receita Publica com o voam officio' n. 1..617,
de 11 do mez findo i rettativo ao recurst inter-
posta pela ,The, Caloric Company, da decisão
pela qual lhe negaates restituição do direito
de C0113111110 pagos pela nota . do importação
11.- 4.810, de 18-de março do armo passado,
resolveu, por despacho do dia 29, negar pro-
vimento ao alludido recurso, á vista do que
dispôr, o art. 537 da Nova Con solidação das
Leis das Alf indegas e Mesas de Rendas.

N. 1.0-10—afim de que informeis a respeito,
remetto-vos o . incluso requerimento datado de
20 do mez findo, em que Marie Louis Mallet
reclama contra o facto de exigir essa alfan-

. dega a aprosentAão da factura consular,
para o despacho de encommentlás que 'a re-
quorente tem depositadas nessa repartição.•
•—Sr. director geral dos Correios :
. N. 400 - Com-pinico-vos, para cs fins con-

venientes: que o Tribunal do C ntas, segundo
declarou o seu presideoto em oficio n. 786,
de 22 de outubro findo, resolveu, cru sessão do
10 do mesmo meã, julgar • idonea o sofficiente
a fiança de João Carmini Galló, agente postal
de Bom Successo de Sebastiana, Estado do Rio
de Janeiro, na irnportancia de 3003 e consti-
tuicla.por uma caderneta da Caixa Econornicao
com o deposito de 490$ e do propriedade do
allud ido responaavel. 	 ""

—Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 149—Transmittindo o officio na 105, de

,2,7 do mez findo, do qual é objecto o requeri-
mento de inrormações do Sr. deputado Mau-
ricio de Lacerda., peço, de acoà:do com o des-
pacho dó Sr. ministro, presteis com urgen-
cia, Os necessarios esclarecimentos a respeito.

—Sr. director-presidente do Lloyd Doasi-..

leiro
N. 414—De accôrdo com o despacho do Sr.

minis`ro, de 18 do mez. findo, peço-vos provi-
~cieis no sentido de ser concedida uma pas-
sagem em- 1° classe, entre o porto desta Capi-
tal e Tutoya, ao 3° escripturario do Thesouro
Nacional bacharel Mario de . Castro Cunha,
oua me exercer, em commissão, o log,ar do
delegado fiscal do mesmo thesouro no Estado
do l'iauhy, betu assim transporto da respe-
ctiva bagageoi.

N. 115—Passando ás vossas mãos, acompaa
‘nhada do officio da Alfandega desta Capital, a
representação da guardai/urja da mesma re-
partição sobre o abastecimento de carvão,
pelos navios desse Lloyd, • no interior das do-
cas da referida alfandega, rogo VOS digneis
emittit parecer sobre o assumpto.

S. ala — De accôrdo com o despacha do
Sr. ministro, de 31 de outubro proximo findo,
peço provideucieis no sentido de ser concedida
passagem em 1° cla„sse, entre, o porto desta
Capital o o de Recife, a Guinauro Vaz Lou-
reiro, nomeado 2° °Melai aduaneiro da A/-
fancloga de Pernambuoo, o á esposa do mes-
mo, coerendo a despeza por conta deste mi-
nister'o.	 .

— Sr. agente da Companhia de Navegação
a Vapor do , Rio Parnahyba:

N. 413 — Do accórdo com o despacho do
Sr. ministro, do 18 do mesmo mez, poço-vos
providencieis no sentido de ser concedida uma
passlgena, CM ia classe, entre Tutoya o The-
rezina, ao 3° escripturario do Thesouro Na-
cional Raphael Mario .de Castro Cunha, quo
vae exercer; em cortunis.33.0, o lagar de dela-,
gado fiscal- do mesmo Thesouro no Estado do
Pianhy, bem assim transporte da resItectiva
bagagem, correndo a despesa por conta desto

i nis	 .
— Sr. director da Recebedoria do Diatricto

Federal:
N. 231 — Communico-vos, para os fina con-

venientea, que o Sr. ministro, tendo pre:Anto

Ministerio da Fazenda
Por titutoa de 3 do corrente:
Foram. nomeados Almir Guimarães e Godo-

feudo Barbosa Lago Moretzsohn agentes fiscaes
do imposto de consumo no-interiõr do Estado

.do Amazonas.
Foram exonerados, a pedido:
Custodio Primo Guimarães do legar de col-

lector das rendas foderacs em S. Bernardo
das Russas, no Estado do Ceará ;

Ducval Pereira de Araujo do de escrivão da
coIleCtoria das mesmas rendas ein Capivary,
no Estado do Rio do Janeiro.

EXPEDIENTE DO se. DIRECTOli	 -

Dia 5 de novembro de -1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.038 -- ComMunico-vos, para os- de-
vidos fins, que o Sr. ministro, anon:km- 10 ao
que requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, resolveu por despacho de 3 do
torrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos daimportação e de.expediente, para as
merca- l orias constantes- da -inclusa relação,
de accarea com o artigo unico do decreto
11. 11.00, de i de março de 1916.
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S.'. ministro, de 26 do moz findo, que o fa-
brico da manteiga está regulamentado polo
decreto n. 12.025, de 19 de abril do anuo
passado, publicado no Diario Ogicill de 23 do
mesmo mez, o pela circular do- Ministerio da
Vivenda n. 70, de 3) do agosto ultimo, pu-
blicada no Diario Ornejai de 2 do mez snbse-
quente, cujos dispositivos esclarecem. por
inteiro qualquer duvida sobre a legalidade
do funccionarnento das fabricas e sabida ou
venchgem do•producto.

Quanto á apprebonsão da' partida de man-
teiga do fabrico dos Srs. N. Silva & Rezende,.
cabe-mo dizer-vos, nos termas. do mesmo dos-'
pacho, que só mediante l'301.11'30, regular-
mente interposto pelos interessados, se poderá
resolver sobre a multa imposta.

— Si'. delegado fiscal no Pará.:
N. 215 — Ilemetto-vos o incluso titulo de

30 da moa findo nomeando Alberto do An-
drada Queiroz agente fiscal do imposto de?

interiorconsumo no  desse Estado.
N. 216— Remeto-vos a inclusa portaria

de 30 do noz findo concedondo 9) dias de
Leença a José dos Santos, 2° °Melai aduaneira
da Alfandega dessa Estado.

N. 217— liernetto-vo; o incluso titulo de 33
•do mez findo nomeando Raymundo do An-
drade Ramos agente fiscal do imposto do
consumo no interior desse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba : -
N. 73 — Declaro•vos, para os fins conve-

DICIlie g, que a Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 78, do 25 de abra ultimo, com
o qual encaminhastes o ropierirnento em que
Loa° Ca:ador, fiel do thesoureiro da Al ran-
dega, desse Estado, solicita sua nomeação para
o logar do 2° escripturario da mesma repar-
tição, resolveu, por despacho de 29 de agosto,
que o requerente aguarde opportninidade.

N. 74 — Declaro-vos para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho de 29
de agosto latimo, approvou o acto de que

- destes conta em officio o. 65, de 9 de - ab:il
anterior, pelo qual designastes o escriptura-
rio %mini Antonio Schuller Villarouco para.
sorrir na Caixa Economica annoxa a essa de-
legacia.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 303 — iternetto-vos a inclusa portaria

de 39 do moz findo concedendo 9) dias de li-
cença a DeinicO) de Souza Freire, conforento
da Al andega desse Estado. •

— Sr. delegai° fiscal em Pernambuco: •
N. 301 — Devolvendo o requerimonto diri-

gido a essa delegacia, o eucainiuuhaio C001 O
VO(5) O frio n..176, de 28 do setembro pro-
ximo fulo, declaro-vos, para os devidos fins,
que o.requerento Andrade C0St1, succossor de
Andrade Costa & Comp., 0.1e, querendo, soli-
citar do Sr. ministro a certidão pedida na-
quilo requerimento das peças annexas ao
_processo arehivado no Thesouro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 449 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, (ine o Sr. ministro, por despacho de
26 de outubro proximo findo, proferido sobre
o objcict) do vosso officio n. 261, do 29 dose-
lembro anterior. resolveu que os agentes
fiscaes do imposto de consumo no interior
desse Estado, excedentes, Alfonso Femeira
Pacheco e Serafim Pereira da For-toou, pas-
sem a ser eonsi !orados no quadro effectivo. •

N. 450 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo restituido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso officio n. 296, de 22 de
setembro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Intendencia Municipal de Passo Fun lo,
nosso Estado, solicita restituiç o da differença
entre os direitos inte,graes pagos pela mat rial•
despachado pala nota de importação os 8,
de 2 de janeiro deste anuo, e a laxa

O processo encaminhado á Directoria da Ile-
• ceita Publica com O VOSSO o ficio ri. 2)8, da 25'

de sotombro ultimo, em qui recorreis da vra;sa
- decisão julgando imp :maedente minto do in-

fracção do regulomento do imposto de con-
futo° do fls. por haver si lo lavrado cio dos-
accérdo com proceitoá regula montares
resolveu, por despacho do 29 do mez proximo
findo, negar provimento ao vosso recurso
ex-officio, para , coofirmar a decisão recorrida,
por SOO ftlIldallnllt05.

—Sr. prosiderVa do Tribunal de Contos:
N. 388—De acc)ado coro o despacho do Sr.

ministro, de 2 de outubro findo, tenho a hon-
ra de remitiu a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso processo rolativo á fiança de OVilio
Suais% . de Carvalho, thesoureiro da divida
publica.

delegado do -Thesouro Brasileiro em
Londres:

N. 9—AVenclenito ao que solicitou o Minis-
terno da Marinho, em aviso n.-3.718, do 8
de outubro proximo findo, e de accdrdo com
o despacho do dia 29, remelOo-vos o; inclusos
documentos. para quo informois em quanto
monta a differença cambial. rcc'arnada por
Wax A: Vitali:, por atam) de pagamento de
facturas relativas a fornecimoutos feitos ao
tender Ceará.

delogado fiscal no Amazonas:
N. 188—Remetto-vos o incluso titulo de 30

eo mez findo. nomeando o escrevente, ad
do Sertiço de Protecção aos índios e 'Encali-
:ação de Trabalhadores Nacionaes do Ministo-
rio da Agricultora, Industrio e Commemio,
Candi lo de Freitas Chaves, agente fiscal do
imposto do 'consumo no inteoior desse Es-
tado.

189—Declaro-vos, para as fins conve-
nientes, crio o Sr. ministro, por dospicho do

•30 de agosto ultimo, indeferir' n requeri-
incuto transmitaido com o VOSSO officio n. 181,
do 27 de abril anterior, no qual o CX-OSON-
VãO (10 (1\ tiflatO 4° Posto Vacai do Aio Juruti
Marcellino Fernaodes pote para ficar addido
a uma das repartiçOes de Fazolida.

—; Sr. dolozado fiscal na Balda:
N. 2(7—Doclaro-vos. pa. oa os devidos fins,

que o'Sr. 'Ministro, ano:Mondo a° que solici-
tou o '4a9. eseriptor irio d alfamieza dessa
capital, Monne! Fornira Pinto Garrido, re-
solveu autorizar-lhe a concessão do urna pas-
sagom ernb1" classe, entre n,porto desta Ca-
pital e o desse Estado, bem assim transporte
.da rospectiva bagagem, devendo a despeza
ser indemnizada polo desconto mensal da
quinta parte do seus vencimentos. 	 •

— Sr. de!egado fiscal' no Ceará:
N. In—Declaro-vos, 'para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despido) do
26 do outubro proximo findo, a pprovou o ac`o
de gim (lestos conta em officio n. 77, de 18
-do julho ultimo, pelo qual designas-tos o 40
escripturario Luiz Gonzaga Fernandes para
-servir de o--crivão dos caixas dessa delegaria,
visto ter sido o mesmo funrcionario promovido
a 3° escripturario por decreto de 4 de setem-
bro.	 . •

N. 138—Remetto-vos a inclusa portaria de
29 do num findo, coacedendo dias de li-
cença a Daniel Vieira Carneiro, procurador
fiscal dessa repartição.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão: 	 •
N. 100—Rometto-vos a inclusa portaria de

30 da mez findo, prorogan to por 93 dias a
licença de José Pinto Dias de Souza, agente
fiscal do imposto de consumo na capitardesse
Estado.

— Sr.. presidente da Caneca Municipal de
Vila Rezende Costa — Estado de Minas Go-
rros:

N. 237—Em resposta ao vosso OrliCi0 do 17
de setembro proxim) findo, caba-me com-
municar-vos, de acanalo com o despacho do

de 8 %. ad Valorem, de q io ratit o á',
§ 2°, afinca 1V, da lei da receita do amuo pas-
sado, resolveu, par despacho do 21 do moa

•proximo findo, autorizar a restituição das
quantiA de 2)05 em ouro e 3035228 em

•papel.
N. 431 — Passada a certidão' requerida,

inclusa vos rometto para cobrança do sello
devido a petição de Manoel Jaanaho Pereira,

escripturario da Caixa Economica desse
Estado, datada de 1.8 do novembro do anulo
passado.

N. 452—Declaro-vos, para os fins conve-
niente, que o Sr. ministr a por despacho do'
27 do moa findo, resolveu a.pprovar o acto de
que déatos conta em officio n. 24, do 10 de
setembro ultimo, nomeando Saci Silva para
substituir interinamente o agente fiscal do •
imposto de consumo Arthur Pinto de Souza
Neves.

—Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 863—Declaro . vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o yol-So 01010 ii. 569, de
47 de outubro findo, relativo ao requerimento
em que a Companhia Mogyana do Estradas
de Ferro solicita restituiçào da differença
entre os direitos integraea pagos pelo mate-
rial despachado pela nota de importação
n. 27.123, de julho ultimo, e a taxa reduzida
do que a mesma gooa, cx-ei do art. 30 da

.lei n. 3.213, do.30 do dezembro cie 1916, re-
solveu, por acto do 29 do moz findo, autorizar
a restituição das quantias de 3:290á232, cai
ouro, e 2:6925038, em papal.

N. 864—Declarooms, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou 030 oscripturario da Altandega
de Santos Alberto Feonandes Marques, man-
dado servir no armazeno do encommendas
postaes annexo a essa delegacia, resolveu,
por despacho do 30 do mez findo, ainiorizar a
cone' saio do uma passagem do 5 , classe,
no trem nocturno, oom direito a leito, entre
esta e essa capital, para uma criada que
acompanha a familia do mesmo funecionario,
devendo a despoza entro a dinoocrioa da pas-
sagem om 2' classe, a que tinha direito a
mosma criada, e a que lhe foi concedida, ser
indemnizada polo desconto mensal,da 5' parte
dos vencimentos do requerente.

N. 855 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita,
Publica com o vosso oficio n. 50'3, de ia de
setembro ultimo, o a guio se refere o de n.561,
de 1.6 de outubro findo, relativo ao requeri-
mento em que a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro solicita restituição da
moça entre os direitos iritegracs pagos poli
material despachado pela nota de importação
n. 4.001, do pueiro do coraente anno o a
taxa reluzida de que trata o art. 3° da lei
n. 3.070 A, de 31 do dezembro do 1915, re-
solveu, por acto de 27 do mos findo, autorizar
a reatiOnição Aas quantias do 3835880, ent
miro, e 2555920, em papel.

N. 868 — Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. Wnistro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 559, de 13 de
outubro findo, 1-Motivo ao requerimeuto em
que a Companhia Paulista de Estradas' de
Ferro solina rostituição da differença entro
os direitos integraes pagos pelo material des-
pachado pela nota do importação o. 30.161,
de agosto do corrente anuo, e a taxa roduzida
de que a mesma "gosa, cx-vi do art. 2° da lei
n. 2.521, de 31 do dezembro de 1911, revigo-
rado pelo art. 30 da vigente lei orçamentaria
da receita, resolveu, por acto do 27 do moa
proximo findo, autorizar a restituição das
quantias de 117 .070, 014 Rtgol o wãwo,
papu
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N. -867—Ducláro-vos, para o3 *fins couve-
f elontes, que o Sr. ministro, tendo prasente o
procosso encaminhado á- Directoria da Re-

' celta Publica com o VOSSO Ofiki0 O. 48j, de 4
SefeIlibrO ultinio,- e a que se refõre o . do

• Slo, de 17 de outubro findo, relativo ao
requerimento em que a Companhia Mog.yana
de Estradas	 de Ferro solicita restituição da

• off:crença entre os direitos integraes pagos
pelo material despachado pela nota de impor-
fação n. 21.310, de junho do corrente anno,

a taxa reduzida de que trata a alinea do
art. 21 da lei. n. 2.521, do 31 de dezembro
de 191i, revigorada pelo art.-3 0 da vigente
lei orçamentaria • da receita,: resolveu, por
acto do 27 do mez findo, authrizar a resti-
tuição das quantias de _6128725, em ouro, e
5013322, ora papel.	 -

N: 868 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
4 de dezembro do atino findo, deferiu o re-
oucrimanto do 40. escriptueario da Alfaudega
do Santos dlomulo Rubeus Cavalcanti dá
As • ellar, para o fim de ser a ; antiguidade do
classe do mesmo funecionario l contada de 8 do
fevereiro de 1911, data em" que tomou 'posse
n entrou em exercicio de identico lagar na
Alfandega do4Varanhão.

Quanto á averbação do titulo e dos serviços
ofegados, deve o requerente formular pedido

parte, comprovando as allegações com do-
'comentas.

N. 860—Declaro-vos, ara' os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, ',tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso offic:oe n. 567, de 1.7 de
outubro findo, relativo ao-requerimento em
que a Companhia Mogyana de Estradas de For-
ro solicita restituioão da diferença entre os
direitos integraes pagos pelo material despa-
chado pela nota de importação n. 19.966, de
julho oli imo, e a taxa reduzida. de que a mes-
mo gosa ex-vi do art. 3" da lei n. 3.213, de
30 de dezembro de 1916, resolveu, por acto de
ee do mez findo, autorizo' . a restituição das
quantias de 3018538, em ouro, e 2193160 cai
papei.

- Sr. delegado fiscal em Sergipo:.
N. 83-11emetto-vos a inclusa portaria do

30 do mez findo concedendo seis mezes de li-
cença a José de nervos França, 1° escriptura-
rio da Alfandega desse Estado.

-

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 5 de novembro de 1911

Sr. director da Estrada 'T do Ferro Centib.1
do Brasil:

N. 257 — Rogo vossas ordens no sentido de
ser entregue ao porteiro do Thesouro Nacional
o encapado com tapetes a que' se refere o
incluso conhecimento n. 2.633, do 31 domez
transacto, despachado pela Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 32 — lransmittindo-vos o incluso nu-

mero do Jornal do Commercio, editado em
Maceió, de 18 de outubro ultimo, recommen-
do-vos informeis sobre • o protesto inserto no
no mesmo jornal, de José Olivio de Freitas,
da cidade de Penedo, datado de 4 de outubro
citado, contra o administrador da mesa de
rendas alfa.ndega.da. da referida cidade, Pedro
Orlando Freire Pinto.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 43 — Transmitto-vos, para ser ' infor-

mado, o incluso processo :referente á denuncia
cla,da pel'O Conservador, no telegranima de
As. 2, contra o escrivão da Colloctoria Fe-

- s deral de Salinas de MargariN- : desse Estado.o.

Portarias

• N. 63 — . 0 director da Receita Publica
Thesouro Nacional declara ao Sr. sub diee-;
ctor da 9' sub-directoria, para os fins ,conve-
nientes, que, attendendo ao que uquereraan
os agentes fiscaes do imposto de eansinno no
interior do Estado do Rio de Janeiro Joaquim
Leite Vieira Guituarães e Oswaldo Gabião, na
petição encaminhada pela Colleetoria Federal
de Campos, Com o oficio ii. 257, (10 23 do
outubro finde, .resolveu, por acto de hoje,
transrerir o primeiro da na para a -3° cireum-
scripção e o ultimo, desta para a.quella., ficais-
do-lheS marcado o prazo de 1.0 dias para se
apresentarem ás suas novas circumscripções.

N. 28 - - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, que, attendendo ao que re- •
querera.m os agentes fiscaes do imposto do
consumo no interior do mesmo Estado Joa-
quim Leite Vieira Guimarães e Osivaldo Gal- -
vão, na petição encaminhada com o seu oficio
n. 257, de 23 do nutubro findo, resolveu, por
acto do hoje, transferir o primeiro da li°
circinnscripção, em Campos, para a 3° Mn

S. Gonçalo e o ultimo, desta para, aquella,
ficando marcado ao agente fiscal Oswaldo Gai-
vão o prazo de 10 dias para se apresentar á
sua nova c:rcumseripção. .

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes em S. Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, que, attendendo ao que
requereram os agentes - fiscaes do imposto .de
consumo no interior do mesmo Estado Joa-
quim Leito Vieira Guimarães e Oswaldo Gai-
vão, na petição enc.aininhada pela Collectoria
Federal de Campos, com o oficio mi. 257, de
23 de outubro deste armo, resolveu, por acto
de hoje, transferir o .primeiro da 1-1° cie-
cumscripção, em Campos, para a 3° em São
Gonçalo e o ultimo, desta para aquella," fican-
do marcado ao agente fiscal Joaquim Leito
Vieira Guimarães o prazo de 10 dias para ao
apresentar á sua nova circunascripção.

Requerimento despachado

Joaquim Leite Vieira Guimarães e Oswaldo
Gaivão, agentes fiseaes do imposto de consu-
mo no Estado do Filo de Janeiro, pedindo per-

•mota de seus logares.—Deferido. Lavrem-se
os respectivos actos e façam-se as communi-
eaçõoso	 -

Directoria ao Patrimonro Nacional
EXPEDIENTE DO S8. DIRECTOR

• • Dia 5 de novembro de 1917
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 15 — Para que sejam satisfeitas as exi-

gencias do parecer de fls. 22 v, incluso vos
devolvo o processo em que D. Eudexia Felici-
dade da Conceição Sá pede por aforamento
um terreno de marinhas situado no logar
denominado Mercês, na ilha do Itaparica,
nosso Estado, o qual vemu encaminhado ao
Thesouro com o vosso oficio u. 209, do 16 do
outubro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Incluso vOS devolvo, para que seja

satisfeita • a exigencia do parecer do fs., o
processo de Antonio Gonçalves pedindo o
aforamento de terras existentes entre o Rio
Preto e Bananal e fraldas do morro do Pão
da Assucar, nesse Estado.

— Sr. director geral da Imprensa Na.
cional :

N. 27 --.- Rogo-vos as necessarios ordens no
sentido de ser descontada de 1 do corrente em
deanto doe vencimento:, do operario (1,0 Mario
Wicial José Placidino Nunes a quantia de 025

a tleio de 'aluguel do prodio que °ocupa na
Villa Marechal Hermes, á avenida Primeiro
de Maio n. 15.	 •
• — Sr. superintendente da Fazenda , Na-
cional 'do Santa Cruz :

N. 17—Para- que. presteis informações a
respeito, incluso' vos remetto o processo ero
que o Sr. lIonorio dos Santos Pimento' pedi
traiisrerencia para seu nome do .um terreno
situado na Estrada Real de Santa Cruz, nessa
fazenda.

N. 18—Tendo a Poefeitura Municipal em
oficio n. 1.497, do 31 do outubro ultimo, so-
licitado desta directoria a designação 'do uni
representante por parto da Eazenda Nacional .
para assistir no dia 8 do corrento á vistoria -
no pruri ...o onde funceionou o antiáo Hospital
do Santa Cruz, comraunico-vos que designoi
nosta data o engenheiro desta directoria o
Sr. sub-director José Maria B. Pinto Peixoto.,
para esse serviço. -

—Sr. inspector federal do Portos Mos . o
Canaes

N. 358—Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido de serem remeti-idas a esta directoria
cópias em.duplicata das plantas dos lotes do
terrenos tis. 193 o 191 do quarteirão n. 1;
situados no Cáes do Porto, vendidos em leilão
publico á firma Pilkington, Iliw, Limited.

—Sr. chefe de Policia do Districto Federal:
N. 359—Tendo o Sr. administrador da

Villa Marechal Hermes, em oficio n. 553, do
3 do corrente, Communicado haver o guarda
civil João Francisco Marecino deixado do re-,
sidir naquella villa desde 31 dc . outubro ul-
timo o quite dos respectivos alugueis, rogo a
V. Ex. as necesearias ordens no sentido do
fazer cessar de 1. do corrente em diante a
desorna° mensal que dos vencimentos do
mesmo Vinha sendo feito para aquilo fim.

Apresento a V. Ex, os meus protestos do
elevada estima e consideração. .
• —Sr. director geral de Obras e Viação da.

'Prefeitura Municipal:
• N. 360—Attendendo á solicitação constante
de vosso oficio n. 1.427, de 31 de outubre
ultimo, communico-vos que designei o sub-
director desta directoria engenheiro José
Maria do Be Pinto Peixoto para representar
a Fazenda Nacional na vistor!aosdo antigo
Hospital de Santa Cruz a proceder-se no dia •

- 8 do corrente.
•

Ileout. iniento despachado

Emilló Vaslises Franco.- .---Satisfaça a exigem
cio do parecer da I' sub-directoria.

Procuradoria Geral da Fazenda Putacli n
•

Expediente de 5 de novembro de 1917
Processos despachados

RequeriMento do Thereza Cardoso de Castro
pedindo -pagamento dos vencimentos deixados
pelo fallecido marido, secretario aposentado
dos Correios Angelo Raul da Silveira Castros
— Satisfaça a exigencia.

Processo de habilitação ao montepio eiva
• da Marinha pretendida por D. Evos do Ol'At

veira Rodrigues e filhos. — Satisfaça a exii
goncia.

' Recebedoria do District° Federai'
Requerimentos despachados •

,	 • Dia 3 do novembro de 1.017
Josephina. Pereira Thomazia e outros. 24

Transfiram-se.
• Antonio ('astro.--Idem.

Antonio Joaquim Borralho.Tunior,—R101174
ValentiM Roso Farros.-elderno •
Lino José Gonçalves.--Idem
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tento de registro, transfira-se. Iinponliei à
multa de 508, nos termos do parecer.,,Qiiãbto
.ao valor locativo, requeira, em separado.
• José Alves Cunha.—Archive-se.

L. Marchant dr Comp.—De accôrdo com o
• parecer, não Oda ser concedida a isekão..

• ; liscreva-se na fórrna, proposta. Pague o de-
bito.

Manoel Santos Ferreira.—Legalize a assi-
:viatura da petição.

Iljalmar L. do Normand Simcns3n.—Com-
1 	 11 do d

Associação Geral do Auxilios Menos da Es-
trada do Ferro Central do Brasil.—Idem.

Maria Julio Silva Lobo.—Idem.
America Vieira..—Idem.
Pilado Vieira Souto.—Idem.
Afi)nso José Paula Menezes.—Idem.
José Gomes.—Idein.
Raul Gomis Pedrosa,—Ploin. •
Pedro Maurelli Garcia.-1dom.
Piredda & Abreu.—Sina, sob recibo.
João Baptista Junior.—Idem.

' Rodrigues Azevedo & Comp.— Indeferido,
an face do parecer.

Notificação n. 172, contra A. Adipes &
Comp.— Archive-se.

V. O. 3 S. Francisco de Paula.— Idem.
José Joaquim F. Filho.— Idem.
Antonio Fonseca Martins.— Dê-se a baixa.

Junte-se a certidão cancellada e volto o pro-
cesso.

Annanias Telles da Silva.— A' vista do pa-
recer, a divi3a não pódo ser annullada.

Companhia Auroa Brasileira.—Deferido, na.
• Ténia do parecer.

Rolant & Comp. — Faça-se a inclusão pro-
posta. Submetto o presente despacho.a appro-
vação do Exmo. Sr. ministro, na forma da
aci.

João Arnaldolara,ngeiraa.— Faça-se o can-
cellamento proposto. Junte-se a certidão can-

- i.collada e volte o processo.
' Neves & Gonçalves.— Provem o allegado.

Culminar Ferreira Pinto e Silva.—Idam. *
• MAM Fernandes Candal.—Idem.

Maria Ballerci.—Reconheça a firma da re-
• .ouerente.

José .01iveira 13astos. — Faça-se o encena-
mento proposto. Junte-se a certidão cancel
lacta e volto o processo.

Sebastiao Santos Diniz.—Selle o documento
de fls. 8.

•José alendea Abreu. — Apresentada a pa- IMPOSTO DE CONSUMO

José Baptista Ornellas.—Prove o direito do
dispor.

E. A. Mortuner.—De accôrdo com o pare-
. cer, indeferido.

General Joaquim Lourenço Silva Ramos.—
Deduzam-se tros meus do exercicio de 1916 O
annote-se a vacancia em 1917.	 •

José Maria Rocca.—Pague o debito
- Maria Gloria Rornão o outros.—Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 20$, noS termos
do parecer.

• Joaquim André.—Idem, idem.
Rachel Ilamilton.—Idem, idem.
Iljahnar L. de Normand Simenen.—Idem,

idem.
Dr. Sebastião Machado da Costa.—Satisfa-

ça a exigencia.
Bento Pereira & Rocha.—Idem.
Deelidda Carolina Silva Martins.—Annul-

le-se a divida do que trata o parecer e offi-
cio-se nos termos do mesmo. ••

João Alfredo Corréa	 idem.-
Afiboso Cardoso André.—Idem idem.
José Espirito.-1dem idem.
Jeaqu:m Oliveira Reis.—Pague

-
 o debito de

1011, que, de accôrdo com o parecer, nãõ
pode ser annulla,do. Aimulle-se á divida do
exercido de 191:3, a que se refere o parecer e
itnfficie-se de accôrdo com °anuam.

A. Inbelloni. —Inscreva-se. Imponho a
multa de 16"i$ nos termos do parecer.

Officio n. 506, da Directoria Geral dos Cor-
re:os, remettendo, para ser cobrado com re-
validação, o sello dos requerimentos do car-
teiro da agencia de S. Fraueisco Xavier Agos;
thiho cle Jesus Oliveira.--A' 1 • Sub-directoria
para os devidos fins.

Carvalho, Irmãos& Comp. —Concedo a pro-
rogação na forma da lei.

Imprenia Nacional e «Diario Officiale
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR c sal. • '

• Dia 5 de novembro de 10i7
' l'ol expedido o seguinte pfficio:

N. 2.093 — Aos Srs. Vilas-fflas & Comp..¡
@aclarando sem dreno a encorninenda feita,
pelo officio n. 1.001,de 5 do setembro

—Requerimentos despachados,
Eugenio Augusto	 '
Maria Christiiia • C. do AVellar.—Ideqr. 	 .
Clemente Fiares da Silva.	 oin ter;r:

mos.
Joaquim Itodrigues dos S. Leite.—Idem„!
Henrique P. P. Machado.lclexii.
Carlos Vogeler.—Idern,
Pedro José Goines.—Idem.
José Gomes Pinheiro Machado Sobrinho. -£9

Idem.
Sylvano do Espirito Santo.:—Idetn.
Olavo do Simas Enoas. --- Informe a Secçã.c!

de Artes.
1....~~~

Ministerio da Marinha:,
Por portaria de 5 do corrente:
Foram nomeados:
O i° tenente reformado Bento Accacio Po:

Toiro de Figueiredo para exercer o cargo dø
pratico-mor da barra e porto do Rio do
nei eo;

()legado José dos Santos para exercer o
cargo do pratico da barra o porto do Rio de
Janeiro;

O. patrão das embarcações da Superinten-
dendo de Navegação Joaquim Coutinho para
exercer o cargo de pratico da barra o porto
do Rio de Janeiro;

%Aferiu° Peres para exercer o cargo do pra-
tico da barra e porto do Rio de Janeiro;

Ernesto Victor Franco, patrão das embarca-
ções do Arsenal de Marinha desta Capital,.
para exercer o cargo dá pratico da barra e
poeto do Riu de Janeiro;

Fenelon do Azevedo para exercer o cargo
de 30 pharoleiro do pharol do São Thou:ré, no
Estado do Rio de Janeiro.

Do conformidade com os decretos as. 7.009,
do 9 de jalho de 1909, e 10.716, de 4 de feve-
reiro de 191.4, e mstrucções approva„das polo
avisos ris. 3.982, de 27 dó agosto de 49:18
3.727, de 27 de outubro de 4.913

O marinheiro nacional foguista do 3' classe
João Ferreira Mendes para exercer o cargo
de mecanico naval de 2' classe, 1° sargento
(ajusta lór electricista), auxiliar do Corpo do
Engenheiros Machinistas Navaes

Antonio dos Santos para exercer o cargo de
mecanico naval do segunda classe, primeiro
sargento (ajustador electricista) auxiliar do
Corpo de Engenheiros Alachinistas NaVaei.

en mas para .
José Luiz do Almeida, ajustador electricista.,
Raul Lourenço da Silva, idem.
João Gonçalves Rodou, ideni.
Francisco Rocha, idem.
llonedicto Noves Ferreira, idem:.
Jesuino Thiago dos Santos,
Lurico Ribeiro Vianna, idem.
Rodolpho Peçonha de Freitas, idem.;
Eduardo de Castro Barbosa, idem.
Manoel Lourenço da Silveira, idem.;
Manoel Andrade de Menezes,
Cicero Pinheiro de Mattos, iclom4;
Olavo Brasil Oáigão, idem.
Oscar Moreira do Pinho, idem.,
Castão da Silva Lemos, idem.
Sylvio Veiga, idem.
Cicero Goulart do Macedo, torneircy
Sylvio Athos Leonardo, idom.
Xobiasi3aptista de Castro, 1(1014:

Autos ns. 20 e .24, contra Oliveira Alves e
Paulo d- Teixeira

As infracções que motivaram o lavramonto
dos autos de fls. 4., sob ns. 20e O, sob
n. 24, contra ás firmas Oliveira Alvos, esta-
belecida com grande fabrica de cerveja do
alta fermentação á rua Visconde de Itauna
.n. 4.51, e Paulo & Teixeira, estabelecido
com o comméreio de goneros alimenticios
á rua Goricral Caldwell n. 122, estão devi-
damente comprovadas, sondo que ditos autos

..	 se acham retintIos em um só processo, por
Lydia Pereira Magalhães.—Transfira-se, caber; no caso, a applicação do art 170 do

•-rediiiindo o valor locativo a 3:600$, de 4',O,- regulamento annoxo ao decreto n. 11.951,
côrdo com o parecor. Mocinho a multa de de 16 de fevereiro de 1916.

• .f.195, minimo da pena regulamentar.	 Pelo exame attento do presente processo,,se
F. Ferreira Silva.—A' 2 a Siib-directoria.	 ,verifica que a infracção principal consiste na
Custodio Maason e outros.—Legalizem o do- " venda de garrafas de cerveja insufficiente-

tumido, do accôrdo com o parecer.	 mente selladas cuja sabida se deu na vigen-
Manoel Antonio Pacheco Gunnarães.—Re- eia do decreto n. 12.351, do 6 do janeiro

'doga-se a 4:0803 o valor locativo em 1.918. deste antro, havendo ainda outras faltas—,
4	 1'. Mello & Comp.—Provona o allegado. aquela e estas capituladas nos arts. 53, 60

3. Philomeno Gomes & Comp.—Idem. 	 c80, lettras a, n. II, e p n. IV, do citado
Mathias Lopes Anjos.—Faça-se a aunotação decreto de mi. 11.951 e pelas quaes são repon-

Proposta. Pague o debito.	 .	 .	 soveis as firmas Oliveira, Alves e Paulo di
..•	 Matta dr 131anco.—Provem o allegado.	 Teixeira, como tudo foi apurado o está minu-

G. Ilebner Amaral & Comp.— Paguem 4. ciosamente mencionado no parcer . de fls. 32
debito.	 v. a 37, prestado pelo Sr. superintendente

Emerencia.na Maria Corgos.— Completo o da fiscalização do imposto do consume, neste
seio do documento. 	 districto.

Joaquim Silva Castro.—Idem. •	 . Assim, pois, attendondo ao que consta do
Lónis Strass.—Altere-se a classlficação„para presente processo, e tendo em vista os funda-

fazendas e roupas feitas em pequena aseala Mantos do alludido parecer, julgo procedente
Cm 1918.	 •63 autos de fls. 4 e 19, para o fim de impor a

Companhia Indestrial o Commercio.— I. OilsYeira & Alves a multa de 600$, maximo
screva-se. Imponho á companhia e á Cada (Há da pena comminada no art. 178, lottra k,
0,seus directoras a multa de 400$, gffl ' iiii ir. XII; -do regulamento animo ao decreto
nirn°,•na fórum do parecer.	 ,	 ri. 41.9. 1l.de 16 do fevereiro de 1916, e a

&deli Dlum.—Provo o pagamento do im- Paulo _de joixeira a multa de 3008, ninho
, láosto de 1916.	 .	 taMbem tlo mesmo artigo lettra j, ..n, XXIV .
• Jase •justinpost ,,a —J4 estando attendido, por °Acorrer

'
 om uma a ogtro caso, a byp

reliive Se	 .g	 .o.
...	 ......,	 • !.:"•.,.:.,,s"•	 Vieses do 	 in Intinle-seA 	•sari.	 --.....- • ---•-• vr-, ,	 ,•-n•-• r -•	 :	 ••	 •""



4 (556 Térça-feira	 1)1ARiti Encarta:
	 Novembro de 1917

Sebastião Peraira Mendes, idem. 	 --
Jorge Augusto do Amaral, iclera,•
Henrique Fe,rreira. Campello,
Norberto Meide Nepomucamoa idem,
Alvaro Alviin d Iama, latam.
Arnaroltno Cardoso, iam.
Yernanao de Freitas, calleireiro de ferro. e
Bernardino Maotins Carraa, idem.
João Coreaa da Cruz, iderp
José Auto do Monteiro, idem.
Edson de Almeida Freitas, idem.
Luiz Alvea dos Santos, idem.
Foi promovido, de confarniidaddcom o re-

gulamento annexo ao decreto ii, 7.711, de 9
de dezembro de 1.0J9, no Carpo de Sub-Ofil-
Maes da Armada, por merecimento, a car-
pinteiro-calafate de ia classe, sargento aju-
dante, o carpinteiro-calafate de 2.4 classe,
1° sargento ,João da Costa Guimarães.

'Foram concedidos, Njita, do laudo de
inspecção de amole, 9a dias do licença, na
Orilla da lei, ao segundo pliaroleiro do pharol
do cabo de S: Roque, no Estada do PM Gran-
de do Norte, Bellarmino de S. Francisco,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5'de nouembro de 4917

Sr. mluistre dá Fazenda:
N. 4.08 -Transmittindo-vos a inclusa nota

n. 82, na importancia de 2a:710$, referente a
ires contas de Vicente dos Santos Caneco &
Comp., proveniente de obras e concertos
executados á conta das respectivas verbas do
orçamento do corrente exercicio, rogo vos
digneis de providenciar sobre o respectivo pa-
gamento no Thesouro Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	Dia 3 de novenihro de.1917	 •
' Sr. delegado fiscal do T'nosouro Nacional no
Estado de Santa Catharina:

N. 4.039 — O Sr. ministro manda commu-
nisar-vos que na tabella de distribuição de
creditos do actual exercicio foi consignada a
quota pana pagamento do vencimentos de
deus criados da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros, na razão mensal de 35$, motivo pelo
qual não póde ser attendida a solicitação con-
stante de vosso officio n. 1.6, de-22 de setem-
bro ultimo.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 3 do corrente, foram claa-

sificados, na arma de infantaria::
Os 1 0 tementes Ricardo Angusto Moreira no

1.0 regimento ; Alipio Francisco . Pereira no
i° regimento; Raymundo Antonio de Paula
Rodrigues na 10° companhia de metralha-
doras e Americo Dias de Souza no 55° Ima
talhão de caçadores;

Os 20° tenentes Iluascar alattogrossense Ro-
cha, Castão de Albuquerque o Gualberto Gon-
çalves Pereira. de Mello no 3° regimento.

— Por 'outros de igual data:
Foram transferidos, na arma de infantaria:
O 1° tenente Propicio Rodrigues da Silva

do 4° para o 0° regimento
Os 20° tenentes Manoel Roberto Teixeira. do

30 para o 7° regimeuto ; Alberto Alvim Cha-
ves do 30 para o 0° regimento ; João de Frei-
tas Walker do 3° para o'14° regimento ; José
Luiz Godolphim do 57° batalhão de caçadores
'para o 9° regimento e Henrique Nelson Fer-
reira de Mello do 450 batalhão de caçadores

ara a 8a companhia de metralhadoras.

"
Foi classificado, na arma de cavallaria. o

 • tonente Mario. Xayier 0.9 3° regimento.....

• EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 30 de outubro de '1917 •

Ao - Sr. ministro da Fazenda : •
Cones-uma:maio ter ne4a data autorizado a

•
Maranhão 	
Coar
Parahyba
Pararia 	
( aviso u. 1.296);

• Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 1:533$086, sendo a Azeve.lo Alves, Ro-
drignes & Comp. 12)$, e a Moreira Bar-
bosa 1 :4135'086 (avisou. 1.298);

De 5: 991$700a Ferreira Passarello & Comp.
( aviso n: . 1.299).

Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo

Para consultar com seu parecer papeis em
que o 2° tenente de infantaria Joaquim Ma-
noel Vieira de Mello Filho : pede que se re-
ctifique a collocaaao de seu nome no AI-
manack do Ministerio da Guerra
- Para os devidos fins, cópia dos decretos de

24 do corrente, promovendo. graduando e re-
formando diversos (Acates e praças.

— Ao"Sr., Chato do Dapartarneato de Pes-
soal da Guerra, declarando que o 10 tefiente
de cavallaria .Asceedino José Jorge é dispen-
sado, a pedi-o, do legar de ajudante de or-
dens do commandanta da, 3° região militar.

a,•nn4

Minister° da Duerra--a1. 172—Rio de • Ja-
neiro, 3) de outubro de .1917.

Sr. director do Mate-ial Bellico—Existindo
nos cscriptoriai das divisões. do Aramai do
Guerra de Porto Alegro livros de talões para
pedidos e guias das officinas e Rcções e no
ahnoxarifado os livros regulamentares para a
escripturação de todo o movimento diario -do
entradas e sabidas, carea e descarga, receita
e clespeza, consulta o chefe da 3° divisão do
mesmo arsenal, major Claudino Cesa.r la•cire
Pr:mo, se deve nestes 1 vros ser escripturado
todo e qualquer artigo preparado naquelle es-
tabelecimento para fornecimento por indernni-
za.çâo directa ao referi l o estabelecimeuto,
como, por exemplo, o fardarnenta 'de brita
knki mandado fornecer ás sociedades de
tiro.

Em soluça°, declaro-vos que'a preaeulon-
aulta: subrnettida por cosa airactocia á comi-
deraç5o deste Illinisterio, se resole. ilaaaacartlo
com a infarmaaão, jeata por c:321m. a97, de
23 do corrente, de director, de asiministraaão
pa guerra, sega:06a qual O caso está alua-

Requerimentos despachados , --
Dia 3 de novembro de 1917 •

Frederico' de Mesquita, pedindo attestado
de tempo de serviço.—Certifique-se, na fórina
datei. • •

João Pinto do Souxa, 1° sargento do 1° gru-
po de artilharia-da costa, pedindo passagem.
— Nio é possivel attencler.

Amorico Chaves Lins. soldado asylado, pe-
dindo passagens -a In lenido.

José Rodiagnes Seabra, reservista, pedindo
permissão para reOrar-sa- para os Estados
Unidos.—Concedo a permissão pedida. Icando
no dever de se apresentar, no c . se de ser
mobilizada a sua classe.

Arthur Banco, pedindo entrega da cader-
neta de reservistas.—Complate o a' 11 'e

Jacy Serzio de Oliveira, pedindo uma cer-
tidão. — Declare o firo para que quer a cer-
tidão.

Luiz Ferr ira Saltes, pedindo transferencia
para a reserva naval. — Junte a caderneta
de reservista..

• C1)mmissão de Promoções

ACTA DA 38a SESsÃO S PRESIUNC.1.1 no su. GE-

RUIM. DE DIVIÃO BENTO MANOEL BTEEIIVO CAR-
NEIRO MONTEIRO

Aos dezenove dias do mez do outubro de
mil novecentos e dezesete, presentes fia oila
da Commissão de Promoções, no Departamen-
to Central, o preei lente da Commisaão

• Promoções do Exercito Sr. general de divisão
Bento Manoel Ribeiro Carne'ro Monteiro e os
gale:raso:a de divisão graduada aiçasic, os 1,4
alüller de Campas, de brigada Dr. Ismael da
Racha, Antonio Ilha Moreira, Tito Pe Ira de,
Ese-. bar, Luiz Antonio 'Cardes° e Au gusto Ma-

•rirSisson e o maior Arldpho de Araujo Fa-
miliar, chefe da segunda divisão do Departa-
mento Central, servindo de searetar'o na im.
'pe'lithento temporario da effaction carme(
Luiz de Miranda Azevedca o Sr: lia:fadei:tia
abriu a sessão.,

da;do pelo bedetim n.- 177, de 15 da a o.ts
indo, do director da dito aratmal, baletim eaa
que se estabelerem dentro do art. 125 do re-
spectivo regulamenta rag ,•as que simplificam
a quastão, garantindo amplamente os inter-
esses da Fazeada Nacional.

Sande e fraternidade.— José Caetano de •
Faria.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 30
•de outubro dc: 10?7 — N. 121.

Sr. commandante da 54 região militar —
O Exm. Sr-Presidente da Republica, tendo
assistido tintem á :inannlva, com que termi-
naram Os exercicios annuaes da divisão sob
vosso commando, observou com prazer a
galhardia com que se aprcsantaram as tro-
pas, sua marcha de annroximação por
terrenos alagado; e accidentidos, a presteza
e vivacidade das evoluçõe3, a disciplina do
fogo e o enthusiaamo de to las, Mil jaca e pra-
ças ; e ao nererrer depois a cavallo as . di-
versas posições. muitas • vazas em teraenos as
poros, elle constatou o magnifico preparo da
tropa que, terminada a manobra, achava-se
bem disposta.

Por taes motivos, determinou o mesmo
Extn. Sr. que vos louvasse, bem, cotim aos
demais generaes,- officiaes e praças que to-
maram parte nas manobras que limitem ter-
minaram.

A taes louvores, eu junto os meus, mani-
festanao-vos a satiefaçao que tive ao ouvir do
Exm. Sr. .Presidente aquellas lisonjeiras re-
ferencias. - .

Saude e fraternidade. — Jose Caetano de
Faria.

•

compra de um terreno de propriedade de .%n-
tonto Faancisco Pereira, por 1:600$, daSti-
nado a fiaotagam de aeituaaa em serviço no
Colie oio Militar em Barbacena, e polindo se

- . digne mandar lavrar a resaeativa escrptura,
sondo que se determine ao di rector domes-
mo coitado a apresentação ao mmisterio a
seu carro dos papeis necessarios ( aviso
n. 1.3 0).

Solicitando providencias para que
Saiam annullailaa nas delegacias ilscaes do

Thesoliro Nacional nos Estadas abaixo men-
cionados e transferidas para a directoria de
Contabilidade da Guerra as seguintes itn-
portarrias

Rio Grande do Norte : verba 8°,10:000000,
verba 0', 5:000$000;

Alagõas : verba 8°, i2:000$, verba 0a,
.6:60E000

NOM() Santo : verba 0 1,7:030$ (aviso
n. 1.297);

Sejam distribuidas ai delegacas fiscaes do
Thesouro . Nacional nos Estados abaixo de-
clarados os creditos das seguintes quantias

Verba 8°	 Verba 9°

7:000$	 10: 0O05103
	  30:0003 30:090$G00

23:500$
50:000$ 100:000;5003



Quinta Região Militar
-

JUNTA DE REVISA° E SORTEIO MILITAR.

Requerimentos. despachados

Dia 31 de outubro de 1917 	 _
• Antonio Carneiro do Campos. — Deferido.

alarcello de Campos. — Seja excluido da
classe de 1895 por ter provado haver nascido
em 180'k. Compareça á inspecção. de saude
nesta junta nos dias 5, 12 ou 19 de novembro
vindouro.

José Felix Garcia. — Excluido da. classe de
1895 por pertencer a do 1886.

Terça-feira
rum

Lida a acta da sessão antorior, f.i sub-
3uettida-t dificu;sào . e 'ffingnOin pedindo a
palavra, foi subrnetti la á votação e appro-
vaia por unauimidado.

O Sr. ganoral Angu ao Maria Sison pros-
tra juranierCo e entrou em exercido.

Em soguida a cammissão, tomando conheci-
mento da vaga de major, existente no quas

. dro.de pharmaceuticos do Corpo de Sande do
Exercito, cujo proonchimonto conpeto ao
principio de merecimento, procedeu-se e
spurou-so a votação dos officiaos que devem
concorrer a segundo escrutinio afim do ser
completada a respectiva lista triplico.

Pelo Si'. presidente foi ' nomeada a seguinte
sub-c omissão para estudai. as fés de officio
dos offielaes votados: general de divisai) gra-
duado Arrolo Carlos Midler do Campos, ga-
neraes do brigada Dr. Ismael da Rocha e Au-
gusto Maria Sisson.

A sub-commissito nomeada em sessão de 21.
de setembro ultimo, . para estudar as fés do
'officio dos capitães da arma de infantar:a a
qqo se refere a rd'erida acta, apresentou sela
relatorio do estudos feitos, sondo o mesmo'
lido.

Procoleu-se o apurou-se a votação dos offi-
does que devem completar a respectiva lista
triplico.	 -

A commissão, tendo em conta o resultado da
votação e as vagas existentes nas armas de
infantaria, diva garia, artilharia e corpo da
sande, orgalliZra a seguinte proposta para soa
submettida á consilernao do Sr. ministro.

Proposta n. 23	 •
Infantaria — Com a reforma do coronel

Agostinho Ray/nitrido Gomes do Castro, por
decreto do 3' do coerente, abriu-se uma vaga
deste ponto que compete ao coronel graluado
Arredo Leão da Silva Pedra, por antiguidade,
visto a ultima ter sido preenchida por more-
cimento, cabendo-lhe classificação no 13° re-
gimento.	 -	 •

A vaga do tenente-coronel resultante desta
promoçao compete, por antiguidade, visto a
ultima ter silo preenchi ia por merecimento,
ao tenente-coarael graduado Cyriaco Lopes
Pereira, cabendo-lho classificação no 53° ba-
talhão do caçadores. 	 -

Desta proinoaão e da reforma do major
João Philadelpho da (tocha, por decreto do
17 do corrente, resultam duos vagas deste
posto, que, por ter sido a ultima preenchida
por antiguidade, competem: a 1° ao principio'
do merecimento, apresentando a cominissão
a seguinte lista: capitão Jcrio Fleury de Souza
Amorim, capitão Joaquim Simpliciatio do Me-
deiros Pontes e capitão Francellitio Cesar de
Vasconcellos.

Os dons primeiros veem da Hata anterior e o,
ultimo foi escolhido por ser o que melhor sa-
tisfaz as condições do principio de mereci-
mento; a 2°', por antiguidade, ao capitão Ma-
noel Ferreira do Borntim e Silva. Aos officiaes
promovidos cabe classificação, respectiva-
mente, no 12° batalhão do a° regimento e no
19° batalhão do 7° regimento.

Destas promoções e do falleeimento do ca-
pitão Francisco de Barros l'imentel Cavai-
canto, a 6 do corrente, conformo publicou o
Boletitn.do D. G. de 15, rosultam troa vagas
deste posto, que, por ter sido a penultima
preenchida por antiguidade, competem: as
1“ e 3as por estudos, aos 1°' tenentes Outu-
brino Pinto Nogueira o José Xavier de Castro
Brasil e a 2°', por antiguidade, ao 1° tenente
innocencio Carolino Sayao do Carvalho; ca-
bendo-lho classificação, respectivamente, na
vaga do capitão promovido por merecimento,
na 3" companhia do 23^ batalhão do 8° regi-
mento e na 2° companhia do !O° batalhão do

regimento.

Destas promoções resultam tres vagas do
posto de I° teaento que, por ter sido a ultima
preenchida por antiguidacle,competeno: 1°' e 2"
por esturloas aos 2" tonantes Alipio Francisco
Pe,raira e II cario Augusto Morei .a e a 3a, por
antigui talo, ao 2° tenente Raymuudo Antonio
do Paula Rodsignos.,

As vagas de 2" tenonte resultantes destas
promoçÕes competem aos as pirantes a racial
Iluascar Mottograssense Rodai, Gastão de Al-
buquerque e Gualberto Gonçalves Pereira do

Cavallaria—Com o fallecirnento do capitam
Annan lo Emilio Zaluar, a 1.6 do corrente,
conforme publicou o Boletim do D. G. do 17,
abriu-se uma vaga de.ato posto, que, por ter
sido a peoultima preenchida por antiguidade,
compete por estudos ao 1 0 tenente Julio Gaer-
tener, cabendo-lhe classificação na 4° regi-
mento, como ajo 'ante.

A vaga de 1° tenente, resultante desta pro-
moção, compete por estudos, visto a pernil-
tirna ter sido preenchida por antiguidade, ao
2° tenente Mario Xavier.

Na vaga de 2° tenente resultante desta pro-
moção deve ser incluido o 2° tenente Manoel'
do Azarnbuja Brilhante, transferido da infan-
taria por decreto do 25 do abril ultimo.

Artilharia—Coara reforma do capitão Can-
dido Pinto de Carvalho Junior, por decreto de
17 do corrente, abr U-SO uma vaga deste pos-
to, que compete ao capitão graduado Heitor
Velasea, ao qual cabo classificação na ' is ba-
teria do 13° grupo do 50. regimonto de arti-
lharia montada,

A vaga de 1° tenente resultante desta pro-
mogo compete ao 2°' tenente Francisco Pes-
soa. Cavalcanti

Corpo de saude (modicos)—Com a passagem-
para a :' classe da capitão Atila Thiorry de
Alvarenga, por decreto do 11 do corrente,
abriu-se uma vaga deste posto, que compete
ao capitão graduado Alvaro da Silva Rego.

Graduações—De accórdo com o art. i° da
lei n. 1.215, do ii do agosto de 19al, a com-
missão propõe que sejam graduados nos postos
immediatamente superiores os seguintes offi-
claes:

Infantaria —Tenente coronel José Anniano
Bezerra Cavalcante

'
 major Domingos Ribeiro

o capitão Tharcillo Franco Tupy Caldas.
-Artilharia —1° tenente Brazilio Taborda.
Corpo de saude (inedicos)---1° tenente Pedro

Pereira de Aguiar.
Nada mais havendo a tratar b Sr. presi-

dente encerrou a sessão, lavrando eu, major
Adolpho de Araujo Famdiar; servindo do se-
cretario, esta acta, a qual 'ao assignada . por
todos os Srs. goneraes presentes. — General
Dento Ribeiro, presidente. — General A. C.
Midler de Campos. — General Dr.• Ismael da -
Rocha. — General Pha Moreira. — General
Tilo Pedro Escobar.— General Luiz Cardoso.

.— General Augusto Sisson.	 -
Confere. — Adolpho de Araujo Familiar,

major chefe da 2° divisão do D. C., servindo
de secretario.

•
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.it .clio Cent. da Silva. — Exellia-se da
classe de 1892 o inclua-se na do 1801 a que
pertence.

Carlos Borges "An . oaa da Luz. — Compas
roça a esta junta p . na 'se ... inspeccionado de
aludo nos. dias 5, 12 ou ,19 de novembro vin.
douro.

Antenor Sampaio dos Santos. — Apresenta
colai ião do idade com a firma reconhecida
para provar o que allega.

. Tony Bahia.	 Defirido.
S Ivitio da Ctinha-ffenriques. — Indefsrilo.
Alvaro liamos dos Santos. —A caderneta de

identificação não serve de prova para modi-
ficação cio idade.	 •

Leão do St Osorio.— Prove estar no gozo da
patente.

Froncisea Candida Martins Coelho. —
mente as pessoas legalmente autorizadas pó-
dem fazer petiçõos do alistados maios. (Aco
cordão do Supremo Tribunal Militar do 4 do
abril de 1017).

Lucio Corrêa Netto. — Reconheça a firma
do offieial do registro na certidão apresentada
ao 2° inun'cipio.

Alvaro Corrêa Nette. —Idem..	 .
• -José Ilabello Leite Junior. — Compareça a
esta junta para ser inspeccionado de sande
nos dias 5, 12 ou 19 do novembro vindouro.

Julio Pires. — A isenção é para o tempo do
paz e a classe do requerente não entrará no
sorteio.

Daniel Cabral de Oliveira. — Reconheça a
firma na certidão.

Octavio Figueira Trompowsky de Almeida.
—Reconheça a firma do.Official do registro.

Antonio Marinho Pinto Ileis.—A requeronto
não pólo fazer petições empo= de seu filha
por alie ser tnaior. Accórdão do Supremo Tri-
bunal Militar de 4 do abril de 1917.

Carolina Locipoldina. do Andrade Gravato.—
Idem , idem.

Eduardo Nunes Lopes.—Compareça nesta
junta para ser inspeccionado de sondo ás
horas dos dias 5, 12 ou 19 do novembro viaK
douro. -

Luiz Tom' A rantes.—Soja excluido da classe
de 1895 e Maldito na do 1,891.

• Carlos -Soait alartin. — Compareça nestt
junta para ser inspeccionado do saude ás 12
horas dos dias 5, 12 ou 19 do novembro vin-
douro.

Amaro Jacotrio de Aratijo.—Deferido.
Francisco Silvestre dos Santos.—Reconlieçt

a firma do tabellião de Nova Iguassit. -
Isaias Mathiesen Teixeira.—Indeferido, visto

não se fundar em lei a pretençáo do roquo-
amido.

Nicolau Ferreira Borges.—Ileconhéça a fir-
ma da certidão.

Antenor Teixeira da Silva.—Reconheça a
firma da certidão.

José Teixeira Machado.—Diga o que pre-
tende. O doçumeuto apresentado não prova
cousa alguma.	 .

Leraidaa Ferreira.—Sola excluido da classe'
de 1890 e incluido na do 1889.

Antonio Muuiz Juniar.—Indeferido por não
ter provado o ai legado.

José do Oliveira Brandão,—De accórdoeOlf
.D provido, seja excluido da classe de 189'k a
incluido na do 1896.

Alborto Gonçalves Ramos.—Indeferido.
I'aulo Ottani de Castro Maia.—Compareça

nesta junta nos dias 5, 12 ou 19 do novem-
bro vindouro, afim de ser inspeccionado da
saude.

Capital Federal, 31 da outubro de 1917.-e
João Valioso Ramos, major secretario.

Dia 3 de novembro do 1917
Adindo Ximeneá.— Excluido da classo O,

1896, por ter provado haver nalciep eish 1° -
janeiro de 1:80$.

DIARTO CYFFICIAt
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Djalma Braga.- Compareça ae esta junta
para •ser insaeccionatlo de saude em 5, 12, ou
19 do corrente.

Ariston Coelho cia Silva.-Compareça a esta
junta para ser inspeccionado de saúde cio 5,
42 ou 19 do corrente o prove com • a certidão
de idade ter nascido em 1889 e não em . 1890.

Alfredo Frita de Siqueira.-Apresente o ori-
ginal da patente de officio]. da Guarda Na-
cional, e prove estar no goso

Fabio da Silva Fraga Filho..-e Prove que
está no goso da patente.

Octavio Moreira Baptista.-Idem.
Adroaldo Lopes da Cruz.-Provo que está

tio goso da patente. .
José Luiz França Penido.-Prove que ainda

está, no goso da patente que lhe foi conferida.
Rodolpho • Gonçalves do Siqueira Frita.

-Apresento o original da patente e prove
que ainda está no goso della.

Odilon de Andrade Gaina.-Si for sorteado,
apresente a caderneta arecommandanto da 5a
região.

Ileítor José Cravo.-Deferido por ter pro-
radc haver nascido em 1899.

José Botelho de Macedo Jtinior.-Prove o
que allega.

Antonio Ferreira do Valle.-Deferido.
Alberto Gomes Leite do Carvalho Junior.,

a-Deferido.	 •
Augusto Casar Veiga.-Reconheça a firma

do officiol de . registro. •
Sylv.:o \Valiam Dulican.-Beccelheça a dr.!

ma do secretario da Prefeitura de Campos.
, (Morre Infante Vieira.-Reconheça a firma
do officio] de registro. .

Gustavo Maes.-Provo com a -certidão do
Idade.

Antenor Nunes da Flonseca.-Apresente cer-
tidão de idade.

Oetaellio Dantas Barbosa des . Santos.-Seja
transferido para a classe (101891 e compareça
a esta junta em 5, 12 ou 19 do corrente para
ser inspeccionado de sande. .

Oswaldo Ferreira de Mendonça.-Compa.-
reça a esta junta em 5, 12 ou 19 do corrente
mez para ser inspeccionado do saude.

Capital Federal, 3 do novembro de 1017,-
João Valioso Ramos, major secretario..

,111n•n•

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
() O ministro-de Estado dos Ncgocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do Presi-
dento da Republica : attenclondo ao que reque-
reu a Companhia Nacional de Navega.ção Gos-
/eira,e dc accordo com as informações presta-
das pela Inspoctoria Federal de Viação Mari-
thna e Fluvial, resolve approvar, para vigorar
nas diversas linhas trafegadas pela companhia,
emquanto o custo da tonelada de carvão de
pedra estiver comprehendido entre 25, e 45
dollars, a tabella do fretas, que com esta
baixa, assienada pelo director geral de Viação
da mesma Secretaria de Estado, continuando
em vigor as condições regulamentares actues,
approvadas por portaria de 5 de novembro
do 1913, bem como; para os fretes de 'encora-

•metidas, valores e animaes, as tabellas respe-
ctivos, approvadas pela citada portaria.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917.--J
A. Tavares de Lora.

••	 .
(.) Reproduz-se apenas a portaria; porque

a tabela que a acompanhou_ foi publicada sem
jncorrecçOes, •	

•

- EXPRMENTE DO BR. MiNISTRO

Dia 5 de novembro de 1911

Sr. Dr. Manoel da Costa Ribeiro, M.
presidente do Tribunal do Jury:

Accusando o recelemento do vosso officio,
no qual, attendendo ao pedido deste ministe-
rio, constante do aviso o. 01, de 27 do mez
proXimo findo. me comrannicastes haver sido
dispensado o Sr. Gastão de Albuquerque Ma-
ranhão de servir como jurado na sessão do
soez de novembro corrente, cabe-mo agrade-
cer-vos a solicitude com que de feristes aquele
pedido (aviso n.

•-= Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:
' De conformidade coneo disposto no n.
paragrapho milico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e á. vista do que in-
formastes em officio n. 3.352, de 23 de agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao offi-
cio! de 3 .classe da 4" divisão dessa estrada
Durval de ,Almeida a gratificação addicional
cio 10 % sobre a diária a que tiver direito,
a partir .do 9 de novembro de 1912, nos ter-
lhos do aviso n. 9l2 de 18 de novembro
ultimo, por ter completado dez annos do afe-
ctivo serviço (aviso n. 510);.

Estrada de Ferro Ceutral do Brasil.

.	 Requerimentos despachados

Dia '5 de novembro - de 101)

Alvaro Becker.-Inieferido.
Antenor Paulo Magálhães Cruz.-Acceito

fiador.
Augusto Raymundo Ferreira.-Deferido, á

vista das informações.
A. Corrêa Figueiredo.-Indeferitlo.
Alexandre aluniz Paragolassii.-Cenc&o 30

dias de licença com ordenado, a contar de
de junho.

Annibal Alves de Azevedo.--holo"erido.
Antonio da Costa Leite.-Indeferido. •
Antonio da - Silveira Linhares.-Compareça

na Sub-directoria do Trafego.
. José Gomes do Almelaa.-Certilique-se, do
accórdo com as informações.

Condido Araujo Monteiro Esteves.-Inde-'
ferido.

Carlos, Renato Santos Pacobahyba.-Mante-
nho o despacho anterior.

Dircen Leal da Silva Tavares.-Concedo 90
dias, com ordenado.

Entycado Ilodriguns de Sá.-Indeferido.
glesbão de Carvalho.--Concodo 15 dias com

dons terços da diarla.
Eugenio Caetano aceira Sobrinho. - Di-

rija-se ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.

•F,mygdio Rispoli.-Nâo ba que deferir.
Francisco Sabino Coelho do Sampaio.-In-

deferido.
Genoveva Ferreira de Mattos.-Deferido.
Henrique. José Soares.-Indeferido.
Henrique Botelho e outros.-Aguardem op-

portimidade.
J. Serrado.-Não convem a proposta.
J. Moreira ie Comp.-Não é possivel atten-

der ao pedido dos requerentes, uma vez que
se trata de documentos já inutilizados de ac-
córdo com o art. 177 do regulamento do
transportes. 	 -

João Gomes Barrocos.-Concedo 90 dias
com ordenado.

João Regino Maria.-Deferido.
- João Torres da Silva.-Indeferido.

José Augusto Castello Branco Tavares.-
Concedo 60 dias com ordenado.	 -

José Antonio da Silva.-Restitua-se a ima_
portando, de 145100. do accOrdo com a infor
Mação.

José Guilherme Vieira Costa Filho. -Cera-
fique-se.	 .

José Maximiano Rangel.—Deferido de ao- •
côsdo com a informação.

Jo é de Souza.-Indeferido.
José Barbosa de Moraes.-Mantenho o das*.

pacho anterior.
José Egypto Rosa.-Sim, até 31 de dezem-

bro do corrente anno, com 75 lis de abati-
mento.

Josè de Menezes.-Dirija•se ao Ministerio da
ViaçãO e Obras Publicas.

José Gomes Magalhães. -Deferido á vista.
das informações.

Lourenço Monteiro Gomes.-Certifique-se O
que constar.

Luiz Chrispim do Souza.-Concedo 90 dias
com deus temos.
• Marcellino l'eira da Costa.-Deferido, (141
accôrdo com a informação do Trafego, respon-
dendo pelo pagamento o agente José Card0s0
dos Santos.

Mario de Oliveira Barros. -láeferido á vista
da informação.

•Manahen Tavares da Costa Miranda,-, Con-
cedo 30 dias com- ordenado.

Manoel Coutinho de Souza.- Nao ha vaga.
• Manoel Cresconcio Guimarães.. -Deferi.

Manoel Nicomedcs Francisco Gomes. - Res-
titua-se a importancia de 203, do accôrdo com
a informação do Trafego.

Oswaldo da Rocha Costa.-Indeferido.
Octavio Cunha.-Indefe • ido.	 -
°atavio Luiz Barbosa.- Indeferido á vista

das informações.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 22 de outubro de 191?

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa

cional, seja re-dituida a Germano Boettchor,
a quantia de1:0 )05, que alli SQ acha deposi-
tada como caução para garantir a apresen-
tação de proposta para fornecimento do
instariam á Repartição do Agitas é Obras
Publicas, uma vez que, segundo informa
aquel/a repartição, deixou de ser realizada a
concurrencia respectiva.

O conhecimento do deposito, conforme ata
legou aquolle senhor, acha-se na Directoria
de Contabilidaae desse ministerio (aeiso
n. 3.382).

.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas no
total de 1.9:31e$589, de consumo e corrente
electrica da Estrada de Ferro Central do
Brasil, no corrente anno.

A despeza deverá ser e,scripturada na con-
signação «Para material das Seis divisões», da
verba G', art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.383).	 .

Dia 32

Sr. ministro da Fazendo:f
Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-

cional, sejam paus as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na impor/anela de 1:8953070,
provenientes de transporte do material de
Repartição Geral dos Telegraphos, no cor-e
rente exercieio.	 . •

A despeza correrá por conta da sob-consi-
gnação que, sob" o titulo aDistrictos telograo
phicos», verba 3, art. '74 da vigente lei or-
çamentaria, se destina a transporte, segure,
acondicionamento de material e outras des.-,
pesas relativas •(aviso n. 3.381).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga a Julio José Pereira de %-
nes, a quantia de 5505, em que importa a,
inclusa conta do aluguel do predio occupidia
pela,Inspectoria do Esgotos . da Capital Fe-T •
deral em setembro ultimo,
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•

s' A despeza deverá ser escripturada na coa-
'inação «Aluguel de casas—da verba 9°,

-art. 14 da vigento lei orçamentaria (aviso
ar. 3.33a).

bignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Cional, seja paga a Silva' Figueiredo, a quan-
tia de 2493700, em que importa a inclusa
conta • de fornecimentos feitos á-Inspectora
coral de Illinninação, durante o mez de se-
tembro proximo passado.
' A despesa deverá ser escriPturada na con-

'signação «Materiais —Conducção, conservação
c custeio do mater aos—verba 10°, art. 74 da
Vigente lei orçamentaria (aviso il. 3.386). •
• — Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

kional, sejam pagas as inclusas contas na hu-
pertencia do 1.:71S110, provenientes de tua-
tonal adquirido pela !lapa rtieào Geral dos
Telegraphos, no cimento exercido.
, A despeza correrá por conta cLi sob-consi-

gnação que: sob o titulo • «Districtos Talara-
phioos», verba 3°

'
 art. -4 da vigente lei Orça-

. inentaria, se deatina a consigriação dos artigos
432 e 433 do regulamento.

Fica sem efreito 'a requisição constante do
aviso deste ministerio n. -2.693, de i3 do
agosto do corrente armo, cuja (leveza, foi im-
pugnada pelo Tribunal do Cantas por ter sido• eirdenada cru importancia menor do que a de-._
Vida (aviso n. 3.387).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Cantareira e
N• iação Flurninense a quantia de soos, em
que importa a inclusa conta, relativa ao alu-
guel do prodio °ocupado pela Inspectoria Fe-
deral do Viaçao Maritima e Fluvial, •durante
o moi de setembro. malar° passada.• A dospeza, devora ser escripturadacou-
Signação «Material» — Aluguel de -casa
verba 12°, art. 74 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 3.388).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Standart Oil C. of Brasil,
asa importaneia de 1 : 8 08$ 850 , relativa a for-

, teeimento feito, no corrente anno á Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá, eseripturando-
se a despoza na sub-consignaçao «Lubrifican-

nto e estopa» — verba Ge, 111, art. '74 da
Lgente lei orçamentaria (aviso n, 3,389).

.	 .

Segunda seeeão
rxpediente de 5 de novembro de 1917

A' Directoria da Despoza Publica do The-
(touro Nacional foi romottido o processo do
53montepio do D. Edehaira Veiga (officio nu-

ero
•

Requerimentos despachados'
1 /daria da Conceição Cardozo da Fonseca,
rkiuva, de José Pacifico da Fonseca, archivista

t
,• da Estrada de Ferro Central do Brasil,' pe-
dindo os favores do montepio.— Habilito-Se de
accOrdo com a lei n. 3.607, de 10 do feve-

4'dr° de 1866.
Margarida do Oliveira Cook, pedindo a pen-

'Saci do montepio • instluida pelo sou finado'
marido, Sobastiao de Oliveira Cook, ma s hi-

abista de 2° classe da Estrada do Ferro Centrar
do Brasil.—Provo uão ter o contribuinto dei-
xado filhos naturaes reconhecidos.

~mi

•• • Ilirectoria Geral dos CorrelOS '	 •
s Por portaria de 3 de novembro, fol remo-

a pedido, o carteiro de 3* classe desta
f directoria Eduardo Unes Cabral para o legar
3 da carteiro da agencia do Corram do Potro-
( pedis, no Estado do Rio do Janeiro, o deste
;para aquelle cargo Luiz de Souza Brasil,
Ambos com In vencimcntoss. que lixe§ cempe-
;Vem,

Requerimentos despachados
Dia 5 de novembro do 1917

Alvaro Leite, amanuense dos Correios de
S. Paulo, recorrendo do acto do administra-
dor dos Correios daquelle Estado, que o remsone
sabilisou pela quantia de 930 :i0. — Mantenho
o acto recorrido. -

Luiz de Oliveira Coutinho, ex-conductor de
inalas da linha de Victoria a Cachoeira de
ltapeineritn no Estado . do Espirito Santo, pe-
dindo Feconsideração dos actos constantes do
Diario Ofii&al de 27 de setembro ultimo. —
llequeira, querendo, em termos.

JO3t5 Francisco de Lacerda e João da Silvas
tbayde, respectivamen te, conductores de

malas.claS liuhas de Natividade a Escora., Mi-
nas Geraes e Vicaoria a Cachoeiro do Bispe.-
morim. no Estado do Espirito Santo, pe lindo
permuta de legares entre si.— Como pedem.

Amado Roballo, ajudante da agoncia postal
de 1;1.dg:tapuia, no Estado do fio Grande, do
Sul, ss'sfeitando a sua nomeação para o cargo
de agente, da de Bagé, na vaga que . espera
dar-se alli.—Nãoba N'aga.

Durval Adalbert ,-) Alves, estafeta distribuidor
desta directoria, salicitaluio 'certidão para fins
eleitoraes . —Certifique-se.

, TRIBUNAL DE_CORAS
438 s Se9410 ordinarla em 3 cio novembros

• de 1.91',

PRE .;IDENCIA DO 10. DO. DIDIMO DA 1-EIC.k.--DE
R	 31	

-
PRENTANTE DO INISTEBIa PUBLICO, Da. LEO-
NEL FILBO —SECBETARIO INTEEINO, O 1° ESCRt-

, PTURABIO JOSE DE NIOBAES

Presentes os Srs. directores Drs..
Soares; Jesuino Cardoso o Alfredo Valladão,
foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro : Soa-
res.

.Ministerio da Agricultub, Industria o Com-
clareio:

Aviso n. 2.478, de 27 de setembro ultimo,
sobre a distribuição do cre.litia de 900$ á De-
legacia Fiscal no Estado do Piaully, paradeá-
'pezas da verba 2.—Registrou-se.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •

• De concessão:
Do credito de 4003 á - Delegacia Fiscal no Es-

tado de• S. Paulo, para despezas da verba 27°.
— Deu-se registro á distribuição do cre-
dito.

De montepio civil a D. Anua Campello Be-
serra Cavalcanti o menores Paulo, Anna, Iza-
luel e Laura Campello -Bezerra Cavalcanti,
apostillas lançadas nos titules das Ires ditas
menores para o abono do mais 200$ annual-
mento, como reversão.

Do aposentadoria:
' Apostila exarada no titulo de inactividade

do cabineiro do la classe da Estrada de Forro
Central do Brasil, Belisario Augusto Pimenta,
para o abano do mais 300$ annualinente.

O tribunal julgou legal a concessão das pen-
stiesse devidamente feitas as apostillas do que
se trata e ordenou o registro da despoza.

De montepio civil:- •	 • -
Requerimento de D. Francisca Leopoldina

de Oliveira foledo, pedindo revisão do pro-
cesso relativo á cOncessão de ponsbos á re-
querente e aos menores- Maria Luisa, Saladi-
no Corintho, Paulo e Francisco Antonio de
Oliveira Toledo, viuva e filhos do Dr. Carlos
Domicio do Assis Toledo, ex-promotor público
no Territorio do Acre. Admittiu-se o recurso
para o am de 50 proceder C!, reyisAo do No-
Ressoa,

Ministerio da Just - ea e Nego doa Inter ores:
Aviso n. 3.914, de '17 de outubro findo, re-

lativo á distribuição de creditos no total do
883:0)0S, ao Tacsouro N :dont, para despe-
zas das verbas 5‘. (i 4 , 7 4 e	 — Fezeiç o rC-
gistro da distribuição do is creditos.

Ministerioda Viação e Obras Publicas —
A s isos: •

N. 246, de 22 do mez findo," seormdtando
sobre a legalidade da abertura do credito
12.0)0:0003, para a acquisIção de carvão e ou'
toas eombast i seis para a Êstrada do Porro Cea-
r ral nio Brasil.—Ilepondeu-se Ifirina tivanien-
te á consulta.

Foi voto vencido o do Sr. Alfredo Valladão,
poros fundame dos do voto aliteriormcnte
emittido cm caso identico.
• .Processos de tomadas de cantas' ris. 9.331,
do ex--411esoureiéo da Repartição de Aguas O
Obras Publicas. Viegilio Ribeiro de Rezen.le; .

N. 9.763, de Alberto Ravache, ajudante-
agronoina do Serviço de Inspecção e' Defesa
A.gricola.

0 tribunal julgou quites, os responsav

•

 els 6,
messe sentido mandou lavrar accórdãos.
' —Relatados pelo Sr. Dr. Jeibbio Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

meArselit n. 2.675, do 19 do outubro findo, so-
bre a distribuição do cfe,lito de 1 : 983 387 ao
Thosouro Nacional, para despezas da verba G1
---Onicneu-so o rogistro.

Mimsterio da Fazonda—Processos:
Dd distribuição do crodito de .r00,3, ao Thsç-

souro Nacional, para despezas da verba ba
lettra ci.—Registrou-se.
• Do concessão: 	 •

De montepio civil a D. Veneranda Benignó,
Nunes de Barros, viuva do Dr. Augusto Aba
Peixoto do Miranda Ilehriques, juiz. de di-
reito em disponibilidade.

De montepio e meio soldo a D. Eeilda ra-
gumies do Oliveira Freitas., viu va do geueral
de divisão graduada, reformado, João Jose dê.'
Oliveira Freitas.

Julgou-se legal a COOCOS3ãO das pensões de
que se trata e ordenou-se o registro da dos-
peza.. •	 .

'De montepio civil a D. Lina Vallardi DOr-
filho o aos menores Orlando, Olga e Arnaldo,
viuva e filhos dó 20 escripturario da Delegacia
Fiscal do Estado de S. Paulo, José. Benedicto•
Banios.-0 Sr. Dr. relator opinou pela
lidado dos tituloiexpedidos á viuva e filhos db
contribuinte. Deu-se vista do processo ao
Sr. Dr. Pedro Soares.

De montepio e Meio-soldo:
Aviso ti.  95, do 30 de junho ultimo, solici-

tando reconsideração do dospacho proterjdo
em sessão de 11 de maio anterior, pelo qual
foi julgada illegal a concessão do pena
sões a DO. Ottilla Caldas Amealho e Adan-
tina Caldas Rodrigues, a titulo . de rever-
são da que percebia sua finada mão D. • Del-
sabida Maria do Valle Caldas, viuva do te-
nente-coronel do Exercito Antonio Tupy For-
reina Caldas.— O tribunal resolveu manter a
sua - anterior decisão.

Ministerio da Guerra:
Aviso'n. 1.267; de 2 de outubro ultimo, re-:

lativo á distribuição do credito de 30$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parabyba, para
despezas da verba 14 1•— Foi registrada.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 247, de 24 de outubro findo, consultando
sobre a legalidade da abertura do credito do

. 000 : 000$, para o complemento dos Serviço
de telegraphia, radiotelegrapbia e telephonia,
para estabelecer commumcações nacessar14
á defesa da União.-0 tribunal foi do parecer
que o credito Ode ser legalmonte aberto.

N. 3.3GG, de 20, relativo á distribuição do
credito deft50$. p egç.L isoa q 1st.WII2 Á
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ale-Santa Cathsriita, para despezas da verba . publicação se fez n Dxfp tio COMI e A 31 as
Begi gtrou7se.	 outubro findo e 1 do corrente me.

Processos:	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. ore. .	 .

180 do reg. 2.409, de 23 de dezemb ,•o do
1896, por verificar-se quanto aos, , outros pe-
riolos anteriormente mencionados a anplica-
bilidade tias excepçaes contidas nos arts. 24.9
e 251 do citado .regulamento, expedido para.
a execução da lei n. 302, de 8 de outubro de
1S05;

Considerando que até 31 de março de 1893
03 encargos do responsavel limitaram-se á
Phesouraria da Alfaudega;

Considerando que, com a extincçao da Thc-
souraria de Fazenda 'e sua respectiva Paga-
doria e a fusão das Repartições extinctas cora
a Alfandega, ex-vi da lei n. 23, de 30 -d
outubro de 1881 o do decreto n. 1.166, de P/
do dezembro de 1892, passaram-se para a
Thesouraria da Alfandega os saldos dos caixas
da Thesouraria de Fazenda, que ficaram a
cargo do responsavel, de 1 de abril de 1803
em deante;
. Considerando que o desfalque pelo qual foi
resposabilisado o ex-thesoureiro appareceu
com o balanço dados nos cofres da antiga
Thesouraria de Fazenda, atuanlo paasaraia
aquelles cofres a pertencer á Delegacia Fiscal,
creada pela lei n. 358, de 26 de dezembro do
1893, e installada a 25 do agosto de 1806:

Consi-termsrlo que os balanços anterior.'
mente effactuados não accuss.ram quaesquer
diferenças;

• Considerando •que as diferenças verificadas
no balanço de 25 de azosto, na importancia
de 2325838856, sofreram sempre modifica-
ções, em successivos exames, ora deseendo"a
220:2735436 e a 214:6-05611, ora subindo a
237:3285480 e a 2a5:36e 304, em uma extra-
nha variedade do calcules e resultados era .
facesda mesma escripturação o dos mesmos
documentos ;

Considerando que o inspector da Alfandega,
Sr. Antonio Lustosa de Lacerda alacahybe,
em oficio transcripto no C' vol. dos autos das
contas, de fls. 408 a 144, já se referia ao
grande atrazo da escriptnraçao, irregular-

' mento feita por um escripturario absoluta-
mente incapaz de desempenhar tal encargo ;

Considerando que todos os relatorios de
todos 03 exames p =elidas na Alfanilega e na
Delegacia .FiacaL após o balanço do 25 do
agosto, fazem referencias a enganos de trans-
portes, faltas de lançamentos, erros de somma,
e outras itacorrecçõea e irregularidades da
escripturaçã.o, que tombam já se rescinda da
carancia de documentos, que não haviam sida
encontrados destlo o primeiro exame, como
consta das peças de lis. 134 a 137 do 1° vol.,
o 198 a 203, o 269 a 272, do 2° vol. dos
autos ; ,

Considerando que com o resultado do ultimo
dós alludilos exames, realizado sob a supe-
rintandencia do Sr. Manoel Alves da Silva,
inspector de Fazenda, e pelo qual rara compu-
tado o alcance em 245:363.1404, não comi-

• ~dou a Directoria de Contabilidade do The.
sola.° Federal, por julgar insufficientes os
elenlantos reunidos, opinando por novo exame,
com assento em melhores bases, e feitos por •
funceionarios extranhos á. Delegacia Fiscal da
Bahia, como consta de lis. p 260 a 265 do pra-.
cesso administrativo, que acompanha o pro-
cesso das contas, como peça de instrucção ;

Considerando que não se procedeu ao novo
exame reclamado, por tor sobrevindo a to-

- macia de contas;
Considerando que do resultado a..que cho

.gou o Sr. inspector Manoel Alves pouco dinbra
o da Commissão do Tribunal, constante de
denionstrativo de Ib. 99 e da conta do fusIc
ou conta corrente gerai de lis. 	 ;

Considerando quer) a/cance de 2-S6:84486241
indicada pela comaniasão, é constituido pela
difere,nça resultante do confronto- entro' a
receita, a despeza e os saldos recolbidos, sea • •
gundo a escripturação existento À

De tomada d contas:

	

	
-

&dente deu por findos OS trabalhos e designoue	 -	 , ,
N.1.966. do counnissario da Armada Sa- o dia, 6 deste mez para a seguinte sessão ()st:B-

ina/4M) José Alves de Carvalho.— O tribunal Daria.
fesolven que continue convertido em clifigencia Accórdão—Vistos,relatadds e discuti is estes
o julgamento, para o fim de se insistir no pe- autos de embargos oppostos pelo Dr. Vale/ai/is
dido do esclarecimentos de que trata a sua Antonio da Rocha Bittencourt, ex-tbesoureiro
decisão anterior. da Alfandega da Bahia, ao aceórião peofo-
• Do levatadmente . da fiança prestada pela rido no processo de tomada de suas contas,
ex-a.gente do Correio. D. Rita do Souza Moa- no periodo de 18 de abril de 1885 a 2 .4 de
teiro, em Corint, no Estado •do Rio de Janeiro. agosto de 1803:

O télbunal ordenou a baixa da fiança. Considerando que as allegações constantoss--	 "	 .
. da petição pela qual foi interposto o recurso

—Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valiaclão : '
Ministerio da Fazenda:	

não constituiain fundamentos de embargos;
mas,,

Processos:	 • . Considerando que ,o tribunal resolveu ad-
De distribuição do credito de 1:8318876 à. mittir o recurso para o fita de instituir-se o

Delegaria Fiscal no Estado de Matto Grosso, devido exame nas contas do responsava], como
n, -n despezas da verba 25—Fez-se o re- está textualmente exarado na decisão de
sistro.

• tas concessao de aposentadoria:
A A"taliba Basilio de Souza, no togar de car-

teiro rural de 1. classe da Directoria Geral
dos Correios
. A 'Manoel Falia Pereira no legar de guarda.
ode Policia do Arsenal de Marinha do Itio de
Janeiro.— O tribunal julgou legal a coacessão
tias apasenta lorias e ordenou o registro da
ti . - .can classificada.

..inisterio da Gue:ra: 	 -
Avisa It. 1.208, de 20 do luz findo, acerca

da distribuiçao do crelto de 3588400 á Dele-
garia Fiscal do Theaouro Nacional no Estado

-de S. Paulo, paca despezas da verba 10a.—
• Deu-se roma/ ra, feita a annullação indicada.

i rPro.'esio3:
De tomada de cantas:
Ns. o.012 o 9.960, dos commissarlos da Ar-

utada Raul Pctrelli de Mello Reis e Nestar de forMalidades processualisticas applicaveis a•
Castro; embargos, reponlo o feito na situação• •

	

'	 .N. a.321, • do seet•etario-bibliothecario do 	 wlitissã.o do recurso, kria se-
Posto botechniso de •Pinheiros Ataliba anterior áluçlso injusta e injuridica, porquanto far'a re-
Carrà;	

•

	

t_	 . cahir sobro o responsavel as consequencias do
procelimento . do tribunal, quando a este não• N. o.740, dó ex-collector interino das ren-

das federaes em Colombo, no Estado do Pa- fosse licito admittir o recurso cabivel, em
vista dos fundamentos da petição, -desprezan-a.sná, Ilypolito Alves de Brito. - do a denominação impropria que lhe dera a; O tribunal mandou lavrar -accór 'dãos, de-

clarando quites os responsaveis. 	 pat.te,;
Pelo tribunal fui approvada a redacção dos Considerando que não é pura e simplesmen-

to pela denominação, ás vezes, como no caso,accórdãos lavrados pelos Srs. directores Dr. ert•onea, que se reconhece a especie e a natu-Pedro Soares e J0311i110 Cardoso nos processos reza dos recursos, que se distinguem porjulgados qap sessões de 2, 5 e 30 de outubro
lindo, relativos ás contas dos commissarios da diferenças de fundo e fórma;Con.siderando que era face de taes factos
.valcanti Caminha e Manoel Francisco da Silva
Armada Jayme Freire de Andrade, João Ca- não ha como deixar de examinar tu lo quanto
Guimarães, do collector das rendas federaes se contém no referido processo das contas,para psoferir o julgamento, quo de 'outroern -Guaratinguetá, no Estado de S. Paulo,
José Rodrigues Alves e do ex-escrivão da cot- modo ficaria sem objecto;	 -

Considerandoalue a tomada de contas divi-lectoria Federal em Caçapava, no Estado do
ílio G.rando'do Sul, Dirceu Alves, mandando ditt a gasta° em tres periodos;• Considerando que, no periodo do 18 do abril• expedir-lhes quitação, e dar baixa na fiança de 1883 a 31 de dezembro de 1890 foram sem-prestada pelo referido ex-eacrivão ; e aos cru- pre regularm ente recolhidos 03 saldos rase-bargos oppostos pelo ex-thesoureiro da Dele- tantas do contrabalançamento da ' receita egacla Fiscal no Estado da Bahia, Dr. Valeu- despeza, não apresentando a escripturaçao,tin Antonio da Rocha Bittencourt. ao accór- encontrada em dia o em ordem, diferençadão de 5 de agosto de 1913; ri formando a
sentença recorrida, e" julgando prescriptas as alguma, nem contra., nem a favor da Fazeis-
.contas referentes ao per 	 da ou do responsavel;lado de 18 de abril de	 Considerando que, no periode de 1 de ja-

neiro de 1801 a 16 de janeiro de 1893, no-a885 a 31 de dezembro de 1890; regularmen-
•\ te tomadas as contas aelativas ao penado de nhuina irregularidado ou qualquer circum-1 do janeiro de 1891 a 16 de janeiro de 1893, stanc.a que fizesse duvida ou exigisse mençãoe ordenando o traiscamento das referentes ao foi apontada, tendo apparecido apenas nas

periodo de 17 de janeiro de 1893 a 2a de contas de sello adhesivo uma insignificanteagosto do 1896 e mandando expedir quitação' diferença, procedente da engano em tran-
ao responsavel, coruprehensiva de toda a aes- sporte de saldo, e incomputavel em responsa-
aão; e pelo ex-thettoureiro da Estrada Oeste bilidade, por ser de quantia inferior a mil
•de Minas, Francisco José Vieira Ferroa, con-

iderando-o em credito i pela importancia de r?"-)1'3; 	
.

eriodo . de 17
rovi

. i39$849 mandando expedir-lhe a respectiva • Considerando que o `n

Finalnienie foram affectos ao tribunal os de janeiro de 1803 a 24 de agosto sie 1896foi da toda a gestão o unias sujei/o aosao.
oxame instituido na fórma dispoSta ho art.FogiStroa Ordenados pelo Sr. presidente cuja r

fls. 57:
Considerando-que, em cumprimento da de-

cisão acima transeripta. se procedeu xo exame
-ordenado, que importava em revisão;

Considerando que foi assim efectuada a
revisão, para cujo complemento não faltou
nem a organização de novas contas correntes,
no-n a informação geral e comp eehensiva de
todo o processo, como consta de 11s. 58 a 67 e
69 a 85;

£d'ansiderando que o Dr. substituto do repre-
sentante do; Ministerio Publico opinou pelo
julgamento do . processo tal como se- achava
instruido, explanando o seu juizo sobre a con-
testada exactidão das contas e outras cirs
cuinstaucias só apreciaveis em caso do re-
visão;

'Considerando que annullar a revisão, com
fundamento referente á transgressão de
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Considerando que, no rolatoria do fls. 115

a !Ger, 1° vol. dos autos, os proprios escriptu-
varies em commissào declaram não encontrar
na refarida escripturação tolos os elementos
que olla devia fornecer á tomada de contas

Considerando que das difilculdades que se
lhe depararam por tal motivo dou a c.ointnis-
são conhecinkento ao tribunal, conforme oiti-

" cio constante dos 311110X05 ;	 •
Considerando que a liquidação do debito e

credito de um re3ponsavel não se limita ao
levantamento da urna conta corrente, com o
respectivo fecho de uma quantia represen-
tando o saldo entregue ou o alcance, o que

-importaria em reduzir a tornada do contas a
um extracto dos lançamentos exarados nos
livros caixas ou a um simples confronto de
cifras

Considerando que nas tomadas de contas,
além do exame arithmetico, é indispensavel o
exame moral

Consi • lerando gire o relatorio do fls. 15 a
20, resultado do trabalhos feitos sal) as vistas
dos tomadores da amai, e o de fls. 145 a 166,
que é o dos proprio:s e,scripturaria3 em com-
missa() do tribunal, lambem 'constatam como
-03 relatorios anteriarmento alludidos, e rela-
tivos aos exames mencionados, erros, enga-
nos, defeitos, falhas e • irregularidades na
eseriaturaçao, assigualando a falta de nume-
rosos documentos do receita e despeza, extrai-
viadoa em grande quarVialado, attingiudo só
03 referentes á daspeza e relacionados pela
COITIMi3SãO, a fls. 46 a 49, Ga a Ga, 76 a 77,
e 01 a 92, á avultada somma de 670:•873495;

Consicieranlo queenão obstante a inexis-
landa dos documentos allndido3, a con-imissão
creditou o responsava' pela refeada impor-
tancia, aceeitando as cifras do livro caixa

Considerando que quantia tão elevada não
podia ser wsim clasaificada e creditada, sem
o devido exame, em ob3ervancia dos preceitos
da legislação reguladora do assumpto

grosseiramente feitas em uni dos livros cai-
xas, e até o arrancamento do uma das folhas
do masmo.—factos °acorridos após haver o
ex-thesoureiro deixado o exercicio do cargo,
como mista do rela,torio de fls. 143 a 160:

Considerando que, preterindo regras fun-
damentaes de Contabilidade delEstado, pre-
ceituadas nas iostrucçass do 1831 o 186i, não

-se escripturavam as transacções 'quotidiana-
mente e com a precisa especificação, escri-
pturando-se englobarlameute e por grupos,
formando uma só partida, documentos de dos-
psza correspondente, a um certo numero do
dias, ora maior, ora menor ;

Considerando que tal escripturação torna
difficilimo o confronto dos documentos com os
livros caixas, impedindo que se possa chegar
—sem documentos—ao exacto conhecimento
da receita e despeza em sua totalidade;

Cansiderando que destas circumatancias 0C-
ellreellt03 e salientadas reaentem-se as contas
de fls. 21 a 45,. NO a 63, 66 a 15, 78 a 9), 93
a 101 e 138 a 144. levantadas naa moldes dessa
complicada escripturação, impossivel de reor-
ganizar ou roconstituir, sem todos os dados e
documentos nocessarios;

Consi tarando que na importancia represen-
tativa do alcance apontado figuram parcellas
indevidamente incluidas no debito do respon-
sarei;	 -

Considerando que uma das alludidas par-
coitas é de 33:917$'300, proveniente de cerre-
rança encontrada em notas dilaccradaa o sub-
stituidas, par ()camião de remessas feitas á
Caixa de Amortização, pasteriormento á en-
trevi do saldo verificado no respectivo cofre
e consequen te transferencia 'do responsabili-
dado, constante do termo do balanço lavrado
na caixa especial, como consta de lis. 103 e
152 v., 1 0 vol. dos autas;

Coasaloranio que depois de entregue e re-
cebido o mencionado saldo, na importancia de
745:300a, não se concabo corno puiesse re-
verter o mesmo saldo- á responsabilidade do
ex-thesoureiro;

Considerando que pouco importa que não
fosse feita como devia ser a contagem das no-
tas :eludidas, cuja importancia foi conferida
apenas pelos valores indicados nos rotules dos
maços estragados por aguas de eotteiras exis-
tentes na casa forte e por matulas aglutina-
tiras empregadas pelo povo para concertar
notas velhas;

Considerando que os f atos expoaa)s e con-
astantes do °Maio do Sr. inspector Illacahyba,

de fls. 241 a 243 do processo administrativo,
junto ao das contas, não :afectam a res-
ponaabili lade do ex-thosoveiro o sim a do
Chefe de Ilepartição quo confessa ter prati-
cado a falta prejudicial ao Erario Publico e
ao responsavel, procedendo em contrario ao
determinado nas circulares do Minaste:10 da
Fazenda, de 10 do janeiro e 20 de dezembro
de 1867 o 6 de agosto de 1877;

Coral beirando que do Mas factos não se de-
pintando apenas fundamento para deduzir a
referida qu-ntia da Importancia computada
em alcance;

Considerando que são mais extensos os
effeites de taes factos, sufficientes para susci-
tarem sérias duvidas relativas ao praprio al-
cance, visto ser incerta por não ter sido con-
tada a importancia entregue em taes valores,
que fazem parte do caixa geral e aão .de-
monstrados nos balanços conjunctamente com
as notas circulantes;

Considerando que não tem cabimento entro
as parcellas do debito do exactor qualquer
quantia cuja procedenda esteja ligada ao iro-

, dueto do apprehensõos e multas recolhidas
e destinadas ao pagamento de porca:tragaria

. ou gratificaaões aos empregados da alfandega,
pela fiscalização de rendas estaduaes e muni-
cipaes, por serem Os cofres da Ilida() inteira-

monto alheios a tae3 operações, ()ateariam á
tomada de contas, por não serem provioda9
de receita e despem. orçamentarias da União,
nem de cobrança ou arrecadação em virtude
do contracto com a União, nem de deposito
pertencentes a particulares;

Considerando que, quando assira não . fosse,
as conaradicções e divorgoncias constantes de
fla. 111 e 112 c 116 a 118, o de outras peças
dos autos, referentes ás miasmas operações,
impedem que se possa chegai' ao conheci-
mento exacto do verdadeiro atido existente
em poder do rasponsavelt;

Considerando que, si não foi absolutamente
possivel instituir entalo sobre a responsabi-
lidade proveniente das referidas oporações,•
pela carencia do dados e elementos, con-
forme confesaam os tomadores do conta, a
fis. 155 a 157 v. do relatorio, é absurdo ac-
ceitar o lançamento de avultadas sonnnas no
debito e no credito do responsava' posterior-

tmente ao balanço de 23 de agosto de 189f)
-Considerando que foi arbitraria a inclusão

na responsabilidade do ex-thosoureiro,
quantia que o seu succe3sor.pagcm a quem do
di..eito, quando, dadas as circurnatanclas ex-
postas, poderia haver até saldo a favo.' do
responsavel, de importaticia igual ou superior
á importancia despendida
" Considerando que a falta de folhas de paga-
mento, peças comprobatorlas da despesa etre-
atuada, e unicos documentos pelos quaes
poderia apurar a verdadeira importancia
levar em conta do debito, terna de todo in-
subsistente o demonstrativo de lis. 100, in-
devidamente incluido nas contas correrees

Considerando que as sommas provenientes
da venda de estampilhas de seno adheaivo dos
exercicios de 1893 a 1896 não se achaiii
crimivadas nos caixas respectivamente corras-
pandeates

Considerando que figura no caixa especial
de O. 59 um saldo em estampilhas passado
para 1895, quo não é igual ao saldo recebido
de 480k, conformo o caixa demo emalai)

Considerando que, tal corno ()acorrera com
as notas dilaceradas o substituilas, lam-
bem na espocia do valores de quo ao
trata se fizera resorter á rospousabili-
dado do thesoureiro da Alfandega, em 1803,
saldo já passado por balanço ao deb s to do tbo-
soureiro da Delegacia Fiscal, accrescenlo
circumstancia de não representar a quantia
novamente levada ao debito do rosponsavel--
nem o saldo por este entregue e constanto clu
balanço de 23 de agosto o nsin a irupartan:tia
exacta restante do dito sald.), gizo fôr& rodu-
zido pelas retiradas de estampilhas vendidas
pelo succossor do thesoureiro da alfandega o
pelo theseureiro da delegacia fiscal, como
consta do relatorio da tomada do contas;

Considerando que a conta do senos de coa-
sumo manifesta á primeira vista de inspecçâo
que não exprime a verdado, não sendo possi-
vol formar sobre dia juizo seguro, segundo
procedente ponderaçlo, constante do topic()
de fls. 404 v. do relatado de Os. 303 a 496
do 3° vol. dos autos; 	 •

Considerando que não foi organizado o dx-
monstrativo concernente ao movimento do3
valores em Ws soltos, no exercicio do 1895,
ficando assim incompleta a conta, por não
rem sido ermo Arados nem o caixa nem os do-
cumentos respectivos; como consta dos
todos citados, não se comprohendendo assim
como se passa transferir saldos do 1894 para
1896;

Considerando que a conta referente aos vita
lores diversos com destino a outras reparti-
ções não foi devidamente encerrada, para
lim de passar-as o saldo existente na thesore
Faria da altandega, sendo a demonstração or-
ganizada pe103 tOmadorea ti 	 compre:,

Considerando que, si a falta do certos
documentos de recolia, quilos sejam, por
-exemplo, guias de arrecadação, pódo sar
•supprala, ás vezes, som transtorno, o mesto,
entretanto, nao se dá com os documentos de
despeza, cujo confronto com as respectivas
parthlas oseripturadas é indispensavel, prin-
cipalmente quando a cscripturação é impor-
feita o mal organizada

Considerando que, mesmo em face de uma
escripturação mais regular, a falta do tantos
documentos, representando consi loravois dos-
pezas, faltas em varios exercicios, é absoluta-,
mente insupprivel, no só para a verificação
completa das parcellas compouentes da Mi-
portancia total do credito do responsava',

• • como para a aprociaçao . da legalidade da.
despeza

Considerando quo, apezae da passagem para
al.andega dos saldos dos caixas da thesou-

raria de Fazenda, teto se faz a unificaçao dos
serviços e iram da essripta, encerrando .os
livros da extincta thasouraria, como o deter-
minara a circular do alinisterio da Fazenda,.
expedida especialmente para o caso em 21 do
fevereiro do 1893, contintran •lo as. operaçares
do receita o despeza a serem rellizadas

na thosouraria e na Alfandega, desdobra-
- da esta em duas secçGes, uma, localiz•da

na cidade alta e outra na cidade baixa, effe-
ctuando-se pagamentos em ambas, (liaria-
mame o ás mesmas horas de expediente, ori-,
ginando-so do tudo isso desorderiamento,
atropollo e confusão

Consideraudo que, em tal situação, verda-
deiramente anarchica, ilãO é improvavel que,
além dos docutnantos relacionados, existissem
outros que não tivessem sido escripturados no
eaixai;

Considerando que figuram entre as irregu-
laridades apontadas einertale_a e !alocações
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>malva de parte da gestão do thesoureiro da. 	 Cousdaranda que as demonstrações codopa- Sado paio cid) faz-se neeessaria a prece-

oipen
acia Afta], no ~releio de 1806;	 rativas do fls. 374 a 381, 'paganizadas pelos dencia do. a .:33-10 . de tomada de contas, a
siderando que oex-thesoureiro, em julho :tomadores da-COnta o as expl caçõas presta- deapeito da dispcaição do art. 68 da lei de

M6 recebeu 25i000$000 Mn niekel, para das pelos mesmos, do • lis. 382 a 391, são de dezembro de t811 .,
i:,viar a adfandega de Sergipe; sendo a rafe- pouco satisattorias e até contrad'etorlas e coa- 	 Considerando que a instauração do processo

Fada, quantia eseripturada . nó respectivo lusas em alguns pontos ; 	 por peculato, antes da tomada de contas, e
eefre ; -	 ConsidertIndo que taes explicações, cotnple- sórnente em faca do. proce.sao adan;strativo,

eprisiderando que nenhum documento offla' tadas pelos et:aumentados de fls. 11.8 v. a 41.9, não foi regular
ia] foi encontrado com referencia. á, impor - 443 v. 446 v., 410 a 450  do terceiro 	voj utnaCo nsider ando que foi arbldrio e atempo-
nelat remettida, que estava ainda na Alfan- dos autos, suscitam duvidas ia lativas a unia mico o procedimento judiciara), em cousa-

& da Bahia quando se effectuou o balanço difTerenaa de 200 contos, resultante dos cal- • quencia do qual operou-se o sequestro dos
de 25 de agosto, no qual não foi contemplada, culos baseados nos demonstrativos do Thesouro bens do responsava', vendidos Mn hasta pa-
deixando, por isso,lie figurar no saldo que e tomada de contas 	-	 . blica para pagamento de alcance que não (tira
passou ao thesoureiro da. Delegacia Fiscal, 	 Considerando que do relatorio de lis. 309 a definitivamente fixado por este Tribunal ;
que é, entretanto, quem remotte a referida 496, ainda constam outras duvidas e obscuri-	 Considerando que os factos expostos e corta
aniportancia	 Alfandega de Sergipe, em ou- dadas carecedosas de esclarecimentos pedidos atardes do processo de tomada das contas, a
tubro de 1896, conforme Consta da conta cora em uma serie de quesitos formulados na parte Cuja revisão se procedeu, de confarmidade
rente respectiva ; 	 final do mesmo relatorio ; 	 - com a decisão do tribunal, proferida ncstea

Considerando que tal facto. constitue uma	 Considerando 'que da in Stifficenela das	 autos, provam a impraticabilidade do lovanfa.--
irregularidade, reveladora da inexact idão do lormaçõas prestadas de fls. 498 a 501 pelos mento de novas contas e a impossibidacle de
balanço ;	 • toinadores da conta, resultou tornar-se no- chegar ao canhecimenta exacto da situação

' Considerando quef oram encontradas em poa cessaria uma nova diligencia, só satisfeita do responsavel perante a Fazenda Publica,
der do thesoureiro da delegacia fiscal no‘as quanto a urna parte dos seus objectivos, como tornando incertas e illiquidavels as contas
para padrão na importancia de 910.000,recebi- consta de 11s. 518 a 520 do terceiro volaruo concernentes ao tercejao o ultima da gestão,
das pelo thesoureiro da Alfandega, não tendo dos autos:	 e nullificaWo por descabidas qnaesquer cagi-
sido nem debitados nem creditados es mesmos	 Considerando que, em vista de todas estas tações limitadas a um só exercido, ou restrisa
thesoureiros na conta especial propria, ostanda occurrencias, nato é descabido suppor que aet Is a uma só ema ;
tumultuariamente lançada a remessa na con- o alcance encontrado 'e já reduzido do Accórdam em tribunal reformar a sentença
ta de diversos valores destinados a outras 246:814624a 210:070$223, sofreria novas o " recorrida e julgar preseriptas as contas rara-
repartições, como consta de ala. 151 do relia profundas nicalificaçoas, que-poderiam chegar rentes ao penedo de 18 da abril de 1885 a 31,
tola() dos connuisaarios do tribunal :	 até a fazei-o desapparecer, si fossem com- de dezembro de 1890, regularmentç

Considerando gim não existia na Alfandega picotas, como as requisitara o tribunal as in- as contas relativas ao parindo de 1 de janeiro
o caixa especial de moedas de bronze , insti- formações' prostadrs pelo Theamiro e pela de 1891 a 16 de 1893, c, quanto ao poriolo da
tuido em 1872, não figurando, por isso, nos Delegacia Fiscal 	 Bahia ;	 . 17-de janeiro de -1893 a 2.1 do agosto do 1806,
autos das contas o demonstrativo sobre esses
valoras, como o declara o relatorio acima ci-
tada a fls. 461;

--Comsiaerando que não foram encontrados
os protocollos de remessa de papais á thesou-
cuia da alfandega, como tamboril consta ain-
da do mesmo relatorio, não sendo. possivel
verificar quaes os papeis enaregues para pa-
gamento, dado o extravio, de tantos do-
-em-untos ;	 •

Considerando que, examinadas as conta,
por um eaeripturario revisor, na farrna • do
art. 192 do regulamento n. 2.409, de 23 de
dezembro- de 1828, prestou este a sua infor-
!anão, constante de lis. 175 y . a 178 do
la volume dos autos;

Considerando que a referida informação foi
profundamente divergente das conclusões dos
relatorios sobre as contas; •

Considerando que a exposição 'de fls. 335 é
363, e o parecer de fls. 363, in fine„ a 36 .3 v.,
lambem chegam a conclusões oppostas
apreciação das diferentes peças processuaes,
em face das allegações apresentadas e do-
cumentos ex h i baios pelo ex-thesoureiro, após a
notificação legal de 119.209 a 333, 20 vol. dos
autos;

Considerando que entre as allegaçaes doa
aumentadas do ex-thesoureiro, destacam-se
algumas dignas do ponderação por sua pra.
cadencia, figurando entre estas as relativas a
discordane fai dos demonstrativos da tomada
de contas com os balanços impressos do the-
souro, em referencia a parcellas. importantes
de receita e de despesa, ,suscitando duvidag
sobre lançamentos levados a debito e a cre-
dito do respeonsavel ;

Considerando que, em sessão do 12 de julho
de 1905, convertera-se o julgamento em dili-
gencia, para requisitar informações impres-
cindivels, que não puderam ser satisfeitas
completamente pelo Thesouro, por falta do
certos elementos neeessarios, como consta do
oficio de tis. 369 do 2° vol-dos autos;

Considerando que os demonstrativos 'ent
viados pela Contabilidade do Thesouroa
parto referente ao exercido de 1893, são dia-

- cordantes dos demonstrativos da tomada de
contas enr pontos fundamentaes para a apurai
çao da responsabilidade ent causa ;

Considerando que as ultimas contas cor-
rentes levantadas e constantes de lis. 58 a
87 dos autos do' recurso apontam até uma
diferença, de 63;2005353 a favor do raspou-
sava];

Consideranlo que as contas alludidas re-
sentem-se, entretanto, das mesmas circum-
stancias que afectaram as contas levantadas
pelos escripturarios em commissão do Tribu-
nal, organizadas, como o foram, com os mes-
mas elementos, a alija deficiencia se refere o
relatorio 4a revisão;

Considerando que 03 autos do recurso assi-
guiam incomprehensiveia divergencias das
cantas do Dr. Valentim Antonio da Rocha
Bittencourt, ex-thesoureiro Alfandega da
Bahia, com as contas do Dr. Eloy José Jorge,
ex-thesoureiro da thesouraria de Fazenda e
da Delegada Fiscal da Bahia, confrontadas

•essas contas entre si e com as contas do Dr.
Jato alarcellino Souza Gonzaga; ex-thesou-
reiro do Thessuro Nacional;

Considerando mie as disparidades averigua-
das são referentes: ao movimento 'de fundoa
entre o Thesouro Nacional e as referidas re-
partições fazenda ias federaes, patenteando
a insegurança dos fundamentos pelos (placa
foi feita a verificação da diferença apontada
contra o responsavel;

Considerando que, apuar sio papel impor-
tanto que desempenha a escriptuçação, a base
em que assentam as tomadas de contas
conslituida. pelos documentos, cuja falta é ir-
reparava], nao podendo ser dispensada nemn
supprida;	 •

Considerando que, sem escripturação regu-
Ir, e, sobretudo, sem documentos, é impossi-
atei definir a situação dos exactores da Fa-
zenda Publica, e efectivar a apuração de
responsabilidades tiscaes ;

Considerando que sóniente ao Tribunal da
Contas, instituto areado no art. 80 da Con-
stituição da Republica, cabe julgar as contas
dos responsaveis pelos valores pertencentes á
Fazenda Nacional ;
' Considerando que só pala tomada e julga-
mento das contas se pódo ter o responsavel
como alcançado para qualquer efeito;

Considerando que para ter legar a acção
penal e civil por indemnisação do mal caia

°aleitar o trancamento dna respectivas contas,
mandando expedir ao r s)ansavel provisão do
quitação c omprekon iva do toda a gestão.

Tribunal de Contas, 3 de novembro da 1017.
—Didimo dii Veio. — Pedro Soares, vencia°.
Neguei provimento aos embargai porque não
foram provadas as alleaações do embargante.
— Psuíno Cardoío, relator. Fui presente,—.
Monteiro de Barros, Lime,

Registro Marfo
Despachos do Sr. presidente em

,:rente:	 .
Ministerio da Agr:eultura, Industrian Com-

',Mareio—Avisos:
N. 2.600, de 15 de outubro ultimo, paga-

mento do 10aa a Cardoso & Pinto, de forneci-
mentos no corrente armo.

N. 2.610, idem, idem de 065 a Mexandre
tUbeiro & Comp., idem, idem.

N. 2.012, idem, ideia de 9725350 á Compaaa
alada, Estradas de Ferro S. Paulo Rio Grande
de transportes, idem, idem.

N. 2.613 idem, idem de 3555303 a Valas'
Batas& Comp., idem, idem.

N. 2.630, de 18 idem, idem do 41055 o à.
diversos, idem, idem.

N. 2.632, idem, Mono do 4655a00 ao Lloyd
43rasileiro. do passagens, idem, idem.

N. 2.607, de 19 idem, idem do 309$ a db.
versos, Liem de fornecimentos, idem; Idem-

N. 2.070, idem, idarn de 3:.880a1L0 a Coma
pagnio Auxiliaire de Chemins do Jau. ata
Brésil, de transportes, idem, idem.

N. 2.680, idem, idem de 39 ,4836 a direi:-
SOR, idem, idom.

N. 2.681, idem, idem de 5985 a Azevedci
Alva: Rodrigties Comp.,"idem, idem.

N. 2.682, idem, idem de 1.75$012 a clivara
SOA, idem, idem.

N. 2.688aideno, idem do 10152.10 a Con-ipa-
nina do Gaz, idem, idem.

N. 2.701,- de 23 idem, idem de 210'a a
Philippe Aristides Cairo, de diarias em setem-
bro, ultimo.

Ministerio da Fazandaa
Gaiato do administrador da Villa Proletarat

Marechal Irmanes n. 18, de 1. de outubro ta

3 do ecr..4---;

•
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timo, pagamento do 1:350$ da folha do pess.
'soai em setembro ultimo.	 .

Requerimento do Antonio Nunes do Souza
Filho, idem do 8678800 de trabalhos feitos no
corrente anuo.

Idem de J. L. Costa & Comp., •idem de
315$30G, de fornecimentos no corrente anno.

.Vollia de pagamento de 243$a Lacont Sal-
los, do diarias em julho, agosto e setembro
ultimos.

•'—alinisterio da Guerra:
Avisos:
N. 1.270, de 22 de outubro ultimo, paga-

mento de (635100 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande — Rede Viaçã6
Paraná., de telograminas cm 1014.

—Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 -

Avisos:
N. 4.069, do 31 de outubro ultimo, paga-

mento do 4:8205, da folha do posnal technico
e administrativo do escriptorio das Obras em
outubro ultimo;

N. 4 070, idem, idem de 1.5O5S, idem dos
serventes, idem dos corretos e do auxilio para
aluguel do casa ao porteiro idem, idem.

—Ministerio da "Viação o Obras. Publicas:
Avisos:
N. 3.395 de 23 de outubro ultimo paga:-

•monto de 1.:1875600 a diversos do fornecimen-
tos no corrente anno;

N: 3.460, do 29 idem idem, de a:5035000
'2. diversos do gratificação por serviOs pres-
tados no corrente armo.

Despachos do Sr. Presidente em 5 do cor-
reute:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:	 -

, Avisos:
N. 2.671, do 4.9 do outubro findo, paga-
cato de 345S, de folha do pessoal encarre-

gado das installações electricas do Posto Zoo-
technico Federal cru Pinheiro, relativa ao mez
'do sotembro ultimo;

N. 2.083, idem, idem de 260$, idem dos
trabalhadores da Escola Superior do Agricul-
tura Veterinaria em Pinheira, idem;

N. 2.602, idem, idem de 2298530, a diver-
sos, de fornecimentos no corrente anuo;

N. 2.700, de 23, idem de 4325,- r eativo á
folha do pessoal ektraordinario da D rectoria
de Meteorologia e Astronomia, em setembro
ultimo;	 •

N. 2.706, idem, idem de 60$ relativo á folha
I& (liarias dos assistentes de ie e 2a classes,

kla Directoria de Meteorologia e Astronomia,
moa de agosto ultimo.

Ministerio da Fazenda
Requerimentos
De Adolpho Simonsen, pagamento de réis

'0665606, de gratificação como syndico do cor-
retores de fundos publicos, em setembro ul-
timo;

Do Joaquim Fiorentino Vaz Junior. idem de
30311, do passagem e ajuda do custo

Da The LeoPoliMa Rallway Company Liini-
ted, idem do 1625100, de passagens, no cor-

•• y ente anuo.
Processos de pagamento
Ao menor Edgard Bernardos, filho de José

Eernardes t de pensão de montepio civil, na
ami portando de 5:33333.

Exercidos findos
Pagamentos de
1008 a Comino Bonito.

• —Miaisterio da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos:

Nik 3.331, do 23 de agosto ultimo, paga-
mento de 1.A:814$928, a diversos, de alugueis

- 10 casas pelas delegacias d3 policia, nos me-
es 	 maio a, julho do corrente anuo;
N. 4.005, de 23 do moa proximo findo, pa-;

gameato de 2038760, a diversos de Jrneeid
unto, em setlaibro tdtbno -st

N. 4.02S, de 21, idem do 1:2748176;1Jan,
(deu, idem ;

N. 4.085, do 31, idem do 700$, de gratifi-
cações a varios funccionarios, por substitui-
ções no mesmo mez.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.359, de 10 de outubro findo, paga-
mento de 160:766S320, a Ilionberto Saboia
& Comp., cessionarios do contracto de con-
strucção da neção da estrada do ferro entre
Divinopolisie o kilometro 48 da de Goyaz

N. 3.30's, do 23, idem do 300$, a Manoel
José da Silva, do fornecimentos, no corrente
anuo;.

N. 3.390, nona, idem de 688837, de forne-
cimentos, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal • !)

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM sErt JULGADAS oyx
SEWEi MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANIÁG-III
DUE, COSTADA DE ACCédiDO COM A MODIFICAÇSY
DO ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO vo-
TAPO Ne SESSÃO DE 10 DE JUL110 DE 1913

Recursos extramlinarios

• 533--Céará —Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa o Caindo Saraiva; recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
d) Estado.

2—N. 561—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rdvis ires, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Coelho e
Campos; recorrente, Antonio Joaquim Boi'-
dano Velho; recorridos, Andrade Faceiro 84
C3mp.

3—N. 571—Minas Geraes—Ttelator, o Sr.
ministro Caindo Saraiva; revisores, os Srs.mi-
nistráa Golorrele Cunha . e Leoni Ramos; re-
corrente, João Stcerdoto de Miranda; recor-
rida a Camaro. Municipal do Viçosa.

4—N. 697—Minas Geraes—Relator, o Sr.-
ministro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o André Ca-
valcanti; embargante, major Zacharias Lopes
de Almeida; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

• 5—N. 710---,S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Deixo alibielli; revisores, C'S Srs. minis-
tros Pedro Lessa o Golofredo Cunha; recor-
rente.

'
o Dr. Abilio Viemo.; recorrido, Ignacio

•

recorrente, José 11eliodoro Nunes Barreto; res
corridos, Claudio Rocha e sua mulher.

11—N. 837—Capital Federal (sobre °Mbar4
gos)—Rolator, o Sr. mini.Uro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho o Campos; emberganto, René
Louis de Geslin; embargado, D. Georsina
Darlot de Goslin.

12—N. 842—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Godofrodo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesse e Conoto Saraiva,
embargante, JoNquim Alves Ribeiro, cess'ones
ria do Costa Moura() 3z, Braga; reccorri•ki,
João Evangelista Monteiro Gaivão de S. Mar-
tinho.

. 13—N. 81 a—Coaril—Relator,o Si'. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministro .; Se-
bastião de Lacerda e Cannto Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaltio Slaia o sua mulher;
reeorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
rião o sua mulher.

14—N. 8i6 —Paraná—llelator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibiolli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siqueira artes; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

.15 N. 847 — District° Federal — Relator;
o Sr. ministro Pedro 1,034,1 revisores, os Srs.
ministros Conoto Soraiva o Golofrolo Cunha;'
recorrentes, Venoso Barrocas & Comp.; re-
corridos; José Manoel da Costa o outros.

16 —N. 854—S. Paulo — Relator, o Sr...
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. miniss
tros Conoto Saraiva e Goiofro lo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. do Almeida ; recorrilo, •
Camillo P. do Almeida.

17—N. 871—S. Paulo— Rclactor, o Sr.
nistro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Leoui Ramos e Edmundo Lins ;
recorrentes, o co.enel Antonio Silverio da
Silva Musa e sua mulher ; recorridos, o Dr. An-
tonio Carlos Melepert o outros.

— N. 893Pernambuco — Relator,
Sr. ministro Pedro Lossa; revisores, os Srs. mi-.
nistros Cauuto Saraiva Gosiofeedo Cunha ;
recorrente, o London and Brazilian Bank,
Lirnitod ,• recorrida, a Fazenda do Estado.

19 — N. 937 — District° Federal — Rala-
tor, o Sr. ministro Viveiros do Castro ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Pires e Albuquerque	 .rque ; recorrente, Manoe
Marques de Carvalho Alvim ; recorrida, a

• Sociedade Anonyma A Noticia.
20 — N. 909 — Minas Geraos — Relatos, O

Sr. ministro Podre Lessa ; revisores, os Srss
ministros Canuto Sar .iiva e Godofredo Cunha;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente coronel Joao Teixeira.

• Diniz.
Leite Negreiros. 21 — N. 925 Matto Grosso — Relator, o

6—N. 799—Ceará—Relator, o Sr. ministro Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srss
Godofrodo Cunha; revisores, Os Srs. ministros ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
Leoni Ramos e Pedro Lessa; recorrente, Ma- recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
noel Ferreira de Mono; recorrido, o coronel Martin Santa Lucci.
‘riburcio Gonçalves do. Paula.	 22 — N. 935 — S. Paulo — Relator, o Si'.

7—N. 803—S. Paulo—Relator, o Sr. minis- ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
, tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis- nitros Canuto Saraiva e Godorrolo Cunha.
tros Pedro Lesse e Canuto Saraiva; recorrido, recorrente, o Dr. José Brazil Paulista Piçe
o Dr. Antonio José Capote Valente. 	 dado ; recorridos, o Dr. Joào José Pereira ss

8 —N. 810—Rio Grande do Norte —Relator, outros.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os	 23 — N. 947 —Minas Coroes— Relator,
Srs. ministros Guimarãos Natal e Pedro Lesse; Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, Os
recorrentes, o coronel Tertuliano do Albu- Srs. ministros Godofrodo Cunha e Leoni Re-
querem° e sua mulher; recorrida a Companhia mos; recórrente, Paulino Pereira da Silva;
Cominercio e Navegação.	 recorrida, a Fazenda do Estado.

9—N. 823 '--Paraná — Relator, o Sr. mi- 24 — N. 018 — Rio Grande do Sul — Rela.
nistro Pedro Lossa; revisores, os Srs. ministros tor, o Sr. ministro Pedro Les.sa ; revisores, os
Canuto Saraiva e João Meados; ombargante, Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni Ramos;
a Companhia Estrada de Forro S. Paulo-Rio recorrente, a Companhia do Seguros do Vida.
Grande; embargados, José Bonifacio do Al- Garantia da Aniazonia e outros ; recorrida, a:
tneida Pinava° e !forni° Pinto Rebello.	 • Intendencia Municipal de Porto Alegre. -

1.0—N. 823—Santa Cathariaa— Relator, o - • 2'5—N. 067-5: Paulo— Relator, o Sr.opM
Sr. ministro Pe lr Lessa; revisores, os Srs. mis nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.ministsn
lustros Gant....aârajsm .n.wros do Agir? ; „2.141222.2,..., ar 2.2.2fiejganiai r”
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11664	 -.Cangleleíra,

tes,Antoili eJ Cabral de Melo; recorridos, New-
rnan Gepp & Com .

26 - . N. 974-S. Paulo-Belator, o Sr. in t
-nistro Cannto Saraiva: rovis)res, os Srs. mi-

nistros Godoi'reclo Conea. e Leoa' Ramos; I.°
recorrente, o Dr. Plinio da Silva Prado; 2°
recorrente, Joaquim Mendonça. Filho; 30 re-
corrente, Piore° Brielmayer; reaa-ri Fer-
nandos Pecego & Rigot e a Camara Muni-
cipal.

27 N. 1.001 -Bahia- Relator, o Sr.mi-
nistro Pedro Lassa; revisores os' Srs. ministros
Canino Saraiva e Godoiredo Cunha; recor-
rente, The Ilahia TraniWay Lig;ht and Power
Company; recorridos, D. Laudiiina Lydia Vas-
toucados Peixoto e outros.

28 - N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros padro Lossa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Neuma.ineGepp & Comp. e °a-
tros; recorrida, a Fazenda do Estado.

29-N. 1.017-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Na tal e Pedro Lassa;
recorrente, José Pires Freitas; recorrida, a
Camara Municipal de Santos.

Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistre André Cava 'mini ; revisores, os Srsani-
nistr Guimarães Natal e Pedro Lassa ; recor-
rentes, Armando Eurico Gomes e outros . ; re-
corrida, a Camara Municipal de Santos.

30-N. L 02,7-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
' nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.ani-

nistros João Mendes opas e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulis'a de Fiação,
Tecelagem e Oleos; recorrida, The Soroca-
bana Railway Company, TIMM.

3l-N. 1.029-S. Paulo -11elator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, oa Srs. mi-
nistros Guimarã.es Natal e Pedro Lassa; recor-
rentes, Antonio floiz Salvador e outros; re-
corrido, Camilo Borges liado.

32-N. 1.050-S. Paulo (Criminal)- Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de 'Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro; recorrente, Francisco
Carte; recorrida, a Jusãça do Estado de São
Paulo.

• 1 .973-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; r , visores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Edmundo
Lins; embargamos, o almirante Joaquim
Antonio Condivil Maurity e sua mulher; 2°'
embargantes, D. dulia Manrity Brot e sou
filho Paulo; embargada, a Uniao Federal. 	 -

5.-N. 1.985-District° Federal-Relator,
0 Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Sebastião do.
Lacerda ; appellante, o Juizo Federal da' ie.
Vara; appellado, o Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin.

.6.- N. 2.009 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro João Mendes ; -revisores,
os Sr. ministros André Cavaleanti e Cuinia-
r106 Natal; .appollante, o Juizo Federal 'da
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appellados; o Dr. Alvaro Carlos de Andrade e
outros.

22 - N. 2.197 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pires o Albuquerque;'
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti•
e Guimarães Natal; appellantes, Diederich
Mathias Feueheerd; appellaclo, Germano Boaa
thcher.	 .

23 - N. 2.239 -- Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revise
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Coolhõ,
e Campos; appellante, Antonio Aifonso Fel*.
reira do Abreu; appellada, a- Fazenda Fe-
deral.

24 -ee. N. 2.242 - Maranhão - Relatõi', ."'•c
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cava/emiti
appellante, o juizo federal; appellado, A.,_ ItA
de Castro. •

25 - N. 2.262- Districto Federal - Reli.4
ter, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, oS
Srs. ministros Caindo Saraiva. e João Mendes'
appellante, Arthur Valdenairo de Serra Bei;
fort ; appellada, a União Federal.	 .

26-N. 2.277- Minas Geme - Relator, .O
Se. minist a..) Leoni Ramos; revisores, os Vs.,
ministros Canuto Saraiva e Giadofrodo Cunho t'
1° appellatte, o Juizo Federal; 20 appellante,
a União Federal; 3°' appollantes, João de Deus
Costa e outros; appellados, os mesmos.

27 - N. 2.294 - District° Federal -Bela.
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
.os Sr. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da
1a Vara ; 2a appellanta, a . União Federal
appellada a átincta Ordem Franciscana da
Immaculada Conceição do Brasil.
- 28-N. 2.295-Districto Federal (sobro em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes, 0

-Juizo Federal da 2° Vara; appellados, D. Hera
rnengarcla Freire Zenlia de Figueiredo e
outros.	 •

29-N. 2.337-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lesaa e Canuto Saraiva; em.-'
bargante, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

30-N. 2.353-Sergipe (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Sebastiãode Lacerla;
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros do Castro; embargante, 'a: Companhia.
Aliança da Bahia; embargada, a União Fe-
deral.

31-N. 2.359-Districto Fede:ai-Relato%
o S-. ministro Pedro LesSa; revisares, os Srs.
ministros Canelo Saraiva e Gorloketio Cunha;
1° appellante, o Juizo Fe leral da 2° Vara;
2' appellante, a União Federal; 3° appallanto,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de corveta lloracio
Coelho Lopes o outros.

- a

Appellações eiveis
.1. -N. 1.936	 Pari - Relator, o Sr. mi-

ilustro Grelefredo Cunha; revisores, os Srs. mi- •
nistros Leoni liamos e 'André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roso;" appellado,
o Dr. Fernando Dias de Mello. .

2.-N. 1.936 -Districto Federal (sobre em-
bargiOsi-Rggor, o Sr. ministro Pires e Albu--
querlpie; revisores, os Srs. • ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal; embaroainte, o Dr.
Custodio Francisco de Almeida Rego; embar-
gada, a União Fecliwal.

3.-N. 1.970- District° Federal -Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros 'André Cavalcanti e Leoni Ra--
mos • appellamtes, o Juizo Federal da iVara
e a União Federal; appellado, Fernando Pillar
G.1

2° Vara ; appellados, Anthero Aprigio Gual-
berto de Mattos e outro.

7.-N. 2.035-Parahyba do Norte-Relator,'
o Sr. ministro Godofrado Cunha; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo Sa-
raiva; 1° appeilante, o Juizo Federal; 2a ap-
pellante, a União Fe levai; appellados, o
Dr. Manoel Antonio Pereira Borla e sua mu-
lher.

8.-N. 2.044 - Parã-Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva;
appellantes, Anuindo &, Teixeira; ippellada, a
Fazenda Nacional,

9.-N. 2.048-Dlstricto Federal-Relator,
o Sr. niinistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Cana° Saraiva ;
.appellante, o Banco Ilypothecario do Brasil ;
appellaia, a Fazenda Nacional.

10 - N. 2.1 , 51 - District° Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Gocidfredo Cunha e Leoni
Ramos ; appellantes, Carlos José Pizarro &
Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

11 - N. 2.055 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
Guimarães Natal • eippellantes, Manoel Ribeiro
& Irmão ; appellada, a Fazenda Nacional.
• 12 - N. 2:061 -Rio de Janeiro - Redator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Lassa;
appellantes, D. Ignez Maria de Lima e outros;
appellado, o Estado do Rio de Janeiro.

13 N. 2.087 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Leoni Ramos; appellante, João Pereira de
Lemos Torres e D. Maria Rosa de Azevedo
Pereira; appollada, a União Federal.

14 - N. 2.09t - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Pires Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; .einbargantes, D. America Toledo de
Almeida Vaiam e outros; embargado., a União
Federal.

15 - N. 2.092 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os' Srs. -
ministros Camilo Saraiva o Pires e Albuquer-
que; ernbargante, Donato Válta ; embargada, -
a Fazenda Nacional

16 -N. 2.100- Maranhão - Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Goelotredo Cunha ;
appellante, o Juizo Federal; appellados, Dias
Monteiro & Companhia.

17 -N. 2.155 - District° Federal - Re-
lator, O Sr. ministro Godofredo Cunha: ; re-
visores, os Srs. ministros Le011i Ramos e Pe-
dro alibielli ; appellanie, a Regia Migaria
Società Anonyma di Navigazioni Maritima
«Adria» ; appellados; Laport Irmão & Com-
panhia.

1.8- N. 2.457-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo quilha; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Leoni Ramos* em-
barizanta. a União Federal ; embargado, Eu-.
gelai° Olegario Ferreira.

•, 9-N . 2.160- Bahia (sobre embargos)
Relator, o . Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Ca auto Saraiva e -
Godofredo Cunha; embargantes, Bortholino
Pinto co Almeida Castro o o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional..

20 -N. 2.171-Districto Federal-Rélatorr,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, • os
Srs. ministros Canuto Saraiva e João Mendes;
apnellante, Julio Cezar de Freitas; appelladae
a União Federal.

21-Ne2.187-Districto Federal - Relator,
o Sr. min s mo Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. mini ,tros Leni Rrinos e C.elho e Caiu-.
PPsi aPPeta..el J_Likz.9..E9£1 ç_ra.1	 Stsn'

2.363-Districto Federal-Relator
O Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Codofredo Cunha;
appellante, a Irmandade do SS. do S. Chris-
tora(); appollada, a União Federal.

33-N. 3.366 - Pernambuco - Relator, o
.Sr. ministro Pedro Lossa ; 'revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e 'Gcalofeedo Cunha;
embargantes, o Dr. Joaquim !glacio de Al-
meida Amazonas e outros; embargada, a Fa.-
eenda Nacional. 	 :

2,367-Territorio do Acre-Relatoar
o Sr. ministro Caniito Saraiva; , revisores, :os

•Srs. ministros Coibi:reli° Cunha e Leoni Ramos;
appellante, o Juizo Federal; appelladoa, Fran-
cisco Augusto de Aguiar Amaaonas e sua
mulher.	 . .
• 35-N. 2.369-DistrictoFederal-Relator, o
Sr. -ministro Pedro bossa; •rodaores, ..cis Srs.

•3111_01.strW Carmo Saraiva 9 gldOrred9 o ClUlila"
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Srs. ministros Canuto Saraiva e tio.lofi•eeo
Cunha ; appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro ; appellada, a
Fazenda Nacional.

ppollante, Antonio Marianno de Medeiros;
appellada, a União Federal.

36-N. 2.389--Canital Fodoral (sobre em-
bargos)-licslator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os St •SS ministros Caneta Saraiva e
Godofredo Cunha; omba sgantes, D. Maria Fer-
nandes Faria; embargada, a União Federal.

37-N. 2.392-5. Paulo -Relator, o Sr. mi-
,nistro Pires o Albuquerque; revisores, os
Srs. iniuistros André Cavalcanti o Edmundo
Lins; I.° appollante, o Juizo Federal; 2° ;topei-

, lauto, a Fazendas...Nacional; 3° appellante, The
S. Paulo Railway C°., Lt.; appellado, Antonio
Alves Leite Penteado.

38-N. 2.306-Districto Federal-Relator,
o Se. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Go -forrado
Cunha ; appollantes, Ignacio Lniz do Sá Freire
o sua mulher ; "apnellados, o Dr. Heitor do
Mello e Ji União Federal. 	 •

39-N. 2.103-Amazonas -Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa, ; revisores, os SL'S.

• nistoos Camilo Saraiva e .Godofroolo Cunha
1° appellanto, o Juizo Federal; appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

40 - N. 2.426 - Minas Geraes - Relator,
O Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
appellantes, João Custodio da Veiga e outros;
appellada, The St. John d'EL-Rey Mining Com-.
pany, Lirnited.

41-N. 4.231-Pará-Relator, o Sr. mi-
, nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros

Sobastiao do Lacerda o Coelho o Campos
êppellanto, a Companhia Por:: of Pará; appel-
liados, Pereira Lemos & Companhia.

42-N. 2.439 - Pernambuco -Relator, o
Sr. ministro Pedro I.essa; revisores, os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva e Leoni liamos ; appel-
'ante, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira.,

43-N. 2.442- Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Go.lofredo
Cunha; einbargantea, a Unilo Federal e o
Mosteiro de S. Bento; embargados, os mesmos.

s- N. 2.453 Distrito Federal - lio- -
'ator, o Sr. ministro Leoni. Ramos; reyisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appollanto, o Juizo Fodoral da 24
Vara; appollado, José Bonifacio Pereira do
Mesquita. .
• 45 - N. 2.479 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
sores, os Srs. ministras Viveiros do Castro e
Pires o Albuquerque; appellante, o almirante
José Carlos de Carvalho; appellada, a'União
Podaral. •

-46-N. 2.47G-Districto Federal (sobre em-
bargas) ilolator, o Sr. ministro Viveiros de
Cas i ro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda o Coelho o Campos; embarganto,
Bruno Feder; embargados, Bamberg, Ilacker
& Comp.	 •

47 - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. m i nistro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros do Castro; appellanto, o juizo fe-
deral da 2' Vara; appellado, Antonio Phila-

• delpho Pereira do Almeida. 	 -
lia - N. 2.506 - Capital Federal - Rela-

tor, o Sr. m 'listro Pedro Lassa; revisores, os
SAS. ministros Camilo Saraiva e Godofredo
Cunha; appellanto, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appellada, a Uniao Federal.

49- N.2.528 - Capital Federal (sobre em-
•bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canino Saraiva
e Godotrodo Cunha; embargara°, a União Fe-
deral; embargada, a Co ‘ npagnie Auxiliah •e das
Chemins do Ver au

50- N. 2.536-Distric:o Federal-Relator,
1.nisstSs9 Fodro P.ÇS.S! 1:911.g9.9, 9

-
:Si- N. 2.541 - Capital Federal - Rela-

tor, o Sr. ministro Canuto Ssraiva; reviso-
res, os. Srs. ministros Godofrodo Cunha e
Leoni Ramos; appellanto, Commgenheiu & Com-
panhia; appellada, • a União Fe !oral..

52-N. 2.543-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro, Lema Ramos ; rerisores,
ministros Sebastilo de Lacerda e Coelho e
Campos ; appellante, o Dr. José Thoniaz do
Asinino e Castro ; appellada, a União Federal.

53-N.2.577-Rio Grande do Sul (sobre em-
bargos)---Relator, o Sr. ministro Leoni 'Ramos;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
corda e Viveiros de Castro; omhargantes,
Otero, Gomos & Comp. (em liquidaçao); em-
bargadas a Companhia do Seguros Terrestres
e Maritimos Sul-Brasil.

54- N. 2.580 - Minas Geraes - Relator,
o Sr: ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castra e Pires o
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal ;
app.dlados, Joaquim Ferreira Passos e sua
mulher.

55 - N. 2.587-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Go:lofredo
Cunha ; i° appellante, o Juizo • Federal da
2° Vara ; 2° appellante, a União Federal
appellada, a Companhia Manufactora Flumi-
nense.

56 - N. 2.594 -. Alagéas - Relator, o•

Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires o Al-
buluerque ; appellantes, Leovigildo Augusto
de Oliveira e Ivo Rocha Filho ; appellasla,
Tha Great Western of Brasil Railway Com-
panx United.

57-N. 2.603-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. .
ministros Canuto Saraiva o Go lorre.lo Cunha;
1° appollante, o Juizo Federal da le Vara ;
appollante, a União Federal ; 3° appellanto, a
Companhia Port of Pará ; appella.dos, os*.
mesmos.

-'58-N. 2.623--Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canino Saraiva o Golofrodo "Cunha
appellante, Joaquim Augusto de Sant'Anna
appollada, a Fazenda Nacional.

59-N. 2.625- District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Gol:arreda Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pe Iro Mibielli;
appellante, Raiveci° Mendes Limoeiro; appel-
lada., a Justiça Federal..

60 -- 2.634 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva Go Jorrado Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 2 s Vara .; 2°
appellaute, a União Fe lera!; appellados,
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia o ()litro.

61-N.. 2.642-Distrieto Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores.
os Srs. ministros Edmundo-Lins o Guimaraea
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da 24
Vara; 2Sappellante, a União Federal; appel-
lado, Amaro Abilio Soares-da Camara.

62-N. 2.735-Districto Foderal-Relator,
o Sr. ministro Canwo Saraiva; revisores, os
Srs. ministrostlalofeedo Cunha e Leoái Ra-
mos; appellantes, o Juizo Federal da 24 Vara
e a União Federal; appellados, Olympio de
Nieineyer e outros.

63 - N. 2.645 - Maranhão.- Relator, o
Sr. ministro Pedro-Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

: appellaute, o Juizo Federal; -appellada, a
Companhia União Caxiense.. • :„

6%-N. 2.65 a-District° Federal Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuqilerque; reviso-

- 1:(2.; • 01 Ses	 -45s10. ÇaY.A.9A15..51

E liniusi ) appollante, 0:Juizo Federal
da ia Vara; 2° appellanto, a União Federal;
appellado, E. Lanibert.

65-N. 2.657-Capi a1 Fedoral-rt ela tor, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Godofrodo
Cunha ; primeiro appellante, o Juiz substi-
tuto Federal da ia Vara; seguido appellante,
a União Federal ; appollado, José Vorissimo
Dias lo Mattos.

66-N.2.671-Disti •icto Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; rovisorea,os Sra. mi-
nistros Canuto Saraiva e Pires e Albuquorquo;
1° appellante, o Juizo Federal da i a Vara; 2°
appollante, a União Federal; appellado, o Dr.
José Moreira Gomes.

67-N. 2.682-DistrictoFederal-Relator, o
,Sr. ministro Gedofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião do La-
cerda; appellan 'e, o Juizo Federal da 14 Vara;
appellado, Euclides Cesta.

68-N. 2.701 - Paraná - Relator, O Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Go lofrodo Cunha;
appellanto, o Estado do Paraná; appellados,
José Claudino de Almeida Lisbéa e sua mu-
Ihe6r9

2.707 - Maranhão - Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canute Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appollada,
D. Rayinunda Pinheiro da Silva.

70-N .2.708-A mazoilas-Relator, o Sr. mi.
nistro Canta° Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
appollante, o Juizo Federal; 2° appellante, Al-
fredo S. Freiro Machado; appellados os mos-
IML

2.721-Capital Federal-Relator,
Se. ministro Pedro Lassa ; Revisores, Os

Srs. ministros Caindo Saraiva e Godofrodo
Cunha; appellantes, C. II. Walker as Comp.;

• appellada, a Unia° Federal.
72-N. 2.724-Districto Federal-Relator o

Sr.ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e João Mon-
des; appellantes, Paulo Maria do Asava lo
Castro e outros; appellada, a União Federala
- 73-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Sra. ministros Caindo Saraiva e Godofi•edo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

- N. 2.741 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natol o Canuto
Saraiva; appellante, o Dr. Egydio Barbosa
Oliveira Itaqui ; appellada, a União Federal.

73 -N. 2.748- Districto • Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res, os ars. ministros Pires e Albuquerque o
Edmundo Lins; embargantes, orlando José
Pinto e sua mulher ; embargado, Manoel Mar-.
tins de Oliveira.

76-N. 2.754-Ceará-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pedro Lassa; appellante
João Thomé de Saboia e Silva; appellada, The
Brazil North-Eastern Railway Company Lie
mited.

77 - N. 2.763 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministro Caneta Saraiva e Godofred0,
Cunha; 1 0 appellanto, o Juizo Federal da 14
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; appelÀ
lada, a Companhia União Valenciana (cm li-
quidação).	 •

78-N. 2.769-Districto Federal -Relator;
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso
res, os Srs. ministros Coelho e Campos o Vi-
veiros de Castro ; appellante, a Naamloozo
Vermootschp Konidklyke Nederlanelsche Ma.a.
tsoPPYtol Exptoitaite andit10., q'Á
Nags.
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'79 - N. 2.770-Rio Grande do Sul - Re-

Io

tor, o Sr. ministro Coelho e Campos ; revi-
res, os Srs. ministros Viveiros de. Castro e
ão Mendes; appellante, Nero Alvino Borges;
paliada, a Fazenda Federal.
80-N. 2.'783-Distrieto Federal-Relator, •

,k) Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os'
t.-s. ministro.; Goclofredo Cunha e Leoni Ra-

'nos ; ta appellamte, Daniel lienninger; 2 0 ap-
)pellante, a Companhia da Port de Rio de Ja-
neiro; appelia1a, a União Federal.

81-N. 2.792-Districto Vederal-Relator,
ro Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
aninistros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha;
0.° appellante, o Juizo Federal da i a Vara

° appellanto, a União Federal; appellado, o
-Mosteiro do S. Bento.

82-N. 2.793-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha;, revisores, os

rs. ministros Leoni Ramos, e Sebastião de
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim de
Almeida Gama; appellada, a União Federal.

83-N. 2.794-Districto Federal-Relator,
e Sr. ministro heoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda o Coelho
e Campos ; 1° appellante, o Juizo Federal da .
1. a Vara; 2a appellante, a União Federal; ap. .
paliado, Manoel da Silva Gonçalves.

81 - N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
O Si'. ministro Cauuto Saraiva ; revisores, os
Srs. miaistros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appollantes a viuva e hardeiros do
Br. Jorge Godrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.	 .

8S -N. 2.811-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa: revisores, os Sr. ministros
Caindo Saraiva e Godofredo Cunha ; appellan-
te. The Great Western of Brasil Railway
COmpany, Limited ; appellados, Guimarães
Goulart & Bahia.

86-N. 2.816- Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Sra. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appellante, Processo âlartiniano do An- .
airado ,aappellada a União Federa/.

87--N. 2.8112Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministro Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o juiz da 4° Vara
Federal ; 2° appellante, á União Federal ; ap-
pellantes, o almirante Manoel de Albuquer-
que Lima e outros.

88-N. 2.821--Districto Federal -Relator,
'o Sr. ministro Viveiros do Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcantie Edmundo
Luis; embaramante, Franciaco Manoel; embar-
gada, a Companhia Equitativa.

89-N. 2.816 - S. Paulo - Relator, o Sr.
.	 ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.

• ministros Viveiros de Castro e Pires e Albu-
querque; appellaute, Eduardo Torreira Ra-
mos, appallado, o Dr. Ernesto Marianno da
Silva Ramos.

9J-N. 2.856-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Frederico Pedroso Barreto
de Albuquerque; appeliada, a União Federal.

'91,-N. 2.857 - Bahia - Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e João Mondes;
I° appellante, o Juizo Federal; appellados,
O JuizoTederal; 2° appellante, a Fazenda Fe-
deral; appellados, D. Maria Luiza da Cunha
Berenger e seus filhos.

92 - N. 2.860 -.- Districto Federal -Reli)
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Bdmundo Lins; appellante, o Dr. Vicente Sa-
raiva de Carvalho Noiva; appollada, a União
roderal.	 .

3-N. 2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
'd Sr. manistro Peelro Lassa; revisares, os Srs.

inis tr o Canuto Sa eaixa o Godofredo Ç-LInlaa;
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marães Natal; los appellantes, Paulo Passos
ise Comp.; 2° appellante, Nisario Gurgol
appellados, os mesmos.

3.074-Parahyba do Norte-Rela-i
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, CS
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, a Fazenda ' do Estado;,
appellados, lona & Comp.

110-N. 3.083-Minas Geraes:---Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, José E. Burle; appellado, Nor-
bela° nauta.

111-N. 3.095-Santa. CatharinaRelator,
o Sr. iniuistro João Mendes; revisores, os Srs.

•ministros Pires e Albuquerque e 4ruiré Ca-
valcanti; appellante, a Fazenda do Estadtil
appellados, A. Baptista & Comp.

IO2-N. 2.972- Amazonas- Relator, o Sr.
Ministro Edmundo Uns; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
appellante, The Amazon Siem» Navigation
Company Limited; appellados, Moreira Men-
des & Comp.

103-N.2.980 - Parahyba - Relator, o Sr.
ministro Pires e 'Albuquerque; revisores, os,
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Les.
sa; appellante, Augusto José Cavalcanti; ap-
penado, o Estado da Parahyba...

101-N. 3.002-Dist..icto Federal-Relator,
O Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro
João Mondes; appellantes, The Leopoldina
Railway Company, Limited; appellado, Ma-
noel Veiga Junior.

105-N. 3.005-Diatricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos: appellante, Bernardino Corrêa Albano;
appellada, a União Federal.

. 106 - N. 3.020- Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa o Ca-
nuto Saraiva; appellante, a Empraza de
Navegação Sul Riograndenase; appellada,
Companhia Caiba, Limited de S. Paulo.

107 - N. 3.038 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Looni Ramos; revisor" os Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
Campos appellairte, a Fazenda do Estado de
S. Pauta; appellado, o Dr. Arislides de Lima
Castello 13ranco.

108-N. 3.0"r6 -Dátricto Federal - Rala-
tor, o Sr. InirLiStr0 Edinurd0 Lin3 ; revisores,
os Srs. ministros André Çavaloanti e Gui-

Embárgos remettidos

i-N. 919-Minas Geraes-(Recurso extra-
ordinario)-Relatop, o Sr. miniatro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo •
Cunha o Leoni Ramos; embargante, o capitão,
Leonardo Estavas Ottoni; embargados, Quei-
roz Moreira dr Comp.

2 - N. 4.775 - Districto Federal-(Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Pires a
Albuquerque André Cavalcanti; embargante,
a Companhia Aliança da Bahia; embargado.
Manoel Ferreira Machado.

3-N. 2. 135-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Edmundo;
Lins; ornbarganto, a União Federal; embata
gado, o Dr. Athanazio Cavalcanti Ramallion

- N. 2.154 Districto Federal - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro
Mibielli; revisores os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho o Campos; embargantas,
o tenente João Cavalcanti Caminha, sua miva
Ihar e Outros; embargada, a União Federada

Acções rescisorias

1-N. 17-CapItal Federal-Relator, o Sr4
ministro Camilo Sdlaiva ; aevisore3, , os Srs.;
ministros Pedro Lassa e Leoni Ramos ; autor,
Alexandra Norbarto da Costa ; ré, a União
Federal.

2-N. 21-Capital Federal-Relator, o Staa
ministro Pires o Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lea. e Canuto Saraiva ;
autor, Rodolpho Bezerra gois:nados Pontes ;
ré, a 'União Federal.
• Secretaria do Supremo 'Tribunal Fcsderala
B de novembro de 1917. --- O suis-secretario,
Edmundo da Veiga.
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'arte de Appellaçãci

Sessão da primeira Camara em 5 de 110
vembro de 1917

PRESIDENCIA D3 SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE
AUDAYDA-SECRETARIO, O AMINCENSE JOÃO LUIZ
PINHEIRO DA SILVA.

Compareceram os Srs. desembargadoros, •aPereira e Cicoro Soabra,
JULGAMEITOS

Appellaçii o eive/
N. (.614-Relator, o Sr. desembargadoè

Sá Pereira ; appellante, o Dr. Eduardo
Guinle ; appellado, o Dr. Pacheco Moreira,
& Comp.-Negaram provimento a appellação,
unanimemente, Tomou parte no julgamento
o prosidento da Cansara, no impedimento oca
casional do desembargador Nabuco de Abreu.

N. 3.436-Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellantes, João Gonçalves do
Fizueirado osua mulher j Ranhado, Antonio,

appallante, a Compagnie Auxillaire de Che-
mins do For au Brésil ; appellados, o Dr. João
José Pereira Parobé e outros.

9.4 - N. 2,874 - Districto Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro /Assa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o (lodofredo
Cunha ; appellante, D. Anua Barata dos
Santos ; appellada,.a União Federal. .

95 --N. 2.803- Dis,tricto Fe leral - Rola-
laior, o Sr. minstr) Podro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Cuido &raiva e Godofredo
Cuuha ; • appollantes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appetlada, a União Federal.

96 - N. 2.915 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa s revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva a Godofrelo Cunha
appollante, D. Raphaelina Milita° Farani, por
si e por seus filhos ; appellado, o Dr. Alexana
dia !Muer.

97-N. 2.928 - DistrictoTederal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godorredo Cunha o Sebastião
Lacerda ; acpellaate, D. Anua Alvares da.
Silva Campos ; appellados, o Bane° Ilypothe-
cario do Brasil o a União Federal.

98 - N. 2.936 -District° Federal -Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantos, o Dr. Gabriel Teixeira e
outros , appellados, Thoodor Wille & Comp.

99-N. 2.94.!- D:stricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo. Lins ; revisores, os
Srs. ministros André Crvalcanti e Guimarães
Natal ; 4° apPellante, o Juizo Federal da
la Vara ; 2° appellante, a União Federal ; ap-
paliados, Zoroastro Pires e Gustavo Vernecla.

100- N. 2.943 -Pernambuco Relator,
o Sr. ministro Guimaraes Natal; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Camilo Sa-
raiva; appellaptes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, D. Elvira.
Martins Botelho.
' 101-N. 2.954-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis.
tros Camilo Saraiva o Golofredo Cunha; ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; appellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

•
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Venancio Gonçalvex.-Negaram provimento
appolknão, unanimemente. Tomita parte

no julganionto o presidainlp da Camara, no
impe.liamento °ocasional do desembargador
iNtalote,o de Abreu.

N. 2.513 - Relator, o Sr. desembargador
Cieeto Seabra '• . appellanto, o juip ; ap-
peitados, Joss5 Maria do Souza Carvalho o sua
mulher D. Maria Augusta de Castro Carvalho.
- Converteram o julgamento em diligencia,
unanikaomento.

TotuÓu parte no julgamento o Presidento
.,dtt. Cantara, no jzppejlimcno^ °ocasional dó
deseinbargaclor Na oco de Abreu.

PASSAMEN DF: AUTOS

Appollações citeis

N. 1.951 - Ao Sr. desembargador Si Po-
rca.

•

Art. 300-Manoel igarcolloo.-Absqlvido.
Art. 399-Vicente Jóáé dos Santos.Absol-

vido.
Art. 399-Sime3.o Reis do Campo.-Absol-

vido.
Art. 399-João Francisco de Souza .•-Absol-

vido.	 •
Art. 31, § 4°

'
 g; I, lettras a, e b, da lei nu-

mero 2.321 de 1910-Alberto Bergle da Motta.
-A bsolvido.

Art. 333, § 1 3-José Luiz da Annunciação.
--Absolvido.

Imperito policial-Accusado, Victorino Bi-
biano da Silva; 23° districto. Archivado, a
requerimento do Dr. promotor adjunto:

Inquerito policial (23° districto). ArCgo 303
-Accusado Evaristo JOSÓ Pires.-Archivado a
requerimento do Dr. promotor adjunto.

Inquerito policial (233 districto). ,Artigo 303
-Aceusado, Pe Iro José Ferreira .-Idein.

Art. 306-Adriano de Carvalho *Villa.-
Condeinnado g, 15 dias de prisão cellular,
grão minimo.

Art. 399-Eduardo Campos de Oliveira...,
Absolvido.

Expediente de 16 a 31 do outubro
Art. 303-José. Pinto.-Absolvido.
Art. 303-Fideli Vitari.-Absolvido.
Inquerito policial sobra ferimentos rece-

bidos por Vento Dias Machado c outro (23°
clistricto).- Archivado, .a requerimento do
Dr. promotor adjunto por falta de base para.
a denuncia.	 .

Art. 303-Elydio José dos Santos e Luiz
Borges de Barros.--Condemnado o primeiro á

,7 1/2 mezes de prisão o absolvido o segundo.
Art. 303 do Codigo Penal - iMariano Jorge

Faria e José Antonio Lapa.-Absolvidos.
Art. 399 Isolitio Maxiino da Rosa.-Con,

&ninado a seis Meies de reclusão na Colonia
Corroccional.

Art. 390 -4- Glyeerio Antonio dos Santos.-
Absolvido.

Art. 399 - Martinbo Tertullaw Goellio.--r
Çon lenmado a seis mons do residenCia
Colonia Corrocciolial.

Moera° policial (23° dislricto) - Art. 303
- Podro de Souza -Ribeiro o Casino Luiz. --
Arellivado, a requerimento do Dr. promotor
adjunto, por falta de base pâra a denuda.

Ar t. 303 Gertrudes Craz e José Joaquim
Cruz.-Julgada prescripta, a açção penal.

Art. 306 do . Codigo Penal - Gustavo José
de Andrade.-Absolvido.

Art. 330, § 1° - Raul Etodrigues.--.7.Conde-
mnado a um tnez de prisão o multa de 5 01à,
;rão minimo do mesmo artigo. •

Art. 303 do Codigo Penal - Benedicto Go-
mes do Castro . -A bsol v ido .

Art. 303 - Ernesto Gotilart 4 Macedo.-
Condemilado a um anuo de prisão, gráo ma,
ximo do mesmo artigo.

.Art. 294, § 2°, do Codigo Penal - Armindo
Marques de Oliveira.-Denogada ordena do
prisão preventiva requerida pelo Dr. promotor
adiun to.

Art. 31, § 4°, n. 1, le.,Wa h, da 101 n. 2.321
.4a 1910 - Antonio	 (te .iquirw ..-con-

denmado 3 dons mezes de prisão o multa do
3095000.

Art. 31, § 4°, n. 1,1etstras a o b, e n. let.
tra a, da lei n. 2.321 do 1910 - João do Rego

.'Moleiros, Arthur Medeiros, Guilherme Pe-
reira da Silva e Manoel Vasconcellos.-Con,
deronados o 1° o o 2° a quatro meus de pri..
sào o multa do 1:2305 ; o 3° a dom ;nozes do
prisão e multa de 5903 o absolvido o ultimo.

'Art. 203 - Orlan to de Miranda.-Julgada
extincta a acção penal pela morte do ac-
cusado.	 •

Art. 309: Francico Victorino -do Nasci.
mento. - Absolvido.
ideApirt. . 399. • Joaquim Gomes dos Santos. eao.
Idem.

Art. 399. Saturnina Maria da Conceição.,o4

Art. 31. g 4°, n. I, lettra m, da lei n. 2.32C
• de 1910, Albauo Gomes e Amecto G0111C3. -

Absolvidos.	 •
•• Art. 31. § 43, tis. I e II, !atras b e g, da:
lei n. 2.221 de 1910, Manoel Gomes Pereira d
Ary Pinto de Souza.-- Condemnados, o pri.-1
moiro a dons meies . de prisão e multa de 505
e o segundo á multa de 200500,

Art. 303. Antonio Joaquim Diniz. - Absol-
vido.

EDITAE5

Côrte de Appe1laçA0t -

• Faço publico que os julgamentos dqs appel
loções eiveis ns. 412, appellanto, D. Lulu, Coita
'Linho de Moura, appellados, Antotkio Fernan-
dos e outro ; 1.188, appeliante, Nermogenqs
de Moura Pereira, • appellado, Alberto Luiz dd
Rosa; 2.232, appellante, o Juizo da Segunda,
l'rctoria Civel, appellados, Domingos da Costk
Lima o sua mulher ; 2.397, appellante, Sat.
tiag,o Villalba ou Francisco Santiago Villalbai
appellado; Joaquim Gonçalves Mala;
appellante, Antonio Martins Poeira, appela
lado, Alfredo de Miranda Ptulteco, ; pi.408;

EN MESA

Appellações

rs. 2,306, 2.512 o2.30.

'	 com DIA

Appellaçífes c iceis

N. 2.405, 2.408, 712, 2.397, 2.113, 2.138,
.18e 2.232,	 .

•

Juizo dá Setima Pretoria Crimina)

JUIZ, O SR. DR. EDGARD CUSPA - PROMOTOR AD-
JUNTO, DR. A. R. MARTINS COSTA - ESCRIVSO,
jIAJOR FORTUNATO N. DA CONCEIÇXO

Expodieote de-i a 13 de outubro:
Art. 399= Alberto Xavier Pereira. - Ab-

'vir 1 !o.
Termo do S.ogurança - SupplicanK, Fran-

cisco do Souza Costa. - indoferilo, por nãO
sor CASO.

Art. 31, § 43, n. I, lettras a o 4; da lei nu-
ipeeo 2.321, do Pato	 Arthur modeitós. -
Absolvido.	 •

Art. 300-Pedro José de Carvalho. - Ab-
solvido.

Art. 300 - Manoel da Costa. -,- Con-
&aluado a dons annos do reclusão no Colonia'
Correccional do D3114 ios.

.art. 390 - Nestor Ferreira Lima. - Ab..;
olvido.

Art. 390 -Braulio José Dias, - Absolvid.Q.
Art. 309 -. João Moreira Ribeiro. - ckb-

solVido.
it-rt. 31, § 4°, n. 1, da lei n. 1.321, de

•010-Domingos de Oliissira VaNitg. •
demnado a dons mezes do prisão cellular o
multa de 5005000.

4‘t. 31, § 4 4 n. 1, da lei g. 2,321, de
101tI-José Martins. -Absolvido.

hrt. 399-Sebaati3.o José Mondes. - Gort-
ileinuado a seis meus de Colon:a Correecio-

s,
Art. 390-Antonio Tavares Ponha. - Ab-

solvido.
Ast..300-Marcolino Pinto Soares. - Ab-

solvido.
Art. 390 - -Antonio Narciza Ferreira da

Qasta'.--Gondemitado a seis meze.s de Colonia
Correcdonal.

Art. 30-Francisco Manoel de Oliveira.-
Absol V ido.

Art. 30-Francisco INIa.noatl de Oliveira.-
Absolvido.

Art. 399-Joaquim . Gabriel de Paula.-
Ahsolvid

Art. 390 - Zulnáro Torquato
Absolvido:

Inquerito policial (art. 330, § 1 0). Accusa-
dp, Franeiscp Germano Ilarreirâ.-ArchiVá-
di) a requerimento do D. promotor adjunto,
visto ser prescripto.

Art. 309-Antenor Jovelino do. Oliveira.-
Coodonmado a seis mezes do internação na
Colonia Correccional. •
' Art. 330 do Coligo renal-Francisco Igna-
cio da Rosa, Waldernav Antonio de Son

ilva M

da Sil

za,
Rani Baptista Garnacho e David da Son,
teiro.-Absolvidos.

Art. 330, § 1°-Victorina Bibiano 	 va,-
Custodio Vieira de Albuquerque o Lourival de
Paula. - Condemnados 03 dous primeires
tres mozes do prisão e multa do 20 55, gr

multa
ão

maximo, e o ultimo, a dousinezes e 	 do
12 V., grão médio do rafem° artigo..

Art.	 - Manoel .Pereira da Silva. -.
Absolvido.

Albano Nascimento, art. 303; Arthur
inercindo Reichmann, idem; Antonio Bodin-
gues Nogueira, idem; Antonio Manoel, idcm''
Antonio Teixeira Junior, idem; Arminda Mar..
guies de Oliveira, art. 294„§ 23; Nacy Alves
do Moleiros, art. 303: Bartholmneu do Linifl,
idem; Benedicto Gomes de Araujo; art. 204;
A 1.: Casemiro Luiz, art. 303; Ernesto Goul"rt
de Macedo, art. 303; Felix Fogaça, ide,j;
Faustincr Costa e Roberto Arruda, idem; Sp.
José de Souza, idem; João da Silva, idem;

_João do Valls, Mem; Joao Falconièro da Siiva,
e Constactillo Cortiça, idem; Joaquim Roberto
da Cunha, idem; Joaquim José Cardoso, :irl.
tigo 336; José Teixeira Pereira,. o 13orttartlo
Lopes da Silva, art. 302; José Bernardo Fert:
rema, art. 303; José da Silva Gonçalves, idem;
José Dantas da Silva, i • lern; JO:itS PORin (o,
Silva, art. 303; Marcos Francisco, idem; Maria
Victoria, da Silva o Anna.Laura de Almeida.
idem; Manoel Vaz Teixeira, le10111; Manoel
Luiz de Andrade, idem; Manoel José Mario,
idson: Manoel •Ernygdio de Oliveira, idem; Pau-
limo Francisco do Oliveira, art. 303; Refina'
Pereira e Luiza Pereira, idem, e Sebastião
Alves de Oliveira, idem.

- Foi recebida a queixa crime Oferecida
per João Manoel de Almeida çontra Tiaeopt4
13, nt3s, como incurso no art. 317 do Codigo
Penal.

- Ao Dr. juiz presidente (12 . Tribunal dó
Jury foram enviados os processos em que são
réos Augusto Ribeiro, art. 291, § 2, José
Pereira, arts.- 291, § 2°, e 11 do Codig0,
Penal.

Denuncias:
l'ela Dr. promo:or a !junto foram deflua.?

ciados . durante o mez:

~mei
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-Meneia, Dcwsclie Suciamerikankche Banek,
A. G. se acham um cartorio á sua d;sposição
durantddez dias, afim do serem examinados
o apresentarem dentro desse prazo as impa-

-glini_ies que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se proceder como for ele direito. E para
constar se passa.sarn este e outros , de igual
teor, que sorão publicados e affixados na for-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos trinta de outubro -de mil
novecentos e dozesete. E eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, subscrevi.Alfredo
de Almeida Russell. Está conforme.— O escri-
vão interino, José-da Silva Lisb6a.

•
•

• Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel ,

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação de Ires casas da Avenida sita
á rua Aradas Cordeiro n. 320 e predio ter-
reo sito á mesma á rua n. 322, penhorados
ao espolio de D. Ilenriqueta Mohar Lucas,
em autos de exJcutico hypotheczrio que lhe

. move o Dr. José Pinto da Motta Porto. .-

0 Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de U-
nita da Ga Vara eivai do Distrato Federal,

etei :az saber, aos que o presente edital virem,
em como no dia 6 do novembro proximo fu-
turo, ás 1.3 horas, á rua Menezes Vieira Il. 152,

o porteirollos auditorias trará a publico pré-
gão de venda e araematação a quem mais der
e maioe lanço offerocer acima da respectiva
avaliaçao os bens abaixo descriptos o avalia-
dos: Laudo de avaliação das bons penhorados
pelo Dr. José Pinto da Motta Porto ao espolio
de D. Ilenriquata Mahar Lucas, na fOrma abai-
xo: Avenida sita á rua Arehias. Cordeiro nu-
mera 320, tendo como entrada um corredor
cimentado e fechado na linha da rua por por-
tão de ferro. Constitui Ia por quatro casas,
tendo cada urna na fachada um porta e urna
janella de poitoril, baixadas salientes o cober-
tas com talhas nacionaes. Coostruidaa de fron-
tal de tijolos com as paradas lateraos do meia-
çlo, achando-se divididas em duas sal is o doto'
quartos forrados e assoalhados, sendo um dos
quartos em telha vã, e povoo& cozinha cimen-
tada. Com quintaes afrento todos fachados por
muros de frontal da tij)los e portão de madei-
ra e um pequeno compartimento, com pri-
vada o caixa de agua em commum para. as
quatro casas. O grupo mede de frente 1.6,m90
pcir 8,55 de fundos. O terreno pertencente á
avenida mede na linha da rua 1,m60,seguindo
em corredor até a extensão do 13, 7%0, alar-

- gando ah" para o total de 161%20 por mais
18, 1'45 de extensão, tendo a linha dos fundos
fechada por muro a confrontar com quem do
direito. Nesta avaliação fica excluida a casa
de n. 3, com a área de terreno que lhe per-
tence, que é de 4°1,10 de frente por 15, m1.0 de
'fundos, bem como as meiações o servidão do
corredor de entrada. A este terreno e avenida,
que precisa de concertos, damos o valor de

•4:5005000. Predio terreo sito á rua Arehias
Cordeiro n. 322, edificada 113 antigo alinha-
mento da rua, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e porta ao centea, com portadas de
cantaria, beiradas salientes e coberto com
telhas nacionaes. De consO,rucção antiga de
pedra e cal e frontal de tijolo3, precisando do
concertos e sujeito a recuo, achando-se divi-
dido em commudos para famitia,forrados e as-
soalhado* e mais dependoncias,tondo na parto
do quintal meia-agua abrigando tanque para
lavagens e privada. O predio mede do frealto.
7,00 por 71',85 de fundos, seguindo o pu-
xado com 3,m 75 por 2,-85. O terreno per-
tencente ;ao predio mode do frente, inclu-
sive a área ectirCada, 7, 11'00 por 15,2169 da fun-
dos, estando a parte do quintal fechada por

'muros, onde exige uni portãO de madeira
que deita para o'coaredor do entrada da ave-
nida acima descripta. A este terreno e pre-
dio damos o -valor de 4:00051300. Impor!a a
presente.' avaliação na total do 8:5003010.—
Rio de Janeiro, O de outubro de 1017. —Tilo
Dias de Moraes. —Os ar Euzebia Rodrigues Ito-
xo.E quem os eitos bens quizer arrematar deve-
rá comparecer no lagar, dia e hora acima de-
signados, onde o portoiro os trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação, advertindo ao; arrematante e
disposto no art. 530, § 2° do regulamento TM-
mero 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
par tres dias). Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 1.0 de outubro de 1.917.
—E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. —Casa rio da Silva Pereira. Rio, 10
de cutubro de 1917.—João de Souza Pinto
Junior.

n1n11à

Juizo 1e Direito da Sexta Vara
Civel

De praça com o prazo de 10 dias para venda e
arrematação dos moveis penhora los a Dona
Tlionasia &indicia da Silva, em autos de
executivo hypothecario quelha move Domin-
gos de Castro' Pinheiro

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da 6a Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:	 ,

Faz saber aos que o presonte edital virem,
em como no dia 6 de novembro provim° fe-
tura, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n.152,
o porteiro dos auditorias trará a publico pro-
gão de venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da respectiva,
avaliação os moveis abaixo deacriptos e ava-
liados: Lendo de avaliação dos bens peollo-
rados por. Domingos de Castro Pinheiro á •
D. Thomasia Candida da Silva na forma
abaixo: Uma Mesa com duas tabas, 34;
um guarda louça, 50$; um guarda-comida de
vinhatico, 25$; quatro cadeiras austriacas em
máo estado, 65; um quadro dourado repre-
sentando a ceia, 105; um sofá, duas cadeiras
de braço e troa singellas, 905 ; dna mesas
pequanas, 105; uma cama pára solteiro, 20$;
cinco quadros diversos, 125; duas camas para
solikiro, 405 

1
• uni guarda casaca com porta

de espelho, 1005; urna mdsa de cabeceira,
125; uma cama do casado, 305: um guarda-
vestidos, 635; um toilette com pedra marmore
e espelha, 695; uma amimada, 30; ; um fogão
progresso, 60$ ; urna mesa de cozinha com
pedra marmore, 205 ; unia mesa com pia de
ferro e pedra marmore, 205 ; um ventilador,
405; um rologio do parede, 153 ; um rea
'agia pequeno despertador, 3$ ; deus ca-
valetes de ferro e taboa para engoma
mar, 85 •. um lustre de lampeâo com iam-
padas, 55; Unia campainha electrica, 35;• seis
cbicaras para chá, 23 ; seis copos de pé, 25;

nove calicos de vidro com pé, 2; trinta pra-
tos diversos, 155; quatro pratos travessas, 8;
duas terrinas, :;5; duas compote;ras, 2$ ;. troa
bandejas de folha, 3$; uma koketolcira do
'metal, 45; um bule para chá, 1.5; uni assua*
reiro, 25; um bule de metal, 45; fres gaiolas
de arame, 6$ ; um vitral com chapas, 1.80,1 ;
uma banheira (não tem). Somma 970$010. Os
moveis deseriptos 'estão no Deposito Publico.'
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 4017.— TitO
Dias de Moraes.—Oscar Euzebio Iloirigues
Roxo.. E quem os ditos moveis quizer arma
matar, deverá comparecer no togar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico pregão do venda o arreina;.4.,
tação a quero mais (lér e maior lanço offWaa
recer acima da respectiva avaliação, adot4=0,
Cudo ao arromatan19,	d9 40a912?,

ppellante, Demetrio Jorge Cima ; appellada,
• li).-/da Carolina Spangenberg ; 2.4'3, appel-

ii

n., te, Affonso MaSini, appeliado, MarMel José'
emes ; e 2.‘38, appellantes, José Marques
.nheiro do Souza e sua mulher, appellados,

ti. Celeste Delia Monica, inventariante do es-
fólio do 'José Lambrottir e outros herdeiros
do mesmo espolio; terão lagar na 'imitiu

" sessão da Primeira Gamara, no dia 8 cio cor-
..képte mez, ou nas seguintes.

Socretaria da arte de Appellação, em 5 de
novembro de 1917. — No itnpedinieuto occa-
*nal do Dr. secretario e no do official, o ama-

alitiense, João Luiz Pinheiro Sava.

• Juizo..de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça, com o prazo de 20 dias, para a
gemia e arrematação da casinha n. 3 do
grupo que constitue o predio n. 320 antigo,
da rua Archias Cordeiro, pertencente aos

, menores helena, Sylrio e'Djdma, filhos da
limada D. Julieta dc Mello Rasteiro, na
fôrma abaixo:

O doutor Antonio Angra do Oliveira, juiz
de direito da 2a Vara do - Orphãos do Distrieto

-Federal; etc.:
Faz saber a quem . interessar possa que o

porteiro deste juizo, no dia 6 de novembro
proximo, após a audiencia do estylo, que tem
.Jogar a uma hora da tarde á rua Menezes
Vieira n. 152, trará ao . publico prégão de
venda e arrematação, à '.quem maior lance
offerecer acima de 1:2005, a casinha n. 3 da
rua Arehias Cordeiro n.,320 antigo, cm en-
trada por corredor, dividida em saleta dons
quartos c cozinha., com quintal na fronte. O
terreno em que está• edificada esta-casinha e
que é commum com as casinhas ns. 1, 2 o 1k,

separado do terreno do predio ri. 320 por
um inuradivisorio do 16%97, tendo do com-

• pila-imito por um lado 17 metros e por outro
todo murado, por 1:200$010. A casi-

nha Jacima descripta e terreno commom per-
tencem aos menores helena, Sylvió e.Djahua, •
filhos da fallecida D. Julieta de Mello Rastei-
ro, e vae á praça a requerimento de seu pae
o capitão-tenente Lyndolpho Rodrigues Ras-
teiro, sendo o producto da venda depositado,
repartidamente, na Caixa Econômica, em nome
dos a/Ilididos menores, á disposição deste juizo
e, si o immovel estiver sujeita ao imposta de
laudomio, este correrá por conta do arrema-
tante. ' Para constar mandei passar o pre-
sente e mais dons, de igual tebr, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos ii de ou-
tubro do 1911. Eu, Augusto Bizarra Caval-
canti, escrivão o subscrovi.—Antonio Angra
de Oliveira. (Estava senado na forma da lei).
Está conforme.—Augusto .Bizerra Cavalcanti.

Juizo "de Direito da Primeira Vara
cavei

De citação, com o prazo de dez dias,. aos in-
teressados na fallencia de Adolpho Wõbchen

Krebs, na fórma abaixo-

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
Direito da ia Vara eivai do Districto Federal:

Vz saber que por parte do Deutsch Sucia-
ipetokanische Bank,. A. G., ex syndico da fala
lencia de Adalpho Wacken & Krebs, lhe; foi
designada orna, petição acompanhada de do-
e-umente:a, pedindo pare prestar contas de sua
gès-Cio. Em virtude!cto que 5Q. passou o pre-
sente atilai com o prazo de dez dias, pelo teor
elp qual eita,m-se o interessados na fallencia
de Adóiplio •Wilbe,ken :1Z-relas para • solene-ia de

• gim as contas prestadas pelo ex-sytidleo. dessa
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§ 2°, do regulamento n.737, do 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por tres dias). Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 22
dias de outubro do 1917. E eu, João de Smza
Pinto Junior, escrivão, o subwrovi.—Cesario
du Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 22 do outubro do 1017.—
Jorlo de Souza Pinto Junior.,

Juizo da Segunda Pretoriá Civel
De 2 praça, can& o prazo de oito dias e aba"

timento de 10 %, para venda e•arrematação
dos bens que Oscar de Souza Martins, pe-
nhorou a Dias Fialho c Alberto Data:bosa
Leite Compl, na ftirma .abaixo:

O Dr. Podro Delduque de Macedo, juiz
1° supplento em exercido da • 2° Protoria Uivei
do District° Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos este edital do
2° praça com o prazo de oito dias e abati-
mento . de 10 'V. Norn que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve se pro-
cessam o correm seus devidos termos uns autos
do executivo por promissaria em que é 5 en-
quanto Oscar de &nua Martins e- executados
Dias Fialho e Alberto Barbosa Leito dr Comp.,
e por parte daquilo me foi dirigida a petição
sezubite: Patição: Exmo. Sr. Dr. juiz da

Pretoria Civel. Oscar do Souza Martins, nos
autos do acção executiva que, por este juizo
move a Dia> Fialho e Alberto Barbosa Leite &
Comp., em vista de não ter havido lici-
tantes para primeira praça dos bons pe-
nhorados, requer sejam oxaerlidos editaes de
segunda praça com as formalidades legaes.
'Pelo deferimento. Rio de - Janeiro, 22 de outu-
bro do 1917. Por.- procoraçao, Oscar Rister-
manri Ferreira. Despacho: Sim, em termos.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1917.—Del-
duque. Em virtude do que mandei passar o
presente edital de 2a praça, com o prazo do
oito dias e abatimento de 10 e/o, pelo teõr do
qual o oficial que serve de porteiro dos audi
tortos trará a publico prégrio de venda e arre-
matação, a quem mais der ou offerecer acima
da avalia0o, no dia 6 de novembro proxirno
viadauro, as portas deste juizo, á rua Barbava
do Alvarenga n. 23alepois do finda a andiencia
do estylo. ás 12 e meia horas,.os bens qua Os-
car de Souza Martins penhorou a Dias Fiallia
o Alberto Leito & emp.. cujoã bens se acham
em poder dos depositaries particulares, que
5a0 OS proprios executalos, á rua dos An-
dradas ris. 4 e 6, e constam da avaliação em

- cai-brio. Avalinão : deus corpos de arma-
ções de peroba com prateleiras o portas en-
vidraçadas, 6054 ; dons balcões de peroba,
enn tros gavetas cada um, 80$ ; duas vi-
trines grandes com guarnições do peroba,
VOS ; um espi lho grande, bisauté, com
guarniçõas do peroba, 40$ ; quatro cabides
gra.nles, de peroba, para centro, 80$ ; dons
cabides menores do peroba, para centro,
30$ ; -duas divis0á de peroba, 50$ ; um cofre
do ferro do tamanho regular, de fabricante
americano, n. 612, 400$ ; uma escada pe-
quena, 5$ ; uma vitrine grande com guar-
nições do peroba, em perfeito estado de con-
servação, 2005 ; deus arrnarios de pinha com
portas envidraçadas;em bom estado do con-
servação, 405; um balcão de tamanho regu-
lar, alfrto, 20$; seis cadeiras sinaelas com
assento de palhinha, 30$; deus espelhos gran-
des, bisautés, em bom estado, 80$; urna ma-
china para fazer chapéos para senhoras, 5$;
urna mesa do vinbatico com duas gavetas e
pés torneados, em bom estado, 203; dous
corpos de divisões do pinho envernizados o
envidraçados, 505; uma mesa grande do Pinho,
10$; cinco prateleiras do pinho, 75$00. Im-
porta a presente avaliação na quantia do
.dons -contos cento c quinze mil réig, que, com o

abatimento legal do 10 V.,,Pea reduzida a
1:903$503, preço por 'quanto vão a esta se-
gunda praça OS referidos bens, e quem 03
mesmos pretender arrematar, deverá compa-
rever no legar, dia o hora acima designados,
afim de ter togar a praça o consequente ar-
reinatação. E para que chegue ao conheci-
mento de quem interessar possa, mandei pas-
sar o presente e mais doas de igual teõr que,.
serão publicados pala imprensa e affixados
no legar do costume pelo respectivo oficial de
Justiça (porteiro dos auditorios) que lavrará
unia certidão afrn de ser junta aos autos
para constar. Dado e passado-nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 25 de outubro de 1017.
Eu, Arrimai° Jouvin, escrivão, o subscrevo.—
Pedro Delduque de Macedo. Está conforrne,.;
Eurico Dias, escrevente juramentado..

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De 2° praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 %, para venda e arrematação
dos bens moveis peahorados o rto capitão Raul
Dowsley Cabral Velho por D. Carlin.dit Alves
de Souza, na pirata abaixo

O Dr. Abelardo Bacilo de Carvalho, juiz da
5' Pratoria Civel nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
2° praça com o prazo do 10 dias e abatimento
de 10 °Á, virem que o aliciai de justiça que
servir , do porteiro dos auditoriosi doste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais-dér o maior lanço aforo-
cer acir4a da avaliação, no dia 6 de novem-
bro alo fluente" anno, ás 12 horas, depois da
audiencia do estylo e ás portas da casa onde
funcciona esta preteria, á rua Fonseca n. 26,
os bons moveis penhorados ao capitão Raul
Dosvsley Cabral Velho por 'D. Carlinda
Alves do Souza, que se acham, á rua
Colina n. 57, constante da avaliação em po-
der cartorio do escrivão que este subscreve,
a qual tem o teor e forma seguinte: Laudo do
avaliação. Nós, avaliadores privativos das pre-
torias do District° Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado-do Exulo. Sr.
Dr. Abetarda Bueno de Carvalho, juiz da

Pretoria Civel, e a requerimento de Car-
linda AIVE3 de Souza, proce:ernos á avaliação
dos bens penhorados ao capitão Raul Driwsley
Cabral Velho. Os referidos bens, quoãe acham
em poder do proprio penhorado em sua cosi-
dencia, á rira Colina n. 57, são os abaixo
discriminados que avaliamos da fórma se-
guinte: Uma mobilia do peroba para sala de
visitas, composta do um sofá, duas caleiras
de braço, seis singelas com assento do pa-
lhinha, 120$; um • guarda-casacas de peroba
com espelho de crystal, 120$; um guarda-ves-
tidos de 'peroba, 905; um toiletto de pe-
roba com espelho e pedra ma rmore, 60$; um

_crucio mudo, de peroba com pedra marfim-
re 2 5 $; um argentario com vidro gravado do
cancha 50$; um étagére com espelho biseuuté
e pedra marrnore, 70$; nina mesa clastica do
canana com cinco taboas, 50$; 12 cadeiras do
canella com assento de pallinha e encosto do
de couro; 60$; 2 quadros de parede com mula
dura escura 20$; total 690$ (seiscentos e
noventa mil réis)—Rio de Janeiro, 21 de maio
do 4917.— João Ferreira Cavalcante, Delio
Guaraná de Barros. Estava urna estampilha
federal de trezentos reis, devidamente inuti-
lizada. Importa a presente avaliação em 690$,
com o abatimento do 10 % cm 621$, por quanto
irá á 2° praça deste Juizo. E, quem os mos-
Mos pretender arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e legar acima designadps. E, para
constar e chegar ao conhecimento do todos,
mandei dar e . passar o presente e mais dons
de igual teor que serão publicados - e afixados
nb, forma da lei, Dado e passado nesta Capital

Federal erti 20 de outubro do 1017. Eu, Apri-
gio Caldas, escrivão interino,subscrevi, dato q
assigno. Aprjgio Caldas.— ~dardo Buena de
Carvalho. Está conforine.-0 escrivão in,orino,
Aprigio Caldas,

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem casar-se Fran.

cisca Coimbra e ?faria Amolia Gomos do Car-,
. valho; José de Souza o Margarila Augusta
Ferreira e Eduardo Augusto Wangeller e Pres-
adiaria de Castro Gomas.. Si ;liguem soubor
que ha impedimentos, accriscos. Rio, 31 do
outubro do 1017.—O oficial do Registre Ci-
vil, Jorge Gonçalves de Pinho.

•••n•••

juizo dá Quinta Pretoría Criminal
De citação com o prazo de 10 dias aos rias

ausentes llygino Xavier e João dos Santos

O Dr. Fructuoso Muniz Barrdto do A vagão,
juiz da 5' Pretoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Ilygino Xavier
João dos Santos, que são pelo prescrito citados

"para comparecerem neste juizo, á rua Fonseca
n. em S. Cheistovão, á audieucia quo se
realizará no dia 17 do corrente, ás 12 horas,
afim de se vérom processar pela justiça
publica pelo crime previsto no art. 303 do Co-
digo Penal, e ás seguintes até final sentença o
sua execução sob pena do revelia. E para
constar aos ditos réos ou a quem interessar
possa passaram-se o presente e outro de igual
'teor para os fins do direito. Rio do Janeiro,
3 do novembro de 1917. Eu, Americo do Souza
Neves, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o
subscrevi. — Fructuoso Muniz Barreto dc
Aragau. -

INSTITUTO HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS — SETI3I1

LIÇÃO DE PSYCEIOLOGIA E LOGIC& DO CURSO Dp
inuLOSOPaIA E LETTRAS, PTIO CATIIEDRATICO —
Dr. Laudelino Freire.

O Universo á Luz da Concepção Monis•
tica Evolucionieta

O Universo é um só todo formado da na-
' tureza e da humanidado, isto é. de todas as
formas do ser e do todas as manifestações da
vida, ou mais simplesmente — é o espaço com
todos os corpos que nado se contem.

Uma concepção positiva o real do espaço
excede os limites do poder da comprehensão.
Podemos te-la,14davia, mentalmente, o aos
impulsos da imaginação, á feição da que no9

procurou dar Carnal° Flanmarion; quando
escreveu o segefinie:

«Partamos, voemos com a velocidade da lel

que é, lembremo-nos, do 300.000 kilometroa
por segundo...

«Voamos ainda mais mil annos, mais dez
mil, mais cem mil aunos, sem afrouxar, sem-
pre em linha recta e com a velocidado ia-
variava' de 305 mil kilometros por segundo
Imaginemos que vagamos assim durante um
milhão de annos ou insulo um milhão do
soculos... Estamos afinal nos limites do uni-
verso visivol ? Eis immonsidades negras que 'Cs
preciso franquear. Mas, lá adiante, outras
estreitas se accendem ; voemos para elas,
aleancemo-la. Novo milhão do arcos, novas
'revelações, novos esplendores estradados,
410vos Universos, 'lovas terras, novas férmast
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ae sitia Peis que ! Não ha -entricr num
bem um horizonte .fechado? Não ha uma abo-
nada, nem uma barreira que ' 11QS detenha ?
E' o vacuo, somprsd o vacuo ?' Onde estamos
1103 ? Que caminhos temos `parcorrido ? Che-
gamos sim, mas... • aonde ? 'Ao vestibulo do
infinito I... realida lona° avançamos nem
um passo ! O centro e ita em toda ¡ a parto, a
ciromnferencia nao esta em pares. alguma...
Eis o INFINITO aberto na 'masa frente I

«Mas já racuainos de espauto, aniquillados,
aneapaaea de proseguir . em . uma carreira in-•
datil. Podemos" cair, cair em linha recta, cair
sempre; que, nunca, nunca alcançaremos o
'fundo, que nunca chegaremos ao limite do
horizonte sempre-- aberto. Nem céu, nem in-
£erno; nem Oriente, nem Oecideni e; -nem alto,
siem baixo; nem lado direito, nem lado eS-
.querdo. Em qualquer direcção que se consi-
dere o abysmo, elle é infinito em todos os sen-

:tidos. Nesta immensidade • as associaçaes de
iées e - de mundoS, que constituem o nosso uni-

Neste schoma está a vida universal, em todas
as 'suas infinitas modalidades, desde o astro
que brilha nas profundezas do espaço aned-
iado até o homem, nos seus mais elevados
ideaes de construcções.

O espirito humano jamais deixou de ter a
intuitiva apprehensão da 'unidade infinita do
universo, de modo que a concepção monistica
se lhe revelou sempre uma necessidade funda-
Mental. A natureza; escreve Ilumboldt, ra-
tionavelmente considerada., isto é, submettida

• na sua totalidade aCi lavor do pensamento, é
a unidade na diversidade- dos phenomenos, a
harmonia- entre as coisas criadas .disseine-
lhantes pela farina, pela proPria constituição,
pelas forças que as animam. E' o todo (tó
vali) penetrado • pelo anholito da vida.

O resultado mais importante de um estudo
racional da natureza é o 'discernir a unidade
e haemonia neste conjuncto h-imenso de exis-
tencias e de forças, o abranger com o mesmo
ardor o que • se deve aos descobrimentos dos
seaulos preteritos e aos do tempo em que
Vivemos.	 ,

O monismo evolucionista, que encara o uni-
verso como um todo imitará, um monon,
é assim synthetizado pelas Proprias palavcas
do genial architecto da explicação mecanicat
--- no universo ha uma substancia 'mica; essa

/substancia está. sempre em movimento; o mo-
vimento se resolve em essplução; a evolução
se resolve em transformação; e é essa trans-
formação que produz a multiplicidade no seio
da unidade. E' pois por eColução que se ex-
plica a variedade das coisas. «Sim; tudo 'o
que existe em estado latente ou de acti-
vidade, organizado ou anorganico, inovei ou

. fixo, metal, astro,..planta, animal, homem,
luz, som,-perfume, instincto, razão, são, volu-
metrica e kineticamente, fôrmas diversas

I desta mesma materia e desta mesma força
1 que, 110Bla época infinitamente afastada de
I as, encerrou o universo nessa' incommensu-
ravel nebulosa que se partiu nos milhões do
sóos que scintillam no fundo dos espaços.» (2)

(1) Eduardo de Menezes, pag. 10. ea EvoI.
p physiel. dos corpos brutos.

(2) Fausto Cardem, pa ta'.	 Concepção
)nonistica vniverwi,	 _

O pensamento hurnano,com o pra-tender ex-
plicar o mundo sideral, o pritneiro sque se lhe
apresenta na ordem natural em que So veri-
fica o desenvolvimento universal—astros, mi-
neraes, vegetaes, animaes, homem, sociedade
e Estado—apoiado nos resultados obtidos pe-
las sciencias, elevase á primeira synthese
metaphysica.

Não podendo chegar ao conhecimento das
leis mais geraes que presidem á formação o
desenvolvimento dos astros e ás relações em
que coexistem, mediante os processos pura-
mente scientificos, generaliza os conhecimen-
tos já par estes verificados e firma as hypo-
theses cosmegonicas, as quaes, se não podem
ser experimentalmento verificadas:toem como
justifica-las a contraprova dos conhecimen-
tos scientiticos que lhes serviram de funda-
mento ideductivo e a luz suprema do poder-da
razão.	 •	 .

Dost'arte varias são hoje as hypotheses ten-
dentes á explicação da genese do mirado si-
deral, que se disputam a verdade, distinguin-
do-se a que farmulara Kant na sua Historia
Natural Geral e Theorica do Cru, acceità, por
Ilorschel e completadaor Laplace, na sua
abra,—Exposiçao do systema. do mundo—a qual
é geralmente conhecida por .---hypothrse • di
Laplace, e a de Martin Kuckuck.

Pierre Simon marquez de Laplaee
(17 ,19—/821)• natund da França, nascido em
Calvados, mathematioe astronomo, synthe-
tizando os trabalhos do NeiTton, Halley, Ciai-
'ra.ut, d'Alembert e de Euler, sobre as leis da
gravitação universal, formulou a sua hypo-
these. Em que dia consiste ?

«No começo toda a materia de quo são hoje
constituidos o sol, a terra, os planetas for-
mava. uma immensa massa gazosa cujo raio
se devia estender desde o sol, nucleo central,
até o ponto em mie presentemente se acha o
planeta mais distante. , Esta massa era, a
principio, informe, *extremamente subtil e
rarefeita ; mas, animada da um movimento
continuo de rotação do °ocidente para o
oriente, gradativamento se foi con ¡ousando,
alianrodiido de volume, á proporção que
tURITI .ntava a condensação. A massa se
comidinha naturalmente de atornos ; mas,
p000rça da lel de attraccslto, os 'gomos fos

•

rain levados a se unir, ,oreia lo 'as tilibUCal tas
e estia, por sua tez, sambem foram levadas a
se unir, formando 03 corpos.- Entretanto, á
preporçiin que augmentava a condensação,
augmentava o movimento, podde-se a.ssim
contlicto a força contrifoga, que auginontava,
contra a força centripeta, quo dhninnia.
Rompeu-se por -esta fiesina unidado da
massa, destacando-se do nucleo central s-a-
rios anileis, em relação aos quaes so trans-
formou o inuimento • de rotação, de que
eram dotados, em movimento de traslação
em torno do inicie° centra/. O nucleo cen-
tral é o sol ; dos anneis que dello se destaca:
rani foriiiarani-se differentes planetas.
«Estes, que formaram nebulosas, parciaes,
segiáirani a nsesma lei da grande nebulosa t
passarani por phases diversas ; e, sendo a
principio incandescentes, passaram depois do
estado gazoso ao liqullo e deste ao solido,
formando os planetas, taes como continuam a
girar em torno do sol,sendo de notar que, as-
sim como do sol so destacaram os planetas,
do mesmo modo Malhem destes se destacaram
os satellites. Isto com relação io sol, isto com
relação á nebulosa solar. Mas o sol é apenas
uma estrella ; e, se foi por oste modo quo se
formou com todo o seu cortejo de mundos, 6
necessariamente do mesmo modo que se ex-
plica origem de todas as outras estreitas,
em'terno das quaes, sem duvida, por sua vez,
giram outroi planetas, outros mundos. 	 -

aA atmosphera do sol, diz o proprio
estendia-se primitivamente além das

orbitas de todos os planetaa successiva-
menta se' foi comprimiodo até os seus limite%
actuaes. O

E' a Idéa mãe do Mu systenaa, diz
C. Mit; e, desenvolvendo-a;é nestes tomos
que se exprime o autor da Exposi0o Rys-
tema do mundo: «No estado pr mitivo em que
o suppomos, o sol se assemelhava ás nebulo-
sas . que o telescopio-nos mostra, compostas de
nin nucleo Mais ou menos brilhante, cescado
de uma atmosphora que, so condensando na
superficie do amoleci, o trensforma em estsel-
la. Se so concebe por analogia que todas as
estrellas se formaram do mesmo modo, ;Me-
se imaginar sou estado anterior de nebulosi-
dade, precedido eito proorio por outros esta-
dos, nos quans a mataria nebulosa era de
mais a mais difusa, sendo o nucleo de menos
a menos luminoso. Chega-se assim, remon-
tando o mais longt possivel, a urna nebulosi-
dade de tal sorte ditlusa que apenas se pode-
ria suspeitar sua existencia.

E' a mesma idéa de Kant; é a mesma idéa
de Herschel da condensação das nebulosas
planetarias. Mas para Laplace, diz C. Wolf, o
sol primitivo não é simplesmente uma estreita
nebulosa: • é uma nebulosa . de- condensação
central: e o systema planetario não começa
a se formar, senão quando esta condensação é
já muito pronunciada e fórma um verdadeiro-.
nueleo.

Eis aqui, quanto á formação dos planetas,
em proprios termos, a syntheso da sua con-
cepção cosmogonicas

«A atmosphera do sol ao se pôde estender
indefinidamente: seu limite é o ponto em que
a força centrifuga devada a seu movimento
do rotação contrabalança o peso; ora, á me-

, dida que o resfriamento comprime a atmos-
phera e condensa na superficie do astro as
moleculas que lhe slo visinhas, augmenta o
movimento de rotaç.ão ; porque, em virtude

•. das arcas, sendo semp se a mesma a somina
das arcas descriptas pelo raio vector de cada
molecula.de sol e da sua atmosphora, e pro-
jectadas sobre o plano do seu equador, dahi,
resulta que a rotação deve sor mais promptas
quando estas moloculaa se approximain do cen-

•tro do sol. Tornandonse assim maior a força
centrifoza devida a esj..,e movimento, resulta.

verso ' isivel, não formam mais do qoo uma
ilha do grande architielago; e, na etornisiedle
da sua duração, a vida da nossa huaçani-lade,
a vida de todo a nossa planeta não é mais do
que... o sonho de um instinto.» ( t) •

Os corpos, porém, que enchem essa extensão
grandiosa e inala se =lesem, a intelligencia
do homem 03 tem po 'ido estudar e reconhecer,

..anediante as hypothoses metaphysicas c os
pr,•cessos scientificos.

ConsiaeratIss na sua totalidade é passivel,
meliante os seus caracteres fundamental-
mente differenciaes, admitti-loa divididos em
tres grandes classes, constituindo os tres
grandes reinos universaes — o reino inorga-
nico, o reino osganico e o rçiuo superar-
-ganico. •

O hiorganico abrange—o mundo sideral e o
mundo mineral; o osganico o mundo vege-
tal, o mundo animal e o mundo humano; e o
superorganico— e mundo social e o mundo
politico, eomo	 se do schema seguinte:
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explicar por acção de forças do natureza já
encerradas em elementos anteriores, isto é,
por simples transformação da nebulosa primi-
tiva.

Mas a nebulosa primitiva de onde velo e.
como se deve ema car?

Kant não o diz. lierschel remonta á omni-
potencia divina. O mesmo fez Nowton. La-
placa se cala. E Spender poderia' dizer, em
sua linguagem propria, mas, no fundo, obade-
cudo á ,inspiração do positivismo: —Começa
ah i o domimo do incognoscivel. (4).

A producção de todas as formas sideraea,
escrevo Almachio Dinize pela accumulação de
successivas moiificações, accrescentando as
de hoje, outras tantas amanhã, resultando
dahi ditforenças que se acceutuam, de mais a
mais, até á especificação grandiosa do nni-
verso, em partes diferentes mas harmonicas,
foi uma eloquente conquista da bela philoso-
phia monistica, na apuração de que do vasio
inicial, occupado pela distenção da mataria
impondeaavel, intangivel, impalpavel,— por
causa de sua excessiva tenuidade — quc se
chamou ether, resultou a formação do uma
outra aspe* de mataria ponderavel, tan-
givel e palpavel— evolutiva e movimentada,

. pois que, de um nucleo como do uma ao/-
lula — em condições favoraveis, faz-se um ser,
um homem, por exemplo, no decurso de al-
guns meses, ou uma estirpe numerosa, passa-
dos amos, — originando-mia os systemas planes
tarios, que preenchem toda a illimitaia vas-
tidão do mundo sideral. Desses factos se apu-
rou que uma só cellula foi origem da raça
humana ; c, uma só cellula criou todo o uni-
verso, que nos admira e reduz á simples or-
ganização, que- effectivamente S00103, diante
da immensidado ambiente, em que o nosso
corpo mesquinhamente desapparece.

tambem que fica maisperto do centro o ponto
em que o peso lho é igual. Suppondo, pois, o
qee é natural adniittir, que a atmosphera se
extendeu, em uma época qualquer, até seu
limite, devia ella, restiando-se, abandonar as
rnoleculas situadas liaste limite e nos limites
succossivos produzidos pelo augmento da ro-
tação do sol .Estas moleculaa abandonadas con-
firmaram a circular em torno deste astro, pois
que sua força centrifuga era dmitrabalançada
por seu peso. Mas esta egualdade não tendo
lugar em relação ás inoleculas atinasphoricas
collocailas sobre as paralelas ao equador so-
lar,.estas se approximaram, por seu peso, da
atmosphera, á medida que alia se conden-
sava, e nan cessaram de lhe pertencer,
á proporção que, por este movimento,- se
approximaram deste equador. Consideremos
agora as zonas de vapores successivamente
abandonadas. Estas zonas deviam, segun-
do tola a verosimilhança, formar por sua
condensação o pela, attracção mutua das
suas moleculas, diversos anileis concentricos
do vapores, circulando em torno do sol.
A fricçao mutua das moleculas de cada
armei devia accelerar umas e retardar ou-
tras, até que tivessem adquirido a mesma ra-
pidez angular. Assim se tornou maior a rapi-
dez real das moleculas mais afastadas do
centro do astro... 	 .

eSe 'todas as moleculas de um annel
vapores continuassem a se condensar, sena
se desunir, formariam, por fim, um armei'
liquido ou solido. Mas a raridade que esta
formação exige em todas as partes do
annul e em seu resfriamento, devia tornar
este phenomeno extremamente raro. Tamboru
o systema solar só offerece disto um exem-
plo, o do Saturno. Quasi sempre, cada
armei de vapor devia se romper em mui-
tas massas que, movidas com rapidez cru gaães
mui pouco differentas, continuaram a circular
cru torno do sol. Estas massas deviam toarás.
uma (erma esaheroidica, com um movimento

rotaçao dirigido no sentido de sua revolu-
ção, pois que suas moleculas inferiores tinham
menos rapidez real que as superiores; forma-
ram, pois, outros tantos planetas no estado
do vaporas. Mas se lima deltas fui bastante
'poderosa, para reunir successivamento o
annel da vapor, se terá assim transfarmado
em uma só massa espheroidica de vapores,
circulando em torno do sol, com uma rotação
dirigida no sentido de sua revoluçao. Este
ultimo caso foi o mais commtun; entretanto,
o systema solar nos offerece o primeiro caso
nos quatro pequenos planetas qua se movem
entre Jupiter o Marte, a menos que se
ponha, com M. (lideres, que eles formavam
primitivamente um só planeta que uma forte
explosão dividiu em muitas partes animadas
de rapidez differente...» (3)

Spencer vè nesta doutrina, commenta Fa-
rias Brito, uma confirmação da lei da trans-
formação e equivalencia das forças. E' co ao,
observa elle, gila por numerosas e fortes que.
sejam as razões que 003 levam a admittir a
h jr pothese ncbular, todavia não se pó o ahi
ver senão uma hypothese. Admittamoa, po-
rém, esta hypothese. Neste caso, desde que
existia outr'orit em estado (Mima toda a
mataria do que se compõo o systema solar,
encontra-se na gravitação das partes desta
mesma materia diffusa, uma força capaz.do
explicar todos os movimentos actuaes. Deste
modo temos na massa gazosa a mataria dos
astros e na gravitação das suas partes a força
que os poz em movimento, e assim são iadi-
cados todos os antecedentes causaes do que
resultou o mundo solar, tudo se devendo nello

(3) Farias Brito — Finalidade do Muna°.
pag. 45.

estrelas nebulosas, já mais ou me mos, de-
vido á rotação, com a fórnia espherica.. Eis
ahi o nucleo central, de que se derivaram
os numerosos astros que povoam o universo,
seguis lo as theorias de Kant, de Ilerschell er
de Laplace, comprovadas por uma gramada
expe:iencia, feita, coin successo universal,
por Plateau». (5).

Muito esclarecerá o presente as.sumpto,
pela clareza da exposição e segurança da
conclusões, o estudo que dellm faz o ()sala.-.
recido pensador brasileiro Eduardo do Me-
nezes, no seu prorundo trabalho — Evolu-
ção e physillogia dos corpos brutos. Pra.
curemos resumi-loa

O estudo da: constituição do universo re-
vela a mama base imitaria que se encontra,
na constituição fundamental de todos os
corpos.

A força que liga os astros entre si é a gra-
vitação ou attracção universal ; é a ttosmo.
attracção que se exerce entro os systernas
atornicos e moleculares e entro os corpos
terrestres e a terra, em cada caso nas pro-
jecções das suas massas, das suas dis-
tancias e das resistencias do seu meio am-
biente, com velocidade muito superior á da
luz, segundo Laplaco.

(Dominados por aquela attracçao os astros
de volume e maior condensação, em uma
palavra, do maior massa, submettem os do
menor massa, não lhos permittindo move-
'rem-se senão dentro do seu campo de acção,
que é tanto mais extenso quanto mais de-
signa' é a massa dos astros.

Newton, pele sua sagaz observação, vori,
ficou esta força nos corpos terrostres, o, cont
a sua sabedoria, provou a generalização aos
astros, formulando mathematicamente as
duas leis do phenomeno: que os corpos at-
traem-se na razão directa das massas o ie-
versa do quadrado das distancias.	 -

Cumpre salientar dois factos de intaresse;
primeiro, que os astros se geram das nebu-
losas; segunde que é a condonsaçãoda mama
nebulica como o ariano anecanico-physico da
rotação, o processo da formação dos astros,
portanto tambem da mataria em geral.

A immobilidade que apresentam as figuras
das nebulosas é apenas apparente; realmente
aquellas figuras denunciam movimentos espi-
riformea de que o movimento rotativo é uma
das expressões. A enormidade da grandeza e
da distancia das nebulosas, de que algumas
occuparn vastissima extensão do firmamento e
além pelo espaço, o do que a mais proxima
da Terra se acha afastada milhares do kilo-
metros, explicam aquela ilusão tão commura
nos movinien'os dos objectos distantes.

Em algumas nebulosas o espectroscopio re-
vela um espectro continuo com raias ob.-
scuras; em outras o espectro se apresenta dila.
continuo com algumas raias brilhantes, coma
na do Orion, caracteristico3 do Hydrogenio,
lielium e Nebulium. Dahl se prova a compo-
sição material das nebulosas, constituida por
ruas em tal extremo de rarefacção que, nem
a rarefacção da ampoula de Crookes, nota a
elevada incandeseencla dos gazes que se dela
prendem dos altos fornos da fusão do nrinered
de forro, nem 03 que resultam dos grande?
explosivos, dão uma idéa.

Entretanto, as revelações do eSpoctroscOpia
não se referem á totalidade da massa neb11-.
lesa, nem a mais do que traços de corpos; por
outro lado, as condições physicas que se O'be

-seriam na massa nebulosa, completadas efa
positiva analyse espectrose,opica, justificam as
geniaes hypotheses de Laplace o as theorlaS
do Arrheinua e outro3 astro-physicos, de que
as nebulosas silo na sua totalidade o finfa

(5) Almachio D:niz Mecanicismo do
reito, pag. 3,

Como se võ, foi a mesma partícula de ma-
taria poaderavel que, agitando-se no espaço
faio e escuro, durante um tenmo, indeter-
minado, se transformou, por effeitoa da; mo-
vimentos de concentração, rotação e trans-
lação, em' corpo espherico, ou na primeira
cellula de onde se desenvolveu tolo o CO30103
anui-ninado, em que gira o nosso globo ter-
raqueo.. A concentração foi a causa dos mo-
vimentos rotatorio3, formando nuelcoa mais
ou menos arredondados, do um grande bri-
lho, onde a mataria mais se agglomerou,
constituindo verdadeiros centros de attra-
ação. No inicio dos mundos, havia una
chaos gazosa (Kant) no qual a ponderavel se
achava espalhada pelo espaço, apresentando
aqui o alli pontos de forte condensação. -O
movimento sympathico da attracção, que una
os seres da mesma especie pela conjugação;
as molecadas, pela coliesão; e os atomos, pela
afiliddade, effectuou um impulsionarnento
geral em toda a mataria ponderavel, uni-
formemente clistribuida nas vastidões infini-
tas, fazendo daqueles pontos do condensação
innumeros outros de formação, que agrupa-
ram, em torno de si, toda a mataria ambi-
ente, por effeito do mesmo movimento dc.
que alies foram (lotados, ou seja o das mole-
cuias em torno do seu proprio eixo. Os em-
bates foram vivos, terriveis e eternos, pois
terriveis revoluções se disseminaram por toda
a parte, havendo, consequentemente, des-
pedaçaruentoa e deslumbramentos da ma-
taria, que se desdobrou, da prompto, em
fachos isolados o independentes, afastados
por grandes e, á primara vista, incommen-
suraveis espaços vasios, astronornicamenta
chamados saccos de cavão. Esses fachos
foram as nebulosas, que solfreram, como já
referimos, novas concentrações, até estas
cercarem os nucleos, fazendo-os illuininadas

,4) Farias Brito—bb. cit., pa.. 43.1
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damentalruento formadas de promateria,
isto é, estados physicas precedentes- á. mata-
lia, desde grãos os mais tenues até os mais
adiantados, a alias succodendo-so as . primei-
ras fórmas materiaes, e progrossivamenta as
definitivas formas materiaes representadas
pelos corpos mais leves como o Ilydrogenio, o
Melam e o Nebulitim; o penultimo só muito
posteriormente verificado na Terra, e o ulti-
ino ainda não verificado nella, existindo na
•masa nebulica cm ultrasrarefacção.

Teem sido apenas aventados movimentos do
totalidade nas nebulosas, em espiras ou cir-
culos; todavia, o Ilidrogenio, o lieliurn e o No-
buliurn, são, como todos OS corpos, constitui-
dos de atamos, formas elementares 'da ma-
taria.

Ora, a mataria sendo um estado de conden-
sação de .promateria • produzida pelo movi-
naentoamtatorio; ainda mais, as mais antigas
hypothoses, admitt'clas modernamente, cansi-
derando os atomos inic:almento como minus-
cuias espiraras, analogos morphologicamente
aos astros; orn summa, os atomoa devendo se
formar nas nebulosas, para constituir os cor-
pos simples o constituir a materia do que são
conwituidos os astros; a fortiori devemos ad-
tnittir que, além dos movimentos do totali-
dade, se dão movimentos dentro da massa
nebulica da cujo effeito condensatorio resul-
tarão 03 atortios.

Os atomos, pois, se formam das nebulosas
elles são o F,roducto de condensações parciatas
da sua massa, se exercendo ao mesmo tempo
que o movimento giratorio total.»
• Do mundo cosmico, é o sol o astro que mais

nos interessa. Pelo principio da• gravitação, a
terra na multiplicidade da sua vida o com to-
dos os seus phenomenos, deito dependo.
• Se o sol desapparecesse, a terra deixaria de"

existir,« a vila cessaria, os corpos se decom-
por:am, e depois da anarchia em todas as or-
dens de coisas, perdida a attracção do Sol,
ella obedecendo directriz rectilirma iria morte
se chocar ao primeiro astro na mesma linha
situado, acarretando na conflagração a Lua
que a acompanharia.»;

-O sol é uma estrella constituida de uma
massa gazoza incandescente e luminosa, de
fórma espherica, girando • em rotação sobre
seu eixo e movendo-se no espaço em trans-
lação. •

A sua constituição physica é do estado ga-
zozo de ultra fluidez, não mais no estado pro-
matesial, porém, em grão rudimentar de es-
tado material.

No é um corpo, como se vé, semelhante
á terra, mas um floco ou nuvem, visivel
pela luz da incandescencia, agglomerada pela
fona de attracção, por . alia tornada esphe-
rica , já apresentando • urna intumescencia
equatorial e achatante • nos poios, corno a
terea. .A incandescencia do sol não tem
termo de comparação com os phenomenos
cadorieos, conhecidos, e é calculada de
4 a 7 milhões do grãos. Da sua irra-
diação de luz só chega á terra i %de
calor solar, perdendo-se no espaço os 99 04
restantes. '

E' uma fonte ineagotavel de energia, a
qual se manifesta sob as fórmas seguintes:

1°, a attracção; segundo Lucien Poincaré
(Physique moderno), de diversas notas de
Laplace se conclue que alio a considerava
excedente de 50 milhões de vezes a veloci-
dade da luz;

2 0, acção calorifica; como vimos, parece
ser mais provavelmente de milhões do que de
milhares de grãos;

acção luminosa;'
.40, acção chimica;
5°, pressão de radiação;
6°, acção electsoonagnetica, acompanhando

ais indicações e periadiCas • modificações das
(6) Eduardo de Menezes , obr. cit., pag5a;

ta IS 23 e seguintes.

A forma do universo. é a do urna esphera
illiniitada, visto 'flue seios raios n'to toam fim.
• Esta conclusão. provem de que tolo corpo
estereometro, coros Mos são iguaas , é uma
esphora. No universo todas ao bobas rectas
emittila.s dc qualquer ponto, coma raios, não
teem fim. Logo sio irmos em cumprimento..

O solume ou a cubatura de toda espliera é
dada pelo producto da terça parte da sua
quadratura pelo 'raio; sendo a miadratura
della igual ao quadrpulo da' área de um cir-
culo maximo, tem-se .

4 sr 111 x	 •

Visto que o raio da esphera é inalito, tom-a

V — 
4 is R x »

co
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formula que traduz que o volume do universo
é infinitamente grande ou illimitado. Esta es,
phera illimitada é um immenso bloco do other
ou de materia agitada, invisivel e que se não
pólo perceber pelos sentidos na qual se en-
contram massas formadas de.sobatancias visi-
vais o percebiveis (corpos cosmicos, astros)
e nascidos da mataria e que estão cru rotação,
revolução e 'progressão, como os granulos ena
movimento rapido em urna solução coholial.

A mataria é um meio absolutamente rigido,
inteiramente primitivo, simples c continuo,
sem 'nenhuma constluição, nem eleetronica,
nem atomica, nem molecular. Nella não ha-
vendo atomos, não possue tampouco a mataria
(ether) energia atomica, isto é, não possue
energia latente ou potencial: toda energia da
mataria está em estado actual, pois em fórma
do ~vir/lento. Eis parque a mataria é ani-
mada eternamente de um movimento infini-
tamente rapido que a percorre em todas as
direcções em fórina de ondas infinitamente
curtas representando a fôrma da energia mais
primitiva e mais mecauica, a energia magna-
tica, que é a nlãe de todas 'as outras aspe-
cies de energia em todo o Universo. ,

Que espade de energia representa esse
vimento infinitamente rapido o eterno ? Pois
que a mataria (Mbar) occupando todo o uni-
verso o penetrando todos os corpos é uru meio
unido e absolutamente continuoasem constitui-
ção electronica nem atornica,e que em tal meio
toda propagação de ondas se produz com
uma velocidade infinita que o . movirnento on-
dulatorio, animando eternamente a mataria,
(olhar puro), deve ser de uma voloaidado
intinPa e passar sem entraves nem atrazo
através de todos os corpos. Ora, em todo o
universo não conhecemos senão o magnetismo
que possa' se propagar com uma velocidade
infinita e atravessar tolos os Corpos sem en-
trave nem atrazo. Pois .o movimento onda-
latorio, animando eternamente a mataria é o
magnetismo. Dalii resulta, ao mesmo tempo,
que o mgnetismo não é outra coisa que uma
simples serie ou corrente de ondas no atirar
puro (mataria). Por consoquencia a mataria
é eternamente animada por ondas magneticas
que a percorrem cru todas as direcções.A ma-
taria está pois eternamente em polarização
magnetica muItipla, e a existencia dessa pola-
rizacào magnetica do ether . se manifesta,
primeiramente na formação dos electrons
(turbilhões de correntes do ondas magnoticas)
semeiadas cru todo espaço, e em segundo
Ingara doa eixos do rotação magneticos dos
electrons 'e os corpos cosinicos (astro). E' O
ether que é a séde origininaria do magne-
tismo...

Assim o magnetismo é a energia-mãe on,
a firma mais primitiva de toda energia, como
a mataria (ether puro) é a Subatancia-mão ou
a Rirma mais primitiva de toda substancia no
universo...

O conjunto do-todos os corpos oosmicos

manchas, corno se, segunda Bigelow, o Sal
fos ;e uni colossa I i t ri a ri cujas linhas do Pare a
attingissem a Torra e mit:os-planetas;

I°, emissão do raios catodicos;	 •
80, ernissia te ondas bartzianas; sondo o

Sol, seelnEo l:borit e Noelmann, do aceôrdo
com a shaoria de Maxwoll, em colossal con-
densador dando dascargas ocillantes que se.
peopagam pelo-espaço Sob aquella fórma.

Entretanto, estas são .apenas as acções
conhecidas; o futuro tens que se sorpre-
hender com as revelações de novas fórmas de
energia, derivadas da Sol para a Terra, devas.
sando-se assim aos poucos. 03 mysterios da
Natureza. (6)	 .
Do sol, como Se ré, se originam todos os
corpos que povoam o espaço, inclusive a terra,
como Lambem é della que promana a força
vital dos organistnos vivos. E' da irradia-
ção solar que proveem as forças quo formam
e desenvolvem os vegetaes ; e da vida destes
é que depende a Vida dos animaes. E' a lei
do transformismo que se verifica em toda a
extensão da oxistencia universal ; da pri-
mitiva nebulosa da condensarão central se
fórma a estreita ; a ostrella se transforma.
em planeta, pelo resfriamento ; o no planeta,
as forças inorganicas transformam-se em for-
ças organicas, por combinações, formando os
principies vitaes que animam o mundo vegetal

-co.  mundo animal.
.. —As forças mentaes, isto é, os phonomenos
do Inundo psychico não escapam a estas per-
petuas transformaçõos de outras forças, e
entram na explicação geral do systema. As
impressões que os orgãos dos sentidos recebem
a cada : nstante, diz Spencer, estão em Corre-
lação directa com as forças physicas do exte-
rior, e devemos considerar aia' sensações que
estas forças produzem em nós como novas
formas destas mesmas forças.

Trazendo a lei da transformação e equiva-
'alicia das forças até a explicação dos factos
de ordem psychica, claro se torna a sua appli-
cação aos plionomenos sociaes. A sociedade
é, em ultima analyse, o resultado ultimo dos
pherromenos pSychicos dos individnos que a -
compõem. «São seros vivos que formam a so-
ciedade, e não se podendo ou não se devendo
admittir em qualquer communhão social
maior quantidade do força do que a . que
existe nos individuos que a . compõem, dahi
resulta, interpretando a coisa nos termos dà
lei de correlação, que são as forças vitaes
existentes nos organismos inlividuaes, que se
transformarn na força social por cuja acção
se explica a formaçao do organismo conectivo.,
E, se as forças vil-aos resultam por _transfor-
mação da) forças physicas, dahi. Se segue que
são as forças physicas que se transformam,
por intermedio das forças vitaes, em forças
sociaos.a ( )

Kuckuek formula de modo bem diverso a
Sua hypotheso cosmogonica.

A palavra mataria, para elle, proveniente
do latim — materia, tem a sua raiz cornmum
com.a da palavra matar (mãe) e significa lo-
gicamente urna substancia—mào, ou um meio
sem forma, um meio por meio do qual nasce
ou.se faz um corpo formado, ao passo que a
palavra substancia se emprega no sentido do
uma coisa que já possuo constituição e forma
caracteristica

Assim — materia na accepção de meio pri-
mitivo, absolutamente simples e sem forma,
é o que o physico chama — o ether; e sub-
stancia significa mataria formada ou desen-
volvida, desde o electon até o protoplasma
animal e vegetal.

V —
3
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universo, desde o elotron até os astros — ahi
éomprohrandido o nosso planeta com os seus
habitantes — é a Substancia; e o mei) cón-;
tinuo c unido ()ocupando todi o espaço cos-
mico e penetrando todos os corpos visiveis e
invisiveia. formados do Substancia, é a'afa-
teria, chamada pelo physico s Ele°

A Substanoia nasce da maioria (efluir) «Vi-
e»na materia o da matula, o clogradando-se,

depois de uni certo perlo 10 de 'desenvolvi-
mento, torna-se mataria (ether) agitada, para
recc meOar o cyclo de evolução, logo que as
condições a isso se prestem...

A mataria (ethor) invisivel e inponcleravel
torna-se Substancia visivel e ponderarei ge-
rando a substancia electroreca ou eloctrons
positivos o negativos. Os elcctrona reunemsse
ons atomos que, segundo o numero de ele-
ctrons noites contidos,representam differentes
especies do atomos. Os atamos da mesma es-
mole nasociam-se em inolleculas hemogeneas,
que compõOm os differentes elementos chi-
micos, da combinação dos quaes resultam as
substancias complexas mineram, organicas
e organizadas ahi cornprehendido proto-
plasma animal e vogetol...

•Os corpos cosinicos representam ,poia,certas
regiees da matooia, onde esta ultima está em
mniinento * turbilhonar. • Por consequenciao
todas as especies da substancia no universo
inteiro. desde o electron amicroscopieo até o
antro gigantesco, na° são sino phenomenos
enorget leoa t .ansitorios do ditferente duração
do existencia na mataria, perfeitamente como
os turbilhões (ante-cyc:onos) atmosohericos
não são, sinão phonomenos energeticos va-
ria.vois e • passageiros na atmosphera ter-
ge ai re. (7)

Com o electren nasceu a substancia visivel
e ponderaste]. E os tres Estados evolutivos
prinriparis .da substancia perceptivel são7-'
Substancia electromica, atoinica e molecular..

Procurando refidar a hyrothese de Kant-
Laplace, assevera Kticance que elle leso
explica a eqperie de subsiancia da nebulosa
de que se originara o systema solír, nem in-
kao de onde veio essa nebulosa, como tom-
bem não nos diz de onde se derivam o ma-
'emitiam°, a energia chimica, a gravitação, a
electricidade dos Corpos do systerna solar,
nem do onde veio esSo energia que tornou a
roferi . la nobilloaa ardente e luminosa, taes
como se nos apresentam as • estreitas e o sol,
o- -'nnetas e seus satellites, desde a sua
origain.

A telas estas questões fundamentaj, ar
' firma Kuckuck. responde com precisão a mi-

nha theorio. magnetoelectrica ou eletromica
soboo a origem das estrellas e systerna solar.

theoria se baseia ia ovolução progres-
- siva da substancia. evolução que é demons-
trada pela radioactividade e pela degrada-
çâo do atorno cm electrobs o (lestos em odiar
agitado. A evolução prCig..essiva da sübstan-
eia demonstoa que os ciclotrons são as pri-
meiras particulas constitutivas dos atomos
todas as ospecies de substancia. Os atornos
e, o põem as nebulosas que, por cohesào, ou
atiraras.° molecular, formam a substancia
m olecular com na soas differentes variedades.

Soeundo a hypottose de Kiicksick, a gravi-
tação. a energia ch'inica, a luz, o calor o
a electricidade se derivam cia energia magoe-
Oca, produzindo esta 03 eloctrona que ser-
vem de substractum ou material ás ondas
que se manifestam, segundo o seu compri-
Mento ou amplitude, como ondas luminosas
,ou luz, como ondas thermicas oo calor, como
correstes e ondas electricas ou electricidade.

Segundo essa concepção, a 'electricidade, o
calor, a luz, a energia chimica', a gravitação

dos corpos do 'systema solar, corno de talos
os corpos ou astros no universo inteiro, deri-
vam-se dossas correntes de ondas ethereaa
ou snagnoticas que por seu encontro geram
o turbilhão ethereo ou magnetica espher:co-
o cremo cosmico nascente. A cooperação das
ondas magneticas a electricaa ahi se mani-
festa como gravitaçao ; as ondas muito curtas
Mo meio electromico se manifestam como ener-
gia chimica celas ondas atttneindo a um com-
primento do 397 a 761 tornam-se on las lumino-
sas e excedendo este limite tomam para nossos
sentidos -o- caracter de ondas thermicas que
alongando-se até Cea,06 ou mesmo até 630 me-
tros se manifestam como electricidade.

A theoria magnefo-e/ectr'ca ou electronica
da cosmogonia demonstra e explica pois sem
nenhuma ditilculciade à origem •dos astros o do
systema solar com todas assuas energias inhe-
rentea o que a hypothese cosmogonica
Kant-Laplace na() pede iámais fazer.

Oual a origem do sistema. Solar segundo a
theoria, electronica da cosmogonia? ,

O seu autor assim a refere:—o nosso sys-
tema solar devia ter tido nascimento no
oceano de ether eternamente agltado,.de uma
maneira semelhante, isto é, de duas ou varias
poderosas correntes de ondas magneticas que
buconfrando-se geraram um turbilhào ethereo
ou rnagoetico espherico gigantesco—o gerador
do qvstoma solar. A' margem desse enormo.
turbilhão othereo ou magoetico formaram-se
em seguida da mesma maneira outros turbi-
lhões deonenor volume—os planetas actuaes,
que circulavam e circulam ainda em torno-do
grande turbilhão central—o sol actual. Em
derredor (na; _cercaduras) destes turbilhões
secundarios surgirom graças ao mesmo meca-
nismo. turbilhões ethereos de terceira ordem
—os satellites, que circulavam em torno dos
tu rbil inees secundarios.—os planetas dos nossos
dias—e giravam com alies em torno do grande
turbilhão central—o sol actual corno conti-
nuam a fazer até o presente. O system solar
com seus astros e seu mecanismo turbilhonar
assim nasceu...

As estreitas, o sol, os planetas e. seus sato'.
dites. os conietaa os bold" as estreitas ca-
dentes, não são pois blécos inertes rolando no
espaço infinito, no silencio da noite eterna,
-mas são individuos cósmicos que vivem. São
os orgaos dos sores cosmocos maiores que eles
mesmos, os orgaos do3 systemas solares que
por sua vez são partes constitutivos de outros
oreanisMOs coenicos ainda timbres e mais po-
dorosos—das nebulosas avimos. Estes turbi-'
lhões aleanfes compostos de innunieros siste-
mas solares com seus sées ao centro cercado
de Planetas e de cometas são os orgãos ou te-
cidos organizados do universo—este ser vivo
unico. eterno, ilimitado e todo poderoso.	 -

Assim todos os astros — individuos vivos,
cosmicos—são organizados em familias os
systemas solares. Uns grande numero do toes
familias é organizado em nações do seres cos-
mivos—aa nebulosas, o todas essas nações con-

- junctamente formam—o mundo, o Cosmos, o
Universo.

O mundo humano—a humanidade—possuo
a mesma organização. Varias individuos; hu-
manos são oreanizados em familia, uru grande
numero de familias em nações, o todas as na-
ções conjunctamento formam o mondo hnmano
—a humanidade.

No universo ha por toda a parte o mesmo
principio do organização. A menor particula
do universo está organizada sogundo o mesmo
principio que o universo mesmo e vive em vir--
tudo da mesma energia—o movimento—o da
mesma !Uma que o universo inteiro.

O universo é um organiamo unico, de poder
ilimitado, elle. é Um e Todo. (8)

• (8) Kuckuk — 0b„. cit. par, 70, '71 e 160.;

NOTICIA-RIO

•

—Telegrammas e officios reco -isl.:Ias pelo Sr.
'Presidente da Republica:

Bahia, 3—Tenho a honra de communicar a
V. Ex. que o presidente do Tribunal de Con-
tas me pediu levasse ao conhecimento de
V. Ex..que o mesmo tribunal approvou una-
nimemeuto uma moção de inteira solidarie-
dade com o Governo da Republica na patriotica,
attituche assumida na defesa da nossa sobera-
nia nacional acceitando a guerra que nos foi
imposta pela Allemanha: Cordiaes saudações.
—Antonio Moniz, governador.

Boll° Horizonte, 3—Tenho a honra do com-
municar a V. Ex. que- a Escola de Med'cina
de Bello Horizonte, pela sua douta congrega-
ção, veiu hoje trazer-mo a segurança _de sua
solidariedade com o offerocimento de sem; va:-
liosos serviços aos poderes publ ie0a neste grave
momento da vila nacional. Cordiaes sauda-
ções.— Delfim Moreira, presidente de Minas.

Bello Horizonte, 4—Tenho a honra de com- .
mun - car a V. Ex. quo a mocidade mineira,
acaba de vir trazer-mo entro expansões do
mais vivo enthusiasrno patriotico a segurança
da solidariedade e do seu valioso concurso na
defesa da nossa solerania tão ingolita e bru-
talmente offendida. Cordins saudações.—
Delfim Moreira.

Belo Horizonte, 4—Classe medica Belo Ho.
rizonte acaba fundar escola enfermeiros e pao)
dioleiroa do guerra affirmando modo pratico
solidariedade acção V. Ex. Escola cumprirá •
ordens Governo serviço da patria. SaudaçOei4
— Samuel Libanio, director_t

.•••n

(7) M. Kuckuck — L'univers, etre yivant,
pags. 28, 30, 32, 3á e tot. •	 - • .

No Palacio do Governo' estiveram hontore
com o Sr. Presidente da Republica o3
Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazonda
Dr. Tavares de Lyra, ministro da Vitroao ;
eenadores Bernardo Monteiro, J. J. Soabra,
Gonzaga Jaymo, Adoloho Gordo, Costa Ro-
&ames e Pires Verreira; deputados Astolpho
Dutra, Alfredo Titly, Macedo Soares, Elpidio
de Mesquita,  . ia o Studart, 5maio Leal,
Pires de Carvalho, Domingos Figueiredo,
Ephigenio Saltes, Camilo Pratos, Josino de
Araujo, Domingos Fglieiredo, Palmeira Rip-
por, Afranio de Mello Franco, Alvaro de
Carvalho o Souza e Silva; e os Drs. Ionathas
Polrosa, ex-governador do Amazonas e Ro-
gerio do Miranda, ex-deputado federal.

-:--Estiveram hontem no Palacio do Catte'e
os Srs. comi-undante Alvaro Alberto, Dr.
Francisco Venancio o Ruir Castro, que fo-
ram agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o ter se feito representar na experioncia
do explosivo aRupturite», realizado no sabbad0
proxiino passado; Dr. S. Mello Leitão, Mi-
guel Osorio, Parreiras Horta, Ca ssiano Go-
mes e Violantino dos Santos, direc t or e pro-
fessores da Escola Superior do Agricultura,
afim de apresootarern ao Chefe' do Estsdo,
03 protestos de inteira solidariedade e offere-
eer seus serviços ao Governo: Doo Lo indro
Monescal Marques de Souza e Drs. L.favet'e
Rodrigues Pere'ra, Joaquim Henrique Mat'ra
da Loet, Braz Ignatio de Vasconcellos o José
Piragibe, reitor e professores do Gymnasio
de São Bento do Rio de Janoiro, que leva-
ram ao Sr. Presi dente da Republica uma
mensagem da congregação do mesmo Gy-
Mnasio, do applausos ao Governo, deanto dos
factos internacionaes.

— Tombem estiveram no Palaeo do Ge.
Verno os Srs. André Brulé e Lncien Bride,
afim de convidar o Chefe do Estado para as-
sistir ao festival que realizam hoje á tarde
no Theatro Municipal, em beneficio do Hospi-
tal Bzasileiro em Paris.
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Urbano, 3.—01istitato Historia) e Googra- luta solilariedade a,V. Ex. diante' do gesto 	 Urussuhy, 3 —Conselho e intoadente muni-
pine° Brasileiro tem a honra de renovar a 'digno e altivo . que tove. Respeitosas sauda- cipal desta vila congratulam-se V. Ex., atti-
V. Ex. as declarações feitas nas sessões de ções.—Intendenta municipal. 	 tade patriotica energica tomada afrontas Ales
30 de abril o 21 de outubro do corrente anno, Olinda, 3—Conse1ha Municipal reunido ses- manha, declarando-se solidarios acção nobre,
relativamente á completa solidariedade do são extraordinaria approvou moção congratu- digna reivindicando hunra querida Patriai
mesmo instituto cornos poderes publices em latoria attltudo patriotica pelo modo do agir Saudações.— Thaniaz 'turca, intenlente.--i
tuda qnanto se referir á desaffronta da di eni- energ:co ponderado e- vibrante que presidiu Ricardo Sant'Anna, presidente. Conselho;
dada . nacional. —Condo de Affonso Celso, acção do Governo em urn momento que pez a Cicero Coelho.—José Meudança.—Pedro Paulo.

• 'fiansiz Galli°, Fleiuss, Roquette Pinto e Ar- honra da patria perigo. Sau-lações respeito-- ; —Antonio Barbosa.
• tilar 'Guimarães. 	 sas.—Ilenrique G. L. Guimarães, presidente.	 S. João, 4—Conselho Municipal deste mu-

- Petropolise4.—A Assaciaça9 Commercial de — Julio Ramos, i° secretario.—Valeriano Eu- nicipio é solidado— COM V. Ex. e toda Nação
Petropalis, Gfil reunião directoria hoje rea- genio de adelo, 2° secretario.— Augusto Pe- pela declaração de guerra , ao impado Alle-•
linda, resolveu apresentar V. Ex., como reira Ramos, vice-presidente. —Manoel do mão. Respeitosas saudações.—Francisco Da-
chefe Nação Brasileira, seus applausos pela Christa Lobo. 	 masceno Ferreira, presidente do Conselho.
attitude patriotica que assismiu governo dian- 	 Campo Maior, 3 — O intendente e o Censo- 	 Barras, 3—Conselho Municipal reunido hoje
te aggravos que o Bras:1 vem soffrendo da lho Municipal de Campo Maior, scientes de ter sessão extraordinaria especialmonte couro- •
Allemanha, e hypotheca sua solidariedade o Governo da Republica, ante a necessidade eadayotoujuntsamente commigo moçãointeira
todos actos que • dizem defesa soberania na- de defender a honra e direitos brasileiros, solidariedade acto Governo V. Ex. decla-

' cional. Respeitosas saudações. — Domingos decretado estado guerra do Brasil contra Al- rando estado de guerra do Brasil contra itn-
Souza Nogueira, presidente ; Emilio Rolibe, lernanha, voem affirraar V. Ex. sua espoa- pado Alemão, motivado pelo torpedeamento
secretario.	 .	 tanea solidariedade nesse acto de imperiaso navio ANcau. Respeitosas saudações. —Luiz

Curityba, 3.—A Associação Commercial Pa- dever. Saudações. —Costa Araujo, intendente. Fernandes Filho, intendente; municipal.
raná, grita altos poderes Republica seu re- — Clemente Pires Ferreira, preselente.—Vi- S. João, 3 — O muilicipio de S. João do

-conhecimento utilidade publica, testemunha acento Pacheco, vice-presidentee—Eufrosio Fi- Piauhy é inteiramente solidario com V. Ex.
V. Ex. seu agradecimento aproveitando occa- lho.—Luiz Miranda.—Antonio Oliveira.—José e a Nação na declaraaão do guerra ao impotio
sia° assegurar V. Ex. solidariedade commar- Lages. 	 Aleluia. Saudações. — lonorio Francisco
cio ineln giasiae paranaense nobre attitude go-	 Picos (Piauhy), 3 — Applaudindo vosso acto Santos, intendente. 	 •	 .
verno defesa diesel -Mie da Patria. Classes con- declarando guerra Alemanha livpothecarnos 	 Belém, -3 — O Capitulo Geral Veneravel.
servasier4 Paraná prornptas telas sacrificios V. Ex. noasa solidariedade. Saudações.—Pe- Ordem Terceira S. Francisco desta cidade -
pró-Patria. — He'rculano Rocha, vice-presi- reira Nunes, - Presidente Conselho Mutilei- resolveu unanimemente sessão ektraordina-
dente. •	 pal. —Antonio Roirigues, intendente,	 ria hoje realizada manifestar por meu inter-
• Bediellorieonte. 3 — Sociedade Mineira de 	 Faria LC11103, 4 — °trememos nossos servi- medio a V. Ex. seu inteiro apoio solidaria-
Agl.:cedi-lira, raúnida em sessão, resolveu iro- ços defesa Patria.—Waterloo Castro.—Aroldo dado acto patriotas° Brasil declarando guerra
testar solidariedade , ao governo de V. Ex., Gonçalves.—José Rodrigues. 	 á Alemanha em desaffronta geavissitna &Ten-
tado quanto no momeeto diz respeito grandes 	 alococa, 4.—A Camara do,Arceburgo inter- sa brios nacionaes. Aproveito opportuni-
interesses nacietmes. Saudações. -- Francisco pretando o sentimento geral dos seus muni- dada communicar V. Ex. que mesmo capi-
Sales, presidente.	 -	 epes vem manifestar o sou franco apoio con- tolo resolveu casar uma secção Cruz Ver-

Rio, 3 — Centro Paulista hypotheca fervo- gratulando-se com V. Ex. pela energica atti- .molha que funccionará edificio esta ordem
rosa solidariedade pela ,patriotica aleitada do tude assumida pelo Governo Federal em re- sob direcção Cruz Vermelha Brasileira. Rase

!	 governo de V. lix. em face da insolita presalia ao torpedeamento do Macau . —Can- peitosas saudações. — José do Miranda P.,
dido de Souza Dias, agente executivo. 	 ministro.aggressão 'á soberania nacional feita pela' prataria °fadai alemã. — Senador Alfredo Junina/1y, 4— Republicano da propaganda, Galras, 3 — Tendo recebido communicação

Ellis, presidente. — Barão Homem de Mello, companheiro saudoso Glycerio, Pusol, Siquearp, governador Estado haver V. Ex. declarado
vice-presidente. — Major Bocha Lima, e° se- Moraes, soldado de Floriano Peixoto aguar3a, estado de guerra do Brasil contra o tamari°
cretario. ordens defender Patria qualquer terreno. Alemão desde 27 outubro em desaggravo nos-

S. Paulo, 3 — Associação - Commercial dos Sauclações.—Francisco Baptista Farias Paes.. sa Patria ultrajada com torpedeamento navio
Varegistas em S. Paulo em sessão de directo- Rio, 4—Directoria Caixa Auxiliar Guardas . . Macau, InSendencia Conselho dast() municipia

'ria raallaada hoje resolveu enviar a ' V. Ex. Freios E. F.- C. B., interpretando sentir seus interpretando sentimento unanime seus W
sua seiliUçiedado patriotica pela attitude do associados, vem presente momento sacrificios bitantes, hypothecam a V. Ex. e á nação
seu gavernti declarando- o estado de guerra á para Patria . hypathecar apoio solidariedade ' franco apoio inteira solidariedade. Viva o
Alleamulta. — Lourenço Gomes, presidente. Governo patrioticamente V. Ex. presides" Brasil. Respeitosas saudações. — Euclydes

Pelotas, 3 — O conselho municipal de Pe- Saudaçõos.—Ramiro Ramos, prosidente.—Se- - Clementina 'mandante. — Antonio Nogueira,
lotas anistia sessão de hoje votou unanime- cundino',A. Barbosa, 1. 0 secretario. —Antonio vice-intendente. — ()atavio Mala, Miguel OU-
menta uma moção de solidariedade á decisiva C. Barbosa, thesotireiro interino.rdlerminio veira, João Leopoldo Barbosa, Benedicto Nu-

tattituae do Governo doclarando estado de L. Siqueira, procurador geral. 	 nos e Joio•Car valho, conselheiros.
guerra com a Allemanba e .firmando' altiva-Monte Azul, 4.—Camara Municipal . Monte	 Piracuruca, 3 — Hypotiseco leal solidarieÀ
mente a Soberania da nação brasileira no' 'Azul faz votos solidariedade V. Ex. nome do dado vosso acto decretando o estído de guer- .
concetto das nações clvilisadas	 anisadas- povo facto declaração de guerra iinperio alie- ra do Brasil centra o Imporia Alemão. Sau-
na luta em prol do direito e da liberdade. mão. Attenciosas saudações. — Durval de dações.—José do Metaee Machado, intendento
Atteadosas -saudações., — Dr. Pedro Luiz Moraes, presidente '	 .	 e municipal.
Ozorio, presidente. - -Victor Russomanno,	 Rio, 4 —Loja Maçonica Cayre cumprimenta 	 Bel!o Horizonte, 3— 	 eircumstanclas em
secretario. V. Ex. 'e apresenta protestos solidariedade ene se acha nossa patria venho offerecer

- Belém, 3-0p residente da Federação Ma- attitude assumiu defesa soberania nacional V. Ex. meus fracos serviços.—Lucio José dos
- ritima do Pará tem a honra de eommunicar . deante affronta germanica e offerece seus Santos, lente Escola Mimas.

• a V. Ex. que o conselho deliberação na sua 1.1 4 serviços em prol da honra da patria, integri- 	 Campinas., 3 — Camara Munie'pal. de ant.:.
sess5o ordinaria votou unanimemente 	 ado Republica.emente a mo-	 Cordiaes saudações.— Litio pinas, reunida em sarimeira sessko ordinariae
ção incondicional . de apoio á attitude do go- Loureiro, secretario.
verno na ernergeucia da gnerra. Viva a Repu-

a
Mendes, 3 —Deanto angustiosa situação im- . após a accoitaçãe do estado de guerra com o

blies.. Saudações.—Areolino Santos. . posta famigerado militarismo allemão, venho •impere) alemão, reitera aos poderes pul nlicos

Poripery, 3-0 Conselho Municipal da Pe- nypothecar V. Ex. e á nação minha sol 	 da Republica, em nome do municipio, sua so-
larie- lidariedade a todas as medidas tomadas para

ripery do Piauhy hypotheca a V. Ex. inteira dade na declaração do guerra áquelle lin- ,paria. Respeitosas saudações. '— Reinaldo defesa do paiz e desaggravo do pavilhão na-
solidariedade pelo acto da declaração de
guerra contra a Allomanha. Saudações.— Mendes, presidente Conselho Municipal.

	

	 cional .—Dr. A. Mascarenhas.—Oinar Magro.
—Heitor Penteado.—Raphael Duarte.— Dr.

t Estevão Rabelo, presidente.	 Rio, 4 — Digne-se V. Ex. acceitar meus
' Peripery, 3—A defesa dos nossos brios, a firmes protestos, perfeita solidariedade, fran- Julio Arruda.— Justo Pereira.— Alvaro lill-bino.— Dr. Miguel Penteado. — S. Moraesmanutenção da nossa integridade nacional, a cos applausos nobre attitude patriotica taco,1 
i'mportaritia da nossa eivilisaçã,o ludibriada insolita agg,ressão inimigos hum	 Alanidale 'a . Saldes.Sanoel, 3 — A Camara Municipal de

• Vela propotenciaagermanica levaram o Brasil honra e soberania nossa extremecida patria.
sa declarar guerra contra a Allemanh	 .-

	

a. O a- Cieis-mann° do Monte.	 S. Manoel eM sessão extraordinaria hoje rea-

l-barre ás hecatombes não póde ser maior que 	 S.Mendes, 3—Pleno accardo acto declaração linda, interpretando o sentimento do seus
,	 iiio ess aiil' giasmo em defesa da l'atria e nessa de guerra ao imperio alemão, venho hypo- municipas, votou por unam -irai:lado tuna mo-

theear a V. Ex. e á nação as . solidariMades ção do salidariedade ao Governo do V. Ex.
pevé não desmentirá as tradições de heroismo 	 pela attitudo patriotica, altiva e enorgica

da	 .saudações.—
	assumida em desaggravo da honra nasianal,Vantas vezes provadas. Hypotheeo represou- desta intendencia e municip:o. Respe'tosas -

- • dente municspal. '	 s Q "
al I
"' luten_ atacadl por. 3uccessivos actos do piratariat• fãtanao o	 di	 eovo deste município inteira e abara	 ." ções . — Francisco Ari



estos franca solidariedade situação Patria,
speramdo possam dentistas prestar valiosos
erviços a exemplo que succedo actualmente
ampos hnlligerantea. Respeitosas saudações.

— Frederico Ey .er, presidente.
Serra Nagra, 5 —. Ao regressar séde bis-

pado apresso-me felicitar V. Ex. criterio
melancia e opportunidade se tem havido
noniento vida nacional reaffirmaado solida-
riedade, venerando Chefe da Nação a quem
poço DOAIS' constantemente abençoar. Respei-
tosas saudações.—.D. João Nery, bispe de
Campinas.

o
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Gymnasio de S. Bento do Rio ele Jaaeira —
Secretaria, 1 do novembro de 1917 — Exino.
Sr. Dr. Presidente da Republica — A cons
gregação do Gymnasio de S. Rep to, reunida sob

presidencia do reitor, D. Leandro Menescal
Marques de Souza, resolfau apresentar
V. Ex. os seus protestos de 'ateira solidarie-
dade e apoio aos poderes da Republica nesta
hot a celebre para os dcstino dp Patria. Sau-
dações. — D. Leandro Menescal Marques do
Souza, reitor. — Gentil Feijó.-a- D. aleinra,do
Mattman, O. S. B. — D. Leão Dias Pereira,
O. B. — Dr. Lafayette Rolrigues Pereira. —
Joaquim Henrique alafra de Laet. — Dr. 13raz
Ignacio 'do Vasconcellos -. — Joaquim Luiz.
Mendes de Aguiar. — Dr. José Diragih0. —
Dr. Alvaro B. Berford. —José M. Gomes Ri-
beiro. — Joaquim Saraiva Noto. — José de
Aasis Martins. Ricardo Galli. — Mario
Barreto. — A. dos Passos Miranda Filho. —
Dr. Abel Maria Gama e Silva. — José Maria
Gouvéa. — Cyra Marques de Souza, — Aris:
teu Portugal Neves. — Joaquim da Cosia So-'
brinho, secretario.

Juizo de Direito da Comarca de S. Manoel,
Estado de S. Paulo, 31 de outubro de 1017,—
Ramo. Sr. Dr. Wene.eslan 13raz Pereira
Gomes, dignissimo Presidente da Republico—
Tenho a subida honra de levar ao conheci-
mento de V. Ex. que o fõro desta comarca,
em audienria do dia 27 do corrente mez, a
requerimento do advogado Dr. João Nogueira.
Jaguaribe, fez consignar no protocofio do es-
crivão do i° officio um protesto contra o tor-
pedeamento do vapor nacional Macau, por
um submarino allornão, e que este juizo fosse
interprete junto a V. Ex. dos sentimentos de
'solidariedade do Viro desta comarca, com
todas as medidas que fossem adoptadas em de-
fesa da Nação.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos da mais alta conside-
ra,ção • e particular estima. Respeitosas sau-
dações.— O juiz do direito, Julio . Cem de
Faria.

Cara Municipal do Una (Estado de São
Paulo)—Em 3 de novembro do 1917—Exmo.
Sr. Dr.. Wesceslau Braz Pereira Gomes,
DD. -Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil — Rio de Janeiro — A Ca-
maca Municipal desta cidade congratula-se
com V. Ex. pela digna posição mantida pelo
vosso Governo em faca dos ultiraos aconte-
cimentos, pondo o nosso caro Brasil ao lado
das nações amigas que combatem pelo Direito
o Liberdade dos povos. Attenciosas saudações.
- Brazilio Xavier de Lima, presidente.
Bento Soares do Campos, prefeito.— João Ro-
fim do Góes, vice-prefeito.— António Rollin
do A. Freitas, vice-presidente.— Fortunato
Antonio do Camargo.—Marinbo de Gógs Pinto.
— Antonio Vieira Branco Primo. 	 Leove-
gildo de 'Almeida Uma.

Escola Normal Primaria do Braz, S. Paulo,
do novembro de 1917— Ramo. Sr. DraWen-

ceslau Dm P. Gomes, Q. D: Presidente da
Republicas-. O director, profesaares e funacio-
nados da Escola Norinal db Tira; cheios de
legitimo anthuslasmot som . a alma vibrando

:xilema. Respeitosas saudações.— João Sara-

	

,	 paio, prefeito municipal.
S. Simão, 3 Tenho a honra de levar aos

Conhecimento do V. Ex. que a Camara. Marli-
cipal desta cidade, em sesato ordinaria reali-
zada hoje, votou por unanimidade do votos

, uma moção do apoio á attitude de V. Ex. na
doclaraçao do estado de guerra que nos foi
impos:o pelo impado allomao.— O presidente
municipal, Euelydo Corra. -

Dourado, 3 A Camara resolveu lançar..
um xoto do louvor- pelo gesto patriotico -de
V. Ex. declarando guerra á Allematilia.—
O presidente da Camara, Leopoldo Adolpho
Machado.

Theophilo Ottoni, 3 — Offereço meui servi-
ços á Patria como voluntario, prompto seguir
primeiro chainado.—. José Caetano Silva, re-
present.ante cisas commerciaes, Rio.

Uberabinha, 3 — Neste momento em quea
Patria chama todos a postos, a Camara Muni-
cipal do Itajutaba applauclindo patriotica at-

. tinido vosso governo colloca-se inteiro dispor do
V. Ex.— João Martins Andrade, presidente.

Rio, I — Mi faceio un dovere participara
vostra excellenza che calcada italiana oggi
raecolta. in .solgtine adunanza i presenti S. Ex.
ii Mitiistrde Ilagio Consolo di Italia deliberara

• tra.grandi acelamazioni ai nobilo paeso che ia
(salta di far ginnaere a vostra exellenza su-
premo magi,strato deita grande nazione brazi-
liana uri voto di congeatulazione o di solida-
riet't per Ia arvenitta dichiaraziane deito stato
di guerra. contra la Germania violarrice dei
primara° deita ~ap itá deita ciailitá e del di-
ritto dello genli.— 11 presidente dei commi-
tato lialiano Pró-Patria, Giuseppe Lipiani.

afanhuassa, a — Linha tiro organizada coni
113 atiradoaes o banda do musica salidaria
Governo amergencia guerra, defesa Patria,
amido.— Dr. Casar Leito, presidonte. •

Campo Grand-a, 4—Cumpro determinaçao
assembléa communicando V. Ex. installação
éolemoo tiro Campo Orando para apoio atti-
Sacia patriotice G lverno mesa brios nacionaes
bencincrito Presidenta .1lopublica alvo calo-
rosa,: acelamações.—Jesse Tavares, secretario.

Nitharoy, 3 — Associação Commercial Ni-
nem em retiniao de hoje, approvou de pé en-
tre v i vas ao Brasil e V. Ex. um voto do soli-
dariedade aos .4atos do Governo em face data
barbaridades comrnettidas pelos allemães con-
tra o Brasil inclusive. Saudações.— Marinho

• alury, presidente; Andrado.Filho, secretario:
Parahyba., 4.— Sociedade Unia° Retalhista,

-• maioria assembléa . geral acaba manifestar
unanimemente. voto solidariedade V. Ex. de-

	

-	 claraçào guerra. Saude e fraternidade.—; A
directoria.	 .
- Ibitinga (S.. Paulo), 4 — Tiro 418 do Ibi-
tinga, applaude acto V. Ex. acceitanclo guer-
ra Imperio Allemao, desaffroa ta soberania na-
cional.— Tenente-coronel, lIermenegildo Mar-
tins, presidente.

Petropolis, 4 — Colonia. Italiana Petropolis
unida respeitosamente tributa enthusiastica
solidariedade gloriosa Nação Brasileira. —
Francisco Comua.

Piquete, 5 — Camara Municipal reunida
hoje sessão extraordinaria applaudio acção
enorgica V. Ex. declarando guerra Allemanha
&ti faca unimos acontecimentos O põe dispo-
sição Governo seu franco e sincero apoio.

s Piqueta), 4 do. novembro do a917.— Carlos
Ribeiro da Silva, prefeito.

ftatiba, 5 — A Camara Municipal de Itatiba'
juStamente indignada diante do atrevimento
da Allemanha inimiga da litimanidado ap-
plaude o gesto nobre do V. Ex. acceitando
estado do guerra O faz votos pelo triumpho
da causa justa que é a nossa causa.— Dr.

• 3lattos Pimenta, presidente da Camara.
Rio, 5 — A Associação Central Brasileira

Cirurgiões Dentistas apresenta V. Ex, proa-

em unisotio, ante o gesto nobre e viril do mais
alto magistrado do Brasil, veeni prestar
V. Ex. as homonagens do sua admiração á
respeito, manifestando, ao mesmo tempo, a
convicção inabalavel de que a Patria, amada
ha de sabir victoriosa nesta Ilida pelos mala
altos ideaes da humanidade. Attenciosas San-
dações.—.Ante o Dino.— Ottonio . de V. Na
Camargo.— Cordelia Marcondes.— Genoveva.
',ousada.— Maria de Lourckis do Magalhaca
Castros —Luella Pente Camargo.— Margarida
de Magalhães Castro.— Minervina da Costa,
—Escolastica do Couto Aranha.— Vitalina C.
da Silva .—Georgeana do Lima Buarque.—Del
bora S. Dente.— Adelina Ribeiro.— Rachel
Augusta Pereira.— Avelitia E. do Barros.. —
Beatriz Seraphico.— Helena Simões Magro.aa
F. de Otero.— Alvaro de Almeida Marcondoa
Reis.—Noemi Perez.	 -

Escola Normal Primaria do ilra,z—S. Paulo,
5 de novembro de 1917.—Exmo. Sr. Dr.
Wenceslau Bras P. Gomes, DD. Presidenta:
da Republica — Respondendo ao appello cio
mais alto magistrado da Nação a tOtICS 045

brasileiros, na hora em que os altivos
filhos desta toara se levantam, em unisono
protesto, contra a arrogancia do Imparia
Allemão, os funecionarios da Escola Norma/
do Braz veem hypothecar a V. Ex. a sua
inteira solidariedade, exprimindo a ana
firme confiança na victoria do Brasil, que
estã ao lado da Justiça e do Direito. Raspada
tosas saudações.-- Carlos de Abaulara For-
reina .—Manoel Serapiao Gonçalves Pereira.
—Elimino Ferreira Bueno.— Alberto Couti-
nho.-31anoel Dutra da Rosa.

Camara Municipal de Mattão, 2 de novem-
bro de 1917-111m. e Em°. Sia Dr. Wen-
ceslau Bras Pereira Gomes, DD. Presidente
da Republica— Rio- do Janoiro.—Tenho
honra de incluir ao presente um boletim do
Sr. Paefeito municipal, houtem diffusamental
distribuido nesse municipio, contendo o ma-
nifesto por V. Ex. dirigido, cru teJegrammtl,

-ao Exmo. Sr. Dr. Altino Arautos, prosidona
do Estado. .	 , •
• Prevaleço-mo da opportunidado para, em
nome desta municipalidade, congratular-mó .
com V. Ex. pela nobre e patriotica attitudis
assumida pelo Governo do V. Ex. na actual
emorgencia. Respeitosas saudações.-0 pre-
sidente da camara.— Amador 'Pires corra.

Associação Brasileira de Phartnaaeuticosa-
Rio de Janeiro—Em 5 de novembro de 1.017
—Exmo. Sr. Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brsil, Dr. Wenceslau Braz
Pereira Gomes—Tenho a honra do levar ao
vosso conhecimento que, por proposta do Se.
presidente Luiz Oswaldo do Carvalho, apoiada
pelas palas nas vibrantes do arroubos patrioti-
cos do Sr: Lauro Garcindo de Sá, a Associação
Brasileira do Pharinaceuticos, sonspre anima-
da do mais ai:cendrado amor civico, nesta
hora em que nos é imposta a defesa dos in-
teresses internacionaes, resolveu mais urna.
vez, em assembléa geral o por unanimidade
de votos, protestar junto do Governo dos Es-
tados Unidos do Brasil a sua inteira solidarie-
dade e o mais proficuo apoio.

No campo sacrosanto da Cruz Vermelha on
nos arsenaes em que se apresta o material
bellico, onde quer que se tornem necessarios,
os pharmaceuticos darão provas ao seu pa-
triotismo,' como brasileiros dignos de desfral-
dar em um frema° de enthustasmo o auras
verde pendão da nossa Patria! Avo! Amor (ta
Patria 1 Apresento a V. Ex. os protestos dia
meu mais profundo respeito ó distineta ceakt
sideraçao.-0 1° secretario, pharmaccutica
Francisco de Albuquerque.

Ainda por cartas o cartões enviara
applausos -ao chefe do Estado, os Srs. Urias
Mello Botelho; de Monto Santo; tenente No4
aeeica de Macedoi d ,l_asEehy;

•



Sepultaram-se no dia 2 do coreente, 38
pessoas,- sondo: irMiOnaes. 30, estrangei-
ros, 9: do sexo masculino, 31; do Sexo femi-
nino, 8; maiores de 12 ancas, 20; menores de
12 annos, 19; gratis, 16.

41576	 trèrça-feira

do, de Lavras; tenente-coronel Atimeilio Pinto
de Magalhães, de Caldas ; .t mente José Dias
-Guimarães, de Barra Man,sa ; coronel Ilan-
dolpho Paiva Junior e Luizatagne 'Victor.

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capit4o Tellea.
Otficial de dia á Brigada, C tenente

Aston.	 •-'
Auxiliar da aficai de dia sargento Leite.
Malico de dia, capit5o Dr. Frota.
Interno, 2° tenente honorario Ataualpa.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceu-

tico Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Octavio de Castro.
Promptidão:

No Quar'el General, 2° tenente Carvalho.
No regimento do cavallaria, i° tenente

Themistocles.
Ronia

No An Jaraby, 2° tenente Madureira:
Na Saude, 2° tenente Canabarro.

Guaedas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente Lago:
Na tasa da Moeda, 2° tenente Quirino.
NT Caixa de Amortização, 2° tenente

Paiva.
Dia aos carpos:

No i° batalhão, 1° tenente Janne.:
No 20, 10 tenente Paranhos.
No 30 , 2° tenente Calda 4.
No 4°, capitão Callado.
No regim ento de ca.vallaria, capitão Mo-

reira de Meio.
No quartel do Andarahy, 2° tenente No-

brega.
Na quartel da Saude, i° tenente Aris-

tides.	 • .

Uniforme, 4°.

ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 5° dia iitU, as seguintes folhas;
Bibliotheca Nacional, Museu Nacional, Jardim
BoLaniro, Posto Znotechnico, Secretaria de
Policia. Escola do Bellas-Artes, Institutos Ben-
jamin Constant e de Surdos-Mudos, Assisten-
cia a Alienados, Escola Polytechnica e bispo-
ctoria das Estradas.

•

O movimento dos llosptaes da Santa Cava
da Miscricordia e S. Zacharias e dos llospirios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dbres em Cascadura
foi, no dia 2 do corenrte, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.271; estrangeiros,
594, total, 1.863; entraram: nacionaes, 29;
estrangeiros, 15, total, 44; sabiram nado-
naes, 42; estrangeiros, 14; total, 26; falte-
eeram nacionaes, 6; estrangeiros, 1, total,'
7; existem: nacionaes, 1.284 estrangeiras,
594, total, 1.876.

O movimento da sala do banco e dos cosi-
sultorlos publicos foi, no dia 3 de 4.775
consultantes, para os quaes se aviaram 1.813
receitas.

Fizeram-se 71 extracçõee de dentes o 332
Curativos e pequenas operações..

DTARIO OFFICIAL

O inavimenco dos Ilaspitaes da Santa Casa
da Miserieordia e S. Zacharias, das liospicios
de,Nossa Senhora da Satide, da S. Joio Ba-
ptista, do Nossa Senhora da Saccarra e de
Nossa Senhora das Dares em Caseadura foi, no
dia 3 de 'novembro, o seguinte

Existiam: nacionaos, 1.282; estrangeiros,
594; total, 1.876; entraram : nabianaes, 33;
estrangeiros, 8; total, 41; sahiram	 natio-
naes, 34; estraneeiras, 11 ; total, ; faltes
eerarn: nacionaea, 3; estrangeiros, 2; total,
5; existem : nocionaes, 1.278; estrangeiros,
t89; total, 1.867.

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicoa foi, no dia 4, de 231
cansultantes, para os quites se aviaram. 224
receitas.

Fizeram-se 30 extracçaes de dentes.

O movimento dos hospitoes da Santa Casa
de Miscrieordia e S. lanarias, dos Ilospicios
do Nossa Senhora da Sea'ide, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhara do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 4 do corrente o seguinte:

Existiam: naeionoes, 1.278; estrangeiros,
581e total, 1.867; entraram: nacionaes, 24-
estrangeiros, 16; total, 40; sahiram: nacio-
nus, 33; estrangeiros. 17; total, 59; faneco
ram: nacionaes, 9; estrangeiros, 2; total, 11;
existem: nacionacs, 1.260; estrangeiros, 586;
total,. 1.846.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi no dia 5 -de 1.999 con-
sultamos para os quaes se aviaram 2.065 re-
ceitas.	 •

Fizsram*e 97 estraeções de dentes o 354
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 1 nove nbr,) 53 pes-
soas, sendo: nacionaes, 41 ; estrangeiros, 9 ;
do sexo masculino, 33; do sexo feminino, 20 ;
maiores de. 12 annos, 27; menores de 12 tia-

• 26; 14;	 •nes,

. Sepuitaram-se no dia 3 do corrente 38 pes-
soas, senda: nacianaes, 35 ; estrangeiro

'
a 3;

do sexo ma-seulino, 21; do sexo fennino, 17;
maiores rle 12 annos, 21; menores de 12.annos,
17. Graus, 20.

• Sepultaram-se DO dia 4, 58 pessoas, sendo:
nacionaes, 45; estrangeiros, 13; do sexo mas-
culino, 23; do sexo feminino, 33; inaioNn de
12 annos, 30; Menores do 12 annos, 28;
gratis, 22.

Companhia de Loterias Nacionaea do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista: geral
dos premies da Gaa loteria do plano 345, 249'

.extracção do aun ) de 1917. realizada em 5 de
novembro de 1917, em beneficio das insti-
tuiçõe.a mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro

Novembro. de {)I7

de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro .de 1914, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

43 579 	 1005000
47.447 	 100a000
18.408 	 • 1005000
52.320 	 lOtta000
9.819 	 • 2033 100

32.93 91 	
	 .. 100,5300

3.26 1093 )10
41.956 	 2n5000
2 ;.6"0 1005000
37.277 	 2003000
51.900 	 1005000
31.473 	 100000
28.379 	 1005000
17.815 	 1005109
23.600 	 2003000
,59.317 	 234100

165 	 2005010
5'3.877 	 20:0100500
18.81'7 	 1005000
33.419 	 NP, 2003709
33.550 	 qe. 1 aa 5030
48.0a3 	 O 2:03000

3 .09a 	 40)3000
68.030 1005000
57.719 	 1005000
32.!6ô 	 2005000

216 	 1005000
61.375 	 200,5000
22.816 	 .* ae 50 )0
3270..884017 	 2:0005010

•	 101,5000
22.228 	 1005000
7.148 	 1003109
6.985 	 1005030

43.291 	 1005000
46.818 	 2 )050 )0
47.919 	 1003030
51.5n 	 1003100

200300043.211

31.093

1. 	
2018000

6.835 	 1003010
2.170 	 1001030

31 ..à30 1:0030100
3.506 	 1:0005^.00

26.172 	 20030)0
49.18) 	 2003000
21.293 	 2093910
•63.0fk3 	 ioopao
61.733 	 1006110
20.683 	 ** 20030)0
31.345 	 O 2)»0
31.611 1 IoSlo3
26.633 	
32.000 	 2005090
56.588 	 •	 10)3090
3.879 	 .	 200;000

69.772 	 4005030
-44.216 	 10030)0
59.1	 	 1:0003000

Approximaçaes

56.876 e SO.S7R 2005000
20.806 e 20.808 	 1005000

Dezenas

56.871 a 56.880 	 405000
20,801 a 20.810 	 203000

Centenas

36.801 a 56.900 	 	 85000
21.801 a 29.900 	 	 65030

Todos os namoros terminados em 77 teem
45 e os terminados em 7 toem 23, exceptue
ando-se os terminados em 77.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmcs
Pinto.-0 director assiste.de, Antonio Olyntho
dos Santos Pise,s, vice -presidente ,-O escrivào,
Firinino de Cantuariaa

gradis,
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Directoria do Meterrotogia. o Astrotioinia - Secyia, de metzimMtogia e Phi.ked oo Globo - Boletim do Tempo - Sy inopss do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. uo Rio de Janeiro) no dia 5 de novembro do 1917.

Zona norte-No littoral da Bahia; em Goyauna, Pesqueira, Garanhuns e Pão de Assucar, o estaaci do tempo á incerto; nos demais
pontos da zuna não recebemos o nosso -E erviçó telegraphico. Zona centro-Reina tempo iwerto em todos os Estados da zona, teudo-so-verill-
cado pequenas precipitações esta manhã cm alguns pontos de Minas; as chuvas hontem, si bem que fracas,, foram geraes o acompanhadas
de trovoada ; a pressão e a temperatura pouco variaram. Zona sul-Afóra algumas localidades de S. Paulo o da região riograndonse,
tempo mantem-se nublado e incerto ; choveu e trovejou honCm em Franca, Curytiba, Paranaguá e Piquete, onde caliin granizo. A pressão
conservou-se estarei, e a temperatura sanou ligeiras oseillações,.de hontem para hoje. Da Repartição Geral dos Telegraphos não recebemos
os nossos desra .ohos dos Estados de Goyaz, M. Grosso e de algumas estações do Rio Grande.-A maior temperatura do hontem, 38°.0,
Pão de Assucar; a menor, 8°,0, em Lages. 'Nota - Não tendo recebido o Observatorio as obser rações Argentinas, deixam de ser formuladas
as previsões para amanhã.
Observações nictoorologicas erfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 5 do novembro do 1917 -

(Resumo do boletim organizado no Observado Nacional)

•

El
' Estadó- do tempo

e phenomenos.
diversos

Observações da vespera

S. L. do álaranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fo:taleza (X). .....
Quixeramobbn (X)....
Natal (X) 	
Pa ..-allyba (X)........
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 759.3 27.8 0.0

„

3 6 -.I I. (n. manhã.) 38.0 21.0
Aracajá 	  60.8 28.1	 -0.1 E 3 4	 -- 13.. 29.8 22.0
Bahia 	 59.1 26.0	 -2.0	 SW 1 7 Chão. 1. (ch. n. nina.) 29.0 23.0 0.1.
	 • .. • • 30.1 20.0	 -2.0	 SE 1 10 I. (c.	 manhã.) 28.0 17.0 27.Q C. pai.

Januaria 	 60.1 21.0 -	 0.0 E 2	 10	 - I. (o. manha.) 31.0 1.8.0 5.0
Balo llorizonto....
Theophilo Uttoni 	
Uberaba 	
Caxambá 	

61.0
59.5
59.2
59.7

/8.0
23.0
22.0
21.0

-4.0
1.0

-2.0
0.0

Calma
Calma
Calma
Calma

0
O
O
o

6
10
10

8

--
-

--
3-.7

V. (n. manhã).
I. (o.	 manhã).
B. (b. manhã).

26.0
31.0
30.0
27.0

17.0
18.0
18.0
11.0

-13.4
2.1
-

le.. at. m 11. 1"pin. n. ant4
C. t. pm.
1. azo. Fm.,

Goyaz (() 
Santa Luzia (X) 	

1

Cuyabá •• (X) 	
Corumbá (X) 	
Victo:1 a 	 60.8 27.0 0.0 Calma O lo Chão. 29.5 23.0 5.0 C. t.
Capital Vtuleral 	 69.0 22.3 0.7 NNE 2 10 Tranquilo. I. (nt. manhã). 23.0 19.8
Campes 	 61.6 230 -3.0 SW 4 10 - 1. 28.0 .21.0 3.0
Friborgo 	 58.2 23.0 •	 2.0 Calma O O - P„ 16.0 8.0 5.0 C. t. pin.4
Petropolis 	 60.0 19.0 -6.0 NW 1 • 0 - O. do manhã. 26.0 15.0 -	 T.
Ilezonde 	 60.1 21.0 2.0 Calma O 10 - 30.0 16.0 7.0 C. t.
Cabo Frio 	
Thoresopolis 	
S. Paulo 	

59.6
60.3
6,0.6

21.0
18.8
19.0

-1.0
-3.0
3.5

SW
S .	.

f SE

3
3
1

8 Chão.
10-	 -I8.	 -„	 ••

1.
29.0
25.0
26.5

19.0
11.0
12.0

-	 1. v. am. pn4
0.3 C. t. pra.

fr

iCh.Santos 	   61.2 2	 .0 0:2 SE 2 10 Chão: 1. 25.1 13.7 -
Paranaguá 	  9, •	 61.5 1.) -1.0 1 10 Tranquilo. 1. (c. manhã). 24.q 15.0 4.8 C. t. pra.
Curityba 	
*Florianopolis 	

' Lages 	

61.8
61.7

.0.0
21.0
14.0

1, )
1.0
2.0

NE
Calma
SW -

3
O
3

10
"	 10

10

-
- 1.

1.

27.0
21.0
.26.0

- 12.0
18.0
8.0

9.8 C.t. n. pua.]
C. azo. pao.

Porto Alegre 	 6 1.5 12,0 SE 3	 4 B. (o. manhã). 23.0 15.3 1. am. pau,
Uruguayana (X) 	
Moidevidão	 	 62.7 10.0 0.0 2 19.0 13.0
Buenos A yres ( X) 	

n100

Estado do cão : em decimos de cão oacoberto-O, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tampo : lb, bom; 1, incortti/
m, mão. fdinnomenos diversos: e, chuva ; no, neve; us, nevoa maca; n, n.,3v Jeira denso; at, nevoeiro teime; sa, sara i va ; go,
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trwybes; r, relampagos; o, orvalho; v, v ,:ntania. Os nuineros indicativos da força do vento refe-

- rem-se á Escala IleadOrt. do O cal ma a "12 Lufa") . A Pressão barometrica acha-se re.inzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidado normal.
Observações meteorolegicas realizadas em alguns postos da Capital Federal .-.Nota: A chuva foi medida no dia 5 á '7 hs. o as

temperaturas foram observadas no dia à i ás 2 horas.

• .
Postos

31? ed
f...	 e

ed o:,...=	 .,,.
-	 wg

c.)

Temperaturas
. extremasremas

.	
.,

•
Postos

.	 's	 •

E .3
V d

El., O
o ,„
-•	 ci cs

Temperaturas
extremas

Maxima Minima - 'ãlaxitua...	 ....	 . Minima

Pedregulho 	 0.0 29.4 19.0• Itapirá 	  	
,

Engenho de Dentro 	 0.0 27.2 16.9 Flamengo 	
Penha 	  0.0 27.6 18.1 Pão de Assacar (Alto) 	
darto Florestai (estação tbehada)..
Lagõa Rodrigo do Freitas 	
lacarepagua 	  

- a-

.,

- .

.	 -....-....................-----à-,...--.........

Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	 	 0.0
Morro da Urca  • •

. das Dõres) 	 	 0.0Cascadura (II. N...	 3

.28.2

•	 27.0

-19.1
.

19 2..	 '4
,Nuta-(X) Não vOiu lelegramma,

•
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DIARTO OFZ1CIAL	 ,Novembro de 1917

Directoria de Meteorologia e Astronornia-Observatorio Nacional - Resumo Metemoiogico-Rio do Janeiro, 2 do novembro de f1.
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DincçXo E VELOCIDADE MO EVENTO

EM METROS POR SEGUNDO
-

.	 NEBULOSIDA.D:
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. .3rn 4.1

4 L.3	
i UI e, g

;
c

•=3 t-,	 L' r,"1 mi
1-. 1.

- raliA"	 ,. .	 ... ave 0/0 -'

n::".":7n:;:::::':- '' ......... . '757.1 18.8 ' 13.2 8:2 NNW . 2.8 10, St, Nb.

14 lis...., .......e..... . .... i .	 ..... ... '. 65.9 20.3 10.9 02- SSE 5.3 10, St-Cu, Nb, St.. .
.

LI b - :	 -. 67.1 19.3 12.9 78 NW 2.2 10, A-Cu.

Temperatura: maxima, 20°,7 ás O lis. O ui.; minitua, 17°,2 ; Evaporação, 6.0m/m; Chuva Orn/rnO. Iusolaçào: O lis. O int
Chuviseou pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio cb Janeiro, 3 de 'novembro de 1917.
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DIRECÇÃOE 	 VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDO

'•••	 ...

NEBULOSIDADE

.

%/Ta • iiim .I. .	 .

,
7 hs ...

À4 lis 

*.:. .	 . - .. . -.-........:-....u..... 750.0

51.8

19.9

21.1

13.0

13.2

81

71

.	 Calma

SSE

0.0

10.9

10, Cu, k-St.,

‘	 8, Cu, St-Cu..	 _
1-lis 	 . 2).0 15.0 80 SSE • 5..9 10, A-St, Nb..	 •

, -

Temperatura: maxiná, 22°,0 ás 811s. 00 ins.; tninima, 18°1, ás 3 lis. 05 . ms. Evaporação, bmina Chuva, Om/mo. Insolação, O lis. 48
• •	 .

-birectoria de Meteorologia e Astronomia- Observatorio Nacional - Resureo moteorologico- Rio ' de Janeiro, fk de novembro de 1917‘,
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DD VENTO

EM METROS POR SEGUNDO
rESCLOSIDAD1

-

7 hs.-7:::-..y-e.r. 	 ~.".

Ti. lis. il r.1'.•:4::: ii;s:11%	 e. il •:VI• • •

1	 hs.......,.......-;".•;-1....:...

El/a

755.4

.. 63. 0

6S.4• '

_

•

20.2

22.3

22.0

mita

15.9

10.0

17.0
.

''

.

oics

91

83

80 .

Calma	 .

SSE
,

N

.

0.(7‘_

7.8

1.7;

10, Cu, Nb:

O, Ci, Cu, Cu.:
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r PARTE COMMERCIAL
Camara Syndloal

CURSO MIM!. DO CAEM° E ILUDI IIETALLICA:

Praças •	 90 cl/v	 A' vista

Sobre Londres 	 --- 12 31/32 12 27/32
Sobre Paris. 	 ;	 5679	 $687
Sobre Hamburgo 	 4	 —	 -,
Sobre nana... 	 	 a	 .-	 5510
Sobre Portugal.... 	 	 ....;	 25441
Sobre Nova York 	 ;	 ....	 35050
Lib. esterlina em moeda	 "

	

_...	 20S800
Sobre Buenos Aires (peso, papel) 	 a	 l$833
Sobro Ilespanha (peseta) 	 a	 5911,
Sobre Holanda (florim) 	 t	 .-

Apolicesgeraes de a:0005, 5 % 	 ; 8295000
Apolees garaes de 1:0a05, 5

provisorias 	 . • la 820$030
Apolices Estradas do Ferro 	  835$000 •
Apolees Compromissos do The-

souro, miudas.. , 	  8005090
Apolicea Comprotnissas do The-

souro, i:0305, 5 %, nom 	 7 8305000
Apolices Compromissos do The-

sonro, 1:000$, 5 V., port....... 	 8305000
A polices do emprestimo municipal

de 1909, port 	 	 1525000
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, port 	 	 17555'00
Apolices do emprestirno municipal

do 017, port.. 	 	  1705000
Companhia Centros Pastoris do

Brasil 	 	 24100
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia. c/50 % 	 	 33-$030
Companhia Confiança Industrial 	  1163000
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico, integrs 	 	 1855000
Companhia Docas de Santos, port 	  4275000
Debentures da Companhia Brasil.

Industrial 	 	 {855000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	 	 	  2005030
Debentures da Companhia Luz S tea	 -

rica 	 	 t 2035003

=	 Vendas'por atvara
/

3 e 8 apolees geraes do 1:0005a
ts eio 	 	 8305030

20G Banco Hypothecario do Brasil,
c/50 'a 	 	 215000

100 Companhia Centros Pastoris
do Brasil 	 .	 25530

100 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, e/50 0/. 	 	 335000

i Titulo de Socio do Qub dos
. Diarios 	 	 8205000

Secretaria da Camara. Synaica/ do Rio de
Janeiro, .5 de novembro do (917.— A. Simon.
sela, synclico.

....111111PeNNO	

„RENDAS PUBLICAS
recebedoria do Districto Federal 1

Renda arrecadada em 3 de
novembro 	 	 152: 357538a

Renda arrecadada em 5 de
novembro 	 	 173 :3325076

323:6893460
Em igual periodo.de 1,9Z0 Q4 	392;043$140

Renda arrecadada em 5:
Em ouro. 	 269:5215195
Empapei., 	 ... . 253:2685520

Total 	 522:7935015

Renda arrecadada de I a 5
do corrente 	   716:6475728

Em igual periodo do 101G.. 301:5815616

Difterença a maior em 1011. • 323:0665 lia

, NEM REGISTRADAS
N. 12.574,

' Nunes dos Santos & Comp.. estabelecidos á
rua do S. Pedro ri: 69, adoptam para distin-
guir cigarros, charutos e fumos, de seu fabrico
e commercio, a marca acima, que poderá va-
riar de car e dimensões, a. qual consiste em
dons quadros concentricos, contendo um me-.
dalhão com a reproducção do monumento á
Independencia cio Brasil, nesta Capital, en-
cimado da data 1822 e acompaulia,da na parto
inferior do 1101110 caracteristico «Indope,n-
dencia .» Rio de Janeiro, 18 de setembro do
1917.— Nunes dos Santos d- Comp. (sobre uma
estampilha do 600 réis).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 12
minutos do dia 25 de setembro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. {2.574 por 'despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de outubro do
1917. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-i
tosa o carimbo da Junta Conunercia/.)

1.n

152 .N75
•A. 3. de Castilho, estabelecido á rua dó

S. José ri. 114, adopta para distinguir livros,
em geral, de sciencias, artes, litterattira o
outros, mappas, folhetos o obras typogra-
phicas, lythographicas o photographicas„ de
seu comercio, a marca acima, que valerá
variar de côr e dimensão, a qual consiste do
desenho de sc'e livros em:pé, acima dos cma.es
se vè entre raios a divisa «Mens -agitat-molem»

"e abaixo delia o monogramma das letras L
C. Rio de Janeiro, 21. de julho de 1917.—A.
J. de Castilho (sobre uma estamplha do 600
réis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas o
12 minutos do dia 25 de setembro do 1017. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.575 por despacho
da Junta. Comtnercial era sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do selo
por estampilhas. Rio da Janeiro, 8 de outubro
de 1917. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 ••

N. 1.576
Arthur Ferreira Duarte, socio da firma

Ferreira Duarte & Comp., estabelecido á rua
do Aqueduto n. 114, adopta para distinguir
para conservação da beleza do rosto, olhos,
nariz o mãos, a marca acima, que poderá va-
riar de cór e dimensão, a qual consiste de

•
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troa rotulas, guarnecidos do filetes, com di-
zeres, vendo-se no prindipal, entre flores, o

'nome caracteristico aRosalva». Esta marca.
destina-se a um preparado para a beloza dó
rosto, como acima está descripto, do sua fa-
bricação. Rio de Janeiro, 21 de agosto de
1017.— Arthur Ferrciril Duarte (sobro duas
estampilhas de 600 róis).

Apresentada. na secretaria da Junta COM-
marcial da Capital Federal ás (2 horas e 12
minutos do dia 25 do setembro do 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. t2 .576 por despacha da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemptar 205000 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de outubro da
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciall,

N. lf."!.r...WV
N. D. Santos (José Domingues dós Sintos),

domiciliado à avenida Passos n. 106, adopta
para distinguir ara preparado perfumado, para
alisar e aformosear e fortificar os cabelos,
impedindo sua quéda e dando-lhes vigor e dr
natural, a marca acima, que poderá variar
do cõr o dimensão e consisto do um rotula
guarnecido do bordaduras, contendo o 110M0
caracteristico «Lysodor», seguido de diversos
dizeres. Rio de Janeiro, 5 do julho de 10(7,-
.T. D. Santos (sobro uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, ás 1.2 horas e 12
minutos do dia 25 de setembro de agl.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.577 por despacho da
Junto Commercial em sessão do hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 205 de selo por estam-
pilhas. Rio de Janela°, 8 do outubro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava.
o carimbo da Junta Commercial.)

N. if...',..ZP7ES,
A Companhia. Manufactora Progresso, .;

tabelccida á rua Sete de Setembro - n. 138
adopta para distinguir os fumos, em 6eral, di
seu fabrica e cominarei°, a marca acima, qu
poderá variar de cõr e dimensão, a qual con-
siste de um desenho de ornato contendo a fi-
gura de uma avia, de azas abertas, sobro
um globo estt •ellado, que se acha ente arbur
tos o uma facha com os dizeres «Companhia
Manufactora Progresso» o desenho do ornato
pela sua conformação fama tres fachas irro-
guiares que conterão ou não inscripções. Rio
de Janeiro, 2• de maio de 1017.—Pela Com-
panhia Manufactora Progresso, Manoel Theo-
doro Xatier, director (sobre uma estampilha
de GO() réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com:-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 17
minutos da dia 26 de setembro do 19i7.--
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.578 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pago4
mo primeiro exemplar 205000 do solo poa
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 da outubra
de 1917. — Isidoro Campos director. (Ao
lado estava o carimbo da 'Junta Commer-
cial.)

-

N. 1P...,r3.1',0
A Companhia Manufactora Progresso, esla.

belecida á rua Sete de Setembro n; 58, ado)
pta para diStinguir agua de colonia do sua
bricação e commercio, a marca acima, qm ,
poderá variar de c& o dimensão, a qual coita
sista de um» vidro com um bojo curva gas qutja
tro faces, sendo convexo, na principal e.cozKel
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nas domais, vendo-se naquellá o rotulo com
sta inscripções «Perfumaria te Quarré—Agua
de Colonia» e1 bordaduras, acompanhando o

ru, nome caractestico «Quinta Essencia». Rio do
,taneiro, 26 do julho do 1917.—Pela Coeva-

, nhia Manufactera Progresso, Manoel Theodoro
Xavier (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 12 horas o 17
minutos do dia 26 do setembro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob e. 1.2.579 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 8 de outubro do
1.917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
!ava o carimbo da Junta Commercial.)

nffiew.ei

Macedo Serra & Comp., estabelecidoe á, rua
Buenos Aires n . 1.52, adoptam liara distinguir
o sabão de seu fabrico e commercio, a marca
acima, que consiste do um rotulo rectangu-
lar, guarnecido de filetes, contendo como ca-
racteristice a lettra «X» acompanhado do di-
zeres: Rio de Janeiro, 1 de junho do 1.917.—
Macedo Serra 4- Comp. (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria • da Junta Com-
mercial-da Capital Federal ás 12 horas e 18 nii-
botos do dia 26 de setembro de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.580 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do eello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao ladO estava
Q carimbo da Junta Commercial.)

.1%nn••n•

N. 11.5.1..•.581

S. Carralho & Comp., estabelecidos á Ave-
nida R o Branco n. 102, adoptam para distin-
guir roupas para homens, roupas brancas,
gravatas, suspensorios, ligas o demais artigos
para homens, bem como chapéos, bengalas,
etc., de seu cominarei°, a marca acima, que
pe lerá variar de de' c dimensão, a qual con-

. siste do nome caracteristico «Casa Yanke»
sobre uma linha recta horizontal. Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro de 1917.— S. Carvalho
F.z Comp. (sobre uma estampilha de 60e reis).

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
met-ciai da Capital Federal ás 1.2 horas o
18 minutos do dia 26 do -setembro de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.581 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 do outubro de

— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.002

Wilson, Sons & Comp., Limited, estabele"
ciclos á. rua da Alfandega n. 32, apresentam
a marca acima, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo de ler= circular, guarnecido de
filetes e atravessado no centro por uma facha
branca, lendo-se na parte superior sobre fun-
do vermelho e em sentido curvelineo, os di-
zeres «Plaster of Paris—Registrod Trado Mark

Brand». Na parte inferior sobre fundo
azul, vê-se em um circulo a figura de um ho-
mem de longas barbas, tendo a mão esquerda
na cintura, e a direita descansada sobre uma
picareta e em pé sobre um tambor (vasilha-
me)onde se /cera os dizeres oPixie Pias ter».

Ladeando esta circamferencia, Mem-se mais os
dizeres «Made .Ingland». A retarda marca,
que será usada exclusivamente "nas ceras aci-
ma doscriptas, servirá para distinguir o giz
de seu commercio. Rio de Janeiro, 29 de se-
tembro de 1917.-Por Wilson, Sons & Comp.,
Limitod, A. J. Cruickshank, gerente (sobre
Uma estampilha de 603 reis).

Apresentada tia secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás • 1.5 horas do
dia 29 de setembro do 1917.— Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 12.02 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20900 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do outubro de
1917:—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

ESTADO DE PERNAMBUCO •

N. 1.1,18•
Certifico que a marca de cigarros «Galantes»

em rotulo formato de carteira, com 'dizeres,
estrellas e bordaduras, do Azevedo & Comp.,
registrada na Junta Comreercial do Pernam-
buco sob n. 1.1.18, foi depositada nesta junta
em 22 do corrente, com um exemplar da Im-
prensa Official, daquelle Estado, em que sahiu
publicada. E eu, João llygino do Araujo, pri-
meiro oficial desta junta. escrevi.. Secretaria
da Junta Conamercial da Capital Federal, 27
de outubro de 1917. — Isidoro Campos, dire-
ctor (sobro estampilhas no valor total de
15100 reis). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerrial.)

" ESTADO DO PARANÁ

N. 1.398-
certifico que a marca do bebida alcoolica

composta de aguardente e herva, inatte «Ma-
tina», em rotulo com um ramo de herva tuat-
te e outro de canna de assucar, dá D. Duarte
Venoso, registrada na Junta Commeecial do
Paraná, sob numero mil tresentos e noventa
e oito, foi depositada nesta junta em nove do
agosto ultimo, com um exemplar do Diario
Official daquilo Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
oficial- desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 3 de -novembro de 1917.— Isidoro
Campos, director (sobre ($100 de estampi-
lhas). (Ao • lado estava o carimbo da Junta
Commorcial.)

•

EDITAES E AVISOS
Juizo de . Direito - da Quinta Vara.

Cive1

QUINTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5° Vara Civel do District°
Federal, etc.:
•• Faz saber 'que, durante a segunda quin-

zena do corrente noz, foram iuduides
alistamento -eleitoral- os seguintes cidadãos:
2.910. João Manoel da Silva, empregado no

commercio, rua C sem . numero,
Penha.

2,911. Henrique Moreira Ventura, empre-
gado publico, rua José dos Reis
n. 733, binem.

2.912. Raul Malagute funccionário publico,
rua • Dr. Manoel Victorino n. 1.33;

-	
luhaútna	 •	 .

2.913. João José de Alcantara, operario,
rua Anua-Leonidia n. 52, hihmema.

2.914: José Manoel de Araujo, empregado
. no commereio, rua Venina sem

numero, Penha.
2.915. Angusto Antonio da Costa, negociante,

rua Capitão Machado sem numero,
Jacarépaguá. •

2.916. Eugenio Seize, negociante, rua Dioni-
sio ri .-X,•Penha.

2.917. Antonio Joaquim Vieigas de Carvalho,
• guarda civil, rua Dr. • Niemoyer

n. 1.12, casa e. 6, Inhaúma.
2.918. Francisco Ramos' dos Anjos, lavrador,

rua Candido Benieio re . 561, Jaca-
répagu á .

2.919. Alfredo AIV03 de Castilhos, guarda
civil, rua Dr. Leal n.. 1.78, Inhae-

s - .ma. • •
2.020. Octavio Bastá Nogueira, empregado

na Escola Polytechnica, rua Sylvio
n.-143, Olaria..

2.021.. Francisco José das Chagas, empregado
no commercio, Estrada da Fregue-
zia n. 838, Jacarépagua.

2.922. Mareolino José So ires, empregado no
cominarei°, rua Domingos Lopes
n. 57, Irajá. •

2.023. A/batio Vieira Furtado, negociante,
rua Candido Boleei° n. 618, Jacaré
pago á.

2.921. João Ilenrique Barbosa, empregadr
publico, Estrada da Freguesia n. 450,
Jacarépaguá.

2.925. Ilaymundo Ferreira de Moura, guarda
civil, Estrada Marechal Rangel
e. 130, Irajá.

2.920. Benomo Augusto dos Santos, empre-
gado publico, -rua .Jerenymo Pinto
n. 56.

2.027.. Espiridião Peçanha de -Mendonça So.
dré, operario, Caminho do Quita-
tungo sem numero, Irajá.

2.028. Alvaro José Dias, empregado publico,
rua Dr. Leal n. 178, Inhaúma.

2.920. Pedro 'de Alcantara Pereira Passos,
negociante, Estrada Real de Santa
Cruz n. 2.239.

2.930. Antenor Cardoso, empregado publico
rua Daniel Carneiro n. 122, casa 3,
Inhaúma.

2.031. Carlos Martins da Silva, operario, rua
, Argentina Reis n. 22 A, Inhaúma.

2.932. Parcelo Gonçalves de Salles, 2° tonem
to maebinista, rua Roberto Silva
n. 52; estaeao -de Ramos. - 	 •

2.933. Manoel Antonio Ferreira Filhp, em.
pregado publico, rua Pinto Teilea
sem numero, Jacarepaguí•

—
CERTIFICADOS

ESTADO DA BARU

Ns. 30, 31, 35 o 36'
Certifico que ás marcas de cigarros reetera-

- dores 281, Atiradores 387, Atiradores ba-
hianos e Atiradores 86», em rotules com di-
zeres o as figuras de doue atiradores, de Leito
& Alves, registradas na Junta Conmeercial
Ballia sob mis. 30, 31, 35 036, foram deposi-
tadas nesta junta em 25 de outubro proximo

- ando, com um exemplar do.Diario Official da.
quilo Estado em que sahirarn publicadas. Eu,
João Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi..

Secretaria da Junta Commoreial da Capital
_Federal, 3 de novembro de (917.—Isidoro
Campos. director (sobro 15100 de solto por
estampilhas). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)
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2.031. Carlos de Souza Lobo, ftmecionario
publ.:ao, rua Dr. Bornardino ns. 20,
e 11, Jacarépsguá.

2.033. Francisco Gurgel do Amaral, funecio-
navio . municipal, rua João Vieira

	

'	 •	 n. 27, Inhaúma.
2.930. Alvaro Cutrgel do Amaral, •anceiam-

rio municipal, rua João Vieira ai, 20,

2.937. José Serodio Corte-Real, funecionario
publico, rua Dr. Bernardino n, 20,
casa 13, Jacarépaguá.

2.938. Victor Alexandre Cosmo, funceionario
^ ^ municipal, rua Duarte Teixeira. n.18,

• Inhaúma.
2.930. Luiz do Bareellos Carauta Barbosa,

empregado municipal, Estrada In-
tendente-Magalhães n. B 2, casa 1,

• • Jacarépagua.
2.010. Nublai° Dias Sampaio, empregado no

cotnmercio, rua Moura n. 56,
Inhaúma.

2.9 -11. Manoel Antonio 'do Oliveira, empre-
gado publico, rua Barbosa n. 47,
['digna.

2.912. Eduardo dos Santos M.a, funccio-
nario publ'co, rua Commendador

	

..	 Pinto r. 49, Jacarépagua.
2.913. José de Castro, empregado publico,

rua. Prudente de Moraes n. 166,
Inhainna.

2.911, Edgarde de Almeida Lima, omnregado
publico. rua Dr. Manool Victorino
n. 189, Inhaúma.

2.015. José Germano Ferreira, guarda civil,
• rua Carolina 23, Itdiaútna.

2.90. Aliplo Francisco Sodré, operario, ca-
minho do Podiam n. 26, Irajá.

2.017. João de Souza. Pinto, empregado'pu-
• UM°, .rua Doma Eugenia n. 18,
• Inhaúma.

Elys'o da Silva Pinheiro, funecionario-
publico. rua Barão n. 133, Jaca-

	

,	 répaguá.
2.919. Manoel Henrique da Cruz, operario;

rua Dr. Leal ri. 27, Inhaúma.
^2.050. Joaquim Moreira dos Santos, empre-

gado publico, rua Dr. Nieineyor
• i42, Inhaúma (casa n. 5).

I.'1.051. 1%1)001 Bodrigues Brandão, conductor
do trem, Escada Bra.z de Lima sem
numero, Irajá.

2.052: Antonio do Andrade, funccionario pu-
blico, rua Dr. Clarimundo do Mello
n. 46, Inhaúma.

2.933. José Alves Chavantes,- funecionario
publico, rua Goyaz n. 180, Inhaiuna.

2.3N1. José Cesar Pinheiro, empregado no
cominarei°, travossa Fernao liou-
pinho sem numero, Irajá.

,2,955. Julio Thomm Pedroso, guarda civil,
rua Dr. Niemeyer n. 112, casa 1,
Inhaúma.

la.956. Pedro Rodrigues Soares, empregado
no commereio, rua Dr. Leal n. 247,
Liba tuna.

2.937. Waldemar Amorico Mariz do Oliveira,
funceionario publico, rua Itaguaby
ai. '70, Caseadura.

.Q58. Annibal Guilherme Coelho, funciona-
rio publico, rua Moura 11. 27,
Inhaúma.

5:0'á0. Alberto Christovão .da Silva, emprega-
do no comporá°, rua Coronel Bor.
ja Reis u. 230, Inhaúma..

2,000. João Gonçalves do Araujo Bastos, flui-
• acionara° publioo, rua Dr. BernaN

• dino n. 42, casal, Jacarépaguiã.
.2.901. Francisco Freire Barreto, operario,

• rua Dr. Manoel Victorino n. 483,
casa XV; Inhaúma.

092' Leopoldo dos Santos Freire, empina-
• do na Escola Polytennica; tua Boa;

fllçns:59_ PI Z.41.-

2.963; ()ataviam) da Costa Moraes, propriota-
rio, rua Coronel Borja Beis n. 239,
Inhaúma. .

2.961. &rapina do Souza, empregado publi-
co, rua Emitia n. 3, Jacarapaguá.

'2.965. Euelydes Mandos', guarda civil, rua
• Daniel Carneiro n. 122, casa 5,

Inhaúma.'

2.960. Alfredo Ribeiro de Abreu, fulacciona-
rio publico, rua Dr. Candido 131111-•

• Cio 11. 465, Jacarépagiiá.
2.987. Ignacia Martins Ramaho, empregado

• publico, rua Carolina Machado n.490,
Irajá.

2.008. José Nunes Pacheco, empregado pu-
blico, rua Daniel Carneiro it. 122,
Inhauma.

2.960. Eugenio de Sauza gappxrelli, pintor,
rua Estrada da Penha, n. 815,
Inhauma.

2.97Q. Mario Ferreira de Freita s, empreg,aclo
publico, rua. Padre Telemaco n. 50,
Irajá.

2.071. Manoel Nunes Barbosa, guarda civil,
rua Carolina n. 13, Inhauma.

2.072. Dano Felinto Viantia, guarda civil,
rua Guineza ii 39, Mamona.

.2.973. Eduardo Lueio de Figueiredo,
ccionario publico'. rua Danbl Car-
neiro n. 122, casa XIV, Inhauma.

2.074. Manoel Gomes Barradas, empregado
no commercio, rua Coronel Burja
Reis 1Y. (62, Inhauina.,

2.9"71. Ozorio Goma de Cantuar;a e Silva,
• empregado publico, rua Fernandes

n. 54, estaçâo de Ramos.
2.970.. Antonio Pires da Conceição, empre-

gado no consmercio, rua Coronel
• Hada Reis n. 201, In/munia. •

8.977. Alberto Caetano dos Santos, empre-
- gado publico, rua do Amparo n. 75,

• lnha uma.
2.078. Fralleif4C0 Luiz Cordeiro Junior, la-

vrador, rua Albano n. 14U, Jatarè-
• pa,gná .

2.079. Simão Alves do Araujo, empregado
publico,. caminho dos Pilares n.
Inhaúma.

2.080. Francisco Pereira dó Moraes, propilo-
tarjo, rua Oscar n. 22, Inhaúma.

2.081. José Joaquim dos Santos, empregado
publico, rua Dr. •Manoel Victoritio

483, casa XVIII, Inhauma.
2.082. Joã.o Ribeiro de Barros, empregado

• publico, rua Guineza 11. 37, Inha-
úma.

2083. Carmino Lofara, operaria.), rua Com-
mendador Pinta n. 131 ., Jacaré- .
pagná.

2.984. José Miguel de Souz,t, operaria tra-
vessa Carmen sem numero, Ramos,
Traja.

2.98S. Agenor do Bens, musico, rua Dr. Can-
dido Daniel° n. 612, Jacarépaguá..

2.980. Manoel da Costa • Soares, conaman-
dante, rua Dr. Manoel Victorino
n. 413, Encantado, Inhaúma. 	 •

2.987. José . Severiano Tavares, empregado
• publico, rua Goyaz mi. 470, Inha-

úma.
2.088. João Pereira Barcellos, empregado no

Coinmercio, eArada do Cajá
2,989. Antonio Maria de Queiroz, empregado-

publico, rua Amorim n. 57, Inha-
uma.

2.090. Antonio do Souza Portas, explicador
particular, rua Baroneza n. 69, Ja-

• carépagult.
Arthur Francisco da Silva, OperariO,

rua A sem numero, Irajá.
,992. Julio de Souza Cardoso, empregado

no commerelo, rua José Dominaalea
A13, eaaa p, In4a4nat

EXA NIC DE :1101.01115TAR

Chamada pra 6 do corronte, ás S horas
da manhã, nesta inspectoria.

Domingos Genovi.z.
Frederico
Otiofre Ribeiro da Fonseca." •
Manoel Gonçalves Vieira.
Antonio Ildefonso dos Santos.
lsmair Barcellos do Nascimento.;

• Manoel SiDISCS.
Turma supplementar

Pedro Canaliui,
José Kisternann Junior.
José de Mello Junior.
Amrtisto Lopes.
Adi-cudo Seraphim Chagas.
José Custodio de Cfirvallin.
Antonio da Silva Lima.

Prova yiratica
Joaquiin Dont n ngos'do Azevedo:

Prova regulamentar
Santilgo Venetilho.
Inspectoria de Vehiculoa, em 5 do noVertV, I

Beruaga., •

2.953. José Victor da Silva, funcejonario pu-
blico, rua General Bento Gonçalves

• •. ma. 39, Engenho de Dentro, Inha-
úma.

liclação dos nlio incluidos
%radio da Silva.
Etelvino Vieira da Silva.
Manoel Apollinario da Silva.
Pedro Fernandes da Silva.
Leonel de Diiveira Cruz..
Euelides Thomaz Ferreira.
Augusto Luiz Wildhagem 	 dor.
Joaquim Francisco de Cm
Inani° Vieira Gaudeneio.
Manoel Gonçalves Ferraz.
Luiz Nunes ['ires.
Earlos Piuto da Costa.
Nelson de Marcado Castro.

da Cunha lleuriques.
João Luiz Cardoso Leal.
Joaquim Desfrayer.
José Fernandos da S:Iva.
Dr. Cornelio Goulart Villela Ihrno.
José Almeidada Silva.

Dado e passado nesta Capital Federal, 8.0,1

RI do outubro de 1017. Eu, Dario Teixeira. da
Cunha, escrivão, o subscrevi.-- Luiz Anusio
,de Carca1h0 c Mello.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Escola Po'ytechnica do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. director da escola faço
publico que, de accôrdo com as disposkosis
constantes do decreto II. 11.530 'de 18 de
marco de 1015 e do regimento interno (let.a.
escola, serão recebidos nesta secretaria, de 5
a 10 do corrente, os requerimentos de inseri-
Nilo para o..4 exames da primeira época da
actual atino lectivo.

O regimento interno, os programmaS de
ensino o as instruccfris o programma para o
exame veAibular a realizar-se em janeiro fu-
turo, acham-se na 'thesouraria da escola ik
disposição dos intere.ssados.

filo de Janeiro, 3 de novembro do 1017. -
Cancio Povoas, secretario.

Policia do Districto Federal



Estrada de Perro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAd
ELECTRIC° PARA A 38 E 4a DIVISõES EM 1918	 •

De ordem da directoria, faço publico que ke,
12 horas do dia 27 do corrente mez de no..
vembro, na intendei -Mia, dISSta estrada na asa
taçao Contrai, serão recebidas propostas para,
O fornecimento de:

Para a 34 divisão
2.000 kilogrammas de . arame de ferro ga1,4

vanizado de 2m/m.
5.001 kilogrammas de arame de ferro sal.

vanizado	 4ni
1.000 kilográrnmas de 'arame de cobre 	 '

2m/rn.
1.000 kilogramma3 de 'arame de cobre dat

4m/pi.
• 2.000 metros do cabo envolto em chumba
n 12.

3.0e0 kilogrammas de chlorhydrato dia j
ammoneo em pó.
•5.O00 kampádas lucandeacentes 	 1.20X 25

velas, economica.e.
5.000 lampadas incaudescentes do 1200*

velas, ecendinieasta •

•
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Novembro de 1917

Dir-ctoria Geral de Saude Publica

. De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
• vido o Sr. José Soares Coutinho, responsava'

polo prelio n. 258 da rua General Polydoro,
a comparecer nesta directoria, afim de tomar
conhecimento da intimação que lho foi. expe-
dida pela 1R Delegacia do Saude, no prazo de
eioco dias, sob as penas da lei.

Seeretatia da Directoria Geral de Saude
Publica, 3i 'de outubro do 4017.— Mauricio
de Abreu, secretaceo.

Ministerio da Marinha

Escola Naval.
•

EXAMES PARA MACIIINISTAS DA MARINHA
MERCANTE'

De ordem do Sr. contra-tilmira,nto director,
faço publico para conhecimento dos inter-
essados que haverá nesta escola, no dia 26 elo
mez proximo, exames para inachinistas, do-
vando os candilatos =atter seus requeri-
mentos até o dia 23,,com os documentos no-
cessa rios.

Haverá conducção em Itacurussá,em cor-
rospondencia com o trem que parto da Cen-
tral ás 6 horas e 5 minutos, para o transporto
dos candidatos que deverão trazer • suas ca-
dernetas de matricula cia 'Capitania, no dia 25.

Eeeola Naval, 31 do 'outubro de {917.--
Icalo Arnzaiak, capitão de fragata honorario,
secr^ , ario:	 •	 (.

Inspectoria de Saude Naval
De ordem do Sr. almirante ministro da Ma-

rinha, faço publico que se aaha aberta nesta
repartição, pelo prazo dejteinta dias a contar

hoje. a inscripção para concurso ás vagas;
do inedlcos o pharmacouticos do Corpo do
Saud() da Armada. 	 t

Inspectorla de Sande Naval, 15 de outubro
do 4017.--Dr. Venancio NOgue ira . da Silva,"
ia'unto.	 '	 •) •

, •
Capitania do Porto

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão.do porto, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de bojo em
deante, fica expressamento prohibida, desde o
pôr do sol ao nasce', a approximação de toda
e qualquer embarcação a roda da ilha das
Flores, e bem assim, a permanencia nas suas •
TOIOndczas.	 -

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal e Estado do Rio de Janeiro, 4 de .
novembro de 1917.	 Santiago ltivaldo, se-
• tio.	 (-

1.
	 Ministerio da Guerra,

Directoria de Sande
tONCIIRSo PARA MEDtCoS E ruAlutAcEETtCOS

' De ordem do Sr. general director do Saud°
da Guerra. em virtude das instrueções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, do 5 de

- abril de 1910, faço publico que, 00 dias depois
da data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 alias, a inscripção para
o concurso de rnodicos e pharmaceuticos para
o preenchimento do vagas que noa respectivos
moadros se verificarem no anuo de 1918.

Cada candidato deverá, para esse fim, alara-
sentar petição escripta o assignada por si ou
procurador, e exbibir documentos provando:

sag 6 cidadão brasileiro em pleno goso doe
•

Seus direitos .civis, menor de 33 annos, possuir
diploma do respectivo curso por facul-ia 'e no

escola °Melai ou equiparada e possuir aaticião,
.sande o robustez receasarios para'o aerviçe
militar, ore tempo de paz e guerra, sendo que
este remaisito será comprovado com inspecção
de sande ;lesta Capita/.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço do saude nos Estados.

Directoria 'de Sande da Guerra, 14 de agos-
to de 1917.— Dr. Martiniano de Arrelies Espi-
neta, coronel medico, chefe do gabinete. (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENák PARA O FORNFCIMENTO DF: FOLIAS
DE ZINCO PARA A 4a tendo, EM 1918

De ordem da • directoria, faço publico que
- ás 12 hora do dia 26 do corrente mez de no-
vembro, na intendeneia desta estrada, na
estação Central, seco recebidas propostas
para o fornecimento U:

1111 folhas do 'zinco de 2 m ,90x0m ,80 para
vagões serie V, de accôrdo com o desenho
080.

alii • folhas do zinco de 2%95)0'1 ,91 para
vagões -serie Q, de • accardo com o desenho
682.	 1

A concurrencia versará apenas sobre
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no eáes
do porto, dentro dos vagões da estrada; cor-
rendo os direitos aduaneirias por conta da , es-
trada, cabendo a preferencia, do direito ao
autor da proposta 'mais barata, por ir Mima
que seja a differença entro cila e qualquer
outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio á vista que vigorar na vos-
para do dia marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a partir da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas osso prazo poderá
ser auginentado, a juizo da administraçã.o, no
caso do demora por força maior.

As propostas que devem estar devidameuto
achadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serao entregues,
em duas via gem envolueros •fechados, com 'a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.
- Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos-os
documentos que possam provar • a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quita.aão da ultima • colle-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

.No acto da entrega da proposta o propor
flaute devorá exliibir o 'recibo da caução deee
réis 500$, previamente feita na thesouraria.
desta estrada, para garantir a aesignatura;•
do contracto, caliça° que reverterá para c5f,,
cofres da mesma estrada se ,o proponent'e'
preferido recusar-se a aseienar o respectigr
contracto, 'dentro do prazo doseis dias, eo0a
tadas da data da entrega do convite que fOo
expedido para esse fim.
, O contracto sé se tornará afectivo depois-
de approvado dafinitivamento pelo Ministorea
da Viação o Obras Publicas o registrado pelei.
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentg
será julgada e examinada prévia.monte, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tworenl•
sido considerados idoneoe não ;serão abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos PS-opee
rentes: serão annunciados o dia e hora parft
abertura e leitura das propostas que, ante
de qualquer decisão,- serão publicadas. -•

A estrada reserva-se o direito do annullat
a Coneurrencia, caso Os preços pedidos sejamt
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não amoita nenhuma.

As propostas, não poderão céntor sinão inua
farinada do completa submissão a todas ag
clausulas deste edital o o preço, opa qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que cl
proponente offerecer, entregues no Cáes dee•
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Nao se tomarão em consideraçao quaeaquer
offertas do vantagens não' previstas neste
edital nem as propostas que -contiverem ape`-
nas o offerechnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro dutle
propostas, fica a estrada cote o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os eoneurrentes ficam sujeitos ao Cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o sera
viço de coa 'tir2tn ia; e deverão comparecer
na referida, lutendencia, onde lhes serão proa
sta'dos esclarecimentos em ordem a facilitar a,

•satisfação desta exigencia. 	 -
Toda e qualquer proposta • que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital serás
rejeitada.
•Se.cretara da • Fetra'cla de Ferro Central elr,i

Brasil, 5 de novembro ue 1917.-0 secretario
José Ricardo de Albrquerquç.

Ministerio da Viação e Obra0
• Publicas	 '

Directoria Geral aos 'Correios

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio do Mendanha, Brigida Tio-
drignes Fontana para, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, allegar o que •dr a bem
de seus direitos, relativamente ao alcance de
dom mil o oitenta réis (25080), de s encheia-

. tos a mais recebidos em 1016, verificado no
processo de tomacja de suas conta, referente

• ao penedo do i de maio de 1915 a 18 de maio
do 1016, sob pela de revelia, de confarmidade
com o disposto no art. 195 do regulamento
amam ao decreto n. 2.409, do 23 do dezem-
bro-de 1896.

Primeira seca° do Suh-directoria ee Con-
tabilidade, 31 do outubro de 1917.— O sub-
director, Eugenio Augusto Wandeck.

o
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abertura o leitura das propostas, que, anta]
de qualquer decisão, sono publicadas.

A estrada reserva-se d direitó do atinullar
concurrencia, caso os pretos pedidoá sfat
muito altos, declarando, autos de aberta
propostas, ritmes os preços maximos acima d
quaes não acceita nenhuma. •

As propostas não poderão conter sinão
formula do completa submissão a todas at
clausulas désto edital o o preço, em Moeda"
nacional, para a tonelada de carvão de 100
de primeira qualidade o tonelada cip
do coko, proprio para fundição, - entregtie n
intendencia desta estrada, que o propotienqi
cara recer.

Não se tomarão em consideração quaesquea
offertas do vantagens não previstas neste adie'
tal, nem as propostas que contiverem apitaj
o offereeimento de uma roducção sobro a koan
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro dual
propostas, fica a estrada com o direito de clèa-
cidir a quem eabo a preferencia.
- Os concurrentos ficam sujeitos ao cumprial

mento do art. 26 das instrucções para o sele=
viço de coneurrenciaá o deverão comparecar
na referida Intendencia onde lhes serão presa
tados esclarecimentos em ordem- a facilitar 4.
satisfação desta exigencia.

Secretaria tia Estrada de. Ferro Contrai dei
Brasil; 4.8 de outubro de 191.7.-a. o $601'0

tario, José Ricardo de AlbuqueF "Ote. ,

' Estrada de Ferro Central do Brasil n

CONCURRENCIA ?ARA O FORNECIMENTO DE °LEO Di
CAROÇO DE ALGODX0, DURÁ:fr.& O PRIMEIKO
blESTRE DE 1918.

De ordem da Directoria, faço publico que;
ás 12 horas do dia 6 do. proximo moa cle n8-
vembro,	 Intendencla. deátft Estrada, 155.
Estação Central, - serão recebidas paaiPOSers'a
para o fornecimento de oloo de ata* tgi
algodão,- até dez mil litros

'
 conformo o Ca-

dei-no de encargos, para oprimeiro semestr0
de 1918.

A concurrencia versará apenas sobro ?
preço, em moeda nacional, para o litro do
oleo do caroço do algodão, conformo o eadO,
no de encargos,_ entregue na Intendem/a,
conforme o que a Estrada preeizar, até a
quantidade de dez mil litros, cabendo a prd-
feroncia da direito ao autor da proposta nada
barata, por minima que seja a differerça en-
tre ella e qualquer outra.

Com relação á entrega do oleo, fica o for-
~Mor sujeito ao que consta das instaticçaeas
gira o serviço de concurreneias.

A multa para o caso de recusa será de cem
mil réis. .

As propostas que devem estar devidatuento
seladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envoluéro fechado, Cora
declaração, por febra, do assumpto e' do min
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
11111 outro, cru separado, contendo todoa õn
documentos que possam provar a idoneidadó
do proponente, comprehendenao-po, ontrê
alies, os recibos do quitação da ultima dblle'e
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entroga da proposta, o , pe9P0-
nente deverá exbibir o recibo da cauçad das
duzentos mil réis, previamente feita na the,
souraria desta Estrada, para garantir a aSsia
gnatura do cantracto, caução quo rovertar4
para os cofres da mesma Estrada se Q prap0a
'tento preferido recusar-sor 35.signarkroce

Não se tomarão em consideração quapaquer
&fartas do vantagens não provistas nesta' edi-
tal, nem as propostas que contiveasm apenas

offer ,chnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com ó direitd do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do concurrenciaa, e deverão comp,areeer
na referida Intendencia, onde lhe serão pree
stados os esclareciméntos em ordem a facili-
tar a satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro de 1.917.-0 secretario,
José Ricardo d'Albitquerque..

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DE CARVIO
DE rORJA E ,CARVÃO DE USER, DURANTE O AN*0
DE 1918

Do órdem da directoria, faço publico que,
á$ 12 horas do dia e do proximo moa de no-
vembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para •o fornecimento de carvão de forja do
primeira qualalade, até mil e quinhentas to-
noladaS; o do carvão de coko proprio para
fundição, até oitocentas toneladas, durante
anno de 1018.

A coneurrencia versará apenas sobre 0
so de demora por força maior,	 preço, pai moeda nacional, para a tonelada

As propostaeque devem estar devidamente do carvão de forja, do primeira qualidade, o
seladas, datatias, assignadas, com indicação tonelada de carvão de coke, proprio para

•das respectivat resicleacias, serão entregues, fundição, entregues na Intendencia, conformo
em duas vias, -em envolueros fechados, com a as quantidades que a Estrada pedir, até ás
declaração, por feira, do assumpto e do nome quantidades Wcitadas, cabendo a preferencia
do proponente.	 do direito ao autor da proposta mais barato

Esse envolucro devo ser acompanhado do une por niiniMa que seja a diferença entre da e
outro, em separado, ;contendo todos os do- qualquer outra.
cimentos que possam provar a idoneidade do

	

	 Com relação á entrega, fica o fornecedor
ipraponante, comprehendendrese, entre eles, sujeito ao que consta das nstracçõos-para

os recibos de quitação da ultima colleata dos serviço de concurrencias,
impostos a ine estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo- mil reis. .
nento deverá exbibir o recibo da caução do As propostas que devem estar devidamente
590$, préviamonte feita na thesouraria desta seladas, datadas, assignatias, com indicação
Eetrada para garantir a ass'gnatura do coa- das respectivas residencias, serão entregues,
tracto, caução que reverterá para os cofres em duas vias, em envolucro achado, com a
da mesma Estrada si o proponente referido declaração, por eira, do assumpto e do nome
recusar-se a assignar o respectivo contracto, do proponente.	 •
dentro do prazo do sete dias, contados da da-	 Esse envolucro deve ser acompanhado de
ta çia entrega do convite que for expedido um. outro, em separado, contendo todos os
para esse flui.	 documentos que possam provar a iddneidadõ

O contracto só se tornará effectivo depois 'do proponente, comprehendendo -se, entre
do approvado definitivamente pelo Ministerio alies, os recibos de quitação da ultima col-
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo beata dos impostos a que estiver sujeito.
Tribunal cio Contas. 	 No acto da entrega cia proposta, o propo-

A questão da idoneidade dos proponentes será pente deverá oxhibir o recibo da caução do
Julgada o examinada préviamente, antes do 500S, previamente feita na thesouraria desta
abortas as propostas. As propostas - cujos au- Estrada, para garantir a assignatura do con-
teres não tiverem sido considerados idonees tracto, caução que reverterá para os cofres
não serão abertas,	 da mesma Estrada, se o proponente preferido

Depois do julgada a idoneidade dos propo- recusar-se a assignar o respectivo contracto,
isentos, serão annunciados o dia e hora para dentro do prazo de seis dias, contados da data
abertura o leitura das propostas que, antes da entrega do convite que for expedido para
de qualquer decisão, serão publicadas. •	 esse fim.

'A Estrada reserva-se o direito de annullar O contracto sé se tornará °efectivo depois
'a concur:encia, casos os pretos pedidos sejam do approvado definitivamente paio Ministerio

*muito altos, declarando, antes de abertos as da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
propostas, quaes os preços maximos acima do's Tribunal de Contas-. -
apules não acceita nenhuma.	 A questão de idoneidade dos proponentes

As propostas não poderão conter sinão uma será julgada e examinada préviamente, intai
formula de completa submissão a todas as de abertas as propostas.
Clausulas deste edital, e o preço, era qualquer 	 As propostas cujos autores não tiverem sido
Moeda,. para as quantidades pedidas, que o considerados idoneos, não serão abertas.'
propolento offerecer, entregues nas condi-	 Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Oes já citadas neste edital. 	 pontes, serão annunoiOos o dia o hora para.	 -	 _ .	 _	 _

.ê

200 lampadas incandescentes de 1.20x500
velas, econornicas.

1.00 lampadas de 800 valas, 1/2 watt. «Nova
Lux».

200 lampadas de 000 velas, 112 watt, por
vela, de 120 volts.

200 lampadas do 400 velas, 1/2 watt, por
Tola, do 120 volts.

5.030 litros de oleo XX para dynamo.
• ft.000 pilhas seccas Rad Sul.

Para a 4' 'divisão

2.000 lampadas de 230 watts 35 volts fila-
mento motallico 1/2 watt por vela.

3.000 lanopadas do 10 watts Si volts fila-
. monto metallico 1/2 watt por vela.

A. concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para as quantida-
des pedidas, entregues no Cães do Porto, den-
tro doe vagões da estrada com direitos por•
conta da estrada, na hypothese do virem di-
rectamente do mercado estrangeiro, o na
iutendencia na hepothese do não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vospora do dia.
mareado para a coneurrencia, e aos preços -
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se wldicionará a iraporeancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preforencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella o qtialquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
205 a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser •
augmentado, a juizo da administração, no ca-

A multa para o caso do recusa será de cem
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le
vo contracto, dentro do prazo de ?eis dias,

optadas da data da entrega do convite que
te expedido para essa fim. 	 .

, O contracto só se tarilará efetivo depois
(do approvado defiaitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

' Tribunal de Contas.	 .
A qoaatao do idoneidade dos • proponentes

seráaInleaóa e examinada previamenteaantes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores nao tiverem sido consideradas ido-
31005, ilZ1,0 Sina() abertast.
. Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentas, sar's o a anunciadas o dia e hora para
abertura e 'altura das propostas; 'que, antes
do qualquer decisão, selim publicadas.

A oatracia reserva-se o direita -de aunullar
a conammencia, caso os preços pedidos sejam
inuito altos, declarando, antes de abertas as
pasaÉasts,s, (gales os preços maximos acima
tios gumes não acceita nenhuma..	 .

. Às. prapoatas n.o poderão conter senão uma
foeinula de completa submissão a todas as
clausules deste edital, o o preço, Ca moeda
nacional, para o - litro de deo, conforme o
caderno de encargos,. entregue . na intendeu-
ca desta estrada, que o propoaante offerecer.

Não se tomarão em coasideração quaesquer
' ()Terias de'varitagens não previstas neste edi-.
:ah wm as propostas que contiverem apenas
o offerecamento de uma reducção. sobro a
propost•  a mais barata..•

No caso do alaKiluta, igualdade. entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

03 COnCurreittes ficam sujeitos ao cumpri-
!mento do art. 2i3 das instrucoes para" o ser-
;viço do Concurrelicias, o (haverão .comparecer
'na rpferida intendencia, onde lhes serão pres-,ttUdos eaciareeimentos 'em mal= a facilitar a
satisfação déalla axigencia.	 • ?

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 18 do outubro. de 1917.—O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

, Estrada de Ferro Centra/ do Brazil

• CONCORRENCIA PARA: o ronxEctstriao ATÉ DEZ MIL
mamas DE CIMENTO, PARA 'A 5° DIVISÃO, EM
3918

o De ordem da directoria, faço publico que
ais41 horaa do dia 21 do proximo "nu de no-
Saembro, na Intandenaia desta, estrada, Da es-
ilação Contrai, Serão recebidas propostas para
oIhrnecimento até dez mil barricas de ci-
mento, de 45Q kilograinmas cada uma, peso
-"bruto, eia 1918,. de accardo com o caderno de
;encargos que se acha na mesma intendencia
al clivadas:o dos concurrentes, reservando-se
a estrada o direito de contractar o minbito de
Z.000 barricas.

A concurroncia versará , apenas sobre •o
preço em qualquer moeda,l)ara cada bar-
rica de cimento, eniregue no caes do Porto,
dentro dos vagões da estrada', correndo os di-
a.eitos aduaneiros por conta da estrada, na
.hypothese de sor o cimento :recebido directa-
assento de mercado estrangeiro, e dentro dos
i vagões -da estrada, na estação do Norte ou
'Maritima, na hypottiese de não ser o cimento
;recebido directamente de mercado estran-

• [Eeiro.	 ,	 •
a Para comparação dos preços servirá o cain-
'sio á vista que vigorar ha aespera da dia
;Marcado pra a coneurreacia, o aos preços
'das propost.s aciativas, a detento recebido cã-
petamente de mercado eatrangoaro se ali:-
dm:Iara a 1.%pprtaucia correspondente aos di-F. •peitos aduanetro,w

A °atroara será feita dentro de quatro me-
us, contados da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, mas esse praza po-
derá ser aagmenlado, a jciso da administra-
ção, no caso do d•mora por fuça maior.

As propostas que devem estar devidamente
sella,das, datadas, aasignadas com indicação
das respectivas reddencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraço por fóra do assumpto o do nome
do proponente.	 -
• Esse envolocro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto_ da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005000, previamente feita na thesoura.ria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fresala mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for ce-
dido para esse flua

O contracto só se tornará effectivo depois
do a pprovado definitivamente pelo Min isterio
da Viação e Obras Publicas • e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer,
COM a designação da marca o procedencia, ou
certificado passado por esta estrada, no qual

j,se verifique que o cimento proposto foi ul-.
gado bom.

Essas amostras ou certificados deveria ser
fornecidos e entregues na intendencia desta es-
trada, na estação Central, até o dia marcado
para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceita.ção da qualidade do cimento será
julgada o examinada préviamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consideratdos idoneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha-sido julgada em condição do
ser acceita 'não serão abertas, não devendo,
par tal motivo, conter cada proposta mais do
unia marca de cimento.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes da acceitaaão da qnalidade de cimen-
to; serão anntanciados o dia o Mira para a
abertura .e leitura das propostas qua, antes
de qualquer decisão, serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso as preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, smaes os preços maximoa acima
doa quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
maada, por barrica de cimento, que o propo-
nente ofTerecer, nas condições acima citadas.

Não se tornarão em consideração quaesquer
("das de vantagens nas) previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de. uma • -reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada coco o direito de de-

, cidir a quem cabe a preferencia.
Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 29 das instrucções para o sor-
viça de concurrencia e deverão comparecer
da referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos mu ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia. 	 .- •

S3eretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em t ra de outubro de 4917.-0 secrol
Sario, Jcsé Ricardo de 4tdOuquerque:

estrada de Ferro Central do Brazil

Coxeai:uca mas O roa:escumo . DS OLEOS
LUDIMCA7'TE3, Ef.10I •A h GUXA, Dl:BANZE a

• ANNO	 1.94,2, PAU. À 44 DIVISX0

. Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 13 do proximo mia de no-
vembro, naa • intendencia, desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas .
para o fornecimento, durante o auno de 018,
do :
450.000 litros de deo para carros ;• .
150.003 Etros de oleo para cylindro ;
450.000 litros de oloo para machina ; 	 -
.20.000 kilogrammas do graxa ;
aG0.000 kilogrammas de estopa branca de

algodão ;
50.000 kilogrammas de estopa de lã.
A metade dos oleos e da graxa, será ert-

tregue dentro de 60 dias contados da data .
do registro' do contracto no fribunal de Coa-
tas, ' c o restante até SO do junho de i918.

As estopas serão entregues em quantidades
não in"eriores a 30.000 kilogrammas menães,
partindo a contagem do tempo da data da
registro do contracto DO Tribunal de Contas.

As quantida les não entregues nos prIzoS
marcados darão á . estrada o direito do com-
prar -no mercado, correndo por conta do
fornecedor enl falta a difTerença do preço
para mais, ficando ainda sujeito a uma multa
que poderá. variar de MA a 1:000$, conformo
entendimento da administração.

Para effectividade das penas aio que incor-'
rer, ficará" o fornecedor obrigado a integra-
lizar, immediatamente, a caução todas as
vezes que ella for desfalcada.

As, propostas deverão satisfazer aos seguintes •
requisitos ; •
. 4°, indicar o nome da fabrica fornecedora ;

2°, indicar °nome o a marca do artigo;
30, indicar o preço, gin qualquer moeda,

para o litro de oloo e para o kilogramma do
estopa'on graxa.	 .

•Para facilitar a numeração das propostas,
não convém que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que correspondam
a artigos .dirferentes.	 •

Atara das quartolas de oleos é do 35 kilo-
grammas o a das pipaS' de graxas' de 64 kilo-
grammas.

•Os artigoa que vierem do estrangeiro deve-
vão ser importados directamente para o ser-
viço da estrada o entregues na, Intendencia,
correndo por conta dos' proponentes as taxaa
do Cáes do Porto e as despozas até o local da,
entrega o por conta da estrada os direità
aduaneiros, devendo vir pára isso os conheci-
mentos de embarque em nome da ine e.ma es-
trada -. Os que • não vierem directamente de
mamado estrangeiro, serão tauabem recebidos
na Intendendo,.
- A concurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquer moeda, 'cabendo a prefe-
rencia, do direito, ao autor da proposta mala

. barata, por minima que seja a difierença én-
tre ella e qualquer outra. Para comparação
desses preços servirá o cambio á vista que
vigorar na vespera do dia mareado para a
concnrrencia o ás propostas relativas a arti-
•gos que venham directamente do estrangeiro
se acldicionará a importancia relativa a direi-

- tos aduaneiros. 	 -
As propostas, que devem estar devidamante

soltadas, catadas, assinadas, 'com indicaçãO
das respetivas residenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolupro fechado, com á
declaração Vira, do assuMpte é do nome dá
proponente.	 ••••

Esse envolucro deve ser acompanhado do.
, um outro, em separado, contendo todos os •
•documentos que possam provar a idoneidade

proponente, comprobencieudo-se, entre! .
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Novembro do 4917 0385
ellea, os recibos de quitação da ultima collo--
C.a (los impostos a que estiver sujeito.

No acta da cr i tae,;a, d53 prODO4tZ13, 03 ppOL
ponelitos deverão exhibir o recibo da caução
de 2:00a$, previamente feita na thesouraaia
desta catrada pardgarantir a assignatura do
contracto; caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a asaignar o rcspectivo con-
tracto dentro do prazo de sois dias contados
da data da entrega do convito que fôr expedi-
do para esse fiai.
• O contracto só se tarnará atractivo depois'

de approvado definitivainonto pelo alinisterio'
da Vi,ação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal do Contas.

Todos os otoos e graxa acima mencionados
devem satisthzer as condições exigidas pelo
caderno do eacargos 'organizado pela lia divi-
são &s i a estrada, o qual se encontra á dispo-
sição dos int-Tessa :los na dita intandencia.

Osconcurrentos devem apresentar na mes-
ma intondencia, até a vesp.:Ta da concorreu-
cia as amostras de tolos os artigos que pré-
tonderem fornecer, atim de serem as mesmas
devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi-
sumo de tres litros de cada marca de oleo, de
nos kiloa,Tamma de graxae regular poro do
estopa.
- A questão de idoneidade dos proponantei o

da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada o examinada préala-
Incute, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idonoos mi as amostras não tenham
sido julgadas em condições de Ser acceitasa
não serão abortas, salvo o caso de mais de
uma marca do artigo cru uma - mesma pro-
posta.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuticiados o dia e hora para
abertura o leitura das propos/.as,que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o d - reito d annullar
a" coneurrenela, caso os preços pedidos soim'
muito altos, declarando, antes de abertas ds
propostas, quaes os preços maximos amimo doa
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão ama
formula de completa submissão a t-tipa
clausulas (lesto edital o o preco confornie está.-
indicado qoo o proponente otterecer.

Não se tomarão em consideração quaesqueo
°frutas do vantagens nao previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerechnonto de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absriluta igualdade entre duaa
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a proferoncia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do concurrencia, o deverão comparecer
na referida. intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação dessa oxigencia.

Secretaria da Estrada do ?erro Central do'
Brasil, '20 dc outubro do 1917.— O secretarie,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCUMNCIA PARA O VORNECIIIENTO IE °LEO PARA

PAIIIIICAÇãO DE GAÉ	 istí, PARA A 3" tu-
VISÃO, Eu 1918•

De ordem da directoria, faço publico quo
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez do
novembro, na Intendencia dasta.Estrada, na
Estação Central, serão recebidas. propostas
para o fornecimento do 303.030 litros de oleo
para fabricação de gaz Pintscli, conformo o
aderno do encargos, em 1018.

A concurrencia- veraaeá, apenas sobro o
preço, para o litro, em qvalquer moeda,
'entregue na Intendencia, . correndo os direi-
tos aduanoiros por conta da Estrada., ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima mie seja
a diferença entre alta o qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista que vigorar na vespera do
dia marcado para a concurrencia.

Para ser verificado si os oloo3 offertados
satisfazem ao caderno de encargos, deverão
os ,proponentes enviar amostras (203 litros)
até o dia marcado para a concurrencia, po-
dendo a Intendencia desta Estrada dispensar
a apresentação das amostras, si assim julgar
conveniente.
- As Propostas que derem estar hvidamento
soltadas, datadas, assignada.s, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
em duas vias, cm envolucros fechados, com a
delaraç ao, por fóra, do assumpto e do
1101110 do proponente..

•Esse envolucro deve ser acompanhado do
nem outro, uni separado, contendo todos 03
documantos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entrá
eitos, os rccibos de quitação da ult'ma col-
lecta, dos impostos a que estiver sujeito.

'No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da .canção de
1:0003, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assinatura
-do contracto, caução que reverterá para os
corres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a assi nalar o •respectiva
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse" fim. •

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamanto pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e a da acceitação da qualidade de oleo, serão
julgadas e examinadas previamente, antes de
abertas as propostas. As proposta cujos -au-
tores não tiverem sido considerados idoneos,
ou a qualidado oloo não tenha sido jul-
gada em condições do ser acceita, não
serão abertas..
• Depois de julgada a idoneidade dos prop .o-
!lentes, serão alumiei:idos o dia e hora para
abertura e leitora das propostas que, antes
de qualqiier decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertaá
propostas, qua.es os preços maximoá &Cima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas -11ãO poderão conter senão
uma formula cio completa submisso a todas
as clausulas deste-edital, e O preço, em
qualquer moeda, para o litro do oleo que o
proponente offerecer, entregue na !Menden-
eia, correndo as despezas do direitos adua-
neiros por conta da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reducção sobre tapro-
posta • mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a proforancia.

As bases para o contracto sao as seguintes:
la, o contractanto obriga-se a fortiocer

Estrada de Forro Central do Brasil goma
litros do °leo para fabricação do gaz Pintsch,
para o serviço de illuminação do carros, iden-
tico a amostra apresentada na mesma es-
trada' pelo preço do... o litro.

Este preço entende-se para o oleo entrape
na Inteedencia, "correndo as despezas do dis.

rodos anuaneiros por conta desta estrada do-
vendo vir para isso 03 conhecimentos de ema
barque em nome da Estrada;
- 2, o fornecimento será fLito cm tres,par-
.cellas, mais ou menos iguao,3. devendo ser a
entrega da primeira dentro do quinze dias, a
partir do registro do contracto no Teibunal
do Cantas; a segunda deado qua estejam pa
sados ires !nozes, após à data da entraga,
primeira; e a terceira desde que estejam p4S-
sados outros tros mexes após a data. da en-
trega da segunda;

34, o °leo a fornecor será examinade o sq
fôr verificada a falta do identidade com a
amostra exPerimentada c accelia, o contra7
ctanto será obrigado a substituil-o por, outro
nas coildições da amostra, .não provalecendb
para base de qualquer reclamação o facto de
ter sido o meanio recebido pela Intendenci..
No casa do não seco oloo fornecido ou substitui-
do 1103 prazos marcados, a estrada reserva-se
o direito de adquiril-o iao mercado por conta
do contractantc;

contractante fica sujeito á multa do
200$ por atrazos.de quinze dias, ficando obri-
gado a integralizar a caução immediatamente

•todas lisvezes que Rir desfalcada;
5, o cantractanto caucionará no Theaonro

Nacional, para garantia da execução &aso
contracto, a quantia de— conforme o recibo
oxhibido no acto da respectiva assignatura.

:Essa canção só sara rostituida depois de com-.
pleto o fornecimento, e reverterá em favor
da Estrada se não forem cumpridas as
ções estabelecidas.

Secrotaria da Estrada. do Forro Central 112
Brasil, em-24 de outubro de 1.917.-0 sccretA
rio, José Ricardo d'Alboperpte.

e--t
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CONCUIMENCIA PATIA o roangmENTo DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA Ai DIV 'SKO fár 1018

te ordem da directoria, faço publico colo,
ás 12 horas do dia 11do proximo inez
vemb,ro, n Intendencia desta Estrada, n1
Estação Central, serão recebidas propostas
para o formschnento do:

a
Arame farpado

2.000 rolos de arame farpado, do ferro zinJ
.•	 &ido, com dous fioa e quatro f4ntl,

• diametro do cada fio Ó,0D2 odiOr.V.,:
eia entro farpas, 0,08 a 0,10, dabnclq
o rolo regulár 360,0.	 •

Ct preço deverá ser dado para o rolo, sensie
indicado o peso liquido certo - do iaoló.

AN em barra
Sgp kilos do 1"x3/8".

1.000 kilos de 1 1/2"x1%j.,
1.500 kilos de 2"x1/2''.
1.500 kilos do 2 1/2"xl/2"4
3.000 kilos do 3" xl".

Quadra"
3.500 kilos de 1
2.000 kilos do 20 .	 .
2.500 kilos do 2 1/2".

O preço deverá sã dadd fiara -6 kilo aq
aço.

Ato especial

Para tradós cmi ,vorgalhãà rotrondoa
1.000 kilás

Para brocds,	 "vergalhãe red030:1-
303 kilos do 5/6".

1.000 kilos de -3/a"aa•
3.500 kilos do 7/8"J
5 000 kilos do 1"



A conerrrencia versará apenas sobre o
preço em 'qualquer moeda, para o kilogram-
mo de tubo, entregue no caos do porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo

preferenciado direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços, servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespora do dia
Marcado para a concorrencla.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zos, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augametado, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

Z- Estrada de Ferro Central do Braail 1

ONCUIlltENCIA PARA . FORNECIMENTO DE LENIU:
• FX 1918

De ordem da directoria; faço publico que h-
12 horas do dia 28 do proximo mez do novem-
bro, na intendencia desta Estrada,na Estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha cru 1918.

Manha a ser fornecida obedecerá á ta,bolla
seguinte no minimo, a juizo exclusivo da
Administração da Estrada, devendo antes da
coacluido o primeiro trimestre- ser fornecida
a quarta parte da quant,idado contractada.,,
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2.500 kilos de 1 1/8".
2.500 kilos de 1. 1/4".
2.500 kilos de 1 1/2".

Para brocas oitavado
500 kilos de 5/8".
599 kilos de 3/4".

, 3.000 kilcis de 7/8". •5.000 kilos de 1'
O preço deverá ser dado para o kilo de 4-6•especial.
• Canos de ferro galvanizado com luvas

• 3.000 metros de	 dianietro interno.
4.003 metros de 1 1/2" de diametro interno:
3.090 metros de 2" de diametro interno.

, 8.000 metros de 3" de diametro interno.
3.009 metros de 4" de diametro interno.•

O preço deverá ser dado para o kilo de
cano de ferro galvanizado!

enxadas de 4 1/2 libras, calçadas do
aço, por....	 .

1.030 fechaduras de ferro com pertences, de
trinco e maçaneta de louça, per...

1.000 fechaduras de metal com pertences; de
• trinco e maçane:a de louça, por.

3.500 pás de bico n. 4, iéterçadas,
3.000 trados Greaves de '5/8'., por...• ••

A coneurrencia versasá apenas sobre ,o
preço, em qualquer moeda, conforme está

•marcado, para os artigos pedidos, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da estra-
da,, coardiraitoà por contada estrada, na hy-
pothese do virem directamente de mercado
estrangeiro, e na intendencia, na hypothese
elo não virem directamente de mercado es-
trangeiro.	 • •

Para comparação dos preços servirá o cara-
bio‘á v:sta que vigorar na vespera do dia
marcado para a esneurrencia, e aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se addicionará a importanda rela-
tiva a esses direitos. 	 :I

r
Caberá a preferencia, de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diffemnça entre alta e qualquer outra.

A entrega será faita ,dentro de quatro me-
xes a partir do registro ,do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por fsroa maior.

As propostas que devém estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação.
das respectivas resideneias, serão entregues,
eu envolucros fechados, com a declaração,

`por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nento.

Esse minium deveiÀer acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
Rs. 1:000, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura'
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
proferido recusar-se a a;signar o respectivo
contracto, dentro do prazo doseis dias con-
tados da 'data do convite que fel' expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
, de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pretiamente, antes

, de abertas an propostas. As • propostas, cujos
autores mo tiverem sido considerados ido.'
floos, não serão abertas.

peacsis de julgada a idoneidade de proponen-
(gS„serão annunciacloi o dia e hora para abegs• •

tora e. leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. 	 •
- , A estrada reserva-se o direito de annullar

concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximoa acima
dos quacs não acceita nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão
uma formnia . de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em qual-
quer moeda, conformo foi marcado, para -.os
artigos pedidos que o proponente offerecer,
entregues nas condições já citadas neste
edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas ,que contiverem ape-
nas offerechnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.	 •

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurre.ntes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 2t3 das intrucções para o ser-
viço de coneurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes Sera °pre-
stados esclarecimentos em ordem a ,facilitar
Satisfação dessa oxigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital sei:á
rejeitada.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 30 de outubro de 1917.— O secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

• Estrada de Feiro Central do Brasil
•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUBOS DE
AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS DE LO-
COMOTIVAS, EM 1918

•
Do ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 16 do proximo mez de no-
vembro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento dos seguintes tubos do
aço doce, sem costura, para caldeiras de lo-
comotivas:

300
500
300

1.500
300

1.200
300
400

1.200
200
200
800
200

1.100
209

As propostas, que devem estar devidaniept,0
saltadas, datadas, assignadas cOin indicação
das respectivas re,sidenciao, SOPA° entregues,
em duas vias, em envolucres feriba'dos, com a
declaração, por fóra, do assumptee do noind
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo , todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre,
cites, os recibos de quitação da ultima conecte:
dos impostos a que estiver sujeito. .

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005,•préviamente feita na Thesouria iesta
estrada, para garantir a assignatura do coii=,
tracto, caução quo revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferidO
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do sois dias, contados da data;
do convite que fôr expcslido para osso fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
do apprevado defiuitivamento pelo Ministeriq
da Viação è Obras Publica registrado pelo

,Tribunal de Contas.
A questão da 'idoneidade dos proponentes

será Julgada e examinada préviamente, tintes
de abortas aa propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idondos,
não serão abertas. 	 •

Depois da julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes 03 preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completãsubmissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda, para o kilogranuno do tubo que o pro'-
ponente ()tramar, entregues no caes do
porto, dentro dos vagões da estrada.

-Não se tomarão em consideração quacsquer
°tratas de vantagens não previstas néste
edital nem as propostas que couLiverens apenas
o offèrechnento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a 'estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. .

Os concurrentes ficam sujeitos ao . cumpri-
mento do art. 26 das hist:12°0es para o ser-
viço de concurreacias o deverão comparece0
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia. .

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo' com este edital será.
rejeitada.

Secretar:a da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 30 de outubro de 490.-0 secretario;
José Ricardo d'Albuquerque.
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tubos do 15'-3"X2".
tubos de 11'-3"x1 3/4"..
tubos de 12'-3"x 1 7/8".
tubos de 13'-6"x:2".
tubos de 15'-3"2 1/4".•
tubos de 20'-3"x2".
tubos de 18'-b"x2".
tubos do 12'-5"x1 VV.;
tubos de 12'-4"x2".
tubos de 12'Xi 3/4".
tubos de 10'-6"x1 3/4"s:
tubos de 16'-3"x2".
tubos do ir-8"5<2".
tubos do 14'-5 1/2"x2 1/494
tubos de 13'-5"x2 1/4".
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Pontos de consumo

tenha para bitola larga de 1",,03

do como/eremita par 0°2 ,08 a 0°,20
de (baleote,

['non) do Deposito de S. Diogo 	 25
Deo . loro 	 5
Sa . ita Cruz 	 40 ..
'Belém 	 e 15
Pateo do Deposito da Barra, 	 • 100
Pateo do Deposito do Entro Rios.... 120
Juiz de Fira 	 5.
Cotogipe 	 e GO
Creoaotagern 	  50
Palco de Pahnyra 	 270
Sitio 	 . . 10
A. Va:-. concellos 	 50
ta.favet t e 	 240
e:aeliaeira 	 t 530
Jacarehr 	. 153
eloey 	 e 	 70
Norte 	 a 230

Lenha para	 bitola estreita de
4)0 ,80 de comprimento por 0e ,08 a
0e ,2o de dianteiro

Penelo 	 5
Paia 	 • 13
MOITN 	 • r)
1tfiXO1 I C 	 100
lluelier 	  4
'fripuby 	 10
Martaana 	 13
E. torra 	 20
A. Moreira 	 i0
11. Acima 	 40
Saha rá 	 100
Ceosa l i a 	 5
Sra. lairoara 10
Il(110 II eizoote 	 80,
Bromadinlio 	 10
il.	 Viela 	 10
:Nova	 flr . //Wl. 	  .. 25
SI" 1,- eóa : 	 100
Coreeiburgo 	 2.5
Cervale 	 80
Carralinho 	 23
La ... auce 2:i
Pirepera	 • 25
nom-amole; 	 	  .. 10
Poroela 	 70
P.	 Nov . ) 	  5 	 40
A.	 Lia 	 70
loteai do Dep. de Valença 	 73
r, !terna Gonçalves 	 10
13. Longa 	 10
Vassouras 	 10
Tabaas 	 5

eaudieoea para o fornecimento são as
ser Mn te

o lenha &será ser direita, sem galhos,
5;1, do baa qualidade e seeca;

alcaha deverá ser entregue, carregada
rios vagões Ia estrada, mas pontos tIOS que
não oceasiotiem baleaaçao nem percurso su-
perior a 100 eilonictroa, relativamente ao
ponto de consumo para o qual foi proposta;

c) a loulla para a bitola de 160 terá
1 0 ,0O de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 (ontimetros.

d) a lenhi para a bitola de 1'4,00 terá 0°,80
ele comprim(nto, variando sua grossura de 8
a 20 centímetros;

c) o fornecimento mensal poderá ser ali-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviei prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha ne-
eessaria para o serviço e nas condições desta
éltal, receberá o contractante aviso escript0

na primeira falta; sujeitare. •-ha a tuna multa
de 0005 na segunda; de 1:000 na terceira o
o contracto será rescindido, independente-
incuto do acçao ou intorpellaçao judicial,
sem direito a roclamação de especie alguma,
na quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao coutraetante uma mul-
ta, deverá oito entrar com a respectiva itn-
porta nela para os cofres da Estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da da,ta da
Communicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspenso
seus direitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante communicação da intondencia;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente ine,lida:

1°, as medições sofrerão sempre um des-
conto de 5 a 23 e. para corrigir os vasiose
empilhameuto defeituoso, tórajtortas ou fora
das dimensões, podendo entretanto a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não estive,
rem em condições do serem me:lidas ainda
mesmo com esses descontos;

20, na bitola larga as pilhas serão do 1%00,
1%50 ou 20 ,00 de altura;

3 0 , na bitola estreita as pilhas terão 1°,00 e
de altura;

4e, não será perinittido o empilhamento do
mais de 200 1a01r03 cubicos sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendio em
todo o deposito; •

50 , o empilhamento será feito em terreno
previamente preparado, escolhido pelo medi-
dor e sempre á margem da linha, a juizo es-
clusivo da Achninistraeão da Estrada;

j) a medição será feita por occasiiio do re-
cebeneuto quee na linha quer no deposito
pato° da estação, recoNendo, nessa °ocasião,
o fornacedor uni documento que lhe dará dia
reit() a apresentação da conta mensal;

o carregamento chantro dos vagões da Es-
trada, será feito pelo rornocedor, assim cotilo
o empilhaMen(o e transporte até o vagão.

1.° A estrada aviaará com anecedencia
mínima de 2' horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua vez o fornecedor ficará re-
sponsarei para com a estrada pelo prejuizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
ou demora do trem especial do lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que der a lenha convenientement0
empilhada no seu ponto de consumo.

1) A es t rada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção do linha
ou quando as condições do trafogo não per-
mittirem;

ia) não será recebida lenha das macieiras
abaixo indicadas ou do outras identicas
estas, cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como conibustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Araticum, articum,bacuburea ou pau do
breu, bacubú, bandarra, cedro, corindiba,
caxeta branca ou farinha secea, caxeta ama-
rela, caixão branco, cajueiro, carrapatoira.
ciribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá,
deleitaa ou indyasse, esperta, figueira, fumo
bravo, gamellaira, guararama, ou páo traem,
itaeca, imbauba, imbabá, imbirussú,

itabibuia, imbenhofe, enleia branco,
imbiramba brim a, imitir°, maxila, Maria
mole ou páo calada, muquegueira, ou fructo
de pombo, embico, paineiras, paineiras do
espinho, paineiras lisas, 1:alinitos, páo do
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma,
fendem, sanandine sanande ou salvajão, sa-
ninde, sangue de drago, tabibuia,toucinheira,
unha de anta e unha do boi.

A coneurrealeia meará apenas sobro o
preço em reis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos do
consumo citados, sujeitandoeso o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A preferencia caberá de direito ao autor
da propMa mais barata, por nenima
seja a diteerença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectiva a residenaias, serão entregoes,
em duas NiaS, cm envolocros fechados, com
a declaração, por fora, do assunto o do
tiorne do propmiente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
mu outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprelfandendo-se, entro
alies, os recibos do quitação da ultima col-
lectados impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, cantados da data
da entrega do convite que for expedido para.
em fim.	 •

A caução definitiva, para garantir a (me
cução do contracto, será de dez por cante
sobre o valor do mastno.

O contracto só se tornará offectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerid
ea, Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada o examinada préviameetea antea
de abertas as propostas. As propostas cujoS
autora: não tiverem sido considerados idoncoS
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
aber tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas na
propasta,s, quaes os proços maximoa acima
doe guaxe mio acedei nenhuma.

As propostas não poentes° conter sareSo uma
fórmula de completa submissão a tolas as
choradas deste Q o preço, em reis,
para o metro Mero do lenha, das quanti,+
dados de lenha citadas entregues nas eondia
dieees ac:ma estabeleciam.

Não se tomarão mu coosideraçao quamnoe
offerta.a de vantagens [leo previstas neste
tal, nem as proposta .; que contiverem aperva-À
o offorecimento do unia reduceão sobre a prdr'N
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duae
propostas fica a estrada com o direito do do4
ciier a quem cabe a prefeeencia.

Toda e qualquer proposta que não estive
inteiramente do acearde com este edital, sere
rejeitada.

Secretaria da Estrada dç Ferro Central de
Brasil, 31 de outubro de 1917.— O secretario:
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brun

coem-meou PiTti O VORNECINWNTO ATI: 250.030
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO ., DURANTE
bruço DE 1918
Do ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia '3 do dezembro proximo, n4
jutenclefteia dests e s.;lrà la, mia eSta0.0 Central,
serão rw , bida.s propostas para o ternecimentii

toneladas americanas do 1.010,
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os, reervando-sa a estrada o direito de

. ntractar o minimo de 200.000 toneladas do
Carvão americano, durante o armo de Latia,
pm forneaOnantos pareellados de cerca de
4;10.000 tonaladas meiisaes, extralOdo de minas
reconhecidas como de primeira classe.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
Cm dollaas, ouro americano, cabalado a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dilferença, en-
tre dla e qualquer outra.

As propostas que - devem estar devidamanto
adiadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas reaidencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse ertvoluero deve ser acompanhado do
nm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prahendendo-se enl re elles
os recibos de ouitação da ultima adiada doa
impostos a que 'estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 10:000a,
iwéviamento feita na Ciesouraria deata es-
Y rada, para garantir a assiguatura do centra-
Co, caução que reverterá para os cobres da
magma estrada si o proponente praferiao re-
çuaar-an a assignar o respectivo contracto
neutro do prazo de seis dias, aontadas da data
do coávite, que fôr expedida para es.e fito.

A quastao da idoneidade dos proponentes
acrá julgada e examinada, préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores tilo tiverem saio consideradas ido-
ricos, não serão abertas.

Depaia da julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serio annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes;
de qualqner decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a enneurrencia, ('as ) ria preces pedidos
aejam muito altos, declarando, antas de aber-
tas as propostas, qual e preço maximo aci-
ma do qual não araeita eenhurna.

As propostas não poderão contar inão
unia formula do completa submissão a todas
as clatastlam deste edital, o o preço, em
doliars, ouro americano, que o proponeule
offereeer para a tonelada de 1.016 kilos de
carvão, entregue dadivo dos vagara da ea-
trada, no Caca do Porto, nas crifidições in-
dicadas na clausula IV.

no se tomarão em consideração quaesqaer
ofrertas de vantagens 1150 previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecitioado de uma reducção so-
bro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostaa, fica a estrada com o direito _de
decidir a atiam cabe a preferencia.

Os caneurrentes ficam sujeitos ao atum-
prOnento do art. eao das instrucçaes para o
serviço do c,oncorrenciss, e deverão compa-
recer na referida. inteallencia, oade lhes se-
rão prestadas esclarecimentos em orlam a
:facilitar a satisfação desta exigencia.

As bases para o contracto são as seguintes;

1

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o anuo de 1918, carvão de primeira qualidade,
que deverá ter sido extraindo recontementa
ale minas de primeira classe, satisfazendo as
wguintes condições:

Agua 2 % no ma alam
Matarias volateia combustiveia, 10 a 2a %
garbono fixo 70°/ a no minium ;
China 6 Vo no maximo;
Enxofre volatit 1 aí, no maximo;

• Poder ea1orifiC9 7.A0 tgoria$no Mini1110
pot platina.	

_ .
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As can•liaões, a que, o carvão (!ev . slikftwn,,
soro setwe veriliaadas no gabinete de eu-
salos da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado s: for na sua, totalidade para a
Eatra ia e si o f nmece lor entregar com o coa
niteeimmon e factura emantar o attestado,
com firma reconheaida, de que o carvão é
para a Estrada., das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
tataca-luar despezas ou preluizos causados pela
inobaervancia destas condições.

II
O carvão que, submetti lo á analyse e expe-

viandas, não revelar as quali Jade; especifi-
cada' na clausula auferiu, será rejeitado e
ia-imediatamente subatituido pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, de modn que.
a Estrada não fique, desprovida, hypothese
que se suprirá no mercada, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admitticlo mais de 10 V. do um vo-
lume itCerior a aa pollegadas cubicas e 30 á
40 aa quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
pvaa através de peneiras do 0u1 ,01 de abei'-
lura inclinada a tita' em relacão ao solo.

Si a ,: aio:titi l ados de carvão ¡Mudo e moi-
nha . verificadas em ca la expedieào forem su-
poriore ás e .tabal aeadaa. :;ará talo o carvão
peneirado por conta do fornecalor, de modo
que os volumes dos patinas inferiores a 30
pooeaadas atilaras e ria de moinha sejam na
propo,.ção est a bolce ala .

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV

Tolo o carvão será entregue mil terra, den-
ta) doa vaatias. no C:, es 1 1.) Parte, correndo
por conta da Estra.da sótunnte as despazaa
direitos aduaneiros e taxas ordinai ias de dos-
eara,. na Cães do Parto, e por f • Ontl do forne-
cedor to ias as demais despiazas, inclusive as
de e. tira.

As quanti lactes a entrnear por me?, serão
as coraer,pandentes á duolocitua parra do que
for contradado, não sa obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas

V

Por tonelada amer:en na, de 1.016 kilos. de
carvão, entregue no caso da e.lansula IV e
feita a verificaaão das elaitsulas 1 e III, pa-
gará a Estrada do Ferro Contrai do Brasil o
Prero de 	  em ouro americano.

VI
As contas Serão processadas por carrega-

mento de cada vapor, e o pagamento en-
doado em moeda naeinnal, dentro do prazo
de noventa dias. na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa oficial da
VeSpera da requisição do mesmo pela Inten-

VII
A primeira entrega mensal será dentro do

trinta dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

VIII

O fornecedor, para garantia da execução
do fO rnee ; Me n tO, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de com contos de, réis,
em Oillairo, ou cm lados da divida publica,
cooforme o recibo que exhibir, para effeetivi-
dade dos multas em coe incorrer, sendo obri•

Novel:aluai cl 1917

da:an a integ ralinaa talas as ez .3S que f..)f
desaileada por tal motivo.

Na falta de cumprimenta de qualquer das
clamadas estipuladas, po.lerá a directoria da,
lastrarba multar o foroecedor em dons a vinte
contos de réis (2:000$ a 20:00)a) conforme a
gravidade da falta.

X
A suppressão do fornecimento por mais de

uni mez, ou a tentativa de fazal-o com artigo
de quali lado infcr:or, dará direta) á directo-
ria da Fotrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres pia lie"

Xl
Subsistindo o estado de guerra em diversos

panes, declara-sua que a Eat-acla cousa-leva-
rá nintivo de força maior para a interrupção
doa farnecimentos de carvão a pro l tibiçao da
sabida do mesmo, f eita cm declaração (inicial
do governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará effactivo

depois de approvado detiniti vammoo pelo mi-
niste rio da Viação e Obras Publicas e raeis-
trado palo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estra l a de Ferro Central do
Brasil, em 3 do novembro de 1O17.•—•0 secre-
tario, Jo ,é Ricardo Albaque, que,

1.,•n•41.111»

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDTT5f, DE CONroanexcr.5 PARA o FOnNIEnTENTO Dr:

ImERESsos, LivROS C mATEMAEs DE ESGIUPT0-
1110, "ArcEssAillOs AOS Sr.as iços ESTRADA,
DURANIE o ANNO DE 1018
De ordem do Sr. Dr. director, faço pulaica

que ás treze horas do dia .26 th.»»ez de no-
vembro do corrente anuo, no esc ri a . orio con-
trai da estrada, em S. João d'El-liav, Eaado
de Minas Dentes, serão recelli•las j,rapostos
para o fornecimento de impreasoa. Uvas e ma-
teriaes de eacriptoria nece-sariaa nes ama iço';
desta >rada durante o anuo de 1915, de ac-
ta:nato ciou a relação publicada no fim cio pre-
senta edital, e sob as sagmattas condiç.,es:

Primeira — A concoriameaa of.-ará apenas
sobre o preço,eabemio a prelareucia de direito
ao autor da proposta mais bilra ta,por minima
que soja a dinarenea entre cila e qualquer
outra.

Segun a a, - - propostas deverão ser &atm:
em duas xás, sendo a primeira saltada com
estampilha falara' da saio-imo/a: réis (aa00),
datadas e assiguadas ambas as vias, com a
indicação das respectivas rcsideaciaa e entre-
gues em ifIV(//l2CCO'i fechados,conlendo por fóra
O aasaimpin e o ionD: do proponante.

Esse a i a /m irra deve ser acompamliado de
1110 outro, em separado, amitmulo todiis os do-
cumento, que possam provar a idoleidade do
proponente e, hem assim, o recitai da caução
de uni conto de réis al.:00a$); em moeda na
cionaapraviamente feita na thesouraria (1,v.;ta
estrada, para a a preaentação da proposta,
duma° esta que revetaerá em beneficio doa
cofres publicos, caso o proponente acedi° se
recuae asaignar o contracto dentro de oito
dias da data em que receber aviso para ese,

A questão de i loneidade das proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas ast
propostã, pela commissão nomeada pelo di-
rector da Estrada, para presidir os traballm
desta conetirrencia.

Tere:iira — As propostas enjoa autores nito
tiverem sido julgados itoncos não serlo aber.
tas. Depois de julgada a idoneidade dos pró-i.
ponentes apresentados, serão as propostas
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mediatamente abertas e lidas, sendo, antes
. lo qualquer decisão, publicadas na integra no
DiariO Official.

Quarta - A Estrada reserva-se o direito de
, annullar a concurrencia, caso os preços pedi-

-dai sejam muito altos, declarando, antes do
abertas as propostas, quaes Os preços maximos
acima dos quaes nenhum será acceito.

As propostas não poderão conter sinas) uma
tivinula de completa submissão ás condições
deite ditai e o preço que o proponente offe-
temera não se tornaudo em consideração
comesquer•offertas de vantagens não provistas
ateste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de relucção sobre a
proposta mais barata.

Quinta - No caso do absoluta iguallade
entre duas propostas, fica a Estrada com di-
i'eito de decidir a quem cabo a preferencia.

Sexta - Os proponentes deverão apresen-
tar dous preços para cada material 'constante
darelação aunou, sendo um para o material
entregue no Almoxarifado da Estrada, em São
João d'El-Iley, o outro para o material entre-
gue no ponto do embosque, ponto que deverá
ser. declarado.	 .

No caso do material entregue no ponto de
'embarque, correrão por conta dos fo •necedo-
Yés tolas as dospezas de embalagem o corre-
"tos; e no caso da entrega no Almoxarifado,
.çorrerão por couta dos fornecedores, além das
tItspeza; de embalagem, as do frete e carreto,
Stt o Al noxarifado.

Nenhum proponen'e é obrigado a dar os
dous insrços podilos ; entretanto,. a Estra-
da °Iodará as propostas apresentadas para

materiaes entregues em &J.o Joio d'El-
liey, eonfronCando-as com as apresenta-
das para os materiaes entregues em outros
pontos, afim .k19 , estudai-as conveniente-
mente.	 ...1

Setima - Para garantia do fornecimento
constante desta concorreneia, fica o propo-
nento acceito obrigado a depositar nos cofres
&I. thcsouraria desta estrada, antes da assi-
natura do rwpactivo contracto, em moela

eitiadonal, a catuflo do 5 V„ da quantia cin
110 importar o inesrào fornecimento, catiçãe

ossa que nito vencer?' juro algum, e não po-
deta ser Inferior a 1:004000.

Oitava - Si o contractantc, por qualquer
fircumstancia, recurar-se a cumprir quaeS-
Mor das clausulas ou obrigações do seu Can-
Jracto, Na á Estrada o direito de applicar a
aSaução á compra dos artigos de que nacos-
iitar, ficando o contraclante obrigado a in-
tegrar a caução, quando desfalcada, dentro
de cinco dias, perdendo o direito a cila, que
'ea-erterti, em favor dos cofres publicos, caso

ate recuso a esta determinação. 	 -
Nona - O contractante entregará o forne-

cimento que lhe fôr pedido, até a metade da
quantidade maxima mencionada na relação
em seguida publicada, 30 dias depois do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
o o restante, da mesma quantidade maxima,
si a Estrada dolle houver necessidade, oa dias
depois da primeira entrega. 	 .

Decima - Todos os impressos; livros, etc.,
acras) feitos de accôrdo com os modelos for-
necidos pela nitrada, os quaes SC acham á
disposição doa Interessados para o exame no
Almoxarifado desta Estrada, em São João
irtl-Rey, e na Agoncia de Compras, á rua do
Carmo n. 39, no Rio de Janeiro.

ieeima primeira -.= Os proponentes deverão
fleclarar que se obrigam a fornece?. o material
elle a quantidade mencionada na designação

•de cada uma das especies constantes da reta-
•Vio em seguida . publicada. Fica estabelecido,
,Y Oré/71, que a Estrada não se obriga â adquià

ir tdés especies de material nessa quantida-
e, maxinias indicadas na relação, desde qu'è
''Tang9 nlituttiaiam as fflecesRidad44 xits ser-

RELAÇÃO DOS là1pRESSOS, LIVROS, TALOES E OBJE-
CTOS DE ESCRIPTORIO NECESSARIOS AOS ssaviços
'DESTA ESTRADA, DURANTE O ANIXO DE,1,91.13 	 -

40.003 impressos modelo A -1
5.000 impressos modelo A -2

60.000 impressos modelo A 4'9
40.000 impressos modelo A -5,
40.030 impressos modelo A -6';
20.030 impressos modelo A -;
30.000 impressos medeio A -8,
20.000 impressos modelo A -9,
20.000 impressos modelo A 10:
10.003 impressos modelo A 11il
30.000 impressos modelo A 1111'
10.030 impressos Modelo A 13,.
30.003 *impressos modelo A 14
30.000 impressos modelo A 1.
40.003 impressos modelo A i

5.000 impressos modelo A 17,9
5.030 impressos modelo A 2J•,

20.0)0 impressos modelo A 2 t
40.000 impressos m odelo A 23„,'
30.000 impressos modelo A 2t;
30.000 impressos modelo A 26 •
60.000 impressos modelo A 28,
20.000 impressos modelo A 29
10.000 impressos modelo A 34J9
10.000 impressos modelo A 32..
10.000 impressos modelo A 33'
4,0.000 impressos modelo A 31i
40.000 impressos modelo A 49,
50.000 impressos modelo A 33
30.000 impressos modal() A 39,
20.000 impressos modelo A
10.000 impressos modelo A 41.
50.000 impressos modelo A 43

cm blocos de 10011s.4
50.000 impressos modelo A 44',

em blocos de.10011s.9
30.000 impressos modelo A 48--N
10.000 impressos roodelciA
5.000 impresso; modelo A 51.
20.000 impressos modelo A
I 0. 003 impressos modelo A 56.('
20.000 impressos modelo A Se.' -s....st-.
200.000 impressos modelo A 62 (elivolo,7;,'

a,

P°S)

30.000 impressos modelo A 01 (envelop3
pes).	 3

6.030 impressos modelo A 66.
5.000 impressos modelo A 67.

1.0.030 rodas de fita para apparelho Ole-
g •aphico.

100 fitas bicolores, tinta do cópia, para
machina Iloyal.

230 folhinhas comtnerciaes ,• conforme
modelo.

kilos de fio de - algodão torcido em
novellos de 300 granimos.

kilos de barbantinho em novellos tbs
150 °e-calmas.

10 caixas de giz em lapis.
tO in-lices de 100 fls. typo altnasso, COM

capa de patino preto.
livros modelo L -2.

4 livros modelo L -G.
2) livros modelo L -8.
n2 livros modelo L -9.
'12 livros modelo L 10.

1100 • Iivros modelo L 12.
250 livros modelo L 13.
950 livros moldo L
.200 livros modelo L
t200 livros mo lelo I. 16.•

is ;10 livros modelo L 20.
,••• • 120 livros modele L 22.

03 livros modelo T, 20.
000 livros medeio L 21.
•100 livros moS•silo L
soo livros modelo L 27- copiado-Ai gehl

indica, papel japouez.
400 livros modelo I. 28 - copiadores serr

indico, papel japonez.
L - -50 livros modelo I. 31.

45•30 caixas de lacre A. Manrin.
hoo caixas de lacro Sardinha n. 11.
N40 grosas de lapis tinta-typo Idephisto:

grozas de lapis Johann Faber n. 3. •
(.01 o grozas de lapis Joalnin Faber n. 2.

40 caixas de papel carbono do uma só
face (dar amostra).

,00) folhas de papel carbono de duas faces
(dar amostras).

GO reunas de papel almasso do 53
marcado E. F. O. M.

40 resmas de papel inata-borrão ((al
amostra).	 •

pdo pacotes de papel hygienico
zague.

00 caixas do punias Mallat lis. 10 o 12-
• pastas de oleado para mesa.	 '	 •

;2 caixas de pennss - J
12 pre.nsas de ferro batido para copias

dores c/chapa. de 0'4 ,38 x Ont,33,
1.2 caixas de pennas Brandancr n. 139s
;,52 caixas de polutos Perry.

.".52 ca'xas de munas Leona.rdt, douradas.
-136 raspadeiras Rodgers, cabo de Osso.
• P	

.
eguas 'de borraeha	 0",50.

aO0 sabonetes rosa. em -barras do gog
grammas.

200 talões modelo T 4.
. 250 talões modelo T 5.,

Ao) talões modelo T 8. •:
200 talões modelo T 15:
200 talões modelo T
500 tali)es modelo T 18.

g .000 talões modelo T 29.
300 talões modelo T 35.

í.4 .000 talões drp, Modelo T, Si.
200 tinteiros de vidro cote rampa dó

103 litros de tinta Sardinha.
200 meios litros de tinta Sardinha.
VA quartos litros de tinta Sardinha
tO litros de tinta Steplmns, preta.. '-
30 litros de tintá Stephens, cópia.;

400 vidros de tinta carmim do 2313 g
Inas. •

tinta Nankini A. Manda Afi
•

Wn13 1\'ankitu A. Âfsurlri „lã
a

10 kilos cie alfinetes em caixas de 50 gr-á;
mas.	 .

50 almofadas com caixa de ferro.para
ninho 0,10x0,07.

3.000 bleiceá modelo 13 1.
4.00) blocos tribielo 13 2.
500 blocos modelo 13 3. •
1.000 blocos model oB 4.
1.000 blocos modelo B 5.
230 blocos modelo Ei 6.
20e blocos modelo 13 7.
500 blocos modelo l) 10..
300 blocos modelo Il 11.
2.000 blocos modelo B 14.*
200 borrachas «Iluby» mi. 22I.'

se.50 borrachas com escova, pari maeNr.3,
de escrever.

200 cadernetas modelo C 1.
1.000 cadernetas modelo C 2.
1.000 cadernetas modelo C 3.'
500 cadernetas modelo C 4. •
1.030 cadernetas modelo C 8.4
1.000 cadernetas modelo C 0.'
500 cadernetas modelo C 10.
200caixas de colchetes «Cem» ria" 1.i

 caixas de colcheres sSelfa sortido ã dó. a 3».

caleadarios typo Leuzinger para 1018.•
600 canetas sEagles ss. a a 2.

120,000 ptiquetas com ilhós para carros, 0111
cuttult_ CU:

•.	 .

5.),)

36 vidros de
0,k iso. •

36 paus do
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differença. No- caso de absoluta igualdade do
preço, decidirá a sorte feita em presença d03
empatardes.-

11590	 Terça-reira

00 paus de -tinta para aquarela, sortidos.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de

Minas.
São João d' El-fley, 3 de novembro de 1917.

—Edgard de Oliveira Lima, secretario da Es-
trada.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO ermo

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, por conveniencia do serviço, o
trem de recreia-que, aos domingos e dias fe-
riad ns• pardo de Alfredo Mala ás 7.50, e
que subia até ás reprezas do Rio do Ouro,
não mais irá ás citadas reprozas, do proXimo
domingo, il da coerente (inclusive) em deante,
até sagunda ordem,- fazendo - ponto terminal
na estação do Rio do Ouro, . 	 •	 ,	 .

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1917.—
Illefonso (Mario Ferreira de Carvalho, pelo
elide da secção.	 •	 '

'

Repartição de Aguas a Obras Publicas

CONCA:BRE:NETA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ Mn.
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
FERRO RIO D'Ot110, ATE 30 DE TIMO DE 4018.

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia O de novembro, ao meio dia,
no editicio desta repartição, á rua do lia-
anelo n: 277, 'serão recebidas e abertas 'iro-
po.,tas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei, para a Estrada, de
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes con-
diOes:

ia
As propcstas, em duplicata, devidamente

selladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o peew por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da residen-=
eia. Em outro involucro;tambem lacrado e
fechtulosreunirá cada proponente o conheci-
manto da caução de 504, feita no Thesotiro
Nacional. mediant guia expedida pela Secção
de Expediente desta repartição, e as Seus
dosamentoa de idoneidade, provando atar
quite com os impostos federal o municipal de
industria e profissões.	 ••

A idoneidade será julgada á vista de do-
cumentos authenticos, que provem a compe-
tenda do proponente para o fornecimento de
quc. se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurrencia. -

' aa
Os involueros, centendo os documentos do

idoneidade, sua() abertos" o, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos concur-
ren tes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissãxt determinará o dia da aber-
tura das propostas.

A03 concurrentes não julgados idoneos, lhes
serão restituides os documentos, bem como os
involucros contendo as propostas, que não
serão aberta&

As propostas abertas ierão lidaa, ruiri.
cando cada concorrente ou seu pteposto as
outras-a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario (Vidal, e, após essa.
formalidade, fará a cornmissão .o seu julga,.
mento baseado sobre o preço mais baixo para
#fornechn.90 total, M' painima que seja 4

5.4
As cauções serão restituidas, pelos tra-

mites legaes, logo apoz o julgamento da coa-
e,urrencla, sendo que a do concurrente esco-
lhido só - o será depois da , assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
coneurrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito no Thesouro 'Nacional, de 10 °/,
da itnportancia total_ do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido mão se. apresentar para
assignar o contracto dentro de Cince dias, a
contar da publicação do edital de chamada,.
perderá a caução de 5005 que reverterá para
03 coros publicos.

6.°
A repartição reserva para si o direito do

annullar a concurrencia, caso •oa preços pe-
didos majse muito alto, devendo tatnbem,
antes do abertas as propostas, declarar quaes
as preços maximos acima dos quaes não
a.cceita nenhuma. •

7.*
O concurrente obriga-se a fornecer até

30 de jimbo de 1918, dez mil (10.00)) dor-
mentes do madeira do lei, de accordo com as
evecificaçõe3 constantes deste edital.

8.a
Serão consideradas madeiras de lei, rara

efeito de applicação da clausula anterior,
as seguitites:—páo Brasil, cancha capitão-mór,
canclla preta, ' can-lia prego, Canella sasm-
fraz, caaiella lapintuan-, graima parda, graú-
na preta, ipé tabaco, jacaranda rosa, jaca-
randá roxo. jaearan ia cabenna, oleo pardo,
oleo vermelho, peroba rosa,sapucaia verme-
lha, sapucaia amarera, sapucaia preta, tapi-
nhoan, ubatan vermelho, urucurana, sobra-
zil , aroeira cio-sertão, angelin pedra, arapóca
amarella, araribá rosa, ipe una, jatobá roxo-
eanella ama relia, canela paria, cangera na,
capebano, -jibatão, garapa amarella, gros-
sahy azeite, mangalõ, massaranduba ama-
rela, sapucaby vermelho; tambó" ou ipequiá,
arco de pipa, massaranduba vermelha, ceco
(Palco. orelha de ,onças - pão ferro, sucupira
amarella, sucupira preta, tajubá,- canella
tatá, angeliti amargoso, ()leo de copabyba o
carne de vacea.

- •	 O.°
As dimensões dos dormentes serão: um

metro e oitenta centirnetros, (1,"80) de com-
primento, vinte centirnetros (0,"20) de lar-
gura e quatorze centimetros (0,"14) do altura
ou espessura.

40°
Os dormentes terão secção rectangular,

faces serradas mi perfeitamente lavradas,
topos serrados ou cortados em dsquadrias,
quinas vivas e serão perfeitamente sãos, isen-
tos de branco da madeira, brotos, ventos, nós
e outros defeitos. 	 _

• I 1°•

Como tolerancia, até o maximo de 10 % do
cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que 'a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a 20
centimetros (0",20) ; •

b)que o comprimento dos dormentes varie
do 10 centimetros (0%40) para mais ou para
menos ;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flua não poderá excedõr de
$ete çentimetros (0%07h

i9-
O fornecimento dos dormentes será feito A

margem da linha .da Estrada de Ferro Rie
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Penha
e No, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes na primeiros trinta dias a contar da-
assignatura do contracto e os restantes 7.500,
em quantidades iguaes por inez, até 30 do
junho de 1918. As despesas do descarga cens
rerao por conta do fornecedor.

43"
No caso do não Serem satifeltes pelo forne-

cedor 03 fornecimentos pareiaes dentro dos
prazos estipulados • na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á muita de trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
mento atrazado, imposta polo Sr. director
geral, sob proposta 'do chefe da secção do
Contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, OS dormentes 'que não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos

1.4a•
.	 •

A differença de preço da dormentes com-
prados, conforme estabelece a condição de-
cima terceira. (15°), a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do farnecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja do ser processada
ou da caução do dentroeto, • no caso de nã.cn
haver conta a.processar.

15",
Si o fornecedor incidir nas penalidades con-

stantes da condiçãodecima terceira (13"),
relativamente a deus fornecimentos mensaea
STICCeS7TIVOS, poderá ser reseindislo o contracto
pelo director geral, revertendo 4 Fazenda Na-
cional o deposito de que trata a condição (5.
'Essa rescisão ainda será levada e effeito por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da.
administração. ou extracção do dormentes em.
terrenos a montante das reprezas dos manan-;
ciaes captados para o abastecimento de agua.
a esta Capital; embora os ditos terrenos sejam;
de propriedade do fornecedor ou de terceiros.

• {Ga
Em fada mez receberá o fornecedor uma

guia tela tiva aos dormentes a fornecer no mezt
seguinte, sondo marcado pelo chefe cla 2°
visão o dia para o recebimento.

17°
Verificando-se não existir no ponto indicadci

pelo fornecedor o numero dos dormentes con-
stantes da guia, de que trata a condição de-
cima sexta (164), a importancia despendida
pela estrada para effeetuar a mareação e re..
cebimento, com a dcslocacRodo pessoal, tremi
etc., será indemnizada pelo fornecedor. ,

IS,

O exame dos dormentes assim como a sumi
mareação date preceder ao recebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo,
chefe da 2' divisão.

104
••

Os dormentes rejeitados serão mareadoi
com dons golpes do enxó, feitos em cruz, ettf
cada uma das faces, proximo ao tópo, e retift
rados pelo fornecedor da margem da estrada,t
dentro do prazo de trinta (30) dias, a-contar
da data em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva armask
zenagem, podendo dispor deles_ como 114
approuver.•



Terras f oi roa
	

OFFICIAT,	 NOventbro de 1917	 41591

Os pagamentos serão feitos no Thosouro Na-
cional á proporção dos fornecimentos men-
saos, apresontanio o fornecedor, para tal
fim, contas em tres ,vias, acompanhadas das
guias do compra com o competente recibo e
declaração do Mutua rifado da estrada.

•
21'

As propostas indicarão preço em moeda na-
cional e não poderão conter sinão uma for-
anula do completa submissSo a todas as con-
dições do presente edital. Não serao tomadas
eia consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não provistas, nem a; propostas que con-
tiverem aramas o otforecimonto de uma re-
ducção sobre a proposta roais barata.

Secção do Expedientes da Repartição (to
Aguas o Obras Publicas, 20 de outubro do
1917.— F. J. da Fonseca Braga, chefe da
sução.

repartiçÃo de Aguas e Obras Publicas

• SECÇÃO DE EXPEDIENTE .

De ordemdo S. Dr. direc t or geral, sficam
intimados a collocar hydroinetros os proprio-
fados dos prodios ns. 590 da rua Dr. Arcleas
Cordeiro, Sr. Antonio Ferreira de Souza';
174 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Mosaes Monteiro do Barros ; 9 da praça
Marquez do Ilerval, D. Ilita Teixeira ; 20• da
rua Loopoldina 'Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.

Os proprietarios dos dous unimos predios já.
se acham multados em 100$, cada um.

Outrosirn, fica intimado o proprietario,
Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estalagem mi-
armo 77 da rua D. Anua Guimarães, a pagar
a multa de 1005, visto não ter sido encontrado
o registro do pema d'agua que devia existir
aio local.

Secção de Expediente da Ilepartiçâo co
Aguas o Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.

Ildefonso O, F. de Carvalho, polo chefe da
secção.	 (.

'Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇXO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo de 15 dias, o proprietario
do predio sem numero da rua D. Anua Nory,
Sr. Albano Pereira Caldas, a collocar hydro-
seesro, achando-se jt multado em 200$, e o
de n. 90 da rua Colidem, Sr. João Antonio
Tejsoira Bastos, a ligar o ramal interno ao
depósito, afim de regularizar o abasteci-
monto.

Outroslin, ficam convidados, naquelle mu-
nir) prazo, a pagar, na thesouraria desta re-
partição, á rua do liiachuelo n. 27, a multa
de 300$, os propriotarios dos prodios ns. 96,
68 e 85 da rua da Misericordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alvos do Valles, Ru-
bom Alves do Vaio o D. Justina • Alvos do

Secção do Expediente da Repartição de.
águas o Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.
—Ildefonso 0,17... de Carvalho, pelo chefe de
#0C93.0,

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
. CONEllaso PtRA PnovniENTO DE LOCARES DF)

QUARTOS EsEauTUruntoS

rio ordom do Sr. Dr. pra-Monte da coimais-
são directora, faço publico,para conhecimento
dos interessados, que no dia G do cerrento, ás
12 horas, serão chamodos á prova oral de
grammatica da lingua nacional, que se realis
zará cru urna das salas do Lycou do Artes 0
Officios, os seguinres candidatos :

Agenor Elos' Ramos..
Antonio ['emolidos Pereira'.
Antonio Maxim° Pereira.
Arlindo . Moreira Drummond.
Flodoardo Gonçalves Moia.
Luiz Gsnzaga de Carvalha França-á
João Alves Podroira Ferreira.' 	 •
João Carlos Bailo tisboa.
João Sá Froire Paes.

• Ultima chamada
Henrique Clemente Ro
Eduardo Tavares Carmo.
Jurema Dutra.
Mario Gomes.
Nelson tia Cruz Rangel.
Roberto Vieira d'Angelo.
Os carvlidatos Henrique Clemente Rodri-

gues o Roberto Vieira d'A ngeli) dévern pro-
var perante a corumissão directora do cori-
curso que são voluntarios do manobras do
Exercito. -

Sala da commissão do' •concurso, 5 de no-
vembro de 1917. — O secretario, Condido I re-
'macio Pereira Peixoto.

Tribunal de Contas
_Pelo presente edital é intimado o ex-agento

do Correio do Rosario da Limeira, Estado de
Atinas Geraes, Antonio Lourenço do Lima,
para, no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação deste, recolher aos cofres publicos
quanta do 6:180 -; e mais os juros do O 0/0 -
pela mora, alcance apurado no processo de
tornada das suas contas, referente ao poriodo
do 6 de janeiro de 19)5 a 31 de dezembro do
1910, a cujo pagamento foi condenmalo . por
accórdão deste tribunal do 3 do julho do cor-
rente anuo, sob pena de sor feita a cobrança
judicial de accArdo com o art. 210 do regula-
mento annexo ao decreto ri . 2.409, de 23 de
dezembro do 1806. •

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, em 31 do outubro do 1917. —João
Pompilio da Rocha Moreira, sub-director in-
terino.

Recebedoria do Districto Federa/
Edital de intimação

. De ordem do Sr. director desta rePartição
fica intimado Manoel Pinto Cardoso, morador
á rua Buenos Aires n. 176; desta cidade do
Rio de Janeiro, para, no prazo de 15 dias',
recolher a importancui da multa imposta, por
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo, no processo instaurado contra sua fir-
ma, em 17 de novembro de 191G, 'tendo por
base o auto n. 130.

. 'Recebe lona do Districto Federal, 3 do no-
vembro do 1017.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Pederal • '
Edital de * intimação .

'De ordem Ao Sr. director desta repartição
ficam intima los João Moraes o José do Nasci-
mento, mor dores á travessa das Partilhas
si, 26, dosta cidade do Ri0 de Janeiro, para,

no prado de IS dits, recolherem as importou-
cias das multas que lhes foram impostas por
Infracção do regulamento do imposto de con-
sumo, no processo instaurado contra suas fir-
mas, em 31 de maio do corrente anuo, tendo
por base o auto n. 58.

Recebedoria do District() Federal, em 3 de
novembro do 1017. —'0 superintendente,
Carlos Vieira Machado.

Allalidóga do Rio de Janeiro
EDITAL DE MO N. 70

Primeira mesa •
Do ordem do Sr. inspector, se faz publico

que nos dias 12,16 o 20 de novembro corrente,
ao meio dia, na Guarda Monja da Alfandego,
cá 1 hora da tarde, nos armazons ns. 18,
e 16 do Cáas do Porto, serão vendidas eni
basta publica, respectiVADIenr0, CM i a, 2'
o 3s prilças, de accArdo com as disposições do

titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a queria me-
lhor vantagem offorece*, no estado em que
se acham, as mercado ias adeante men-
cionadas, sendo permittido aos donos reli-
z4-as até á vespera do leilão mediante prova
de pagamento dos direitos.

GUARDA-N(5MA . DA ALFASDECA

• (Ao meio (lia)
Lote n. 1

Sem marca: Um pacoto som numero, pe-
sando bruto 320 granimos, contendo quatro
chapéos de palha Panamá .. (Approlioesão ri. G6,
catalogação n. 379.)

Lote a. 2	 •
Sem marca: Um pacote sem ' numero, pe-

sondo bruto 3.03) gramaras, contendo bijou-
teria do cobre de qualquer qualidade, i)e-
sondo bruto • 500 gra intuas; qua,tro chapéos de
palha Panamá, 21 baralhos de cartas de
jogar. (Approliensào it. 57, catalogaoso

. 384
Lote n: 3

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 700 grammas, conrondo penes
preparadas ou pollicas, pesando bruto 050
grumas. (apprehensão n. 58, catalogação
n. 378.)

Lote n.
Sem marca: Dons pacotes sem numero, pe-

sando bruto 2.73') graramas, contendo seis
baralhos de cartas pera jogar, 18 pares de
moias de algodão não especificadas, lisas,
compridas de mais de 20 centirnetros ; tres
peças de cadarço do borracha forrado c10
seda, pesando bruto 1.250 granunas. (Appre-
hensão n..59, catalogação mis. 381 c 383.)

Lute n. 5
Sem marca: Um pacote som numero, Po-

sando bruto i.039 gráninas, contendo duas
duzias de pares de meias de algodão não es-
pecificadas, compridas, de mais de 20 centi-
metros no pé. (Apprehensão n. 00, catalo-
gação u. 382.)

Lote e, 6
Sem marca: Uni pacote sem numero, pe-

sando bruto 1.150 gramaras, contendo oiti;
poças do cadarço de algodão e borracha, po-
sando bruto 1.133 granimos. (Apprehensão
n. 01, catalogação n. Ws.)

Lote a. 7
Sem marca: Um pacote sem numero, po-

sando bruto 5.030 granimos, contendo GO bit:-
ralhos de Cartas de jogar. (Apprehonsão
N. 02, catalogação n. 385).

Lote a. 8
Sem marca: *um pacote sem numero, po-

sando bruto 020 granimos, contendo 22 gra..
votas de seda pura ou de soda com qualquei
máteria, do qualquer feitio, posando liquido'
550 granimos. (Approhensão ii. 03 cataloga-;,
ção n, 386). ,



,	 . ..14te n. 9
, -.Sem marca: Uma •caixa som numero, pe-

sando bruto 29.100 geammas, contendo per-
'. fumarias em 18 sabonetes, pesando bruto
1 2.10'0 grannuas; 246 baralhos de cartas de
• jogar. (Apprehensão n. 64, catalogação nu-

mero 388).•
• L,ote n..10

. Sem marca: Dous pacotes sem numero, pe-
sando bruto 10 kilos e 700 gramaras, contem-
do ferramentas grossas pesaudo liquido 1.6001 granimos; cravos para ferrar anirnaes pe-
sando bruto 9.100 graminas. (Apprehensão

1 n. 63, catalogação n. 387).
Lote n. 11

•Sem marca: Quatro . pacotes sem numero,
; pesand.o bruto 26 kilos e 400 grammas, con-

tendo tres pelles envernizadas, lisas, pesando
1bruto dous kilos; cóses de anillin.a ou fuchina

do, q.ualzuptierrel:seunaslak(1)arcil.e,ti7,peescaltnadloogabçrauoto 
nu-
2

- iulPt'	 (`meros 30á e 391).	 .
Lote n.:12

.Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto nove kilos, contendo seis garrafas

' de whisky presando bruto oito kilos. (APpre-
hensão n. 67, catalogação n. 300 A).

Lote n. 13
Sem marca: Um pacote e urna caixa sem

1 numero, pesando bruto 34 kilos, contendo 13
copos graduados, pesando liquido 800 grani-
Inas; seis navalhas de qualquer feitio, com

1 cabo de osso, madeira ou chifre ; chlorato de
, potassio ou de sodio cr stalizado ou em pó,}r
' pesando bruto 27 kilos. .Apprebensão if. 68,
' catalogação na. 392 e 303).

Lote n. 14
Sem marca: Um volume sem numero, pe-

sando bruto 73 kiles, contendo 24 limas do
aço, pesando bruto cinco kilos; grampos de

_ fio de Serro para cerca, pesando bruto 10
tios. (Apprehensao n. 69,- catalogação nu-
mero 395).

Lote n. 15
Sem marca:'Uni pacote sem numero, pe-

sando bruto 1.300 gramaras, contendo tres
-, peles de pellica, pesando bruto 1.300 gram-
mas. (Apprehensao ri. 70, catalogação nu-

' mero 394).
.	 Lote n.16 .

Sem marca: um amarrado sem numero,
isando bruto oito kilos contendo anilina,

} pesando liquido sete kilos. 	 .
' Idem: Quatro bolsas de aniagem e lona
sem numero, pesando Voto 47 kilos e 900-

. grammas, contendo potassa do com mercio,
Iposando liquido 46 kilos. (Apprebensão n. 55,
•catalogação n. 377).

• Lote n. 17
Um pacote pesando bruto 9.700 grammas

. contendo curativos de Lystcr (gaze), pesando
liquido 120 grammas; cadeados de ferro esta-
nhado simples ou communs, pesando bruto

'nos envoltorios oito kilos; um apparelho phy-
á"ico não classificado (mascara para applicação
do chloroformio). (Apprelicnsão u. 7i, catalo-
gação n. 397).

Lote n. 18
Um pacote pesando bruto 8.500 grammas,

l contendo seis Mias com peixe em conserva
)(sardinhas), pesando bruto nas latas 800
,grámmas; doze pacotes contendo polvilho,

:pesando bruto 1.300 gramam; perfumarias
•sle qualquer qualidade -(seis sabonetes), pe-
sando bruto nos envoltorios 650 gramaras;
tares de anilina, pesando liquido 5.400 gram.-
mas. (Apprehensão n. 73, catalogação nu..

, mero 390).
- Lote n.19	 -	 ..

Unia caixinha pesando bruto 54 grumas,
,coritendo ouro em obras do ourives com pes.
rdras falsas, posando liquido real 33 grani-
.~

ero 398.)s
2. (Appreben4.0 p,, ide,: gataDgação

M	 ..
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Lote n. 20
Um pacote pesando bruto 2.200 grammas

'contendo tecido de seda e algodão em partes
iguaes, pesando liquido 2.150 gramaras, me-

• dindo 20 metros. (Apprehensão ii. 72, cata-
logação n. 400).

Lote n. 21
Um sacco pesando bruto 16.200 gramas,

mintendoperfumarias de nsualquer qualidade
(cem latas de talco ern pó), pesando bruto
15.500 grammas.

Um. pacote pesando bruto 10 kilos o 500
granamas, contendo perfumarias de qualquer
qualidade (sessenta latas de talco em pó) pe-
sando bruto 9.500 grammas. (Apprehensão
n. 76, catalogm'Ao n. 401).

Lote n. 22
Uma caixinha com o peso bruto de 3.880

• gramaras contendo ferramentas manuaes para
artes e °Meios, pesando nos envoltorios 3.430
grammas. (Apprehensão. n. 78, - catalogação
o. 396).

Lote n.23
. -Um pacote pesando bruto' 6.100 granir-nas,

contendo obra não clas.siticada de algodão e
borracha (capas impermeaveis), pesando li-
quido 5.500 grammas; 350 grarnmas, peso

• liqu'do de cortinados de filó de algodão, ponto
de crochet. (Apprehensão n. 80, catalogação

• n. 406).
• Lote n. 24

Um pacato posando bruto 663 grarnmas,
contendo 19 pares do meias da fio de Escossia
com costuras, curtas, .de mais de 20 cena-
metros.

Um pacote pesando bruto 2.250 gramaras,
contendo accessorios para autornoveis ( ca-
maras do ar de borracha). ( Apprehensão
n. 77, catalogação ns. 404 e 366). •	 •

Lote n. 25
Um pacote pesando broto 6.30 grammas,

contendo 12 parca de meias de algodão não
especificadas, compridas, de mais do 20 ced-
timetros, sem costura. ( Anprehensão n. 73,
catalogação n. 405).

Lote n. 26
Um pacote pesando bruto 470 gramma%

contendo colchetes de cobre simples, pesando
' bruto nos envoltorios 430 granunas. (Appre-
hensão n. 81, catalogação n. 407).

Lote n. 27
Uni pequeno embrulho, pesando 'bruto 660

gramnras e pesando liquido 580 granunaS,
contendo 135 lenços de tecido de seda.
( Apprehensão n. 82, catalogação- n. 408):

Lote n. 28
Sem marca : Um pacote sem numero, pe-

zando bruto 1.800 gramaras, contendo uma
peça de tecido do algodão liso, estampado,•
até 23 grammas por metro quadrado, base
10x1.0, pesando liquido 1.700 gramaras. (Ap-
prehensão n. 83, catalogação n•. 389). 	 .

• Lote n. 29
Um volume contendo 24 pares de meias de

algodão compridas do mais de 20 centimetros
de comprimento no pé. (Apprehensão n. 86,
catalogação n. 413).

Lote n.80
Cincoenta o oito relogios do metal. (Ap-

prehensao n. 88, catalogação n. 417.)
• Lote rt. 31

Sem marca : Um pacote sem numero, pe-
sando bruto .1.700 grammas, contendo aso
vidros do productos chimicos não - classifica-
dos pesando bruto nos envoltorios 4.600
eram mas. (Apprehensão n. 89, catalogação

Lote n.'32
"Um barril pesando bruto 231 Mos, con=

tendo sebo animal, pesando liquido 260 Islios.
(Participação."

_NOVerlIbrO do 4.91/ 

ARMAtEm N. 18 DO GÁES DO PORTO
• (A' uma hora da tarde)

Lote n. 33
' Mourã.o & Comp.: Uni barril n. 292, pesi
surdo bruto 81 kilos, contendo vinho não eis
pocificado até 14 grãos pesando liquido 643;

•kilos. (Hollandia. B. Aires, 19 de janeiro dre
1917. Bagagem).

Lote ti. 34
'Joaquim F. Silva: Uma maleta n. 300, p$rl•

•saldo bruto oito kilos, contendo dous lençóeg's
urna camisa, um paletot de casemira; roupast
usadas.

Idem: Uma maleta n. 301, pesando bruto
oito kilos contendo cobertor, ca'rnisa, ceroula,
roupas usadas. (Somara. Bordéos, (9 de ja4
neiro de 1917. Bagagem.)
• Lote n.85
• GD Uma caixa n. 325, pesando bruto 71-• t
kilos, contendo 32 camisas de algodão enfets
tadas; 30 kilos do roupa feita não especificada„1
do panno de lã. (Drina. Liverpeol, 20 dep..:

• Doiro do 1917. Bagagem.)
Lote n. .96

Dto. A. M. B. ou Maria A. Loureiro: Uina:
caixa n. 333, pesando bruto 143 kilos, con-
tendo um barril com o peso bruto de 01 kilos,
contendo vinho não espec ficado até 14 geãoA
pesando liquido 72 kilos. • (Dernerara. Liv.er2
pool, 3á de janeiro do 1017. Bagagem.)

Lote n. 37
Sem marca: Um encapado n. 343, posandci

brido dons kilos contando palha de Trilho, pe-
sanar) dona kilos. (Frisia. Amsterdam, 2 de )
fevereiro de 1917. Bagagem).

• Lote n.38
Sem marca: Uma mala n. 351, pesando'

bruto 17 kilos, coberta de folha de Flandres,
até 64 centimetros; -cobertores e roupas osa-

•das. (Dernerara. Buenos Aires, 13 de fevereiro
de 1917. Bagagem).

• Lote n. 39
Kastrnp & Comp.: Uma caixa n. 363, pe-

sando bruto 38 kilos, contendo fogareiros de •
ferro, pesando liquido. 20 kilos e meio. (Srrá
Paulo. Nova York, 17 de fevereiro de 1917.
Bagagem).

Lote n. 40
Som marca: Uma machina n. MG para cosa 1.

lura, pesando 33 kilos. (Idem.)
Lote o.' 41	 •

A. P. Santos: Uma mala ,n. 386, pesando
bruto 19 kilos, contendo roupas usadas. (P.
Satrustegui. Buenos Aires, 19 de fevereiro de !
1917. Bagagem.)

Lote n. 42
4.388: Urna mala n. 387, pesando bruto 22 •.

kilos, conteado roupas usadas. lidem.)
Lote n. 43

J.May: Um pacote n. 388, pesando brutp •
II kilos, contendo obras impressas de mais 1:0
uma côr, pesando 11 kilos. (Wanban. toreno9 •
Aires, 19 de fevereiro de 1917. Bagagem.)

Lote n.
M. J. Castro: Uma caixa n. 389, pesando .

bruto 56 kilos, contendo obras de cobre nã.ss.
classificadas pesando 43 Mios. (Idem.) 	 •

Lote n.
Eseta Thereza:- Uma caixa n. 402 encapa.. •

da, pesando bruto 52 kilos, contendo sardis
nhas em conserva, pesando bruto . 45 kiloSse
(Leão .11IL Vigo, 5 de março de 1917. Ba.,
gagem.)

Lote n. 46
Mme. Helena Theodora: Uma caixa n. 406,

'pesando bruto 58 kilos, contendo 28 véus ins
Dandesrentes; torcidas de algodão para fani«
peões, pesando. bruto 600 gramma; sete tilos
de obras não classificadas de vidro n. IS;
obras não classificadas de cobre simplesmente
polido, pesando bruto 12 Lios; obras não
classificadas de ferro fundido pintadas, pc-.
sando liquido dons kilos. (Verdi, Nova York;
1 do março de 1917. Bagagem):



n 	 Lote n: 47
João Inflitas: UM amarrado n. 426, pesan-

;-ao bruto dons kilos, contendo . mim cadeira
de madeira ordjnaria desarmada. (Araguago.

' • sLiverpool, 15 dê março oid 1017. Bagageni.)
,	 .	 Lote n. 48
i . Sem Marca: Uma roda de borracha n. 431.

 
I tébournatico aufo; movel), posando bruto 10

ilos. (Deseaclo. laverpool, 23 do março. Ba-
.• gagem.)- a

' Lote n. 49
, •MV: Uma caixa sem numero, pesando bruto
i .20 kilos, contendo oito garrafas de vinho não
-especificado, de mais de 14 grátis, pesando
11 Mios. (Drina. Buonoa Aires, 7 de fevereiro

r i do 4917. Manifesto ri. 83.)	 .
'	 -	 Lote n. 50	 .
. AK: Uma caixa n. 2, • posando bruto 185

•i kilos, contendo livros impressos, posando
:bruto 156 kilos'. ( Amazon. Liverpool, 45 de
fevereiro do 1017. Manifesto n. 100.)	 • ,

, Lote n. 51
• MC: Um barril sem numero, mande; bruto

16 kilos, contendo azeitonas, pesando 13 kilos
e moio. (Idem.)

. • Lote n. 52
EV: Uma caixa sem numero, pesando bruto

44 kilos, contendo roupa feita de caseáira do
4 IA simples, pesando liquido sete kilos ; roupa

feita de brim de algodão, posando liquido
cinco kilos ; roupa feita de seda simples, pe-
sando liquido um kilo ; roupa feita do brim
de linho simples, pesando liquido 1.200 gram-
mas ; roupa feita /de casemira do la dobrada,
pesando 1.500 grammas ; uma capa do bor-
racha, pesando liquido 700 grammas ; sete

r l •kilos do amostras de retalhos. (Drina. tiver-
_ ! pool, 20 de janeiro de 1917. Manifesto nu-

'. mero 40.)
•' , s Lote n. 53

Grando, dentro de um quadrilatero: Uma
caixa ri. 750; pesando bruto 1$ kilos, con-
tando 200 caixinhas de 'Dilecções medicinaes
(collabisSes Dausse), pesando liquido tres
kilos. (Idem.)

• Lote n. 54
RMSPC: Um pacote sem numero, pesando

bruto oito kilos, contendo oito kilos de pros-
pectos annunclos. (Idem).

• Lote n. 5.5
AMX: Uma caixa n. 115, pesando bruto

43 kilos, contendo cinco instrumentos
cos não classificados tikilowats horas». (Va-
xuri, Nova York ) 24 de fevereiro do 1917. Ma-

. nifesto n.
Lote n. 56

• Fred. Cardway: Uma caixa n. 5.193, pe-
sando bruto 23 kflos contendo 15 Mios de ca-
talagos. (Idem), .

. Lote n. $7
S. 126 dentro de um triangulo -Contra

marca RP ao alto: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 35 kilos; contendo 20 kilos de estampas
não especificadas: quatro Lios de obras do
folha de Flandres pintada e o um kilo de iam-
padas electricas. (Idem).

Lote n. 58
Vander Wolk: Um encapado som numero,

; pesando bruto 123 kilos, contendo correiaa
; para inachinas de.algodão e borracha.' (Idem).

• Lote n. 59'
Casa Cirio: Uma caixa n: 8, pesando bruto

88 kilos contendo 31 kilos de caixas va gas de
papelão; 15 kilos de prospectos commerciaes
para distribuição gratuita; cinco Hos do
obras impressas em-uma á cbr.(Vaulan, Novas
•york, 23 de janoiro de 1917. Manifesto u. 54)7

Lote n. 60
CC dentro de um losango: Duas caixas

ms. 20 e 21, pesando bruto 421 kilos contendo •
•140 kilos de peso liquido de tecidos não sapo-
-enleados de .algodãO ponta de meia. (Idenala;

'força-feira G
	

MARIO OFFICIAL
	

Novembrd. de 1917 . 4593 •

•
Liem: Uma caixa ia. 2, pesando bruto 90

kilos contendo i8 kiloa do biscoutos de qual-
quer qualidade; dons kilos do macarrão; di-
versas amostras de sagú, tapioca e polvilho
pesando bruto 3/ kilos; amostras do vela de
espermacete pesando bruto 700 grammas.

Ideni: • Unia caixa n. 3, avariada e sopro-
gada, posando bruto 34 kilos de tecidos,

•amostras sem valor mercantil pesando sete
kilos; 14 pares do botinas de couro de mais
de 22 centimetros de comprimento; 1.400
grammas de adereços de celuloide.

Idem: Uma caixa n. 4, repregada o ava-
_fiada pesando bruto 74 kilos contendo re-
talhos de papel para forrar casas, amostras.

Idem: Uma caixa n. 5, avariada e repros
gada pesando bruto 15 kilos contendo 10
kilos de tinta preparada a oleo para pin-
turas. (Idem)..

A1tà112Elt N. 17 DO CUS DO. PORTO
• Lote n. 63

GS: Uma caixa n. 469, avariada, pesando
bruto 151 kilos, contendo fio de ferro coberto
de seda em peças (para chapéos), pesando
bruto 84 kilos; bijoutoria do cobre (grampos
para chapéos), pesando bruto 600 grammaa ;,
bijouteria de massa (pulseiras, adereços e fi-
velas), pesando bruto 1.300 gramrnas ; obras
não classificadas de pellica e papel, pesando
bruto 500 grammas; duas poças de filé de
seda (para chapéos), pesando liquido real 50
graminas, fiôrés artificiaes do seda, pesando

" bruto 1.030 grammas; botões do %rim de
r seda, pesando bruto 100 grammas; fructas de
cellulosle para chapéos, pesando bruto 2.10
grammas; obras não classificadas de cobre
simples, pesando bruto 3.600 gramaras; ala-
strares do seda, posando brtito 300 grammas;
obras não classificadas de osso, pesando bruto
300 granunas.

(Samara, Bordeaux, 19 de janeiro de 1947,
manifesto is. 50).

• Lote n. 64
L dentro de um circulo: Uma caixa n. 2.989,

pesando bruto 447 kilos, repregada e ava-
riada, contendo tiras bordadas de morim, até
100 grarnmas por metro quadrado, pesando
liquido vinte e quatro kilos; tecidos de algo-
dão branco e tinto, bordados, até 100 gram.
mas por metro quadrado, pesando liquido 58
kilos.

(Garonna, Bordeaux, 18 da março de-4917,
manifesto n . 164).

Lote n. 65
Sem marca: Unia mala sem numero, pe-

sando bruto 35 kilos, contendo roupa feita
não especificada, simples, de casetnira do lã,
pesando 2.500 gramma; livros de leitura pe-
sando 14 kilos; um par de sapatos do couro
de mais de 22 centimetros, um chapéo de
feltro para Cabeça, simples. (Idem).

Lote n. 66-
Costa Pereira: Um pacote n. 947, pesando

bruto 5 kilos, contendo 'retalhos de tecido de
algodão. (Saga Nova' York; 29 de março de
4917, manifesto-ri. 1.89).	 •

Lote n. 67
DOC: Duas quartolas na. 1 e 48, vasias ava.

nadas. (Idem). •
•• 	 Lote n. 68

EKC: Uma caixa n. 44, posando bruto ig)
kil0s, 0014. end0 ligas de borracha eebertaa

• seda, pesando bruto 21 kilos, lias ( 1 •1 borra-
cha cobertas do algodão, pesando 62 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 45, posando bruto 123 ,
kilcis, contendo ligas de borracha cobertas de
algodão posando bruto 50 kilos; ligas de bot.
rocha coberta de soda pegando 37 kilos.

Idem: Urna caixa ri. 46 posan.lo bruto
119 Mios, contendo ligas de borracha
cobertas de algodão, posendo - 70 kilos S•
ligas de seda pesando 14 kilos. 	 •

(Idem).
Lote n. 69

FIC: Tres caixas na. 4/6, pesando bruto
444 kilos, contendo papel de embrulho, par"
áspero de um lado, pesando 336 kilos,

(Idem).
Lote n. 70

• KNS: Um pacote ri. 119 pesando bruto sete
kilos, contendo amostras de fios para tecela-
gem e retalhos de tecidos de algodão.

(idem).
Lote n. 71

WF: Cincoenta e sois caixas na. 1, 3, 5/R;
42/16, 18, 20, 21, 23/25, 27/32, 31/37, 39/64
44 e tres sem numero pesando bruto 13.630
kilos, contendo folhas de lupulo pesando bruto
nos fardos 9.245 kilos.'

(Idem).
Lote n.

FWII: Um encapado n. 8 pesando 3 kilos,
contendo doce do fructas seccas, pesando na
lata 2 kilós.

(Araguaya, Liverpool, 15 de março de 1917,
manifesto n. 1.59).

Lote n. 73
1151SP: Doas pacotes sem nnmeros pesando

bruto 10 Mios contendo pastas simples de
papelão.

(Idem).
Lote ri. 74

SB: Uma caixa n. 4,185, repregada e avaz
siada, pesando bruto 210 kilos, contendo 68
peças do tecido não especificados de seda Cdin
mescla de algodão, pesando liquido 108 kilos •,
20 peças de tecidos lisos, da base de texto
fios, tintos, até 49 grumas por metro qua-
drado, pesando liquido 39 kilos. (Ligar, Bor-
déos, 1 de março de 1917, manifesto ri. 131).

Lote n.
, G (dentro do um triangulo): Uma mina

n. 5.616, pesando bruto 6 kilos, contendo
i00 gramma de conta-gottas do vidro ; obras
não classificadas do borracha pesando 200
grarumas; vernizes não especificados, posando
3 kilos. (lowan, Nova York, 11 de fevereiro
de 1917, manifesto n. 95).

Lote n. 76
PAC: Doas barris sem numero, pegandp

bruto 553 kilos, contendo bichromato de sodie
producto chimico rmão especiCcade pesando
liquido 473 kilos. (Idem).

Lote n. 77
RS: Duas caixas na. 730 o 731, • pesando

bruto 414 .kilos, contendo obras impressas de -
mais de uma cor, pesando liquido 376 kiloss
(Idem).

Lote n. 78
Sem marca: Uma roda de forro sem nu-

mero, pesando bruto 110 kilos, obras não clas-
sificadas do forro fundido simples. (Idem).

Lote n. 79
• TDVC, dentro do um losango: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 61 kilos, contendo
molhos do qualquer modo preparado, para

'comida, pesando nas latas 50 kilos..(Idem).
Lote n. 80

T, dentro de um losango; Dez barris nu-
meros 8.792/801, pesando bruto 210 1c110,
nontendo cases de alinina, pesando 190 Mios.
(Idem).

Lote	 81,
TIYC: Uma caixa sem numero, pesando

bruto 26 Mios, contendo unq Xilotslok~
das efoctricas ! (Idegbk

• Lote n. 61
D z caixas ns. 4 a 40, pesando bruto

1.578 kl S contendo livros impressos pesando
liquido 1.350 kilos. (Idem).
• - Lote o. o

OG dentro do um losango: Urna caixa n. 1,
pesando bruto 137 kik:is contendo 51 kilos de
tintas a doo para pinturas; ires )(fios de
conservas de qualquer qualidade; 12 kilos de
sodas (aguas.artificiacs); oito kilos de sueco
do uvas; diversas amostras.



•,
11594 Terça-feira gf Novembro de 1917. DIARIO OFFICI4.	 •

Lote a. 108 .
J‘11"): urna.caixa n. 6.096 pesando broto

00 kiles contendo 403 vidros de elixir medi-
Chiai pesando liquido 50 kilos. Idem.

Lote n. 10')
LJ : Urna 'caixa n. 1 pesaudo is dos

contendo sal amoniaco (avariado) pe3a! mio
liquido 6 kilos ; 28 garrafas contendo amos-
tras pesando liquido 7 kilos. Idem. a

Lote n. 110

NR: Uma caixa 0147.883, pesando bruto 04 -
kiloi, contendo toalhas de panno de algodão
felpudo, lisas, pesando liquido 10 kilos; cober-
tores de là do qualquer qualidade, pesando
liquido dons kilos; mantas para cama, de te-
cido de algodão lavrado imitando fustão, pe-
sando liquido cinco kilos; cobertores de al-

:, godão, brancos, ordinarios, pesando liquido
2,500 erarnmas; 10 pares de meias de seda,
pesandO liquido 1.100 granimos; seis pares do
meias de algodão, não especificadas conapri-
das do mais de 20 centimetros; um espoai-
lho de seda; tecido de linho, não classificado
ate 36 fios, pesando liquido 1.500 grammas;
tecido não classificado de lã, pesando liquido
800 grammas; tecido de seda e algodão em
partes iguaes, pesando 370 (trezentos e se-
tenta grammas); tecido não especificado da
seda, pesando liquido um kilo; barége de seda,
desando liquido 70 granimos; véos do filó do
seda, pesando liquido 140 grainruas; fitas de
tecido de seda pura, pesando liquido 700
grammas; lencées de tecido , de linho, não
classificado, até 24 fios, lisos, pesando 1.400
granimos; lençõre de tecido de linho, não clas-
sificado até 36 fios, bordados, pesando liquido -
tresMlos; toalhas de brim de linho entrança-
do, pesando liquido 2.600 grammas; roupa feita
de tecido de algodão enfeitado, base 10x4.0
branco, até 49 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 6 kilos; 12 camisas de tecido
de algodão enfeitadas, pesando liquido 1.100
rsrammare roupa feita de crepe de seda, eu-
faltada, pesando liquido 270 granimos; 6 pa-
res de luvas de algodão de'qualquer qualida-
de; prata em baixellas com accessorios de
aço, pesando liquido 165 granimos; bda do
palies, pesando liquido 250 grammas; enfeites
de mimas para chapeus, pesando liquido 50
grammas; artigos de moda, pesando liquido
um kilo; diversas miudezas de difilcil classifi-
cação, pesando liquido 3 kilos. (Idem).

AVISO
Na vespera e no acto do leilão, as merca-

dorias sue tiverem de ser arrematadas es-
tarão a-disposição dos Srs. pretendentes que -
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa! do
20 0/0 em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de novem-
bro de 1917. — O escripturario, Adriano Fer4
reira.

Lote n. 88
OG: Uma caixa n.1, pesando bruto 33 kiloa,

contendo obras impressas de unta sé Ur, pe-
sando 25 kilos. (Descaio, Liver000l, 23 de
março de 1917. Manifesto n. 174.)

Lote n. 89
SIIP contra marca 688: Uma caixa n. 64,

pesando bruto 123 kilos, contendo obras de
ferro esmaltado (pratos de ferro esmaltado),
pesando bruto nos envoltorios 108 kilos. (May-
aiinek, Santos, 19 de fevereiro de 1917..111a-
nifesto n. 159.)

Lote a. 90 .
AGC: Vinte e cinco amarrados sem numero,

pesando bruto 322 kilos, contendo peças de
louça n. 2, pesando liquido 390 kilos. (Canova,
Liverpool, 1 de fevereiro de 1917. Manifesto
II. 75.)

Lote a. 91
D dentro de um losanzo: Urna caixa sem

numero, pesando bruto 21kilos, contendo ti-
jolos para limpar facas, pesando liquido 19
-Mios. (Idem.)

Lote n. 92
LS em uma cruzeta: Dous amarrados ns. 3

o 4, de caixas de pinho desarmadas pesando
bruto 178 kilos. (idem.)

Lote • n. 93
MI dentro de um losango: • Unia caixa nu-.

IMPO 10, pesando bruto sete kilos, contendo
um apparelho physico não classificado pe-
cando liquido Ires kilos.	 •

(idem).
Lote n. 94

DTC: Uma caixa n. 51.822, pesando' bruto
13 kilos, contendo cadeados de cobre simples
!:Ortl mela pesando bruto nos envoltorios cinco
/Boa.

8. Paulo, Nova York, 17 de fevereiro do
1917 —Manifesto n. 108).

Lote n. 95

JORI: Uma caixa n. 2, pesando bruto 64
kilos, cantando obras não classificadas do
çadosel.ão, pesando bruto nos envoltorios 41

(Idem).
Lote n.96

Ovder Oceania Trading C.° Notify AB: Uma
caixa n. 1, pesando bruto 343 kilos, contendo

wwlehas de filó de algodão ponto de Groetleta
'pegando Num Aca
, (idem).

a
	

Lote e. 97

Idem: Unia caixa n. 2, posando bruto 162
kiles, contendo roupa feita de tecido de al-
godão branco, base 10 x 10 (blusas) cufei-
tada, até 49 grammas por metro quadrado
pesando liquido 76 kilos.

(Idem).•
Lote n. 98

idem : Unia caixa mi. 3, pesando bruto 137
kW:g • contendo tecido de algodão . branco,
bordado; pesando lioaido 2.5)0 granimos
roupa feita de tecido de algodão branco, meia
confticção enfeitada, base 10xiO de mais de
49 gramam por niett'0 quadrado pesando li-
quido 45 Mios; roupa feita de tecido de al-
godão tinto, 'enfeitada., meia confecção base
40x10, até 60 grommas por Metro cpiddrado,
pesando liquido 40.500 grammas; colchas de
filo de algodão ponto de crochet pesando lia
quido 36 kilos ( Idem.)

Lote a. ;99
" Idem : Uma caixa ri. 4, pesando bruto 380
kilos contendo 48 (luzias e 8 camisas de te-
cido de algodão, lisas; objectos de moda, do
rendas, pesando liquido 39 Mios; 9 duzias
10 camisas de tecido de algodão ponto de
meia; roupa feita de tecido de algodão, base
40x10, estampado, até 73 graminas por me-
tro quadrado, pesando liquido 83 kilos e meio
(Idem.)

Lote n. 100
Idem : Uma caixa ri. 5, pesando bruto'

-215 kilos contendo roupa feita de teoido do
algodão base'10x10 estampado, até 75 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
194 kilos. • (Idem.)

Lote n. 101 1
BC: uma caixa n. 447 pesarido bruto 74

Mios contendo 2 eaccos com raizes não espe-
cificadas (ipecacoanha) pesando bruto 53 kilos.
Idem.

• Lote n. 102
Teixeira do Valle &Comp: Quarenta caixas

sem numero pesando bruto 1.200 kilos con-
tendo fita isolante (merçadoria omissa) pe-
sando nas caixinhas 1.000 kilos.

Lote a. 103
T dentro do uni losango: Uma caixa

n. 8.653 pesando bruto 393 kilos contendo
feltro de lã não especificado, liso, pesando
liquido 226 kilos. Idem.

	

Lote n. 104	 .
D atravessado por uma seita: Um barril sem

numero pesando bruto 203 kilos contendo
tinta preparada a agua, pesando liquido 200

•kilos. Idem.
Ceylan, Bordeaux 28 de fevereiro do 4017.,

(Manifesto n. 129).

	

Lote n. 105	 •
D dentro de um triangulo—contramarca

LMC': Uma caixa n. 1406, pesando bruto 46
kilos contendo tinta preparada a oleo em
tubos,pesando bruto 84') gramam ; obras não
classificadas de cobre envernizado pesando
bruto 18 klios ; obras não classificadas de
madeira fina pesando liquido 2 kilos ; barro
de qualquer qualidade pesando liquido /O
kilos. Idem.

Lote n. 106
• EK: Uma caixa n. 1.535 pé.aando bruto 99
Mios contendo biscoutos de qualquer quali-
dade, pesando bruto 53 kilos. Idem.

Lote n. 107
FC: uma caixa n. 103 pesando bruto 19

kilos contendo mascaras de- qualquer quali-
dade cobertas de seda, pesando. bruto 2.4Ó0
gra w mas.

Idem: Urna caixa n. 104 pesando bruto 15
Mios corttendo mascaras • de qualquer qu ali-
dade cobertas çle ceda - rkwand0 bruto 8 kilos"
Idçkvt

Lloyd Brasileiro
FORNECIMENTO DE LENHA

De ordem da directoria, acha-se aberta, nà
intendencia do Lloyd Brasileiro, concurrencia
para o fornecimento do 2.000 metros cubico
de lenha.

As propostas serão recebidas até ás 14 ho-
rai do dia 6 de novembro corrente, abertas
na presença dos interessados.

Nesta repartição serão fornecidas aos in-
teressados quaesquer outras informações dei
que carecerem.

Intendendo, 3 de novembro do 1917.— J.
Watson, intendente. Visto.— Carlos Marques ).
da Silva, sub-director ê Expediente.

Lote n. 82-
Barfoys .5: C.° Ltd: Unia caixa sem numero

Watt talo .bruto ar) kilos, contendo uma ina-
China raeistradora de pagamento. (Idem).

Lote n. 83 •
En1.,Ç Um oucapado , n. 2, Pesando bruto

30 kilos. contendo fio de juta para tecelagem.
Odem).	 -

• Lote a. 81
BAComp. contra. marca S 518: Um enca-

pado n. 1, pesatido bruto 11 .5 kilos, contendo
oorreias de adua, para machinase (.1autzon,
Liverpool,• 1 de fevereiro de 1917. Manifesto
n. 74.)	 •

Lote n. 85
Francisco José Mesquita: Um pacote sem

numero, pesando bruto dons kitos, contendo
mapa feita não especificaria de casemira de
lã, pesando 1.800 grammas. (Idem.)

Lote n. 86
MAC contra marca Rio: Trinta e ires vo-

lumes sem numero, contendo azulejos de
*Jarro vidrado, medindo 16 metros quadrados.
(dem.)

Lote n. 87
RMSPC: Dons pacotes sem numero, pesando

bruto 11 kilos, contendo obras impressas de
uma sé cer. (Idem.)

AIIMAZEM is. 113 DO CAES DO PORTO
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio•

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE MATERIAES E MOVEIS DO NUCLEJ COLO.
MAL, EMANCIPADO, uITATIAYA» E • DA EXTINCTA

• •INSPECTORIA DO SERVIÇO ', DE POVOAMENTO, NO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Faço publico, do ordem do Sr. ministro o

do accórilo com a rosolnção constante do
783, da 20 do julho ciaste anno,

Directoria Geral de Contabilidade, que nesta
Directoria do Serviço 'do Povoamento serão
recebidas propostas para a compra de mate-
?lana existente noameleci colonial, 'emanci-
pado, Itatiaya, o de moveis da extincta
lospectoria deste serviço no Estado do Rio do
Janeiro, existentes nesta directoria, mediante
as condições do edital de 10 do maio pfassinio
passada', devendo as propostas serem mi-
tregues nesta directoria até O dia 6 de no-
vembro proximo futuró;quando serão abertas
em presouça dos intereasadoa que quizerem
Comparecer ao acto.

Para a venda dos moveis da xtineta Lupe-
ttoria deste Serviço no - "Estado do Rio de Ja-

. beiro serão Receitas propostas superiores ao
abatimento do 20% sobra os proços da rape-
Ctiva avaliação. .

Directoria des;Serviçci do Povoamento, 18 do
• llutubro do 1917.—DaVie Pinheiro Macha4o,_ .	 _director.

I~4,4

RELAÇÃO DOS MATEIIIAES E SIOAEIS •AE .SE.R:E;
i•Eita o EDITAL DESTA DATA

Nac/co Itatiaya
Cem kilos de arame zincado.
Sessenta kilos,de arame liso,
Seis isoladores: ,e.-

.Extincla InspectaNa do Estado do Rio de h
neiro

(Moveis existpntes nesta directoria)

Terceira praça
Ura lustre com tres araudellas de Vidro,

avaliado em 30$000.
Dous abajour de do', a.valiadoo em 4$000.

• Um lustro do gai de troo arandellas, aVa-
liado em 255,00.

Um dito de troa arandellas, sendo uma
'quebrada, avaliado e m13$000.

Um dito do um arandela, avaliado em
433000.	 •

Duaa . arandellas 'do parede com extensão,
-avaliadas em 3 cada uma.

Tres arandellas duplas,avaliadas em aa cada
uma.

Seis ditas simples, avaliadas em 2$ cada
uma.

Dous acceudondores do . gaz, avaliados em

Um lavatorio-commoda, com pedra mar-
• more, tendo um braço quebrado e a pedra

deslocada,- avaliado em 3e$000.
Um apparelho de lavatorio, incompleto,ava-

liado em 10$030.
Coatablidado da Directoria do Serviu, de

Povoamento, i8 do outubro do 1917. —C. V.
Zanith, to offlcial. -- Visto, Eduardo Mendes
„Limoeiro, cheta da 3° secça.o.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA. DE MATERIAES E UTENSILIOS EISTENTES 7.(0
ÉUCLEO COLONIAL, EMANCIPADO, JOÃO MIJEMO,
NO ESTADO DE MINAS CERIES

Faço. publico, de ordem do Sr. ministro e
de accórdo com a resolução constante do offi-
cio n. '783, do 26 do julho deste anno, da
Directoria Geral de Contabilidade, que na
iuspectoria daSte: serviço no Estado cio Minas
gerae3, ClX1 13.011,4 horizonte, ú, ri .ripq

n. 191, serão recebidas propostas para a com-
pra dos nia.teriae.s e utensilios, existentes no
nueleo colonial João Pinheiro, no mesmo Es-
tado, o coostantes da relação que a este acom-
panha, mediante as condições estipuladas no
e-ditai-de 18.do abril proximo passado.' -

As propostas deverão ser entregues naquella
Inspetoria, até o dia 12 do - novembro proxi-
mo futuro,qoando serão abertas na presença
dos interessados que quizerein comparecer ao
acto.	 -

Directoria do Serviço de Povoamento, 20 do
éutubro de 1917.— Dulphe " Pinheiro Machado,
director.	 .
Relação dos materiaes, e ittensiliós existentes

no nucleo colonial, emancipado, João
nheiro, a .que se refere o , edital desta
data.
Um caminhão de quatro rodas.
Um carro de praça, velho, faltando uma

roda.
Uma charrette, velha, de duas rodas.
Um jogo de arreios, para carro do praça;
Um jogo de arreios, para caminhão. -
Um selliro o seus pertences.
Oito tiradeiras velhas.
Unia banheira do zinco, estragado*
Uma bomba. de irrigação, bóa, 	 •
Um pulverizador.
Seis latrinas de barro.. •Um estojo do madeira, velho, para desenhei.
Unia caixa com ferros para dentista.
779 k 600 grs. (peso bruto) de aramo far-

pado.•
Contabilidade da Directoria. do Serviço do

Povoamento, 20 de outobro do 1917.— C. V.
.Zamith, 1° &Reid. Visto. — E. M. Limoeiro,
éhefe da 3, secção.

Directoria' do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DE CONCERTOS E
AUCÚENTO DA CAIXA DO TELIIIDO DESTA DIRE-
CTORIA E EXTINCÇÃO DO CUPIM EXISTENTE EM
PARTE DO SOALUO DA SECÇKO TECUNICA 	 -

De ordem do Sr. ministro d Agricultura,.
Industria e Commercio, faço publico que até
o dia 6 de novembro vindouro, ás 13 horas,
siarão recebidas nesta directoria propostas
para execução dos concertos e aumento de
capacidade de que necessita a calha do te-
lhado do parte do predio em que está "instai-
la,da esta directoria e extincção do cupim em
parte do soalho da sua secção teci/mica, de
conformidade com as especificações que a
este acompanham, organizadas pelo Sr. eu-
g,enbeiro deste ministerio, o mediante as
seguintes condições: •

1..* As pessoas que desejarem' concorrer
farão, previamente, no Thesouro Nacional,
um deposto de 100$, em moeda corrente ou
em titulos do Thesouro, para garantia da
proposta que apresentarem, mediante guia
fornecida por esta directoria, até a vespera
da terminação do prazo para o recebimento
das propostas.
- 2. a As propostas em duplicata,' devida-
mente soltada a primeira via, serão fechadas
em envolucros lacrados, com o nome cio pro-
ponente e indicação precisa do logar onde 6
estabelecido, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas. Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade e do quitação dos.

• impostos federaes o municipRes, relativos ao
segundo semestre de 1917, bem como . o
conhecimento do deposito Thesouro Na-
cional

3. • Constituem provas de idoneidade quaes-
quer documentos, devidamente authenti-
cados, que. provem a competencia do con-
current° para trabalhos dessa natureza,
tudo a juizo da commissão que presidir a
coneurrcsncia.

4.° Os envolucro3 cont6clo os documentos
.42 islOncidade, qui_tamo. c depósito scrão-

abertos no mesmo dia 6 de novembro; logo
depois de recebidos. Dentro de dou3 dias,
posteriores á abertura dos envolueros, soro,
por edital, declarados os nomes dos cosi-
correntes julgados . idoneos, e no terceiro d a
util após a publicação do mesmo edital, á
hora -  .fixada, serão abertas e lidas as
propstas na presença dos concorrentes que •
se apresentarem para asoistir a essa forma-
lidade, rubricando cada um as propostas
de todos Os outros. Nessa occasião, I:OrãO en-
tregues aos coneurrente3 não julgados iimicos
os seno documentos e envolueros contendo as •
propostas, fechadas como foram recebidos. Os
concurfentes não julgados idoneo3 pela mesma
cominiasao,a que se refere a clattottla anterior,
poderão reco:ror para o Sr. ministro; até a
*espera da.abertura das propostas, e, si obti-
verem decisão favoravel, serão Lambem adinit- -
tidos á concuerencia, nas contliçõesi acima in-

icaadas. documentos do idoneidade5. Os e e de im-
postos fedoraes o municipaes serão entregues
aos Concorrentes no dia da abertura das pro-
postas. As cauções serão restituidas logo de-
pois de escollilda a proposta mais vantajosa,..
menos a do concorrente preferido, a qual fi-
cará em deposito para garantia da fiel exe-
cução dos trabalhos.
. - 6.a Antes de qualquer .decisão sobre a esco-
lha das propoita3 recebidas,serão Cilas pliblis
carias aia integra no Diario Official.

7.° As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a torly
as clatisolaa do edital, o prazo o o preço que
o 'proponento offerece, eacriptos por extenso
e . em algarismos, não Se tomando em conside-
ração quaesquer offertas do vautagons não
previstas no edital, o nem as propoilas que'
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

8.a A preferencia cabe ao proponente qun .
offerecer o menor preço para a execução dos
trabalhos, por inluirna , que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade de preço em
propostas, será preferida a . do concorrente
que Offerocer menor prazo para a conclusão
das obras. Si ainda houver igualdade, será
prefarido o proponente que offer•ecer maior
porcentagem de abatimento no respoctivo
preço. Essas oovas °frutas serão feitas
24 horas após a abertura das propostas, obser-
vadas as formalidades contidas 'lesto edilal.

O.' O proponente preferido perderá a cau-
ção do que trata a clausula i a, si deixar do
dar inicio aos trabalhos dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data da acceitação da
sua proposta.

-10.° A concurroncia poderá -Ser atinullada
por esta directoria, sem que,- por isso, os con-
correntes tenham direito a qualquer' inderunis
zação. .

ti.' O proponente acceito obriga-se a• cum-
prir fielmente as especificações que acompa-
nliaio este edital.

4.:?,.4 Os trabalhos serão oxecutados sob a
immediata fiscalização desta directoria o o
pagamento será feito ein tuna sé prestação
apda a terminação dos referi ios trabalhos.

.13.a Quaesquer outros esclarecimentos que
aos proponentes 'Decorra solicitar serão presta-
dos por esta directoria.
- Directoria do Serviço de Povoamento, 20 de
outubro de 1917.— Dulphe Pinheiro Mac/Iodo,
director,	 •

Espe&ficações para a execução das obras
necessarias á extincção do cupim existente n'a
parto da sala onde está installada a secçao
technica desta directoria o para augmentg.tta
capacidade da calha do telhado da mesma
secção, organizada! pelo Sr. camooheirgA
ministorio.

•
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Será augmentado, a capacidade da calha
do telhado acima referido, com folhas de
cobre de 14", sendo estas soldadas abertas,
na actual calha, e pregadas sobre o encaibra-
mento, e bem assim igualmente soldadas to-
das as suas juncções, em uma extensão de
30%00, contados do canto do archivo da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade.

Será levantada a beirada do soalho, assina
conao o rodapé de madeira, da secção tecimi-
ca, para extincção do cupim, sendo para isso
atacados com kerozene todos os pontos onde
fór verificada a existencia desse insecto, e
após recollocado todo o madeiramento.

Diectoria do Serviço de Povoamento, 201'
de outubro de 1917.- A. Costa Bastar ter-
ceiro oficial.- E. alI. Limoeiro, chefe dia ter-
ceira sução.

Direci.oria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, Industria o Commercio, contida
mi is. 007, de 31 de março do corrente
anuo, da Directoria Geral do Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas; diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
II.) inicie° colonial "emancipado Visconde do
'Aná, situado nos municipios de Rezende, no
Fs talo .10 Rio de Janeiro, e Ayuruoca, no de

Geraes, distante 3• kilometros-cla Esta-
.le Rezende, da Estrada de Ferro Central

constantes da relação que a este
acompanha., mediante as seguintes con-
dieões.

s.4 A venda será asita inditincto,mente a
nacionaes e estrangeiro• sob pegamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 63, n. IV,
da lei 11. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.

2.4 A cada proponente não serão vendidos
mais de dons lotes.

3 . a Os adquirentes ficam sujeitos ás me:-
(lidas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, de 3 de novembro do 1911, o
obrigam-se a peamover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

S.4 As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, devidamento sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou éntselinhas

5•4 As propostas serão, diariamente, mas
tregnes nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
sersindo de base os preços menc:onados na
relação •in Ira.

6.4 Serão preferidas os propostas que offe-
recuem mais vantagem, por minima 'quo
seja a differença, não sendo acceitas as offor-
tas cujos presos forem inferiores aos que
constam da reterida relação.

7.4 -As (destas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as hnportancias ser es-
criptas per extesso e em algarismo.

84 . As propostas não poderão conter sinão
, uma fórmula de completa submissão a todas -

as clausulas deste edital e o preço que o pro-
- ponente (Aferem Não serão acceitas quaes-
• quer offertavde vantagens não previstas neste
.edital, nem as propostas que =ativerem ape-

. sias o ofibrecimento de uma perceutagem so-
bre a maior proposta. • -

9. 4 Os proponentes preferidos zedéberão
guia desta directoria, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
pOrtancia de sua proposta,- dentro do prazo
qpe lhes fór fixado, sob pena de perderem di-
reito á preforencia.

10. 4 Os titsdos defici.tivoa: de propriedade
,slos16tes só serão expedidos mediante apre-

sentação do recibo comprabatorio do paga-
assento realizado. •	 .

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
outubro de 1017.-. Dulphe Pinheiro Machado,
director.

.Rio  Preto abaixo:
Lotes iuraes:

1. N. 3, com casa.... 296:400	 8762040
2. N. 5, com casa.... -265.200 	 8112720
3. N. 17, com casa... 310.800	 8012880

	

4..N. 27, com casa... 200.000	 8432050
Rio Preto acima:

Lotes ruraes:

	

5: N. 9, com casa.... 302.503 	 8825753

	

6; N . amem:casas ., 204.003	 875$400
7. N. 28, com casa... 270.000	 8172030
8. N. 30, com casa... 263.200 	 8112720
9. N. 21 A, com casa. 311.500 	 8022650

10. N. 31, sem casa... 253.750	 2795125

	

14. N. 33, sem casa... 282.500	 3002750
12. N. 35, sem casa... 277.200	 304$920
13. N. 37, sem casa... , 283.560	 3115626
14. N. 39, sem casa... 274.890	 3022379

	

15.-N. 44, sem casa... 313.000	 3825800
46. N. 13, sem casa., " 261.000 2872100
17. N. 45, sem casa.... 291.309 	 3202130
18. N. 47, sem casa: 	 316.200	 3.172820
19. N. 40, sem casa.... 314.000 3785100
20. N. 51, sem casa.... 356.030 	 3925015
21. N. 23, sem casa.... 323.400 	 3555740.
22. N. 38, sem casa.... 272.490 2995610
23. N. /O, sem casa.... 270.609 3072560
01. N. 42, sem casa.... 255.850 2815435
23. N. 44, sem casa.... 253.903 2795200

	

26.-N. 46, sem casa.... '253.600	 2785900
27. N. 48, sem Casa-. 263.320 2912832
28. N. NO, sem casa.... 237.500 2612250
29. N. 52, sem casa.... 232.800 2895980
30. N. 51, sem casa.... 230.100 2335410
31. N. 56, sdrn	 233.800-	 2539880
32. N. 55, sem casa.... 274.703 3025170
33. N. 57, sem casa.... 276.279	 5035002

	

31. N, 59, sem casas ... 256.200 	 2812820

	

35.-N. 61, sem casa.... 278.475 	 3065322
36. N., 63, sem casa..;, 263.35)	 2802685
37. N. 65, sem casa.... 315.350	 3705885
38. N. 2, Sem casas... 215.500 2705050
30. F. 4, sem ca sa 	 , 265.625	 2025187
40. N. 6, sem casa.... 288.035 	 3165860

RibOiaãO Realidade
Lotes ruraes

41. N. 5, com casa....
42. N. 6, com casa....

Ribeirão Itatiaynha
•Lotes ruraes

43. N. 1, sem casa..., 265.000	 2015500
44. N. 3, sena caso.... 280.500	 3085550
45. N. 5, sem casa .... 268.003	 2942800
46. N. 7, sem casa,,., 315.10 3163610
47. N. 9, sem casa.... 302.400 3328610
48. N. 11, sem casa..:. • 337.750	 3712525
49. N. 13, sem-easa.... 284.100	 3123510

• Ribeirão Maramba
• Lotes rusaes

	

St). N. 1, sem casa.... 034.400	 2705810

	

SI. N. 3, sem casa.... 2143.010	 2732810
52. N. 5, sem casa ..... 257.100	 28321.10
53. N. 7, sena casa.... 281.200	 300320
54. N. 9, sons casa. :.. 266.250 2925875
55. N: 11, sem casa.... 266.000 202$600

	

36. N. 13, sem casa.... 201.625	 3205787

57. N. 0, scan casa.... 250.800 2755880
38. N. 4, sem casa.... 247.680 2705143
50. N. 6, sem casa.... 236.400 2602040
60. N. 8, sons casa.... .271.000	 3015100
61. N. 10, sem casa.. ç 250.000 2842900
62. N. 12, sem casa-. 205.003 3242500 -
63. N. 14, sem casa.... 283.000	 3135509
64. N. 46, mmn casa....233.000 	 308550o
• Ribeirão Sauta Clara:

Lotes ruraes:
63. N. 12, sem casa.... 285.130 	 313$663
66. N. 44, sem casa..,. 277.050 3055743
67. N. 16', sem casa.... 256.450 2822094
68. N. 18, sem casa.... 271.050	 2993143-
69. N. '20, sem casa.... 250.200 2852129
70. N. 22, sem casa..., 265.550 " 2022105
7f. N. 24, sem casa.... 282.000 3105200
72. N. 13, sem casa.... 378.000 4052803
73.- N. 13, sem casa.... 301.000 4902100
74. N. 17, mma casa.... 338.000 371$809
75. N. 10, sem casa..,. 325.000	 3575509
76. N. 21, sem casa.... 314.003 	 3153100
77. N. 23, sem casa.... 303.000 3332300
78. N. 25, sem casa.... 302.000 3323200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 25 de outubro do 1017.- C. V.
Zemith, 1 4 oficial.
. Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da

34 senão..
in.nn••ei

Directoria do Jardim Botanico

De orlem do Sr. director deste estabeleck
mento, devidamente autorizado polo . nue
nistro da Agricultura, Industria e Commorcio,
faço publico que, pelo prazo de quarenta 9
cinco dias, a contar des,a data, fica aberta g,
inscripção para o concurso a uma vaga de'
chefe da secção de Botanica o Physiologia Vo-
gel al .

Na fórma das instrucções cru vigor e deter-
minaelo expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentação de trabalhos ou t;tulos.

A inscripção se realizará modio.nto requeri
monto ao Sr. director, acompanhado de cor.
thlão de idade, prova de nacionalidade brasi-
leira, folha corrida e attestado medico com,
probatorio de não soffter de molostia fisfestá.
coocomi2

tos que já forem funccionarloS
tsacgaions.calid.

publicos ficam dispensados do folha corridas
attestado de oonducta e atestado medico.-

0 concurrentes farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publicações, titulo
011 documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sua capacidade para o cargO..

A mesa exarbinadora so .regulará pelas ias
strucçõos baixadas a 2 do outubro do correias
te armo, as quaes se adiam á disposição do;;
interessados na secretaria do Jardim Brita-
nico.

Secretaria do Jardim %tan jo°, Rio do Sal
neir`o 23 do outubro de 1.017..- .- Luiz da Cunhas
Menezes, escripturario.

• • -osto Zootechnice Feder:S.1.
• EsT.M0 DE pallE1110

De ordem do Sr. ministro da Agriculturjiti
Indlistria e Commercio, analisado o vende,:
9M limta intblica,de um locoinovci «Marshalie

308.0Q0 8885800
230.880 8135000

"	 1.
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tle 13 H.P., Opa perfeita estado do conserva-
jto)erteqcentp ao Posto Zootechnico de

4,019,4 , servindo do base o Preço do
1.0:0Q11	 O. _

Ó leilão terá loaar a 14 de novembro pro-
,' grao Ilituro ç realizar-se-ha na séde do
. Posto Zootochnico, em Pinheiro, Estado do

Elio.
t . Panheina, 13 do outubro de 1,917.— o di-

rçéfto ? J. Paulino Cavalcanti. 	 e-	 •
-1

Camara Syndical

Ac1pho Simonsen, presidenta da Camara
SyDdi al dos Corretores de Fundos Publico;

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo fallecido em 18 do setembro do
carente anuo o corretor de Fundos Publicos
desta praça Joamihn da Silva Gusinito Filho,
pelo presente sil6 chamados qua,esquer inter-
assados em transacç'õos em que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
lio prazo de seis 'nozes, conforme preceitúa o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 do março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de
bliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

'Secretaria da, Camara Syndical da Capital
Tederal, 10 de outubro de 1917.—A. Simonsen,
tyndico.

SOCIEDADES MEUS
Companhia 1Triii na Cangam ,c,trio

do Sinimbii.

' ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINAnTA, REALI-
SADA no DIA 6 DE AGOSTO DE 1917

As quatorze e meia horas do dia acima in-
dicado, reuniram-se no salão do sessões da As-
sociação Commercial do Recife, os seguintes
accionista% • A. • L. Grifai' Williams, Alvaro
Pinto Alvos, João Pereira da Costa Pinto,
Mendes Lima dz Comi), °ancila() Ernesto de Me-
deiros, Joaquim Lima de Ainoritn, A.
Ilammond, W. E. Gladstone Boxwal, Dr.
Thos Jobson, James E. Sinethurst, Dr. Zacha-

.• rias Bezerra da Silva, coronel Ilostiniano Car-
neiro de Moraes, Williams S: Comp., Adolpho
Bardam Ayres, C. Levy e sondo: Amorico

• de Almeida Guiruaraes, Zenha Ramos & Com p.
Ilenry W. Pritchard, Emma, M. B. Lowe, w.

• S. Abbott, nevou llood, Frederick Ilaward
Uivou% John fl. Williams, Catherine Ealith
Fenton, Maurice 8° Grifilth Williams. Tho naz
Edward Andrew Couber, Thereza Ribeiro de
Amorim, Guilhermina Vieira Ribeiro, Edith A.
Grifilth Williams por procuração representan-
do tod03 cinco mil oitocentas e chias:tanta e
pito acções ou acjarn 111fti3 de.tros quartas par-

' tes do capital intogralisado (1.492:2003e03)
conforme a lista de accionistas apresentada e
mais m duzentas e cincoenta acções subscri-
tas porém não integralisadas, com cautclas
andalas na importancia dó cento o trinta o

, sela contos dosais (136:030300)). 	 •
Assumiu a prosidencia o Sr. A'. L. Griffith

foram então indicados para se-
cretarios o Sr. Adolpho Cardoso Ayros pri-

• meiro ditou o Sr. João Per&ra da Costa Pinto,
" segundo dito e verificado numero legal para

votação, o Sr. presidente declarou abaeta a
, sessào passando o primeiro secretario a ler o

annuncio de, convocação da assembléa geral
s. extraordinaria, publicado com a antecedencia

precisa nos jornaeã.-

, O Sr. presidente prestou as saguisite3 inter--
mações sobre o capital social em 30 deajunho
de 1917: O capital primitivo levantado em
1893 foi de mil contos de réis (1.030:0308000).
Em sete de feveroiro de 1916 foi approvado o
seguinte plano para levantar mais dons mil
contos de róis para a acquisiçao da Usina
Tiuma e os estatutos foram modificados para
este fim:
Bonificação e 20 %

acções aos accionistas....	 200 000$00a
Emissão em chamadas até

1928 para fazer face ao
pagamento ann uai con !er-
mo o contracto de venda

da Usina Tiinna,com opção
de pagar as chamadas com
8 S1, do desconto ao armo.

Bonificação do 20 °/,, em
acções, quando forem inte-
gralisadas as acções -ssib-
scriptas 	 	 300:0308000

•
'do decreto n. 434 de 4 do julho de 1891, te-
mos do vos informar que, depais de cuidado-
samenteaestudar a exposição justificativa para,
o augrnento de capital apresantada, pela di-
rectoria esta commissão fiscal abaixo assignada
é de parecer que peia insufficiencia de capi-
tal para a compra do terrenos e accrechno
de obras tanto na fabrica Tiuma como na es-
trada de ferro, seja approvado o augmento
proposto e com as suas respectivas condições
assim corno devem ratificar to los os actos
praticados até azora pela directoria.

Recife, 4 de agosto do 1917. — João Perei-
ra da Costa Pinto. — James E. SmcIhurst. —
Mendes Linux f;. Comp.

.Foi lida pelo primeiro secretario a seguinte
proposta da directoria:
• Ficam aindr uma vez autorizados Os dire-
ctores a levantar mais novecentos contos de
réis de capital social em acções, das quaes já
estão subscriptas 2.461 acções ou sejam réis
492:2003, promovendo a directoria a subscri-
Tição dor restante, podendo ser concedida
uma bonificação até 10 % em acções sobre as
mil seiscentas e trinta e nove acções a emit-
tir, em togar da bonificação anterior de 20 °/°
em acções.

Ficam tambem autorizados a contrahir
emprestimo de tresentos , contos da réis
(30):00)3) ou por hypotheca simples ou em
d Acatares do 2' série garantidas por proprie-
dades não incluidas na garantia das obriga-
ções da primeira série.

Está a directoria autorizada a fixar os Juros
deste emprestimo em dez por cento ao anuo,
pagavcis semestrahnente e a amortização em
tres por cento ao anuo, areando uru serviço
annual de trinta e nove contos do réis
(39:000$) até 1935, quando ficará liquidado
este em prostituo.

Esta autorização de pagar 10 °/° ao anuo
de juros não obriga os directores a sujeitar
nossa empresa a esta taxa, podendo-se obter
o emprestimo mediante taxa inferior.

Depois do lida esta proposta da directoria,
o Sr. presidente Ilsell da palavra dizendo: —
E' conveniente lembrar que a Companhia tem
pago por muitos ann03 consecutivos o divi-
dendo de dez por cento sobro o capital primi-
tivo do 1.000:230$; que no armo social de
1915-1916, além deste dividendo, distribuiu
uma bonificação de duzentos contos de réis

#(200:0038)em acções e que no anuo transacto,
depois de pagar o dividenao de 10 % sobre
maior capital, ainda levamos para a conta
(In lucros suspensos a importancia de cento é
noventa e oito contos oitenta rn1 e oitocentoa
e sessenta réis (198:080$86b) ficando o saldo
desta conta em 303:061$749 (trezentos e ares
contos, 3essenta e um mil e setecentos e qua-
renta réis).

Além desta quantia temos, um saldo do réis
113:51.58950 na conta do d'undo de Reserva».

A empraza, portanto, offerece uma oacasiãO
excepcional para o emprego do capital com
garantias solidas que merecem a attenção do
publico.

O Sr. presidente ainda observou que o sys..%
tensa adoptade-em fevereiro de 1916 para es-
paçar as chamadas annuaes é suave para snbt
seriptores de ficções o vantajoso para a Com-
panhia, para fazer face ao pagamento dos ju-
ros o amortização do debentures na impor-
tancia fixa da cento é cincoenta o quatro,

•contos do róis, até o anuo (le 1933.

.

I'osta em discussão a proposta da directoria:
o Sr. coronel lIostiniano Carneiro de Moraes
usou da palavra apoiando-a, sendo esta proa
posta unanimainente approvada.

Em seguida piSr. presidente informou aciÁ
Sr. accionistas que do aceórdo com o parecee
do nosso advogado, a directoria .pretende
mear o Sr. A. C. Whitmeo, secretario da
Companhia Usina Cansanção do Sinimbú em,

MI.E.1•n•nnn••nn nnnn•••nn••n••n 	 ••nnn•••n•=11,a1M.1•••n••1

1.500:0033030

2.000:0008000
-------------

As nessas aNões upvas, portanto, teem 03
dizeres seguintes:

•:apitai emitti lo 	 	 1.030:0003900
Nova emissão 	  2.000:0003900
e estamos colocando estas acções conforme
as necessidades para a augmanto de capital.

Modificadas as condições de compra da
Uzina Tiuma foi nacessario reorganizar a
companhia e moiificar mais uma vez os esta-
autos, o que foi feito com o capital de mil o
quatrocentos contos de réis, em acta da as-
sembléa geral de reorganização do 15 de
dezembro de 1916, com todas as formalidades
legaes e publicada esta acta •na shnprensa
Ornejai» do 29 de dezembro dto 1916.
• Em 30 de de dezembro do 1916 foi appro-
vado um novo contracto para a compra da
Uzina Tiuma pelo qual os vendedores (Mere-
ceram accaitar o pagamento do saldo que de-
vemos, em debmtures. Na mesma data, pre-
sentes tios quartas partes do novo capital, foi
unanimemente a,pprovada a emissão do mil e
qua tcocen to3 contos de réis (Rs. IM0:030390))
em Montares. No mesmo dia e com prévio
annuncio nos jornaos sobre o aumento de
capital, a directoria ficou autorizada a emittir
mais acções, quan lo julgar conveniente de con-
formidade com os estatutos approvados em 15
de dezembro do 1916, até preencher o lota.
(le tr,ss mil contos de réis (lis. 3.000:0)03030)1

• Em consequancia desta autorização temos
emittido até 30 do junlin do 1917 sarnento
quatrocentas e sassonta-e urna acções no va-

. lor nominal de, noventa e dons contos o da-
zentos mil réis (92:2003003) perfazendo o
total integralizado de mil e quatrocentos o
noventa e dons contos e duzentos mil réis
(1. S92:2023). Temos de etnittir mais duas
mil acções ou sejam lis. 400:000$ de ac.cordo
com o plano de 7 de fevereiro de 1916, dos
qu'aes 31 %• ou saiam lis. 136:0003 já foram
pagos. Esta emissão está sujeita á bonifica-
ção do 20 ?is em acções quando forem realiza-
das todas as chamadas ou mais oitenta contos

• do réis (lis. 80:0008). Portanto o capital
subscripto e a emittir é do lis. 1.892:2008
(não incluindo a bonificação de 20 SS sarnento
vencivel no fim da operação) o dos quaes

1.492:200$ intogralizados o tatues emit-
tido cautelas para a importancia de lis.

•136:000$ perfazendo Rs. 1.628:200$ que é o
capital demonstrado no balanço do 30 de
junho de 1917.

Procedeu-se á leitura do parecer interposto
pela commissão fiscal sobro a proposta da
directoria pára a augment5 de capital — Pa-
recer da commissão fiscal — Srs. accionistas:
Em olsediencia ao disposto nos arts. 93 e 91

•
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4:8305003

- 21:0005003
47:0005000

'1:2005000
2:4005000

40:0305003
40$CCO

327:3005003
1205000

1205003

1605000

1205000

2005000
20030000'
6005000 r
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2005000
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Loodres, cOtwo poder de assignar as Achou-
kres juntamente com um dos directores, • do
k,onformidado com a lei ingleza e prtihncher -
uma formalidade da praxe em Inglaterra a
ainda que a Companhia vae crear '-ura seio
cornmum, de accórdo com a lai ingleza„ para
a assignatura do contractO da, etnisslo do de-
-bentures negociado em Londres.

Unhem informou que elle presidento devo
seguir para a capital ingleza pelo proxim)
vapor, a serviço da Companhia, de accardo
com o i,aracer do nosso advogado shro
muitts clausulas do contracto para a emisslo
da. pánteira, serio de dehentures, que eito

achou dasnocassarlas o exagera lamento ria:o--
rosas, o tarribein para tratar da sua satide.

Dala a palavra aos accionistas presentes o
no havendo quem .quizessa e nada
mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão,
lavran lo-so esta acta que ame subscripta pelos
membras da Mesa o demais accionistas pre-
sentes.

Recife, G do agasto de 1917.—A. L. Gri-
flith-Wit ianis, prcai lento.— Adolpho Cardoso
Agres, 13 seccotario.—João Pereira da Costa
Pinto, 20 p. de: 11. W. Pritchard,
D. E. M. B. Low.o, W. S. Abbott, D 3 . The-.
reza Ilm.1, F. il. Livens, J. R. Williams,

•

S. P. Williams, Da. E. A. Grath-Williamso
D. Catharbie E. Fenton, M. S. Criffith-Wil-
liams, T. E. A. Comber, Zenha Ramos Er
Comp., Amorico de Ameida Guimarã.ca, 1Vil-
liams Comp.-1Villiams Comp. -A. 'II.
Ilágonond.—Mendes, Lima 1.5. Comp .—Joaquinz
Lima de Amorim.— P. p. de: D. Thereza
Ribeiro Amorim, D. Guilhorinina Vieira Ri-
beiro, Mendes Lima d• Comp.—Antonio Mendes
Fernandes Ribeiro.—James E. Smethurst.—
1V . E. G. Boxtvell.—Zacharias Bezerra -dai
Silva.—J. C. Levg.—Gaudino Ernesto de MC.
deiros.— Ilostiniano • Carneiro de Moraes.
Alvaro Pinto Alves.—Thos Jobsan,

• empanhia Usina CansançIo da Sinimbú
--

DOCUMENTOS ARCIIIVADOS NA SECRETARIA DA JUNTA 'COMERCIAL DO RECTEE,
EM DATA DE 6 DE SETEMBRO DE 1017, A SABER : ACTA ETC., VEJA O
ANNEXO

Lista nominativa dos subscriptores do novo capitat da Companhia
Usina Cansanção de Sinimbd,com sede na cidade do Recife;EsIado

•de Pernarnbuco

Nomes

Jolo Pereira da Costa Pildo.
Abilio da Costa Correia Leito.
A ffonso Almeida Guimarães 	
Alberro do Amorim 	
Alfred S. Chovi! 	
D. Amalia C. Leite de Godipho
Americo de Almeida Guima-

rães 	
Andraw Thomas Corober Filho.
Antonio da Costa Correia Leito
Antonio Loyo de A
Antonio Teixeira de Novaes...
Antonio Umbelino Cardoso da

Silva 	
Arlindo da Costa Correia Leito
D. Donina Angelica Casado

Lima 	
. Elvira Mendes Jacque-s'.....

11. Emilie vou Sohsten 	
Esperidião Tenorio do Albu:

• querque 	
Estevão Gonçalves C. Branco 	
D.Francisca Teixeira de Mello
Francisco da Silva Medeiros 	
Francisco da Rocha Cavalcante
Francisco de Vasconcellos 	

	

Francisco M. dos S. Pacheco 	
Glynne G. Griffith Williams 	
D. Ileliodora Malta Ferraz 	
Ilermelinda A. Soares de

Souza 	
llostiniano Carneiro do Moraes
D. hialina Ermelinda - do . R.

Barros 	
Jacintho J. Nunes Leite 	 •
João I,. do Almeida Marques,:
D. Joanna Mendes Gonçalves:
José Luiz Soares 	
José Mendes Jacques 	
D. Katlenn-Thirckell
Marcolino A. do Andrade...-
Marcos J. A. da Silva 	
D. Margarida Jacques Soares

Brandão 	
D. Maria Alice Bezerra do

Mello 	
D. Mary Edith Wolfe 	
D. Mary Roso Morant 	
D. Mary Spencer

- Pedro Delphino de Aguiar...:
Rodrigo Carvalho da Cunha.4;
b. Sophla Rodrigues Mendes.4
kenceaz	 ts•

Capital subscripto Quota real!. •

Ac003	
Wenn , zada até

O de agosto,
do 1917 .

.1), ` Susan . Wi1liams 	 	 25
Thos Jobson 	  120
Luiz Soares & Comp 	  303
Viuva Romualdo da S. Guima-

rães Braga'	 -	 6
Zacharias Bezerra da Silva 	 	 12 - -
Unha Ramos & Comp 	  200
M. S, Grifiith-Williams 	 	 0.,2
Williams dl Comp 	  1.037,3
D. Emma M. B. LOW° 	 	 0,0
Antonio Mondes Fernandes Ri-

beiro 	 	 0,0
D. Thereza Ribeiro do Amo-

rim  '	 0,0
O. Guilherinina . Vieira Ri-

.beiro 	 '	 0,0.
Thomas Edward Andrew Com-
'	 ber  •	 I
D. Catherine Edith Fenton..,	 1
James D. Smetburst 	 .1	 3

4.500 000:000500) 401:0005000

RECIBO DE DEPOSITO OFFICIAL

Recebemos da Companhia Usina Cansanção de Sinimbll a quart.;
tia de noventa contos de réis, que fica depositada neste Banco, da
accórdo com a assernbléa geral, realizada em seis de agosto, repre-
sentando a dita quantia dez por conto (10 04) do novo capital da
mesma companhia. Recife, 28 de agosto de 1017. ris. 00:0005000.;
Polo Banco do Recife, (assignados): It. A. Ledebour, sub-gerente ; J.
Carrol, contador. Estavam colludas duas estampilhas, sendo uma fe-
deral, no valor do trezentos réis e unia do Thesouro do Estado, no
valor de duzentos reis, sommando todas o valor total de quinhentos
réis, devidamente inutilizadas pelas datas e assignaturas acima. Re,
conheço as firmas supra do II. A. Ledebour e J. Carrol. Em teste-
munho da verdade (Signal). O tabellião publico, João Silveira Car-
neiro da Cunha. Recife, 28 de agosto de 1047. (Inutilizadas duas oá.
tampilhas do Estado do Pernambuco no valor total de quatrocentos
reis). Conforme o original: Dou fé. Recife, gs de agosto do 1917,
Subscrevo o assi,guo em testemunho da verdade (Signal). O tabouiad
publico, Joao Silveira Carneiro da Cunha. Recife, 28 do agosta
do 1917.

limo. Sr. Dr, inspector da Mandes& do Estage de Perf]
narnbuco:

A Companhia Usina Cansanção do Sinimbã, sociedado anonymai
com séde nesta capitai, vem recolher aos cofres dessa repartição'd
quantia de um conto e oitocentos mil réis (rs. (:8005), proveniente dd
sello do verba (proporcional) sobro. o augmento de novecentos contos
de réis (rs. 000:0005) verificado no capital social.

Recife, 29 de agosto de 4917. Companhia Usina Cansanção do SN
nimbú. — João Pereira da Costa Pinto, director.

Conhecimento n. no da Recebedoria de Pernambuco. Pagou ricS
vecentos mil réis do sellos por verba ex-ti do paragrapho trinta, ar
tigo vinto o ires, da lei setecentos o quatorze.

Thesouraria da Recebedoria de Pernambuco, em vinte e nove dl,
agosto de mil novecentos e dezesote..-- O escrivão 41049 1 1nd 1,t1À

•_ banio Bezcrra, Recetti,,-- 9 fiel, 40,4 Q. Uttild

Czpital.subscripto	 Quota	 reali-
zada até	 •

Acções	 Valores	 de	 agosto -
de; 1917

. 84 i6:800'4000 10: 8005000
o 1:8003000 4:8005)00
6 1:200010 1:2005000
6 1:00$000. 1:2105)00

120 24:0005100 21:0105000
10 2:0005000 2:0005)00

•
330 60:0005030 66:0005090
-	 1,2' •	 21,139.0 240$100

6 1:200000 : 200 101.0
6 1:2005031 1:2005000

30- 0:0005000 6:0005000

•	 28 - 5 : 6005000 5 : 0005000
6 1:2005303 1:2005001

GO 12:0005003 12:0005000
6 1:2005000 1:2005000

24 4:8005000 4:8005000
•

6 1t:200$000 1:2005C00
7,2 a:44050110 1:4405000
1,2 2495000 '	 2105000

12 2:4035301 2:4005000
84	 • 16:8005000 (0:800500)
66 13:2005000 13:2005000
.30 . 0:0000,0 .6:0305000
00 .12:0005000 12:0305000

1:2005000 a:2005000

O 1:20050'00 1:2005000
23 - 5:0005010 5:0005000
23 5:0005000 5:0005000
2,4 480$000 4805000
6 • 1:2005000 1:2005000

48 3:6005000 3:6005000
742,8 148:5605000 62:5605000

7,2 1:4405003 1:4405000
48 9:0005000- 9:6105000
12 2:4005000 2:4005000
3o. 0:0005000 0:0005000

'O 1:2005000 1:2005000

a 1:2005000 1:2005000
125 25:0005000 23:0005000

18 3:0005000 3:0005000
42 8:4005000 8:4005000
12 2:4005000 2:4005000
42 2:4005000 2:4005000
38,4 7:6805103 7:0805000

O: ft:2005009 4;2005000

17.
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Companhia .Usina .Cansançáo de Sinimbti annual de rS. 102i000$000 até 1903,
quando a emissão de adebentures» estará

DOÇUMENTOS AMAINADOS NA JUNTA COM- liquidada.
1CIEMIAD DO nECiFB, EM .DATA Da 21 DE	 «Esta taxa é menor do que e valor do
SETEMBRO DE 1917	 arrendamento da Usina Titima	 doS

seus engenhos, o qual póde ser cal-. 'Acta da assembléa geral realizada no dia culado em duzentos contos de réis, por
30 de dezembro . de 1916

A's treze lioras-do dia trinta de dé- «Para mais facilmente formardes uns
2eitibro de mil novecentos -e dezéseis, re.; calculo do valor d 1úina, que actual-
tinidos no salão de sessões da Assaciação mente mée mais de seiscentas toneladas
Commereial do Recife os senhores accio- diarias (e as moendas podem moer até
nislas abaixo assignados por si e por oitocentas ou mil toneladas diariamente),

. seus bastantes Pkrocuiradores, rePresen- chamo a vossa attenção para o valor do
duas outra usinas, na mesma, zona:.tando cinco mil tresentas ss quarenta

aceõea ou sejam mais do Ires quartas João Alfredo, com capacidade para moer
,partes do caáltal social, assumiu a pre- . 310 toneladas diarias, que está nos .11-
sidencia o Sr. A. LI, Griffith Williams vros da Companhia Industrial Pernam-
e deolavou aberta a sessão, indicando, hucana, em rs. 2.777:6288250, com mais
em seguida, os senhores Adolpho Car- de rs. 673:2748980 de adiantamentos. a

• dom Ayres e João Pereira da Costa Pinto seus fornecedores de anilas, ou eseja um
para servirem de primeiro e segundo se- to ta l superior a tres mil e tresentos con-
°rolados, respectivamente, o que UI tos do réis. São José, que foi vendida
teoeito por ambos pela assembléa. este mez por dous mil duzentas e cm-.S	

Sr. W.da proposta d
a Boxwell — a qual foi unani-

Em vista	 coenta contos do réis, tem uma capeei-
Gladsione	

o	 E.
dado para moer 320 toneladas por dia.

nemento approvada — deixaram de ser «Sinimbú, que us6e 350 toneladas pors 
lidos o relatorio e a acta da sessão an- dia, está boje em mil contos de réis, de
:feries, por terem sido publicados nos capital e cento e oitenta e seis contos do

réis, de «debenturess.Mornaes deste Estado.•
O Sr. primeiro secretario leu o pare-	 «Portanto, meus senhores, muito cs-

eer da coinmissão fiscal, como segue: lime que f i queis satisfeitos com o aceõr-
• 4zSrs. accionistas. Em desemPonlio do do que assignei em Londres, em 26 de

andato (Tua lhe foi conferido em as- outubro proxim0 passado, sujeito á yOssaM
sembláa geras ordinaria de 31 de dezem-• gPProvaeão • Este a ccórdo . — • sabemos
bro da 1915, á commissão fiscal, abaixo por tolegramma	 confirmado pelo

Supremo Tribunal, em Londres.- . 'oSsigui da , examinou attentamente os li-
lanas e contas desta companhia e encon- «Em reunião dos Srs. debenturislas de

Sinimbú, no dia 16 do corrente mez, foitrou a escripta feita comn regularidade e
clareza. Do respectivo balanço verificou approvada pela maioria a resolução de

trocar os seus titulos por titulos da novaos lucros de liquidos de es. 578:5418080,
para os auaea propõe a directoria a se- emissão, e quaesquer adebenturesa não

 apresentadas para troca serão resgatadosguinte distribuiçãe : dividendos,  á razão.
de 10 e l° sobre o capital, rs. 100;000S000; . em 1917, a0 par.
conimissão da directoria, es. 28:92782.00;	 aConseguintemente, a directoria apre-

' o-e-sus-fissão do gerente, rs. 28:927$200; senta a seguinte proposta:.
fundo 'de deterioração, rs. 57:8548400; «Os directores ficam autorizados a in-
fundo do reserva, rs. 57:854$400; lucros tificar o accõrdo assignado em Londres
suspensos. .sablo para 1916j1917, Ti • com os syndicos da massa fallida NortltI	 Brazilian Satiga.r Pactortes Limited, as304:9808880. Assim a commissão fiscal
d de parecer que sejam approvados todos Srs. John Balt Balt e F. W. Frigout.
os actos e contas da directoria. durante. «Ficam tambem au1orf5ados a emittir •
o armo social, rindo a 30 de junho de novos adebenturess, no valor de mil e
1016: Recife, 29 de novembro de quatroçentos contos de 'réis, garantidos
1016. — Mendes, Lima & C. — João Pe las duas propriedades, Tiútna e Si-
Pereira da Casta Pinto. — James E. sumbil, entregando adeb:enturesa no va-
esm	 lor do mil e duzentos contos de réis, aos

memento approvados, deixando, posam, eia de cento e oitenta e seis contos o
Lio velar os administradores e os fiscaes réis pelos da neva emissão, podendo o
presentes.	 saldo de quatorze contos de réis ser

Em seguida; a Sr. presidente usou da - emittida, conforme as necessidades da
Palavra, dizendo: «Em novembro do Companhia..
armo passado rabi doente om serviço da, 	 «Os juros estabelecidos no Supra men-
Companhia, em ThIma. . 	 . cionado acardo de compra e venda são

«Depois do alguns mines , de trata- os do oito por cento ao anuo, e o resgate
Mento, occupel-me em Londres dos ne- annual é de tres , por cento ao ann,o,
asocios da Companhia e, depois de nego- perfazendo a quantia de cento e cm-
Ciaçõea prolongadas o difficeis. consegui coenta e quatro contos de réis sobre a
'um novo accUtdo com os vendedores da emissão total de mil e quatrocentos •
Usina Vilma, sujeito á approvação dos contos de réis, que deve ser paga nos
'grs. accionistas; e debenturistas, accÔrdo representantes ou administradores dos
este pelo qual podemos' liquidar a com- debenturistas, cada anno, até o resgato
pra da Usina Thima pela quantia de rs. ' complete da emissão, em 1933.:
Ir .200:000.84e0 em «debenturesa garanti- 	 «Os adebenturesa antigos de Sinimbit,
tflOs Por ambas as propriedades: Tillma tanto os de cento e oitenta- e seis contos
te Sinimbil.	 de réi	 ems4, já	 ittides, COMO os não einit-
. «Estes adebenturess estão sujeitos aba lidos, no valor de duzentos e quatorze

Muros de 8 °1°, ao anno, o a um fundo do . centos de réis, devem ser incinerados:*
roagatá accumalativo (aceumulative siri- - Posta em discussão esta proposta, foi;

' kipEt. filjult do_ .a ,'1P ts.31 aiD 111?), 15£11'49 11111ÉSO lialltg .R2Q.,trUP d=1; f-i-arld-Q aelW

•

ratificado o contracto, firmado em Lon-
dres'para o pagamento da Usina Thicna
em' cdebenturesa da Companhia.

Continuando com a palavra, o Sr. pre-
sidente, disse: «A directoria pretende
utilizar a autorização dos Srs. accionistas
em assembléa geral extraordinaria desde
fevereiro de 1016, afins de augmentar
o capital social até .Ires mil contos de
réis, de conformidade com os nOvels es-
tatutos approvados na reunião 'de 15 de
corrente rnez, pela omissão : de acciies
quando julgar conveniente ás neceásida-
des da Companhia, para o desenvoi-
svimento das duas propriedades, fendo
já a directoria entaborado negociações
para a acquisição de mais terrenos coar
a condição dos vendedores receberem
cerca do duaá terças partes ela compra

me acções da Companhia, e desde já
pede a confirmação .destes poderes, na
seguinte proposta:

«Fica a directoria autorizada ss. nu-
gmentar o capital social, quando julgar
conveniente, de conformidade com os es-
tatutos approvados em' assembléa geral
estratirdinaria, 11no dia 15 do dezembro
de 1916, até a quantia do tres mil.con-
tos de réis, para a compra do mais ter-
renos para o prolongamento da estrada
de ferro o compra de material rodante
para O augmento inachinismo e edis
ficios e para o desenvolvimento Ge.
ml das duas propriedades, Sinimbti

Posta tamb'em em discussão esta. pra.
posta, foi ella approvada unanimemente,
ficando .os discai:crês. com plenos pode-
res de augmentar o capital da Compa-
nh ia até a quantia de Ires mil contos de.
réis quando entender que isto seja coa-
veniente.

Passou-se depois á eleição do conselho
fiscal e supplentes, que Icem do servis
no anuo social de 191611917.

Recolhidas as cedulas, veri ficou-Se tr
seguinte resultado:

-	 PARA FISC:AES

:Votos
.Taines	 Sinethurst, com •  -- • 	 381
João da Costa Pereira Pinto, com.
Mendes, Lima & Conip., com 	  387
Gaudino Ernesto do Medeiros, com	 A.
:Joseph Clement Levy, com 	 _• ..

PARA .SUPPLENTES

flaudino Ernesto 'do Medeiros, com 38G
•Thornas Edward Andrew Comber,

com 	 •	 387
Joseph Clement Levy, com 	 	 20
W. W. Gladstono Boawell, com.. 267
Joaquim Lima de Amovias com—,	 1;

Postos em votação o relatorio e pa. vendedores de. numa e trocando os ti-
recer da &emissão fiscal, foram unana. fulos antigos de Sinimbiá, na importan- " 	 Voto!.

d

'em vista do qual foram declaradoa
reconhecidos eleitos fiscais: ,Tames E.
Sinetburst„Toão Pereira da Costa, Pinto,
MendeS, Lima NS: Comp.; supplenlest
Gaudino Ernesto do Medeiros, Thomas

, Edward Andrew Conlber, W s E. Glads-
tone Boxwell.

O Sr.- presidente concede a palavra
aos Srs. accionistas presentes e não ha-..
vendo quem quizesse utilizal-a, foi en..
cerrada a sessão, lavi ando-se esta acta
que vae subscripta pelos membros da,
mesa e demais accionistaS presentes.

Recife, 30 de dezembro do 1917..
A. LI. C,riffilli-Williams, presidenta
Adolpho 'Cardoso Ayres, 1° secretario.
gOrip_ pereira da COSta Philo	 gere:,



Manifesto da CompaQia Usina Cansariaata
de Sinimbú, para -um empréstimo do réisi -
A.400:0005000, em

10 debentures de 5:0003,
cada titulo ou -se-
jam 	

230 Mentores de 1:000$,
cada titulo ou se-
jam 	

4/480 debentures de 2503,
cada titulo ou se-
jam. 	

4.720 debentures no Valor to-
tal de 	

n:000/00q

=ennoomsk

1.120:000000

1.400:000P00
e juros de 8 % ao anato venciveis em 30 d/i
junho e 31 de dezembro do cada anuo e amora
tização de 3 % ao anuo.

Capital da companhia realizado 1.628:2003a
Sede social: Recife, Estado de Pernam-4

buco.
Objecto da sociedade - A fabricação de as4

sucar, alcool, aguardou te e cultivo de cauílas,
nas suas duas uzinas: Sinimbú, em S. Migue/
dos Campos, Alagôas, e Tinam, em S. Lou-
renço da Nlatta, • Estado de Pernambuco.

Publicação dos estatutos - Imprensa Officid
n . 269, de 30 de dezembro de-1916.

Autorização-Assembléa geral de 30 do de-.
zimbro de 1916.
- Empresamos anteriores - 400:0005 em c1e7
bentures de 200$, cada titulo a juros do 8 °,/,;
ao armo, dos quaes sómente 186:000$ foram.
emitados.

Destes 186 contos de réis, parto das debemj
Cures, já foram resgatados, havendo actual-4
mente apenas 87:0003 de titulos cru circula-
ção, e estes mesmos vã,o ser recolhidos para a,
permuta por outros da presente omissão,

Garantias - Os bens sociaea.
Activo social - 3.316:559323J.

• Passivo social - 952:059010.
•, Recife, 13 do agosto de 1917.- O corretor.a
Guilherme Dantas Bastos.-Os directores- A
£1. GriffitWiUiams.	

a
- Alvaro Pinto Alves.

João Pereira da Costa Pinto,

11 .60u 1\2Na-feira I"
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Novembro ¡To INT

tario. - Mendes Lima, dc Comp. -- P.. p.
:Antonio. Mendes Fernandes Ribeiro.
P. p. Thereza Ribeiro do Amoriin,
3naquirrt Lima de Amorim. -- C. A.
Conolly. - P. p. Thornas Edward Ana
draw Comber. - P: p. Henry W.
Pritchard. - P. p. W. S. Abbott.
P. p. M. S. Griffith-Williams. - P. p.
E. A. Griffith-Williams. -"' P. pa
J. Il. Williams. -- P. p. Catherine E.
Fenton. - P. p. Susan Howe - P. p.,
Frederick- IIoward Livens. - . P,. p. S..
Philip Williams. - P. p. John Tate. --a
P. p. Einma M. D. Lowea A. L1.-•
Griffith-Williams. -- J. C. Levy.
J. E. Smethurst. , - Williams & Comp.

S. da C. Mello. - W. E. G. Domei!.
a-- A. H„ Hammond. Alvaro Pinto
'Alves, - Gaudino Ernesto_ do Me
deiros.

PARECER DA COM:MISSÃO' PISCAI.;

Srs. accionistas. a-. Depois de•exami-
nar a . proposta da directoria para a com-
pra da Usina Thima,smediante paga-
mento em aclebentures da Companhia
Usina Cansanção de Sinimbú, garantidas
por ambas as' propriedades: aTriamaa,
neste Estado, e aSinimbúa em São Mi-
guel, Estado de Alagaas, somos de pa-
recer que é de grande valitage.m aos se-
nhores accionistas effectuar a transacção

• fixando a quantia a ser emittida nesta
série, em rs. 1.400:0006000, depois de

. resgatar as obrigações emiltielas e exis-
tentes da antiga emissão . de raa
400:000$000.

'Os juros paeaveis em.31 -de dezembro
e 30 de junho de cada Mulo devem ser
de 8 ‘..rb ao anno, e a aniortização de 3
annual, creando assim um serviço . de rs
g 54:0008000 annuaes até o resgate final.,

Pernambuco, 27 de dezembro de 1916.
_a Mendes, Lima ea Comp. - James E.
Smethurst, João Pereira da Costa
Pinto.

Reconhece- as firmas supra, de Men-
des, Lima ,Sa Camp a James E. Smethurst
e João Pereira da Gosta Pinto. Em tes-
temunho -de. verdade (signa]).

O tabelliáo publico, João Silveira Car-
neiro da Cunha. Recife,- 16 de agosto do
4917..

INSCRIPÇÃO DE EMPRESTEM°

Nome, objecto o sede da sociedadea'
Companhia Usina Cansanção de Sinima
bü, de fabricação de assucar, alcool,
aguardente e cultura de, cannas nas suaa
duas usinas Sinimtni o Titima, cora sédo
na ciddae do 'Recife.-

Data da publicação da acta da assema
terações posteriores; «Imprensa Officiala
de 30 do dezembro de 19/6.

Data da publicação da acta da assem-a
bléa geral que resolveu- a emissão o lhe •
fixou as condições: - Trinta de dezem-
bro do 1916.

InMortancia do empresam° emittidõ
anteriormente: - Rs. 400:0008000 em
adebenturesa de 2008000 cada titulo,
que se acha reduzido actualmente a rs.
87 :0008000.

Numero e valor nominal das obriga-'
ções, cuja emissão Se • pretende, juros
cArrespondentes á cada urna época e
condições da amortização u pagamento

juros. ; aa. 9 eamargaRgto ,age jaça p.Ma,

tende emittir 6 de rs. 1. 400 :000$000
: 4.720 obrigações (dehentures); sendo 10.
de rs. 5:0906000 cada titulo, 230 do raa
1 :0008000 cada titulo e 4.489 de Tia.-
2508000 cada titulo juros de 8' °I° ao
anno venciveis em 30 de junho e 31- do
dezembro de cada armo e amortização da-
3 . °I° ao ramo.	 •

Activo e pgasivo actual da sociedade:1
-O activo social é de rs. 3.316:550820
e o passivo social é de rs. 952:0598940.;

Bens offerecidos a hypotheca, , em ga-
rantia da emissão :-Usinas Sanirabú em
S. ,Aliguel de Campo; Alagoas e ThIma
em S. Lourenço da Matta, Estado do
Pernambuco. Recife, 18 de agosto de
1917. Companhia Usina Cansanção dd
Sinimbú. A, II. Harnmond, director
interino. N. 11.512, Pagiha 224 do pra-
toeollo„. n. 1aC. Apresentado no' dia 18
de agosto de 1917 das 6 ás 12. O tabel-
lião, João Silveira Carneiro da Cunha.-
Registrado no livro 9 de Inscripção dos
‘emprestimos em obrigações ao portador
sob n. 30, pagina 9. Recife, 18 de
agosto de 191'7. - O tabelliãa, João Sil-
veira Carneiro da Cunha. Registro
408000 (quarenta mil réis) . Extractos e
sellos 208800. (Vinte Mil e oitocentos
reis.)

N. 1.307. A/fandega de Pernambuco.
Salto por verba. Exercicio de 1917. Rs.
3 :2206000..	 -

No livro de receita á folha 50 fica de-
bitado o thesoureiro bacharel Arthur
Cordeira dos Santos pela quantia de
ires contos duzentos e vinte mil réis,, re-
cebida da Companhia Usinas Cansanção
de Sinimbil a titulo de salto sobre uma
-emissão de adebenturesa, conforme a
verba numero 3. Alfandega de Pernam-
buco, 6 de setembro do 1917. Pelo the-.
soureiro, Baptista.; - O escripaaraario,
Luiz Freitas.

_ aaaa

• *Companhia Usina Cansançlo de

DOCUMENTOS ATICFIIVADOS NA JUNTA COMMERCIAI; DO

RECIFE, EU DATA DE 18 DE OUTUBRO DE 191.7,
A SABER:

Acta da assembléa geral extraordinaria
realizada no dia seis de agosto de .1917.
(Já publicada _ na Imprensa Oficial do dia 17
do mesmo mez).

Certidão da inscripção do empresara° de 300
contos de réis em debentures, no registro ge-
ral de hypothecas do Recife.

N. 41.550. Pagina 2a9 do protocolo n. C.
Apresentado no dia 6 de outabao de 1917, das
12 as 6. Official (assignado) Joit" o Silveira Car-
neiro da Cunha.

Registrado no livro sob n. 9, do inscripção
dos emprestinma, em obrigações, ao portador
n. 31, pagina 9 V. Recife, 6 de outubro de
1917.-0 &nela/ (assignado) João Silveira Car
neiro da Cunha.

N. 1.453. Alfandega de Pernambuco. Solto
por verba. Exercício de 1217. 6003000. No
livro de receita á folha 36 fica debitado o tho-
soureiro, bacharel Arthur Cordeiro dos Santos
pela quantia de seiscentos e noventa mil réis,
recebida da Companhia Usina Cansanção de
Sirrimbit, a titulo de sello sobre emissão de
Mentores conforme a verba numero 4. Al-
fandega de Perna:tilai/ao, 6 do outubro de
1917.-1e10 thesoureiro (assignado) Misael.-
2s-~b~gra.ipii.,kdifaltas. 

Manifesto da Companhia Usina Cansançãq:
de Sinirnbá para um empresam° de 3a seriei
de 300:0003000
Em 150 debentures de 1:0003

cada titulo, ou sejam....,... 150:0005000.
Em 600 debentures de 2505

cada titula, ou sejam 	  150:0005009

750 debentures no valor total de 300:0003001,
juros do 8 % ao anno, • venciveis em 30

junho e 31 de dezembro do cada armo amor"
tização de 3 % ao anuo.

Capital realizado da companhia - Réia
2.628:2005000.

Sécio social-Recife, Estado de Pernamcncoa
Objecto da sociedade:-A fabricação do as-a

sucar, alcool e aguardente e cultivo de canna,
nas suas duas uzinas - «Sinhmala, em 8, mia
guel dos Campos, Alagoas e eTiáma», em são
Lourenço da Matta, Pernambuco:

Publicação dos estatutos-Imprensa Oficial,
n. 269, de 30 de dezembro de 1916.

Autorização - . Assembléa geral extraordiai
naria de 6 de agosto de 4917.

Empresamos anteriores - 400:0003 em de.
bentures de 2003 cada titulo a juros do 8 •
ao anno, das quaes somente 150:000$ foram
emittidos. Destes 186:0005, parte das debela-
tures foram resgatadas havendo actualmente
apenas 87:0003 do titules em eirculaç.ão e
estes mesmos vão ser recolhidos para a per.
imita por outros da segunda série a emittin

290_,§ fazgew ,c'iro~ 4 sezingla



Moveis e utensilios:
pelos • que guarnecem à Casa

Colombo e machinismos das
ofilcirias 	
Ace;5•es em caução:

Caucionadas pela directoria.
Contas correntes;'

Saldos devedores 	
Caixa:

Dinheiro existente. 	
Deposito:

Na Light and Power
Contas correntes dos

dos:
Saldos devedores 	

Seguro:
Pelo pago a vencer 	

Atito:nov(3:s:
Valor do deus' carros

expedição 	
- lnipostos: •

Pelos pagos a vencer..i....1
11emteitorias:

Valor desta conta  • •
Walter T. Ilearn—Paris:

Saldo desta conta 	

Is

Estam

para

407:784158

15:030;000

61:9115101

28:8855593

6505000

1'93%800

k;015233

G:8595425

2:1785500

7:5385190

4:0185000

4.322:305%336

Terça-feira 6

emissão de i.403:003 e a presente emissão
ide 3J):W.05000.

Gai•autias — IMMOVC.11 não inclujdos na ga-
antia da OlDiSSRO da segunda série.
Activo Soc:al-3.310:5.)95230.
Passivo social-952:059:1910. 	 •
Recifo, 13 do agosto de 1017.— O corretor,

Guilherme Dantas Bas'os.- —• A directoria:
4. 1.1. Griffith-William q .— Alvaro .Pytto Alves.
)--Jáão Perejiyt da Costa Pinto..

Sociedade ..A.nony zum «Casa
Colombo'»bo'»

RELAT01110
	 •

• Srs. accionistas —Mais uma vez, no' des.;
entpenho das fonoçOas - do presidente desta

-Sociedade, venho dar-vos conta das nassas
' operações, referentes desta vez ao penedo
balancial findo em 30 do junho ultimo, com o

• trimestre adlicional de abril a junho do 1916,
na conformi lado do disposto no art. 8 0 dos
nossos estatutos do accórdo com a reforma do

- junho do 1916.
A administração da companhia nenhuma

Alteração sof...eu no periorio relatado. Cum-
pra-vos, regundo o art. {I dos estatutos, ele-
ger a nova administração, com excepção do
presidente, si não preferirdes conservar os
mesmos directores, que se offereeem a re-,
eleição.

Deveis tamboril eleger os fiscaes o supplen-
;Les que toem de servir no armo social corrente.

O pessoal auxiliar do serviço do fabrica e
de venda continúa h, -ser o indispensavel o

•serve a contento da directoria, pelo que re-
solveu esta. da,r-lhè uma gratificação . que as-
conde a 31:50306.

Nenhuma trair'sforencia de acções se-roa-
lizou neste exerc:cio, quer por venda quer
por caução.

Continua, ainda que com visos de melhorar,
situação do difilculdades creada ao nosso

ramo de commercio pelos &feitos da grande
guerra que conflagra o mundo, subsistindo as
mesmas causas que assignaloi no meu reta-
torio anterior.

Ain ia assim obtivemos una lucro liquido de
293:1315544, de que foi deduzida a porcen-
tagem estatutaria para o Fundo de Reserva o
mais 6:3735092 para acertar os algarismos.

•O nosso Fundo de Reserva fica assim elevado
645:000%, ou 21 1/2 % do capital realizado.
Retirada a quota devi Ia aos directores,

segundo o art. 9" dos estatutos, foi permittida
a distribuição do dividendo do 455 por acção.

Como sempre, estou á disposição dos Srs.
accionistas para fornecer-lhes qualquer infor-
-inação que desejem sobro os negocios da
com panh ia .

Rio de janeiro, 28 de outubro de 1,917.—:
. Portella, presidente.

~1 •

	

-	 •

EALÇO GERAL EM 30 DE MIMO DE 1917 -
Adirá

Immovois: 
Representados pelos dirediOà

ns. 111, 113 e 115 a Ave-,
nida. Rio Branco e ns. 110,
112 e 114 da rua do Ou-

. vidor 	  2.40-0:0005000
Mercadorias: •	 ,- •	 .

Pelas existentes:
Na Casa Co-

lombo. ... 1.334:124%161
Na Alf.ur ioga • 	 1.4:839j80
Em viagem..	 13:/4931.2'k

,

Passivo
Capital:

Representado por 3.000 ac,ções'
integradas de 1:0005 cada
uma 	  3.000:0005000P
Fundo de reserva:

Valor desta conta 	 b 	 	 645:0005000
; Banco do Brasil conta cor.

rente garantida:

;€ • .4.84:3.28"°Fornecedores da Europa
Saldo desta conta 	

Pinto Leite &
Sobrinhos:

125:785$81a
Fould &Comp

—Paris:	 •
Frs. 13096,00.	 8:3405115

G. Ondineau

Frs. 886,40....	 6325185	 a35:758$110

Caução da directoria:
Pelas acções caucionadas 	 a

Contas a pagar: .	 •
Valor desta conta 	

&mias correntes:
Saldos credores 	

Contas correntes dos Es.
tados:

Saldos credores  •	 • •

4.322:30553.36

A. Portella, prosidente. 4-4. Santos, guar-
da-livros.

Novembro de 1017 - 11 601

rentos ás transacções comprebendidas no pe-
riodo de 31 do março do 1916 a 30 de junho
do corrente armo, e verificou o saldo de caixa.
Achando tudo regular o em devida fórnia, é
do opinia,) que sejam approvados o balanço e
as contas da administração.

Rio de Janeiro, 29 do outubro do 1917. —
Peritos em contabilidade — Deloitte Plender
Griffiths d. Comp.— Antonio Rodrigues de Al-
meida Chaves.— Luiz de A. Portella.
•••••••n•n•nn••	

ANNUNCIOS
Juizo de Direito da, Segunda.

Vara. Civel. •

Paliando. de A. Fernando
AVISO AOS CREDORES

- Os liquidatarios da fallencia do A. FornanÁ
dos, abaixo assignados, previnem aos credores
que se acham á sua disposição, diariamente,
das 13 ás 15 horas, á rua Primeiro do Março
n. 66, sala ti' Centro do Counnercio e In-
dustrio. do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 3 de novembro- de 1917.—
Lage, Carneiro d- Comp.

Companhia Calçado Cio.
-volau.d.

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

No escriptorio da Companhia Industrial
Importadora Atlas, á rua de S. Pedro ri. 118,
do dia 12 do corrente em deante, do 13 ás 15
horas, pagar-se-ha o dividendo correspon-
dente ao ultimo balanço; á razão de 20$ por
acção.

Rio de Janeiro, 5 do noVembro de 1917.—
A directoria. .

Companhia de Inação e "ro.
eidos Ma,géonsse

EMPRESTIMO DE 2.400:0003 EM 12.000 aDEBEN-
TURES» DO VALOR DE 2005 CADA UMA, JUROS DE

Vo AO ANNO

Realizou-se o resgate (30) do 180 debentn res
deste ernprestimo no valor. de 36:0005, e do
ns. 1.426 a 1:475, 5.404 a 5.503, 10.839 a
10.358 e 11.986 a 11.995. Ficam reduzidas
ao total do 11.460 as debentures deste em-
prostituo em circulação na importanciá de
2.292:0005009.

Rio de Janeiro,-31 do outubro do 1917. —
A directoria.

Soolodado A.nonyma Casa
. 1...muzing•er-

A8semb1da. Geral Extraordinarta
2° CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 12 do corrente, ás 13 horas, no saiu

s do.predio da rua do Lavradio ns. 162/166
(officitias) para tomarem conhecimento, do
augmento de capital autorizado pela assem-
bléa do 22 do passado, ratificar todas as de-
liberações tornadas pela mesma assembléa
para reforma de estatutos o consequente•ro-
docção e augmento do capital e proceder a
noincaçao de louvados para à avaliação do
immovel em que consistiu a entrada de um
subscriptor.

Rio de Janeiro 5 de novembro do 1917. """
k directoria.• ,

15:0005000

50:0085300

85.7255475

.Fundo soccorro emp. Casa
Colombo:

Valor desta conta 	
Gratificações:

Saldo desta conta 	
Operarros a pagar: •

Salarios não reclamados...,;
Imposto de dividendo:

- Pelo a pagar 	
Gratificação da directoria:

Valor desta conta 	
Sexto dividendo:

4 Pagar 	 .1 	 135:0005000

843800

16:2835370.

*33:41454g

- 3255800

6:7503000

_D8:6265308

-
PARECER	

•

O conselho fiscal da Sociedade Anotyma
382;7135i36 Casa Colombo procedeu na fôrma. da lei ao

eiame da escr_iptursao e documento$ refen
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Novembro do 4917

• Beut de roami/ia
Trasla:lo -- Livro n. 31 — Folhas 13 —

Escriptura, de instituição de »Bem de Fa-
milia», que, Lzem Porei a Braga de
Sequeira e sua mulher, na fórum abaixo:

Saiba m qua ntos esta virem que no ama] de
No.:diáento de Nosso .Senhor Jesus Christo de
1017, as 30 do outubro, nesta cidade do Rio
de Janeiro e meu eartorio, perante mlin Ta-
le:dial), por me haver sido d:stribuido a pre-
sente. compareceram, como outorgailtes, Nar-
ciso Pereira Braga de Sequeira e Fua mulher
D. Amelia Victorina da Silva Braga, proprie-
tarios, maiores, domiciliados nesta cidade,
conhecidos das testemunhas . adiante nomes-
nadas e assignadas o altas de, mim tiboliião,
do que dcu fé.

E perante as inemas testennálhas, pelos
outorgantes me foi dito : d°, que o seu casal,
entre outros bens, 'possue livre e desem-
baraço de qualquer onus . ou encargos judi-
cia-g ou extra-judiciaes, sujeitos apenas a
uma emphyteuse, a casa e respectivo terreno
na rim de S. Clemente,' hoje Ruy Barbosa,
n. 130, na freguezia da Lagóa,, desta Capital;
12, que esse immovel foi adquirido por compra
oue o outorgante marido fez ao, casal de
I). Elisa de Mattos Pimenta, por escriptura
lavrada nestas mesmas notas, no dia 27
de outubro do corrente, anuo e tem os se-
guintes característicos : o predio é apala-
cotado, afastl lo da rua, com saccala na
fren e e porta e mezzaninos no porão, que é
babitavel, cons'ruido do- pedra, cal, tijolo,
ma !eiras de lei, com um terraço aos ftm,
dos, de cimento aronado e o terreno que
e foreiro do Dr. José Bernardo da Silva
Figueiredo, mede de largura 10%15 e de
extensão .I60m ,0 mais ou menos, Confrontando
por um lado com o conselheiro Ruy Bar-,
bosa, por outro com' F. Corréa da Costa e
nos fundos •com o almirante Delarnare, es-
tando todo fechado -por. muros '• 3°, que
ellos outorgantes não tendo credores que
possam ser prejudicados, .resolveram des-
tinar o dito immovel para habitação de sua'
familia, ficando elle, assim, instituido — Bem
de Familia—o que ora fazem pela presente
escríptura e nos melhores termos de direito,
para que ello„ como tal gose dos privilegies e
regalias concedidos pelo art. 70 do Codigo
Civil Brasileiro, obriganio-se elles outorgantes
a observar, em relação a esse immovel, o
disposto no art. 72 do mesmo Codigo. Disse-
ram finalmente os outorgantes que são casa-
dos pelo regimen da communhão de bens o
que a presente oscriptura representa a ex-
pressão da sua vontaJo pelo que acceitam-na
como nella se contém, olnigando-se a satisfa-
zer ás exinucias e formalidades da lei para a
sua validade. Assim o disseram do que dou
fé e me pe tiram este instrumento que fiz la-
vrar pelo meu ajudante juramentado Ileitor
Luz, outorgaram, acceitaram e assignam sobro
nina estampilha federal do 60 róis depois do
lhea ser lido e ás testemunhas Athayde Bruno
o F. do Medeiros Muniz, perante mim llua.s-
car Guimarães, tabellião interino, que sub-
acrevo.- hhiode Janeiro,. 30 de outubro de
1917.—Narciso Pereira Braga de Sequeira
(sobre uma estampilha federal cio 60a reis).

Victorina da Silva Braga.—Athayde
Bruno.—P. de Medeiros Muni;.
- Esta cópia é authentica.. Rio de . Janeiro,
oa niv , mbro de 1017—Mascar Guimarães.

Moinho Santa, Cruz
Na fórma da • lei, ficam á disposição dos

Srs. accionistas, no eserip.iorio desta sede-
<Ipde, os documentos referentes aa anno so-
cial findo em 31 de agosto proximo passado.

Rio diá Janeiro, 29 de outubro de i917
Alfredo, &teus d. Comp.

Companhia 1E,'strad
de Ferro o Minas de S. ...Teq

ronymo
• ASSEMBLEA . CM% EXTRAORDINÁRIA-

SãO conviaados o.; Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa. geral extratora:Daria
no,dia. 7 do co:rente, ás 13 horas, no es-

' criptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 28, 2° andar; adm de lhes serem pre-
sentes os requisitos legaes do decreto
de 4 de julho da 1891, decorrentes do ao-,
gmento do capital que foi autorizado pela
assenibléa gerai extraordinaria do 27 de ou-
tubro proximo passado.

Ficam suspensos as transferoncias das
acções nominativas e são convidados Os possui-
dores de acções ao portador a depositai'em-
nas no escriptorio da companhia até o dia 6
do corrente.	 •

Rio de Janeiro, 3 de novembro do 1917. —
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, director-pre-
sidente,

Companhia de Tecidos de
"Anho de Sapopemba

JUROS DE t<DEDWITUREs»

• Emprestimo de 2.000:000000
São convidados os Srs. debentturistas desta

companhia a receberem, das la ás 15 horas,
nos dias 6 a 12 de novembro proximo futuro,
e dessa data em deante, ás quintas feiras, Os

juros do seus titules correspondentes ao se-
mestre a vencer em 1 de novembro proximo
futuro.

Rio. de Janeiro, 27 . do outubro de 1917.
O presidente, Antonio Fernandes dos

Santos.	 (•

imprensa Nacional
Obras que se acham à venda

AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se péde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi- .
ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia a) . . Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899...	 $300

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d') . Doer. nu-
mero 11.52i, de 10 de março do
1915.	 . 	 	 $500

Agricultura (Créa o • Ministerio da) .
Decr. u. 1.600, de 29 de dezembro
dá 1908 	 e.	 $500

Alfandegas (Relat orlo apresentado ao
Ministerio 7da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car 	 '''''''	 1-$0043

Alistamento de eleitores da RepUlica
(instruccées para o). Decr. n. 6.391,

ale 10 de dezembro de 1904..	 $500
.\

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, do
2 d_acosto de 1916 e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 £500

Annuario de legislação de fazenda ...
referente ao - armo do 1916, por Afz•

_ fonso Duarte Ribeiro ..... 	 6$000

Armazens geraes (Regulamento para
estabeleennento de). Decr. n, 1.102.
do 21 de novembro de 1913... 	 $500

Astronomio (Traité d'), de
E. Liais. 	  5$000

Automoveis :(Tapellas para os preço
dq).,	 :e: .4 	 .	 noa

Bolsa dos Corretores (Mercadorias O
navios). Decr. n.'8.219, de 22 do se.
tembro de 1910 (Crêa a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento; e Regi-
mento Interno.	 1$000

C

Caixa de Amortiza4ão (Regulamento da)'4
Decreto n. 6.711, do 7 do novembre
de 1897 	  1$000

Corroa (Tabellas para os preços dos),
"réis. . . 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)A
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 	 	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro..
ckatt de Sá (M) 	  1(4000

Casamento Civil (Lei, do) . Recapitulaw
•ção em ordem alpliabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento .gobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. 	  	  0000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
- de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  q009

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

) 	 •	  20000
— Projecto (Commissãa Especial do Se-

• nado), 1° volume (M) 	  0000
--- Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
. as defesas da redacção do projecto

da Camara dos Deputados
20 volume (M) 	  7$000

- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  2$000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-1
- drigues. 	 	 3$000

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por una magistrado.
mineiro. 	  3$00C

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$00C

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pra
jecto. 	 3$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do) . Deer. n. 5.143 d*
13-de março de 1897 	  .. 100§

Collectorias Federaes (Dá novas instrua
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30, de dezembro dl
1911. .	 $500

Compilação das Leis federaes Sobre Or.(
ganização Municipal do District° P e.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares 4-113
Mello (M).-	 e	 MOO'


